
Redacción • Admón. y Talleres 
JOSE ANTONIO, 12 

Teléfonos: 
211055 - 212232 y 217130 

/ 
Apartado, 5 - T E L E X 8650? 

Franqueo concertado 27-3 

Fundado 

MAZA 
C a n t ó 

3 5 

0b i 1 

LA OORUMA 

LUGO, Marles, 28 de Junio de 1977 

A n 

Depósito icgai LU-2-1958 

Año LXX - N.0 21.734 

Director: 
PEDRO DE L L A N O L O P E Z 

PRECIO ¡ 2 PTAS. -

lipa Gonz 
oli o mtapez en e 

radellas, r 
alaeio de La 

«SI NO SE RESUELVE E l PROBLEMA AUTONOMICO, NO LOGRAREMOS 
LA ESTABILIDAD DEL PAIS», DECLARO EL SECRETARIO D E PSOE 

EL PRESIDENTE DE LA GENERALITAT LLEGO 
A BARAJAS P R O C E D E N T E DE P A R I S 

En declaraciones a «L'Express»^ el Presidente del Gobierno 
se mostró de acuerdo con algunos objetivos de la izquierda 
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P O R M A S DE DIEZ M I L L O N E S 

ESTAFA CONTRA IA SEGURIDAD SOCIAL 
Entre los ocho implicadas hay m é d i c o s , 
farmacéut icos y el director de un laboratorio 
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l a necesidad hace maestros 

M A D R I D 

LA UNION l 

DEMOCRATICA ANUNCIA 

SU AÜTODISOUUCION 

Y pide amnistía 
total para sus 
miembros y su 
r e i n c o r p o r a c i ó n 
a l s e r v i c i o 
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E L P . G . 1. T E N I H U 

COMO O B J E ™ L A 

A U T O N O M I A G A L L E G A 
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L O S A R M A D O R E S 
G A L L E G O S Y 

C A N T A B R O S 
P I D E N L A 
I N T E G R A C I O N 
E N L A C E E 
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El presidente tiene el honor 

Los desayunos con el presidente de ia Repúbl ica se han convertido 
ya en algo habitual en la Francia de Giscard d'Estaing. E l ú l t imo 
de dichos desayunos tuvo como invitados a 159 ancianos de todas 
las regiones del país . Ent re ellos, JuHette y Ai i ce Raubion, geme­

las de 88 años . - ( F O T O F 1 E L - A G I L ) 

n p o l i c í a a r 

Cuando uno tiene siete años y apenas si supera 1,20 m. de estatura, 
y una multitud de gente adulta - y a l t a - impide ver algún espec­
táculo interesante, uno bien se resiste a no ver nada o bien lo 
hace como el pequeño inglés Michael McKay, quien, con la ayuda 
de su hermana Morne, de 9 años de edad, ha construido su propio 
periscopio para poder seguir cómodamente los numerosos actos que 
se celebran en Londres con ocasión de las bodas de plata iJe la 

reina Isabel. - ( F O T O F I E L - ENL) 

MUEREN 38 RECLUSOS 

Y 8 VISITANTES AL 

I N C E N D I A R S E UNA 

PRISION EN E E . li l i . 

2 7 m u e r t o s 
e n a c c i d e n t e 
d e t r e n e n 
Alemania Oriental 

EN SUCESOS 

m a d o , h a l l a d o m u e r t o 

e n s u c o c h e e n u n a 

c a r r e t e r a d e V i t o r i a 

RECIBIO DISPAROS DE PISTOLA A 
POCOS CENTIMETROS DE LA CABEZA 
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M U E B L E S D E C O C I N A 

S u s p r e n d a s tic V E R A N O 

• Trajes alpaca 
• Vaqueros 
• Camisas 
• Nikis 

"» Bañadores 

e r r a 
es moda masculina 

José Antonio, 5-11 L U G O 

•i 

I 
EN DURALUMINIO Y MADERA 

Prácticos • Decorativos 

V e n g a a verlos a nuestra e x p o s i c i ó n y 
Solicite e! proyecto de su cocina sin compromiso 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
Agencia de Butano n.0 2707 Tel. 214047 Ronda Caídos, 22 
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GRAN TEATRO 
H O Y . 5,45-8 y 10,45 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 
Mayores de 18 años 
S I M O N A N D R E U 

A N G E L A M O L I N A , en 

LAS PROTEGIDAS 
S A N D R A M A Z A R O W S K I 

A F R I C A P R A T 

L a s dificultades que encuen­
tran las jóvenes de hoy 
cuando entran en l a rueda 

de l a vida 

18,49 

14,00 
14,30 
14,31 
15,00 

15,35 
16,05 

16,55 
17,15 
19,15 

19,30 
19,31 
19,35 

21,00 

21,30 
22,00 
22,30 
23,00 
23,45 
23,50 

P R I M E R A C A D E N A 

Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 
Panorama de Gal ic ia . 
Apertura y p r e s e n t a c i ó n . 
Gente. 
Telediario. P r i m e r a edi­
ción. 
¿ Q u i é n es...V 
Matt Helm. "Muere una 
vez, muere dos veces". 
Cantos de España , Nin . 
Despedida y c ierre . 
Car ta de ajuste. " A n a y 
Johnny 
Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
Avance informativo. 
U n globo, dos globos, tres 
globos ¡ A b r e t e s é s a m o l : 
Episodif n.0 28 A . L a 
abuela Cleta: " E l viejo 
bau),r Don Gato: " L a en­
fermera ' ' . Viaje por e l es­
cenario-. "Como escribir 
un drama" (11). 
Teiediario. Segunda edi­
ción 
Revis ta de toros. 
Reportaje. 
Esta nuche... fiesta, 
ü l t i m a hora. 
Poes ía e imagen. 
Despedida y cierre. 

AUTENTICOS 

BLUSAS VESTIDOS 

ÍBICENCOS 

m 

19,15 

19,45 
19,46 
20,00 
21,00 
21,30 

23,00 
23,30 

S E G U N D A C A D E N A 

Carta de ajuste. "Be l a 
Bax'tok; Concierto n ú m e r o 
2 para viodn y orquesta". 
P r e s e n t a c i ó n y avances. 
Dibujos animados. "Gulp" . 
Redacc ión de noche. 
¿Qué es...? 
Opera, "Fidel io" . Beetho-
ven 
Panorama musical . 
Despedida y cierre. 

Minusvál ido L a sociedad te 
necesita. L a Seguridad Social te 
ayuda. In fórmate en el Servi­
cio Social de Recuperac ión ? 
Rehabi l i tac ión de Minusválido. 
María de G u z m á n , n ú m e r o 52 
Madrid. Te lé fono 2-53-68-68. 

Domingo, 3 de Julio 
Excursión a 

IA PIAYA DE 
CEDiRA 

Reserve su p laza e n 

Viajes Azor, S. A. 
GAT 127 

CRUZ, 16 (Galerías) 
Telfs. 212177 y 212180 

C I N E P A Z 
SAT A E S P E C T A L 

U L T I M O D I A 
H O Y , D I V E R T I D O E S T R E N O 

5,30 - 8 y 10,45 
Mayores de 18 a ñ o s 

Marcello M A S T R O I A N N I 
Sydne R O M E 

C H E ¿ Q U E ? 
L a pel ícula erót ica de 

R O M A N P O L A X S K I 
V. O. S U B T I T U L A D A 

C I N E K U R S A L 
H O Y , 5,45 - 8 - 10,45 

D ive r t i d í s imo Es t reno 
Risas sin fin en una pe l ícu la 
de incontenible acc ión y de 

emoción sin l ímites 

E CONTRAGOLPE 
Technicolor 

G i i ü i a n o G e m m a 
R i c k y B r u n c h 

L a u r a Beche re l l i 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

PIANOS: PLEYEL - SCHIMMEL - PETROFF - CHERNY 

H A M M O N D 
con nuestras grandes facilidades de pago 

ORGANOS 
ELECTRONICOS 

Tv.E. : La programación de hoy 

Un pretexto absurdo para justificar 
el cambio de una película 

Quiroga Ballesteros, 11 
García Dóriga, 3 

L U G O 
VIVERO 

¡OFERTA E S P E C I A L ! | 
D E 

Música del Sitio X V I en la Segunda Cadena ¡ DECORACIONES GALICIA I 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

E l pasado sábado , televisión volvió 
a hacer una de las suyas. A ú l t ima 
hora sus t i tuyó e l f i lm «El p ó k e r 
de l a m u e r t e » , de Henry Ha t *>ey, 
por una deleznable comedia. Se ar-, 
g u m e n t ó que e l f i lm programado 
era excesivamente violento, y que 
teniendo en cuenta que iba inme­
diatamente después de un partido, 
era presumible que l a audiencia se 
viese reforzada por púb l i co infan­
ti l . L a pobre locutora de continui­
dad tuvo que leer esta nota a l 
fi lo de las doce de l a noche, tras 
la agotadora sesión futbol ís t ica y , 
claro es tá , resultaba verdaderamen­
te curiosa. A esa hora n i los es­
pectadores habituales aguantaban 
ya hora y media de pel ícula , pero 
sobre todo, las argumentaciones 
realizadas, sin contar con otros 
factores, resultaban de carcajada 
¿ C u á n d o T V E p r o g r a m a r á de una 
vez y para siempre con cabeza sus 
espacios c inematográ f i cos? E s a mis­

ma t a rdé se h a b í a ofrecido en l a 
sesión de tarde «Sor C i t roen» , una 
pel ícula de las peores con que cuen­
ta el cine español . 

H O Y 

« G e n t e » , a las 14,31, sigue abu­
r r i éndonos soberanamente con e l 
juego de preguntas sosas y ñoñas . 
Isabel T e n a ü l e no le sabe insuflar 
fuerza a l espacio, que cada día 
languidece más . 

* E N ¿ Q U I E N ES?» 

Uno de los m á s prestigiados so­
ciólogos españoles es e l personaje 
que o c u p a r á este programa infor­
mativo dedicado a presentarnos a 
las personas pertenecientes a núes -

14'. 

MUEBLES DE 

COCINA 

Ronda Primo de Rivera. 26 
Tel. 222139 • L U G O 

Domingo, 3 de Julio 
E X C U R S I O N 

a la playa de 

TAPIA DE CASARIEGO 

Reserve su plaza: 

VIAJES AMADO, S. A. 
(Grupo A-Titulo 43) 

Obispo Aguirre, 2 
Telfs. 2117 30 y 2156 42 

L U G O 

Venta Especial 
DE 

BICICLETAS 
v m m o 77 

Grandes descuentos 

PRECIOS SIN COMPETENCIA 

REPUESTOS B0VR10 
Ronda Caídos, 56 • LUGO 

i r a cultura. Se trata del ca ta l án 
Salvador Giner . 

* M U E R E U N A V E Z , M U E ­
R E D O S V E C E S 

D e nuevo un caso imposible pa­
ra e l agente que interpreta Tony 
Frondosa. K o r s k i , con su ayuda del 
detective Mallory, se encarga del 
caso de E l l e n , que l ia sido acusada 
de asesinato. L a s pruebas es tán en 
su contra, y K o r s k i debe esforzarse 
en l a búsqueda de otras pruebas 
para demostrar su inocencia. A 
partir de las 16,05. 

* C A N T O S D E E S P A Ñ A 
A las 16,55 se of recerá « C a n t o s 

de E s p a ñ a » , en el que hoy intervie­
nen el violinista Víctor M a r t í n y e l 
pianista Miguel Zanett i . 

* L O S G L O B O S 
Hoy, con sus habituales seccio­

nes de los martes: « A b r e t e Sésa­
m o » , e l nuevo episodio de « L a 
abuelita Cleta», titulado « E l viejo 
baú l» , Don Gato en « L a Enfer ­
m e r a » y el segundo cap í tu lo de 
«Viaje por el escenar io» , con V e ­
rónica Porque y R a m ó n Ballesteros. 

* L A C O R R I D A D E B E N E ­
F I C E N C I A E N R E V I S T A 
D E T O R O S 

A las 21,00, Mar iv í Romero pre­
sen ta rá un nuevo programa de « R e ­
vista de Toros» en el que gran par­
te de tiempo se ded ica rá a I d es­
candalosa corrida de Beneficencia 
celebrada la semana pasada en M a ­
drid. 

* C A N T A N T E S Y C O M I C O S 
E N « F I E S T A » 

A las 22,30, Jo sé M a r í a Iñ igo 
p resen ta rá de nuevo la edición de 
todas las noches de los martes 
presenta en «Fiesta». L o s artistas 
invitados para esta ocas ión son e l 
r o m á n t i c o Pablo Abra i ra , los can­
tantes E t t a C a m e r ó n y Carlos Me-
j a Godoy. Para abrir e l programa 
y cerrarlo se cuenta con las actua­
ciones del cómico Fernando Este­
so y un tr ío de humoristas llamado 
Tr ío Raifner. 

* F I D E L I O 
A las 21,30, «Fidel io» l a ó p e r a 

de Beethoven, en una g rabac ión 
efectuada en e l m a d r i l e ñ o teatro 
de L a Zarzuela. E s t á interpretada 
por la orquesta Ciudad de Barce ­
lona, bajo l a d i rección de Walter 
¡Valler. Cantan: K a r l F a l k m a n , 
Norma Baiiey, Mar i t a Napier y 
Peter Lager. L o s coros son los de 
R T V E . 

* P A N O R A M A M U S I C A L 
Con guión y p resen tac ión de L u ­

ciano G ó m e z Sarmiento, « P a n o r a ­
m a Mus ica l» es tá dividido en tres 
secciones un perfil b iográ f ico de 
nuestros compositores. L a mús i ca 
en vivo, y un noticiario sobre los 
acontecimientos m á s sobresalientes 
en este campo en nuestro país . 

E n el panorama de hoy 'nter-
vendrán e l grupo «Sema» , jóve­
nes investigadores preocupados por 
la mús ica antigua, que interpreta­
rán con instrumental del siglo X V I 
dos obras de Ponce y Attaignant. 

Los trabajadores por cuenta 
propia del R é g i m e n Especian 
Agrario de ta Seguridad Social 
reciben dinero en efectiTo: 

•fc U n a as ignac ión anual por 

cada hijo, 8.400 pesetas. 

^ Una as ignac ión anual por 

esposa de 3.300 pesetas. 

Además , al contraer matri­

monio, percibe una a s i g n a c i ó n 

de seis mil pesetas, y, por el na ­

cimiento de cada hijo, otra 4e 

tres mil . 

• Moquetas desde 223 pesetas metro 

• Papeles pintados desde 60 pesetas rollo 

• Pavimentos desde 230 pesetas metro 

• Pinturas todas las marcas 25% de descuento 

En el anexo de: 

DECORACIONES GALICIA 
C/. José Antonio, 5 • LUGO 

ADMINISTRATIVO 
P R E C I S A 

SE R E Q U I E R E : 

H 
H 
H 
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IMPORTANTE EMPRESA DE ESTA CAPITAL 
Peri to Mercanti l o s imilar . 
Mecanogra f í a y Contabilidad. 
Edad no mayor de 27 a ñ o s . 
Servicio Mili tar cumplido. 
Tenga capacidad de trabajo y 
seguidamente al empleo. 

este dispuesto a integrarse 

Indicar pretensiones e c o r ó m i o a s 

Interesados, dirigirse por escrito, adjuntado amplié historial 
Oficina de Empleo. Gral. Mola, 65. Oferta número 3.160 

EMPRESA INTERNACIONAL 
GON ACTIVIDADES EN NUTRICION ANIMAL 

Y PRODUCTOS VETERINARIOS 

« T A DISTRIBUIDORES 
para LUGO y PONTEVEDRA 

interesados dirigirse a la referencia "INTERNACIONAL" 

Apartado de Correos 3.104 - MADRID 

N A U T I C A 
O F E R T A S - O C A S I O N 

Embarcación EPE-401, motor Y A M A H A 28 con remolque. 
Garantizada 

Embarcación deportiva chapa marina, motor E V I N R U D E 40 CV. 
con remolque. Revisada. Ideal SKI 

VEA NUESTRA EXPOSICION 

COMERCIAL LAMAS 
Avda. C o m a , 93-95 - Telf. 215726 

"LA S A N G R i NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre cada tres o cuatro meses, cons­

tituye un deber cívico, una costumbre normal t n todos los 
países civilizados. 



mARTeS, 28 de Junio de 1977 PAGINA 3 

MARCHA 
PREFABRICADOS 

DE ESCAYOLA 

en julio, entrega del 
títmlo de "Lucmse 
del Año" a Bal y 
Gay 

STITCTO DE PREVISION 

L a indus t r i a de l a cons­
t r u c c i ó n e s t á en a l z á . D e n ­
tro del sector e s t á encua- , 
d rada l a de l a escayola. No 
es l a p r imera vez que viene 

.a nuestras p á g i n a s l a opi ­
n i ó n , e l informe de u n pres­
tigioso indus t r i a l escayolis-
t a : don Amador R e a l Abe-
l a i r a s . E l s e ñ o r R e a l in ic ió 
s u ac t iv idad modestamente, 
e n l á ac tua l idad se dedica a 
l a f a b r i c a c i ó n en serio de 
diversos tipos de techos 
a c ú s t i c o s , tabiques, de d iver­
sos tipos y va r i ada decora­
c i ó n . 

Y a en e l munic ipio de Ote­
ro de R e y , exactamente en 
e l l í m i t e con el de Lugo, p a ­
r roquia de R a m i l , se en ­
cuent ra l a f á b r i c a . E l s e ñ o r 
R e a l nos h a explicado e l 
proceso de f a b r i c a c i ó n con 
u n moderno s is tema en c a ­
dena. 

— ¿ H a ampliado l a gama de 
fabricados? 

—Sí , concretamente hemos 
iniciado l a f a b r i c a c i ó n en 
serie de tabiques de escayo­
l a , de siete c e n t í m e t r o s de 
espesor, pa ra colocar en obra 
y reforma comercial . 

— ¿ T i e n e m u c h a demanda 
e l prefabricado de escayola? 

— M u c h í s i m a y, por for tu­
n a , v a en aumento. Cada 
vez tiene m á s y las t é c n i c a s 
de fabricado son cada d í a 
m á s perfectas como usted 
puede comprobar. 

— ¿ V e n d e sus fabricados o 
r ea l i za l a o p e r a c i ó n comple­
t a ; es decir, fabr icar y co­
locar? 

—Vendo a l profesional es-
oayolista- y , por supuesto, 

| t a m b i é n nos dedicamos a l 
| montaje en obra. 
* — C o n el s is tema de f ab r i ­

cado que h a impuesto, ¿ se 
a b a r a t a r á el producto? 

—Sí , m u c h í s i m o . L a prue­
ba e s t á que desde hace dos 
a ñ o s el incremento h a sido 
m í n i m o , s i l o , comparamos 
con las a lzas detectadas en 
los d e m á s mater ia les de obra. 

— ¿ C a d a c u á n t o tiempo v a ­
r í a el dibujo de los m o l ­
des? 

—Aproximadamente de c a ­
d a tres meses, aunque s iem­
pre nos quedamos con u n a 
m a t r i z p a r a responder de to­
das las averias que se ' pro­
duzcan en nuestros fabr ica ­
dos. 

— ¿ P i e n s a n en u n a a m ­
p l i a c i ó n de l a f á b r i c a ? 

—Sí , precisamente en es­
tos momentos estamos con 
l a e x p l a n a c i ó n de terrenos 
en donde se u b i c a r á n cuatro 
naves que t o t a l i z a r á n unos 
5.000 metros cubiertos.' Los 
terrenos —nos los h a ense­
ñ a d o — se encuent ran a l lado 
mismo de l a nave ac tual . 

— ¿ Q u é p r o d u c c i ó n piensa 
a lcanzar con l a a m p l i a c i ó n 
de l a f á b r i c a ? 

—¡Nuestra i n t e n c i ó n es-
cuadrupl icar l a p r o d u c c i ó n 
ac tua l . 

— ¿ C u á l es su mercado?. 
—¡Nosotros no tenemos 

fronteras. Vamos a donde 
nos demandan e l producto. 
(Pasa a ta página siguiente) 

E L Instituto Nacional de Pre­
visión ( I N P ) ha festejado ayer, 
coíi actos diversos, l a festividad 
de su Patrona, la Virigen del Per ­
petuo Socorro. 

A las diez y media de la ma­
ñ a n a , se celebró una misa-rezada 
en l a iglesia parroquial de San 
F ro i l án , que estuvo presidida por 

i o s delegados provinciales del M i ­
nisterio de Trabajo y del I N P , 
Manuel Teijeiro Alvarez y M a ­
nuel Romero Rumbao, respeoti-
vamente, y a la que asistieron em­
pleados y funcionarios del Inst i­
tuto, en n ú m e r o reducido, pese a 
la festividad del día, de la Dele­
gación . Incensé —lo mismo que 
los de la Residencia del Seguro 
de Enfermedad— permanecieron 
abiertos, durante toda l a m a ñ a n a 

para atender los servicios de in ­
gresos y pagos, no c e r r á n d o s e has­
ta l a una de l a tarde, como 
de costumbre. • v • 

A las dos y media de la tarde, 
hubo una comida de hermandad 
en un restaurante, a la que asis­
tieron, junto con numerosos fun­
cionarios del I N P y e l ' director 
provincial y presidente del Con­
sejo del mismo, señores Romero 
Rumbao y Váre la M é n d e z , e l de­
legado del Ministerio de Traba ­
jo, señor Tei je i ro Alvarez , y e l 
presidente de la D ipu t ac ión , se­
ñor Cíarcía R o d r í g u e z . A los pos­
tres, se hizo entrega de una ar­
t ís t ica bandeja de plata a l s e ñ o r 
ROIUCTO Rumbao , que acaba de 
ser nombrado director de l a De­
legación del I N P en L a Corufia, 

y de varios obsequios a los fun­
cionarios M a r í a del Carmen A l o n ­
so Gonzá lez , Salvador Castro 
Carbnllo, José Gayoso Barre i ro , 
Dolores L ó p e z R o d r guez, Fede­
rico P í r e z Trashomu*, Jacinto R a ­
mos M a r t í n , L u i s Serrano L ó ­
pez Corona y Manuel Vázquez 
López , que acaban de jubilarse. 

E n lar. fotograf ías de Vega y 
Barreiro, de arr iba a ab*jo, fun­
cionarios del I N P , con su director 
provincial y a c o m p a ñ a d o s del de­
legado del Ministerio de Trabajo, 
a la salida de la misa celebrada 
en la iglesia de San F r o i l á n ; en­
trega de una ar t ís t ica bandeja de 
plata a l s e ñ o r Romero Rumbao, 
y aspecto del almuerzo en home­
naje a los funcionarios jubilados. 

S E G U N ñ o t M s s - recibidas en 
nuestra Redacc ión , e l p r ó x i m o 
mes de ju l io -r-es decir/ a l a 
vuelta de l a esquina— t e n d r á lu ­
gar en nuestEa/ ciudad i a : entcega; 
del t í tu lo de "Lucense del A ñ o " , 
correspondiente a 1976, a l i lus t re 
mus icó logo y compositor lucense» 
Xesús B a l y Gay. 

Como r e c o r d a r á n nuestros lec­
tores, esta e lección es organiza­
da por Radio Lugo E . A . J . 6$ y 
el jurado de l a misma es t á com­
puesto por todos los informado­
res de Prensa. Radio y Te lev is ión 
acreditados en nuestra ciudad. 
E l patrocinio corresponde a l Ban­
co Pastor, que, bien directamen­
te o bien a t r a v é s de su Funda­
ción " B a r r i é de l a Maza", siem­
pre es tá dispuesto a apoyar todo 
lo que redunde en beneficio de 
una mejor p r o m o c i ó n cu l tu ra l 
de Galicia 

ilii 

Concluyeron las fiestas del barrio Feijóo 
E L domingo concluyeron las 

fiestas del barrio Fei jóo, *que 
desde el pasado día veinticuatro 
vinieron c e l e b r á n d o s e en medio 
de gran an imación , a l a que no 
fue ajena, desde luego, el buen 
tiempo que disfrutamos durante 
los tres días que duraron los fes­
tejos. 

L a jornada de clausura se de­
s a r r o l l ó de acuerdo con el pro­
grama trazado por los "ramis-
tas". L a an imac ión comenzó y a 
a las diez de l a m a ñ a n a , con dis­
paros de potentes bombas de pa­
lenque y recorrido de gaiteros 
por las Calles de! barrio. A las 
once se presentaron dos extraor­
dinarios corderos, que h a b í a n de 
ser sorteados en el transcurso de 
la verbena A las doce del me­
diodía, se inició un concierto de 

la Banda Municipal , dirigida por 
Camilo R o d r í g u e z , y a l que asis­
tió gran canfidad de gente. E n 
el descanso del conciertOj tuvo 
lugar una misa ai aire l ibre, ofi­
c iada por J o s é V á r e l a E s p a ñ a , 
p á r r o c o del distrito. Concluida 
la ceremonia religiosa, a la que • 
asistieron el alcalde de l a ciu-
dad5 seño1* Notario Vacas, y otras 
autoridades locales, c o n t i n u ó el 
concierto de la Banda Munici­
pal . 

Po r l a tarde, a las cinco, hubo 
juegos infantiles y c u c a ñ a s , que 
se prolongaron casi hasta la hora 
del comienzo de l a fiesta, l a cuá l 
— a l igual que l a verbena, que | 
d u r ó hasta entrada l a madruga 
da—^ estuvo animada por las or- J 
questas "Ka lú 96" y "Alqu i ta ra" 

(Pasa a la página 5) 

• Tres menciones de 
honor de la "Misión 
Rescate" concedidas 
a otros tantos 
grupos lucenses 

E L Ju rado Nac iona l de " M i ­
s ión Resca te" , el popular pro- f 
g r ama d é _ R a d i o Nac iona l de 1 
E s p a ñ a , acaba de conceder los 
primeros trofeos de p l a t a y 
Menciones de Honor, correspon­
dientes a l a P r i m e r a Pase de l a 
ac tua l y X I C a m p a ñ a Naciona l , 
que t e r m i n a r á en octubre p r ó x i ­
mo. 

De las seis Menciones de H o ­
n o r concedidas, correspondien­
tes a otras tantas "Mis iones 
cumpl idas" , tres h a n sido otor­
gadas a otros tantos grupos l u ­
censes. Es t a s tres "Mis iones 
cumpl idas" en Lugo y por m u ­
chachos lucenses son las s i ­
guientes: hal lazgo y entrega a 
ent idad p ú b l i c a de u n impor­
tante fragmento de l á p i d a ro ­
mana , por e l Grupo de Resca te 
589; hallazgo y entrega a en t i ­
dad p ú b l i c a de u n cepo de pie­
dra , posible petitorio medieval , 
por e l Grupo de Resca te 625, y 
hallazgo y r e v a l o r i z a e i ó n de u n a 
t a l l a de i n s p i r a c i ó n g ó t i c a , . del 
siglo X V , por el Comando 52. 

Todos estos hallazgos, que, co­
mo los restantes, realizados por 
grupos de otras provincias es­
p a ñ o l a s , const i tuyen u n a i m ­
portante a p o r t a c i ó n a l P a t r i ­
monio Ar t í s t i co Nac iona l y M a ­
pa Arqueológ ico Nac iona l , son 
i n é d i t o s y no se h a l l a n ca ta lo­
gados. 

L a entrega de premios t e n d r á 
lugar en l a p r imera decena del 
mes de ju l io . 

DROGUERIA CENTRAL 
R e i n a , 10 

P E R F U M E R I A 
C O S M E T I C A 
S A L O N D E B E L L E Z A 
T R A T A M I E N T O S 
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AGENDA 
HOY, MARTES, DIA 28 DE JUNIO DE 1977 

Luna: Cuarto creciente, llena el 1; el sol salé á las 6,46 y se pone 
a las 21,45 

teléfonos de urgencia 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles wle 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente . . : 212299 
P U E S T O DE SOCORRO DE B E C E R R E A " . . . 360131 
PUESTO DE SOCORRO DE O T E R O DE R E Y " . . . 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE C H A N T A D A 782 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico .. . 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del S O E 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

0 U 
7 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa .. . 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de El Ferrol . . . 218880 
P. de Sto. Domingo .. . 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindícale? 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 
214502. 
Ambul. "García". Permanente 
Teléfonos . . . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos . . . 212256 y 218966 
Ambulancia C. Ro¡a . 212299 

T R K N B 8 
LLEGADAS TRAYECTOS 

— Lugo - Vigo - Gijón (Ferrobús) , . 
— Lugo > Coruña (Ferrobús) . . . . . 

7.49 Irún • Bilbao - Coruña (Expreso) . . • 
8,23 Madrid - Coruña • Ferrol (Expreso) . . 

104C Coruña • Monforte (Ferrobús) . . . • 
10,23 Ponferrada • Orense • Coruña (Ferrobús) 
10.59 Ferrol Madrid (1) (Tef) 
13,36 Barcelona • Coruña (Expreso) . . . « 
14,38 Coruña • Monforte • l e ó n (Correo) . « 
15,34 León • Monforte • Coruña (Correo) . , 
15.45 Coruña • Barcelona (Expreso) . . . . 
18,27 Coruña - Orense - ^onferrada (Ferrobús) 
18,47 Coruña - Irún • Bilbao (Expreso) . . , 
18,57 Monforte • Coruña (Ferrobús) . . , . 
19.46 Madrid • Ferrol (Ter) . . . . • . 
21 .— Ferrol • Coruña Madrid (Expreso) . « 
22,17 Gijón • Vigo • Lugo (Ferrobús) . . . 
22,36 Coruña • Lugo (Ferrobús) , . , • . 

SALIDAS 

. 6,25 
, 7,05 
. 7,55 
. 8,29 
. 10,24 
. 10,27 
. 11,01 
. 13,42 
. 14,47 
. 15,49 
1 15,51 
. 18,31 
. 18,59 
. 19,02 
. 19,47 
. 21,06 

(1) Enlaza en Monforte con TER Bilbao * Irún. 

VENTA DE BILLETES DE A V I O N Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA" 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID 

Diarios: 00,30 07.45 • 14,55 • 18,45 20,30. 
Domingos: 12,10. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A 
Martes, jueves y sábados a las 10,10, 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las R9,00 

S A N T I A G O / S E V I L L A / C A N A R I A S 
Miércoles a iss 16,25. 
Viernes y domingos a las 17,30. 

S A N T I A G O / M A L A G A / C A N ARIAS 
Martes a las 18,05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S 
Lunes y viernes a las 12,00. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S 
Martes, jueves sábados y domingos a las 12,05. 

S A N T I A G O / B I L S A O / F R A N K F U R T 
Miércoles a tas 11,30. 

SANTIAGO/MADK I D / G I N E B R A 
Diario a las 14,55. 

S A N T I A G O / A M E T E RDAM 
Sábados a las 18,15. 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco 
Diario a las '12,05 v 17,35.. 

iberia Jet 

Iberia Jet 

iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet N 

iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

iberia Jet 

Iberia Jet 

Pokker-F27 

l A l R M A C I A 
H a s t a las 10,30 de l a noche 

p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: 
D o n E u t i m i o L ó p e z L a c u e v a , S . 
Pedro, 23; d o ñ a M a r í a Angeles 
Pa rdo G o n z á l e z , A v d a . C o r u ñ a , 

183, y d o ñ a Mercedes R a m o s V i ­
vero, R u a n u e v a , 110. 

Desde esa h o r a p r e s t a r á n ser­
vicio las de : D o n E u t i m i o L ó ­
pez L a c u e v a y d o ñ a M a r í a A n ­
geles Pardo G o n z á l e z . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O O E G U A R D I A 

Desde el d í a 23 a l 29 de Junio, 
p e r m a n e c e r á de guardia e l J u z -
gadQ de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2, 
s i to en l a Aven ida de R o d r í g u e z 
Mourelo. 

D E L E G A C I O N D E H A ­
C I E N D A 

A V I S O A L A S C L A S E S P A ­
S I V A S D E L E S T A D O . — S e .po­
ne en conocimiento de los per-
c e p t o r e á de haberes pasivos del 
Es tado que e l pago de l a m e n ­
sua l idad correspondiente a l mes 
de jun io y e x t r a ju l io efectua­
r á , de 11 a 13 hora^, los d í a s 

del mes de ju l io que a con t inua ­
c ión se c i t a n : 

D í a 1.—r Pensiones a jubilados 
y fami l ia res c iv i les y mi l i t a res . 

D í a 2.— Pensiones de re t i ro 
y pensiones de guerra . 

D í a 4.— Todos los percepto­
res que no hub ie ran cobrado los 
d í a s anteriores. 

T E L E G R A M A S D E T E N I ­
D O S 

D e Val lado l id , p a r a M a r í a 
L u i s a Se i j a s G a r c í a , C / . 18 de 
J u l i o . 

D e Vannestelepronelor i e n t , 
pa ra monsieur et madame N ú -
ñ e z R a m ó n . Lugo . 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Santos: ireneo, ob. y mr.; Benigno, Gerón y Zacarías obs.; Argi-
miro, mj.; Plutarco, Sereno, Heráclídes, Herón, Papio, Raída, Basí-
lides, Potamiena y Marcela, mrs.; Paulo I , p.; Vicenta, Gerosa, vgs.; 

León, Sergio, cfs.; Alicia, viuda 

C l J P O N o E C H i G O S n w 1 
T V C O L O R 

v i s i t e TELELUGO 
B O L A Ñ O R I V A D E N E I R A , 14 

MARTES, 28 de Junio de 1977 

• ARTESANOS 
DISTINGUIDOS 
LUCENSES 

P O R l a Di recc ión Nacional de 
l a Obra " A r t e s a n í a " , en a t e n c i ó n 
a su meri toria labor, ha concedi­
do e l t í t u lo de "Artesano Dis­
tinguido" del presente a ñ o a los 
artesanos de nuestra provincia , 
don Carlos Rodr íguez Cervo, con 
Ta l l e r de For j a "Sargadelos" de 
Cillero-Covas; don J u a n Manuel 
Díaz Abe l cor tal ler de A r t í c u ­
los de P ie l , de Lugo y a don 
Antonio Cor ra l Mar t ínez , con 
Ta l l e r de Instrumentos Musica­
les, de Lugo. 

Recibieron los t í t u lo s de ma­
nos del delegado provincial de 
l a A. I .S .S . , en un sencillo acto 
celebrado en su despacho, el d í a 
de ayer, ocas ión que p e r m i t i ó a l 
s e ñ o r Panero A g ú n d e z fe l ic i ta r 
a los galardonados y resaltar l a 
importancia de su, obra que da 
u n buen nombre a l a A r t e s a n í a 
Lucense, a n i m á n d o l e s a proseguir 
en su labor 

BOLETINES 
E L DE LA PROVINCIA 

D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L . — E l 
p r ó x i m o jueves, día 30 de los co­
rrientes, queda s e ñ a l a d o como fe­
cha para l a rea l izac ión de oposi­
ciones convocadas por esta Cor­
p o r a c i ó n para onbrii en propiedad 
ocho plazas de auxil iares de A d -
m i ñ i s t r a c ó n General , una de ad­
ministrativo t a m b i é n de Adminis­
t r ac ión Genera] y dos de capataces 
de Caminos. 

Asimismo se inser ta la r e l a c i ó n 
de las resoluciones de mayor im­
portancia por la presidencia y que 
han sido aprobada,- por la Corpo­
rac ión Provincia] en su ses ión del 
pasaao día 13 de ios corrientes.. 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A . — 
Vis ta la propuesta de la comis ión 
mixta designada al efecto se 
aprueba eJ convenio colectivo fis­
cal d é la A g r u p a c i ó n Provincia l de 
" F á b r i c a s de Calzado", con una 
cuota global de 465.000 pesetas. 

Sobre la marcha 
(Viene de la página anterior) 

Efect ivamente , A m a d o r 
R e a l Abela i ras , no t iene f r o n ­
teras. Hombre de i n i c i a t i v a , 
t rabajador y tenaz, tiene e l 
t r iunfo. L o celebramos. L u ­
go, nues t ra provinc ia , t iene 
que prosperar con u n a a c t i ­
v idad rea l , tanto como e l 
apellido de nuestro en t rev is ­
tado. Suer te y ¡ e n h o r a b u e ­
n a ! 

S I S O 

N U M E R O 5 

H O R I Z O N T A L E S . - 4 : Abreviatura de Majestad 2: Nombre de letra, 
en plural. 3: Paleta de hierro para mover la «umbre en las chimeneas 
y braseros. 4: Edificio pequeño destinado* al culto. 5: Cortar con la hoz. 
Agarradero 6: Sacerdotes católicos. Planta cingiberácea, cuyas semillas 
aromáticas y de sabor muy acre y estimulante se usan en medicina. 7: 
Arbusto buxáceo siempre verde. Arbol Je le tamiiia de las ebenáceas , 
de madera maciza, pesada y negra. 8: Dícese del pan correoso. 9: Baño 
de calor seno y de vapor. 10: Mamífero tarnirero plantigrado. 11: Ins­
cripción que se ponía en algunas medallas an+igoas, 

V E R T I C A L E S . - 1: Símbolo químico del carbono 2: Prefijo que indica 
inferioridad. 3: Fallos en el tiro de pichón o plato. 4: E n plural, equipaje 
militar de un ejército . 5: E n plural, prenda que usen los toreros. Nave, 
embarcación. 6: Determinar Una cantidad comparándola con la unidad. 
Cicuta menor. 7: Río de Galicia, afluencia del M no. Abanico colgado 
del techo. 8. Signo o número que en un escrito sirve para remitir a 
otra parte. 9: Hizo asonancia un sonido con otros. 10: E l que tiene 
uno o más criados respecto de ellos. 11: Xbreviatur? de punto cardinal. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: V . B. 2: Lid. Rol. 3: Leves. Motor. 4: Sasanidas. 
5: Colinas. 6: Lañas, 7: Nazaret. 8: Vedásemos . 9: Tenor. Nonas. 10: 
Res. Ser. 11 S. L . 

V E R T I C A L E S . - 1: L . T. 2: Les. Ver. 4: Vivac Nenes 4: Desolados. 
5: Salazar. 6: Niñas. 7: Minaren. 8: Rodásemos. 9: Botas. Tonel. 10: 
Los. Sar. 11: R. S. 

1 

m 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Anoje . 
2: Obsequio o regalo. 3: F r a u ­
dulento. 4: L a emplea. S í m b o l o 
del a luminio . 5: N e g a c i ó n . Y e r n o 
de Mahoma. 6: E s t á . Desvergon­
zada. 7: Emperador ruso. P í n s t u -
l a en el á n g u l o del ojo. 8: E s c l a ­
v a de A b r a h a m . I m p a r . 9: R e c u ­
r r i r contra u n a sentencia j u d i c i a l . 
10: P a r a í s o . 

V E R T I C A L E S . — I : R e s i s t e n ­
c ia que ofrecen los cuerpos a ser 
rayados. 2 : N ú m e r o ca rd ina l . H e ­
chicera . 3 : H a c e n cor ta de á r b o ­
les. Tabaco en polvo. 4: F i g u r a s 
de fa lsa deidad. Ar t e de pesca. 
5: Ca rca j ada . R í o ruso, af luente 
del U r a l . P ronomina l . 6: E t e r n i ­
dad.. Ac ie r t an . 7: Ant iguo t r ibuto 
que se pagaba por los solares de 
los edificios. 8: H a c e n pliegues. 

S O L U C I O N A L N U M E R O 4 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Mago. 

2: V o l a r á . 3 : Veneno. 4: Ora te . 
A l . 5: S a . A z a . 6: I r . Sobar 7: 
Coz. Seda. 8: Ajos. T a s . 9: O t e ­
ros. 10. E r o s . 

V E R T I C A L E S . — 1 : V ó m i c a . 2 : 
Ver . Rojo . 3 : Mona^. Zote. 4: A l e ­
tas. Ser . 5: G a n e Os. P o (?• Oro . 
Abetos. 7: Azadas . 8: C l a r a s . . 

Ü 
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E l Ministerio de Trabajo concede 

dos m i l l o n e s de pesetas para 

mitigar el paro en Lugo 
P o r u n a Orden del Minis te r io 

de T r a b a j o se h a n concedido 
subvenciones a dieciocho pro-

• Recepción definitiva 
de un tramo de la 
carretera variante 
de la N - V I 

E N l a tarde de ayer, se pro­
ced ió a l a r e c e p c i ó n def in i t iva 
del t ramo de l a va r ian te de l a 
ca r re te ra N - V I , comprendido 
entre l a E s t a c i ó n de Serv ic io 
" E l M i ñ o " y el cuar te l de G a -
rabolos. A l acto de r e c e p c i ó n 
as is t ieron e l ingeniero-jefe de 
l a 11 Je fa tu ra Reg iona l de C a ­
rreteras, S r . Olaizola , e l delega­
do prov inc ia l de l Minis ter io de 
Obras P ú b l i c a s , S r . Cano Vega, 
u n representante de l a I n t e r ­
v e n c i ó n G e n e r a l del Es tado y 
e l contra t is ta de l a obra. 

v inc ias e s p a ñ o l a s , por u n total 
de 93 mil lones de pesetas, con 
e l f i n de mi t igar e l paro obre­
ro y que s e r á n l ibradas a los 

• respectivos gobiernos civi les . 
A Lugo —que es u n a de l a s 

18 .provincias beneficiadas por 
l a s u b v e n c i ó n — le h a n corres­
pondido dos mil lones de pesetas, 
can t idad que no es, n i muoho 
menos, g a r a n t í a de que el cada 
vez m á s acuciante problema del 
paro v a y a a ser a l iviado. A l m e ­
r í a , C iudad R e a l , Cuenca , P o n ­
tevedra y Lugo son las p rov in ­
cias a las que se les h a otorgado 
s u b v e n c i ó n m á s baja y, eviden­
temente, m u y infer ior a los c a ­
torce mil lones de S e v i l l a o los 
once de M á l a g a y C á d i z . 

E n u n reparto m a t e m á t i c o de 
los 93 mil lones totales entre las 
dieciocho provincias subvencio­
nadas, les c o r e s p o n d e r í a n a c a ­
da u n a de el las m á s de cinco 
mil lones. 

CONCLUYERON LAS FIESTAS DEL... 

(Viene de tercera página) . 
E n t r e fiesta y verbena, aproxi­

madamente a las diez y media 
de l a noche3 tuvo lugar e l sorteo 
de l a pareja de corderos y u n a 
magní f i ca ses ión de fuegos de 
artificio. 

E n las fo tograf ías de Vega, u n 
momento del concierto ofrecido 
por l a B^nda Municipal y parte 
de la gente que asist ió a l a misa 
celebrada a l aire l ibre, con l a 
presidencia en pr imera f i la . 

É n v u e l o d i r e c t o 
d e s d e S A N T I A G O 

u n a s e m a n a e n 

C A N A R I A S 

desde 1 1 . 8 5 0 p t a s . 
o en 1 

M A L L O R C A 

desde Z O O O ptas. 
¡SALIDAS TODOS LOS LUNES!! 

información y reservas: 

^Viajas Molla 
L U G O : Pza. Angel Fdez. Gómez , 5 
L A CORUÑA: C a n t ó n Grande, 2 
L A CORUÑA: J u a n FlÓEez, 72 
S A N T I A G O : General P á r d i ñ a s , 5 
E L F E R R O L : Canalejas, 10 
O R E N S E : Avda . de la Habana, 69 
V I G O : Policarpo Sanz, 26 

Tels . 213196-214110 
Tels . 224432 - 221291 - 227413 
Tels . 261300-261304 
T e l . 690500 
Tels . 357423-357433 
Tels . 214940 -214941 
Tels . 213604 -221255 

FIESTA «FIN DE CURSO» EN EL COLEGIO DE PARVIMS 

DEL PARQUE «ROSALIA DE CASTRO)) 

En la fotografía superior vemos un momento del baile "pop" en el que participaron un buen 
número de parejas, entre la habitual alegría y regocijo de los propios niños. En la inferior, una 
instantánea de la carrera de sacos que resultó sumamente competida y divertida.—(Fotos V E G A ) 

L A tarde de ayer fue d í a de 
f iesta pa ra los n i ñ o s y n i ñ a s del 
Colegio de P á r v u l o s del Parque 
" R o s a l í a de C a s t r o " . D o ñ a E v a n -
gel ina G ó m e z Arg iz como d i ­
rec tora del parvular io y el p ro­
fesorado de l mismo, organizaron 
u n a tarde l l ena de ac t iv idad 
donde el alumnado d i s f ru tó ple­
namente. 

Comenzaron a l a s 4 de l a t a r ­
de entonando numerosas c a n - , 
clones y siendo dirigidos por l a 
profesora de m ú s i c a , que a lo 
largo de todo e l curso los h a 
introducido en e l mundo de l as 
corcheas. M u c h a s canciones po­
pulares e s p a ñ o l a s y de nuestro 
folklore se fueron desgranando 
en las voces infant i les . A con­
t i n u a c i ó n c o m e n z ó u n a ses ión 
de baile " p o p " que se fue alter­
nando con el folklore ante el r e ­
gocijo y a l e g r í a de los propios 
ac tuantes distribuidos por pare^ 
j a s . S e p a s ó acto seguido a los 
juegos, entre los que tuvieron c a ­
b ida l a ca r r e ra de sacos, m a r ­
c h a con b a l ó n . entre los pies, 
por parejas atados a los to­
billos, y e l enceste con d i m i m i -
tas peloti l las pa ra l a s n i ñ a s . 

Nuevamente se volvió a l b a i ­
l e pa ra acto seguido degustar 
u n a mer ienda con que fueron 
obsequiados por el parvular io , 

e n t r e g á n d o s e a l f i n a l de l a 
m i s m a diversos obsequios a to­
do e l a lumnado y ca r t i l l a s de 
ahorro, por s u a p l i c a c i ó n , a los 
siguientes n i ñ o s : Ave l ino G o n ­
zá lez V i l a , C r i s t a l Cast ro R o d r í ­
guez, Jorge V á z q u e z V i ñ a s , C e l ­
so M a r t í n e z R e i j a , J o s é A lbe r ­
to S á n c h e z Vicente , E l b a P i n ­
tor D í a z y J u a n P é r e z Montero. 

U n a agradable tarde para to­
dos los componentes de este n u ­

meroso parvular io a l que a t i en ­
den con verdadera d e d i c a c i ó n y 
c a r i ñ o s u prof esorado y que en e l 
d í a de asueto de ayer lo h a n 
pasado francamente bien. Como 
colofón de este f i n a l de curso, 
hoy, a las cuatro de l a tarde, r e a ­
l i z a r á n u n a p e q u e ñ a e x c u r s i ó n 
con mer ienda campestre, que es­
t a r á t a n a n i m a d a y rebosante 
de a l e g r í a como l a tarde de ayer . 

Los premiados con cartilla de ahorro, premio dei parvulario, posan 
con mucha seriedad ante nuestro fotógrafo Vega 

LA PATR0NA DE LOS FUNCIONARIOS DE HACIENDA 

5 I l - l . * ^ S - f , 

L O S funcionarios de l a De le ­
g a c i ó n P r o v i n c i a l de Hac ienda 
celebraron ayer, con diversos a c ­
tos, l a fest ividad de su patrona, 
nues t ra S e ñ o r a del Perpetuo S o ­
corro. 

A l a u n a de l a tarde se cele­
b r ó u n a m i s a en l a iglesia pa ­
r roquia l de Santiago ( A Nova) , 
que fue oficiada por el p á r r o c o 
t i tu lar , F ranc i sco Fon ten la A l -
degunde, y que estuvo pres idi ­
d a por el delegado de Hac ienda 
en Lugo, J e s ú s Pedresa L a t a s , y 
los jefes de los distintos s e r v i ­
cios de l a De legac ión . F i n a l i z a ­
da esta ceremonia, se rezó u n 

! responso por todos los funciona­
rios y empleados de Hac ienda 
fallecidos en Lugo. L a fotogra­
f ía de Vega e s t á tomada, pre­

cisamente, a l a sa l ida del acto 
religioso de l a iglesia A Nova. 

Pasadas las dos de l a tarde, 
tuvo lugar , en u n restaurante de 

• La carne de cerdo 
subió tres pesetas 
en kilo 

Reunidos los propietarios de 
mataderos y los cr iadores de ga ­
nado porcino h a n tomado el 
acuerdo de f i j a r en 101 pesetas 
k i lo c a n a l l a carne de cerdo p a ­
r a l a presente semana. Y a 102 
pesetas s i e l pago es diferido a 
21 d í a s . Como puede observarse, 
el precio de l a carne de porc i ­
no su f re , u n aumento de tres 
pesetas en k i lo con r e l a c i ó n a 
los ocho d í a s anteriores. 

las afueras de l a ciudad, u n a 
comida de hermandad, en l a 
cua l p r o n u n c i ó unas breves p a ­
labras e l s e ñ o r Pedresa L a t a s . 

A todos estos actos h a n as i s ­
tido, a d e m á s de los empleados y 
funcionarios en , act ivo, va r i a s 
viudas y jubilados del Cuerpo. 

ENSEÑANZA 
U N I V E R S I D A D N A C I O N A L 
D E E D U C A C I O N A D I S T A N * 
C I A 

Se prorroga el plazo de ma t r í cu ­
la hasta el día 11 de ju l io para e l 
curso 1977-78 P o d r á n recoger los 
impresos de ma t r í cu l a en l a Dele­
gación Provinc ia l de Educac ión y 
Ciencia. 
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Según los últimos datos estadísticos 

o f i c í a l e s , L u g o tiene 68.163 

habitantes de hecho 

SEÑALAMIENTOS DE LA AUDIENCIA PROVINCIAL 

E L municipio de Lugo tiene 
67.905 habitantes de derecho y 
68.16: de hecho, s e g ú n el ú l t i ­
mo censo efectuado en E s p a ñ a , 
es di cir , referido a l 31 de d i ­
c iembre de 1975. L a p o b l a c i ó n 
de derecho se reparte entre 
32.122 varones y 35.783 mujeres; 
Ja de hecho, 32.325 varones y 
85.838 mujeres. L a diferencia e n ­
tre las poblaciones de hecho y 
de derecho es m í n i m a : 258 h a ­
bitantes. A este respecto cabe 
deci r que ú n i c a m e n t e en los m u ­
nicipios de Cervo, Otero de R e y 
y R i b e i r a de P i q u í n , coinciden 
exactamente las poblaciones de 
hecho y de derecho. 

E l munic ip io lucense con m a ­

yor n ú m e r o de habitantes, des­
p u é s del de l a cap i ta l , es e l de 
Monforte de Lemos, con 20.096 
habi tantes de derecho y 19.248 
de hecho. L e sigue V i l l a l b a , con 
17.134 habi tantes de derecho y 
16.975 de hecho. E l munic ip io 
de menor p o b l a c i ó n es e l de Ne-
gueira de M u ñ i z , con 487 de de­
recho y 471 de hecho. 

Todos estos datos los hemos 
recogido del l ibro " P o b l a c i ó n de 
derecho y de hecho de los m u ­
nicipios e s p a ñ o l e s " , publicados 
por el Ins t i tu to Nac iona l de Es-r 
tadis t ica y que nos h a r e m i t i ­
do el delegado prov inc ia l de E s ­
t a d í s t i c a de Lugo . 

D I A 28 D E J U N I O 
11 horas. Juicio oral en causa 

del Juzgado de Ins t rucc ión d« 
Chantada, por robo, contra J . G . O . 

Defensa procurador señor Ce­
d r ó n del Val le y abogado señor 
Paz Alonso. 

11,30 horas. Juicio oral en causa 
del Juzgado de Ins t rucc ión de 
Monforte, por robo, contra M . G . R . 

Defensa procurador s e ñ o r M a r ­
t ín Cas tañeda y abogado señor 
Suárez F e r n á n d e z . 

12 horas. Juicio oral en causa 
del Juzgado de Ins t rucc ión n ú m e ­
ro 1 de Lugo, por robo contra 
C . F . G . 

Defensa procurador s e ñ o r López 
G a r c í a y abogado* señor Q u i ñ o á 
F e r n á n d e z . 

12,30 horas. Juicio o ra l en cau­
sa del Juzgado de Ins t rucc ión n ú ­
mero 2 de Lugo, por robos y hur­
tos, contra E . G . F . Defensa procu­
rador señor Váre la M é n d e z y abo­

gado señor Gonzá lez VHlamil . 
D I A 29 D E J U N I O 

11 horas. Vis ta de ape lac ión c iv i l 
contra sentencia del Juzgado Mun i ­
cipal de Lugo , dictada en juicio 
de cognic ión , sobre rec lamac ión de 
cantidad. 

Apelante: , procurador señor V á ­
rela M é n d e z y abogado señor San­
tos Alfonso. 

Apelado: procurador señor Mar ­
t ín C a s t a ñ e d a y abogado señor No­
vo F re i r é . 

12 horas. Vis ta de ape lac ión c i ­
vi l contra sentencia dictada por el 
Juzgado Comarcal de Vi l la lba en 
proceso de cognición, sobre recla­
m a c i ó n de cantidad. 

Apelante: procurador señor Mar ­
tín Cas tañeda y abogado señor M á -
seda E i m i l . 

Apelado: procurador señor C a -
dah ía Vázquez y abogado señor 
R o c a Agras. 
L l I A 30 D E J U N I O 

11 horas. Juicio oral en causa del 

Juzgado de Ins t rucc ión rtúmero 1 
de Lugo, por estafa contra L . L . L . 

Defensa: procurador señor T r u ­
que F e r n á n d e z y abogado señor 
N ú ñ e z T o r r ó n . 

12 horas. Juicio oral en causa del 
Juzgado de Ins t rucc ión de Monfor­
te, por lesiones, contra M . R . C . 

Acusac ión : procurador señor C a -
dah ía Vázquez y abogado s e ñ o r 
Cartelle Bal iñas . 

Defensa: procurador señor L ó p e z 
G a r c í a y abogado señor Castro E s ­
pinosa. 
D I A I D E J U L I O 

11 horas. Juicio oral en causa 
del Juzgado de Ins t rucc ión de F o n -
sagrada, por asesinato contra 
A . G . D . 

Defensa: procurador ceñor Díaz 
Añi lo y abogado señor Gonzá lez 
Tr igas . 

12 horas. Vis ta de ape lac ión pe­
nal contra sentencia del Juzgado 
de Ins t rucc ión de M o n d o ñ e d o , por 
imprudencia. 

Defensa: procurador señor G a r ­
cía L ó p e z y abogado señor Cela 
Iglesias. 

i g u i a M E m c m 
C L I N I C A DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Calle José Antonio, 33-35-4.* 
Izqda. Teléfono 21 28 26 

C . S. P. 013/77 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7 - 1 . ° ízqda. o Teléfono 2 1 6 5 1 9 o L U G O 
C. S. P. 220 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avenida Coruña, 33 • 3.* Iqda. 

Telf. 21 19 51 
C. S. P. 216 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, 3 -1 . ° Izquierda 

L U G O 

DOCTOR A. USER0 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
S. P. 186 

A. Rodríguez Castro 
MEDICINA INTERNA 

REUMATISMOS 

Plaza de Santo Domingo, 13 -3.* 
Tel. 214159 C S. P. 011/77 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel. Urinarias y Alérgica» 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A , 7-2.* 

TRIVIÑ0 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 
Botaño Rivadeneira, 23-3.° Ocha. 
Teléfono 21 59 39 C. S. P. 223 

Dr. P A B L O PENA R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
T R A S L A D O SU C O N S U L T A A: 
CA O R E N S E . 19 1.0C - T E L E F O N O 2144 64 - L U G O 

C. S. P. 234 

A. RAMOS V I V E R O 
ESPECIALISTA OIDOS, NARIZ, GARGANTA 

Jefe de la Especialidad en el Hospital Provincial 

0. Ballesteros, 15 • Teléfono 21 22 85 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3 -2.° Ocha. {Puerta de Santiago) 

T E L E F O N O 22 36 96 - L U G O C. S. P. 173 

F R A N C I S C O J . V I D A L PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTAIES 

E L E C T R Ü E N C E F A L O G R A F I A 

C / . Montero Ríos , 2 9 - 2 . ° • Telf. 22 1930 • L U G O 
C. S. P. 221 

M. R I C O 
RIÑON VIAS URINARIAS 

SUSPENDE CONSULTA 

HASTA NUEVO AVISO 

C A R L O S ABUIN M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de ta mujer 
San Fernando, 5 •2." Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3.30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21 44 92. Clínica 21 12 20 

C. S. P. 026/77 

Víctor ArambuloTrelles 
Médico 

PEDIATRA P U E R I C U L T O R 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, S 1.* 
(Detrás de Edificio Obras 

Públicas) 
Teléfono 21 54 68 C. S. P. 204 

E L P R O G R E S O 
EN MONFORTE DE LEMOS 

Se vende en: imprenta Balado, C / Cardenal, 27. Librería de F e 
rrocarriles Estación de t. c. y en casa de nuestro corresponsal don l 
Baldomero Otero, C / . La Coruña, 36 y nuestro vendedor de calle 

Reserve su eiemplar 

Hortensío Díaz Calvo 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

Aparato Respiratorio y Circula­
torio 

General Mola, 42 • 1." Izqda. 
Teléfono 21 13 31 L U G O 

C. S. P. 017/77 

José Fernández González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

E L E C T R 0 E N C E F A L 0 G R A F 1 A 

Bolaño Rivadeneira, 19 • 1 . " Ocha. Teléfono 21 20 01 
C. S. P. 41 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficial Antivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 

Mañanas de 9.30 a 11,30 
Tardes de 3 a 5 

C / . del Dr. Gasalla, 5 2.* planta 
Teléfono 21 20 36 L U G O 

F. Javier Pumar Vidal 
Médico especialista 
Pulmón Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 
R. Gral. Primo Rivera, 38-1AA 

Teléfono 21.44.33 
C. S. P. 236 

R. FERNANDEZ 
DA PONTE GARCIA 

Pediatría » Puericultura 
Consulta rardes previa cita 

C / Or Fleming 3-1.- izqda. 
(Transversa* Ramón Ferrelro) 

Teléfono 222090 C.S.P 002/77 

Rodrigo Castro López 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a : 
Calle del Conde. n.v 2 1.* C (Esquina 8 calle Monforte) 

Teléfono 21 22 70 
C. S. P. 235 

J . PENZ0L 
Jefe de E. E. G de ta Resi­

dencia de la S. S. 
Especialista en Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos, 3-4.* Orcha. 

LUGO Tel.: 21 52 08 

JUAN LAGO FERREIRO 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20 3.c 
Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P. 199 

ALFONSO CHICO A L V A R E Z 
P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España, 6 2.° Teléfono 211613 L U G O 

C S. P. 027/77 

Pablo Seoane Rodriguez 
fespectaiista en Partos y 

enfermedade* de la mujer 

Avda Ramor Ferrelro, Z-2.v 
Teiétonc 22 0768 C. S. P. 

C L I N I C A DE R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
— MEDICO E S P E C I A L . S T A -

Jefe Servicio Rehabilitación de a Residencia Sanitaria 
(Consulta previa petición día 

Q. Ballesteros, n.0 4 - Teléfono 21 63 37 
C. S P 023/77 

E l P r o g r e s o 
En NA VIA DE SUARNA. 
Se vende en el Bar de 

D. Saturnino AAon. 

J , R 0 S S I VARGAS 
GARGANTA - NARIZ - OIDOS 

JEFE DEL SERVICIO RESIDENCIA 

Quiroga Ballesteros, 1 • 1.° — Telf. 21 17 10 -
C. S. P. 

LUGO 
n.» 226 

A. Baanionde Ferrelro 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

Corazón. Bronquios y Pulmones 
Avenida de L a Coruña, 31 • 2.° 

Teléfono 21 39 67 
Jonsulta de 10 a 2 

C S. P. 022/77 

f ! 

EN VICEDO. Adquiéralo en ca 
?a de don José Iglesias Insua 

i 
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r o v m c i a 
R E S l l l T A R O N MUY 

BRILLANTES LAS FIESTAS DE SAN JUAN 

R I O T O R T O 

FIESTAS EN HONOR DE SAN PEDRO 

Y SANTA ISABEL 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I O ) . — A la 
hora de enviar este comentario, 
las fiestas patronales de San J u a n , 
del presente año , , ya entraron en 
s u día f inal 

S u resumen puede catalogarse 
de bril lante. Hubo una programa­
c ión variada, que suponemos dé 
sat is facción para los distintos gus­
tos. 

L a jornada c'el día 25, imperan­
do siempre uns c l imatología muy 
propia para fiestas, r e su l tó tam­
b ién muy concurrida especialmen­
te la gran sa rd iñada , en la que 
u n industr ia l de la v i l la , Jo sé L u i s , 
vendedor de ppscados, de profe­
sión, dcnm 400 kilos de sardinas 
que fueron degustadas por todos 
los que quisieron asistir a la gran 
jornada celebrada en la playa " E l 
Chanto", en donde, organizado por 
"Erguei tos" y patrocinado por la 
Caja de Ahorros de L a C o r u ñ a y 
Lugo , se. ce l eb ró un gran festival 
durante toda la tarde, del que 
cabe destacar las actuaciones de 
" A n t ó n e o seu moneen Facundo", 
el d ú o Xoxé Manuel y Suso Vaa-
monde, así como los. conjuntos re­
gionales "Fro i t r Novo", de Melide 
e Falseas do Xeabre", de Catoira. 
Hubo venta de libros y revistas 
gallegas Muchas "caras conocidas 
entre ellas Manuel María , el poeta 
da T e r r a Chá que no se p e r d i ó 
esta gran fiesta popular. 

T a m b i é n hab ía a la venta em­
panadas pan y todo lo necesario 
para q u é nadie se fuese sin xan-
tar. 

Hubo t a m b i é n futbito, que l lenó 
por completo el Pabe l lón Deporti­
vo en algunas momentos, lo que 
vino a demostrar el acierto del 
V a l Sarr ia , organizando este pri­
mer trofeo de fiestas en esta fa­
ceta deportiva juveni l . 

Luego, nuevamente el f ú t b o r c o r ­
tó la jornada E n " A s Insuas" se 
dieron cita los incondicionales de 
siempre pero sin llegar al h ú m e r o 
del día anterior. 

E n " L a Un icn" , cena americana 
y baile de gala, que re su l tó de 
los m á s concurridos de los ú l t imos 
años . E l dempo reinante y la ac­
t u a c i ó n de " L i s Players" , creemos 
fueron los principales ar t í f ices de 
que esto sucediese. 

Fuera , en la callé, las orquestas 
" L u z Verde" y "Show Gales", hi­
cieron que el barrio de la Esta­

ción se viese tanto por la tarde 
como por la noche completamente 
invadido de públ ico . 

E l domingo, día 26, ú l t imo día 
de fiesta, casi se rep i t ió el mismo 
programa Conciertos por la maña­
na a cargo de la Banda Municipal 
de Sober, qu ién y a abriera la jor­
nada con su pasacalles. Luego, 
t a m b i é n " L u z Verde" dio su con­
cierto, a l t e r n á n d o s e coft los gru­
pos de gaita y danza de "Meigás e 
Tragos C I T " Todo esto en el ba­
r r io de l a Ciguñe i ra , donde luego 
por la tarde y noche t e n d r í a n lu­
gar l a ú l t ima fiesta y verbena de 
San Juan , las cuá les , dentro del 
mundo deportivo, han tenido tam­
bién buen colofón final , a par t i r 
de las cuatro de la tarde, en e l 
Pabe l lón de Deportes, donde hubo 
las finales del torneo de futbito, 
y a las seis y media, con cierto 
retraso, el ú l t imo encuentro del 
X Trofeo San J u a n de Fú tbo l , el 
cuá l nos parece que p a s a r á a la 
historia del fútbol sarriano. 

Y esto ^ue. a grandes rasgos, lo 
que dieron de sí los dos úl t imos 
d ías de nuestras patronales, bri­
llantes, muy concurridas y con un 
programa muy apretado. Ahora 
se r ía el momento de comenzar con 

la o rgan izac ión de las de 1978. 
ALMUERZO 

M a ñ a n a t e n d r á lugar en la So­
ciedad. E l Casino, un almuerzo-
homenaje a don Angel J u á r e z Juá ­
rez, notario de nuestra v i l la du­
rante los ú l t imos años y que aho­
ra fue trasladado a otra localidad. 

Sus í n t imos amigos, le ofrecen 
esta comida de homenaje. Se rá 
servida por el Hostal Londres. L a s 
tarjetas a ú n pueden sacarse du­
rante la jornada de hoy, bien en 
el Casino bien en el Hostal Lon­
dres. 

F E L I C I T A C I O N 
Aunque hava sido a costa de 

otro equiiio de nuestra provincia, 
no deja de merecernos la m á s 
efusiva fel ici tación el equipo de l a 
Milagrosa de Lugo, a qu ién vere­
mos l a p r ó x i m a temporada mili­
tando con el Lemos y Sarr iana en 
la Regional Preferente. 

E n l a gran mayor í a de la afición 
b a l o m p é d i c a sarriana, cayó muy 
bien el ascenso de Ips lucenses, 
claro que repito, es una pena que 
las consecuencias las tenga que su­
f r i r e l V v e r o Felicidades para 
Mirido y esos trabajadores directi-

misterio de Agricultura 

D I R E C C I O N G E N E R A L 
DE LA 

PRODIICCION AGRARIA 
Esta Dirección pone en conocimiento de agri­
cultores, ganaderos y demás personas inte­
resadas que la IX Demostración Internacional 
de Recolección Mecanizada de Forrajes que 
tuvo que ser suspendida por causas meteo­
rológicas, se celebrará finalmente en la fin­
ca El Llano de Pechón (Val de San Vicen­
te) de Santander el próximo jueves, 30 de 
Junio a partir de las 10,30 de la mañana. 

vos del equipo del populoso ba­
r r io de la Milagrosa 

CAMBIO DE FISONOMIA 
Y a comenzamos a ver conveci­

nos nuestros que e s t á n trabajando 
fuera. Coches de m a t r í c u l a s ex­
tranjeras pululan por las carrete­
ras y caminos m á s diversos. Unos 
a ver a sus seres m á s queridos, 
otros a comprar su solar o piso... 
pero otros a ver si aparece un 
puesto de trabajo para regresar.. . 

U n a vei mas tenemos que admi­
tir, aunque nos duela, que no avan­
zamos gran cosa en esto de pues­
tos de trabajo Esperemos un año 
más , a ve r si todas esas promesas 
pre-electorales. l legan a ser reali­
dad, y muy especialmente revier­
ten en alguna mejora para nuestro 
campo, sus habitantes y rentabili­
dad. 

Bienvenidos" s^an estos conveci­
nos. 

R I O T O R T O . — (De nuestro co­
rresponsal V E R E S ) . 

L legan las fechas tradicionales 
para vestir el pueblo de gala, ha­
cer una parada en l a v ida cotidia­
na y honrar en el descanso desde 
el 29 de junio a l 2 de jul io a los 
santos Pedro e lyabel, nuestros pro­
tectores, con diversos actos que en 
cada año van adquiriendo mayor 
importancia en realce y brillantez. 

L a comis ión de fiestas es la si­
guiente: Presidente de honor, doa 
Francisco H e r n á n d e z Macarro. Pre­
sidente: D . Edelmiro Canto. Vice­
presidente, D. Modesto García . Se­
cretario, D . Victoriano Gallo. Te­
sorero, D. B e n j a m í n Abel le i ra . 

E l programa de festejos es: E l 
29^ día de l a festividad de San Pe­
dro, a la 1 de la tarde, Misa so­
lemne seguida de l a tradicional se­
sión vermut; a las 6, entuentro de 
fútbol en el campo de l a Goba. L a 
parte musical a partir- &i las ocho 
e s t a r á a cargo de l a orquesta " V a -
riedade:;" de Vive ro y del conoci­
do conjunto "Seiko", de Pontove-
dra. 

Día 1, fiesita de los n i í o s con di­

ver t id í s imos juegos infantiles, ca­
r reras de sacos, j imkana de cicl is­
mo, atletismo en c a t e g o r í a s feme­
nina y masculina donde se p o n d r á 
de manifiesto e l valor físico de 
ambos sexos; con la finí?] del tor­
neo de fútbol. 

Día 2, e s t a r á animado por l a 
orquesta "Compostela" y e l con­
junto "Blue Star". 

Competiciones deportivas: Tor­
neo tr iangular entre les equipos 
infantiles de los Colegios Naciona­
les de Bretona, Meira y Riotorto. 
E l 29 se e n f r e n t a r á n los visitantes 
de Bre toña y Meira y eí d ía 1 de 
julio e l vencedor con el Sport ing 
de Riotcrto, equipo que ha partici­
pado en los juegos escolares de l a 
zona del norte de l a provincia. 

E n todas las competiciones de­
portivas h a b r á trofeos y premios 
donados por la Comisión de Fies­
tas y el Ayuntamiento. 

Esperamos que nuestras fiestas 
sean del agrado de todos los con­
currentes a l igual que en años an­
teriores y alabamos l a meri toria 
labor de los componentes de l a 
comisión organizadora. 

Inaugurado el nuevo alumbrado público 
B E C E R R E A . — (De nuestro co­

rresponsal). — E l pasado día 22, 
se ha llevado a efecto una excur­
sión escolar, por los profesores de 
E . G . B . de esta v i l l a , don Alfonso 
Fondado y doña C. Isabel Dobao 
Arro jo , junto con los alumnos que 
cursan sus estudios de Básica en 
las escuelas do esta v i l la , a los que 
a c o m p a ñ a b a n , t a m b i é n , algunos 

«famil iares de los alumnos. 

E l i t inerario seguido ha sido 
B e c e r r e á Lugo - Riberas de Lea-
M o n d o ñ e d o Foz - San Ciprián-

¿ B u r e l a - Vivero - S ie r ra de Can-
daoso - Rapadoira - Vi l la lba - Lugo-
B e c e r r e á 

. E n Foz se a lmorzó consumiendo 
las provisiones al lado del mar, 
y en Vi l la lba se cenó . Por todos 
los puntos s eña l ados los escolares, 
orientados por sus profesores, han 
ido contemplpndo las bellezas del 
paisaje, y los adelantos industria­
les, por lo general, siendo objeto 
de especial a t enc ión Mondoñedo , 
donde d e s p u é s de recibir una lec­
ción en ei "Campo das Forcas" , 
visitaron la Catedral , magníf ico 
monumento a r t í s t i co , y otros lu­
gares de i n t e r é s , adquiriendo las 
famosas tartas que el Rey de las 
Tar tas a lL fabrica, y comprando 
gran n ú m e r o de piezas de pan de 
este M o n d o ñ e d o que en ello dis­
fruta de gran fama 

L lamó poderosamente la aten­
ción e l desarrollo de Foz, en lo 
tur í s t ico , visitando d e s p u é s San 
Cipr ián , donde se trabaja febril­
mente en la c o n s t r u c c i ó n del com­
plejo Alúmina-Alumin io . 

Más tarde se "visitó Vivero, un 
Vivero desconocido hoy, para quie­
nes no lo vieron hace alrededor 
de veinte años . S i antes era una 
ciudad esperialmente atractiva, 
hoy resultaba casi cosmopolita. 
Edificios alto?, y suntuosos, bares 
m o d e r n í s i m o s , jardines magníf i­
cos, espectacular ensanche de su 
p e r í m e t r o , exquisito cuidado en su 
playa y jardines que le circundan, ' 
racional aproverhamiento de sus 
marismas en la r ía , u n comercio 
bien nutrido y moderno; a m é n de 
la proveroial amabilidad de sus 
gentes, donde sí cabe decir que 
nadie es forastero. 

E n las s ierras citadas, ya bastan­
te a t r á s Vivero , los alumnos con­
templaron las yeguadas bravas y 
vacuno, quedsndc maravillados de 
la f igura y arranque de estos ani­

males, que pese a su bravura, con­
viven en un estado de paz ejem­
plar. • 

E n Vi l la lba continuaron para 
muchos las sorpresas, pues cono­
cían un Vi l la lba donde no pasaba 
nada, m á s hoy, v ieron un Vi l l a lba 
moderno, cuidado, engrandecido 
y, forzado es decir, de extrema 
amabilidad 

Y a en Lugo los chavales se han 
divertido de lo lindo en los tobo­
ganes y d e m á s instrumentos re­
creativos instalados en el parque, 
donde, d e s p u é s de l ibar una con­
sumición, los mayores se r e g r e s ó 
al punto de partida que es este 
Bece r r eá , alrededor de las doce 
de la noche. 

E n resumen un día feliz, cuya 
d imens ión debiera reproducirse 
con mayor frecuencia, pues no 
guardan re lac ión los p e q u e ñ o s sa­
crificios que exige, con las grandes 
ventajas que se' perciben y disfru­
tan en un viaje instructivo —re-
creativo, como el que acabamos 
de mencionar 

Felicitamos a los prole-sores c i ­
tados y a los alumnos por este 
agradable y s impá t ico aconteci­
miento. 

INAUGURACION D E L A L U M ­
BRADO PUBLICO 

Coincidiend( con las fiestas de 
San Juan se ha inaugurado e l 
nuevo alumbrado púb l i co de l a 
vi l la , concretamente se encendie-
ron los farole? a las 22 horas del 
pasado día 2 i 

Excusado es decir que la v i l l a 
ha cambiado de aspecto, pues cae 
sobre ella la luz a raudales, dando 
a la misma un nuevo reflejo, que 
la hace ser en PSÍO una de las que 
van en vanguardia. E s de esperar 
que en este aspecto la Corpoi'a-
ción Municipal no c e j a r á en e l 
esfuerzo para poder dotar todas 
las calles de este estupendo alum­
brado, especialmente las de Eulo­
gio Rosón y Avenida de Navia , 
calles hoy en gran desarrollo, ur­
ban ís t i co y comercial. 

Enhorabuena a la Corpo rac ión y 
a ' la v i l l a poi este logro. 

F E R I A S 
H O Y , P A R G A , V I L L A N U E V A 
D E L O R E N Z A N A , T R I A C A S -

T E L A Y S O B E R 
— * — 

M a ñ a n a . N á d e l a , N a v i a de 
Sua rna , R u b i á n y Cas t ro de 

Carbal ledo 

O 

AUTOCAR 
ANDALUCIA 
MARRUECOS 

LOURDES - LOYOLA • ZARAGOZA 
PARIS - CASTILLOS DE FRANCIA 

S U I Z A 
PARIS y LONDRES 

LAGOS SUIZOS E ITALIANOS 
SELVA NEGRA - TIROL • VIENA - ITALIA 

FRANCIA - ALEMANIA - HOLANDA • BELGICA • LONDRES 
PAISES NORDICOS 

GRAN EUROPA 
¡¡Solicite Folleto!! 

®ViaJasMaUo 
LUGO: 
L A CORUÑA: 

L A CORUÑA: 
SANTIAGO: 
E L F E R R O L : 
O R E N S E : 
VIGO: 

Pza. Angel Fdez. Gómez, 5. Telfs. 213196-214110 
Cantón Gránde, 2. 

Juan Flórez, 72. 
General Pardlñas, 5. 
Canalejas, 10. 
Avda. de L a Habana, 69. 
Policarpo Sanz. 26. 

Telfs. 224432-221291 
227413 

Telfs. 261300-261304 
Telfs. 590500 
Telfs. 357423-357433 
Telfs. 214940-214941 
Telfs. 213604-221255 
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L A P R O V I N C I A 
DESDE HACE MEDIO AÑO Y LO QUE TE RONDARE MORENA... 

Desvío obligado para acceder al Valle de Oro 
Y EL PUENTE DE VILOALLE, QUE HA SIDO DECLARADA OBRA 
DE URGENCIA, EN LA CARPETA DE LOS OLVIDOS 

ALFOZ DE CASTRO 
DE ORO 

Fiestas patronales en 
San Pedro de Mor 

A L F O Z . — (De nuestro corres­
ponsal E . L O U S A S ) . 

L o s p r ó x i m o s d í a s 29 y 30 de 
los corrientes l a parroquia de Mor 
se dispone a festejar a su pat ro­
no " S a n Pedro" . H a b r á como y a 
es t radic ional l a mi sa a l a u n a 
de l a tarde, seguidamente proce­
s i ó n pa ra t e rmina r l a Jornada 
m a t i n a l con l a ses ión vermouth a 
cargo de l a in te rnac iona l orques­
t a "Composte la" . Por l a tarde u n 
entretenido encuentro de fútbol 
entre dos equipos de l a local idad, 
pa ra a c o n t i n u a c i ó n comenzar l a 
g r a n fiesta q u é d u r a r á ha s t a las 
pr imeras horas de l a madrugada y 
que s e r á a n i m a d a por u n mano 
a mano entre l a mencionada O r ­
questa Compostela y el .grupo 
" L o s G a m o s " . 

E l d í a 30 h a b r á mi sa a l a u n a 
y s e s ión vermouth a cargo de l a 
Orquesta " S i n t o n í a " . Por l a tarde 
f iesta campestre a cargo de l a 
c i tada orquesta que p o n d r á pun ­
to f ina l a los festejos. 

Es tamos seguros que s i el t i e m ­
po lo permite se v e r á n m u y con­
curr idas estas fiestas pues con­
tando con los grupos orquestales 
que este a ñ o las amenizan , a s í 
como e l incomparable si t io don­
de se celebran, l a gente no pon­
d r í a reparos en acercarse a este 
lugar del maravi l loso " V a l l e de 
O r o " . 

VIDA MUNICIPAL 
* M O N F O R T E D E L E M O S 

De acuerdo con lo que dispone 
el a r t í cu lo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre un 
plazo de in fo rmac ión púb l i ca de 
diez días h á b ' l e s de d u r a c i ó n so-
bre l a solicitud de l icencia muni­
cipal presentada por don Benigno 
Rodrigue? Díaz vecino del lugar 
de Escuredo, para la c o n s t r u c c i ó n 
de un pozo, totalmente revestido 
y tapado para recoger el p u r í n de 
las cuadras situadas en las inme-
diaciones de l a vivienda. 

• P O L 

Por el plazo de un mes se abre 
in fo rmac ión púb l i ca sobre e l acuer­
do municipal aprobando inicial-
mente el proyecto de de l imi tac ión 
del suelo urbano de Mosteiro, to­
mado por la Co rpo rac ión Munici­
pal en su pasado día 12 de, junio. 

No hace muchos días, c o m e n t á ­
bamos en las páginas dedicadas a 
L A P R O V I N C I A , los pésimos ac­
cesos a l Val le de Oro, desde Mon-
doñedo , que son los m á s importan­
tes con la capital de l a provincia. 
E n aquella ocasión, prometimos 
traer a estas páginas del primer 
¡portavoz lucensc, in fo rmac ión grá­
f ica del obligado desvío que hay 
que hacer por Masma, llamada por 
algunos optimistas carretera local 
L U - 1 5 3 , desde Areas a Lorenzana. 
Prometido lo cumplido, e l lector 
podrá observar que no exagerába ­
mos en nuestros calificativos, antes 
e l contrario, nos hemos quedado 
cortos, y a que estas enormes lagu­
nas que invaden toda la calzada, 
no sólo hacen imposible el t ráns i to 
rodado, sino que ponen en p Jigro 
l a integridad física de cuantos ve­
hículos se ven obligados a circuiar 
por este fatídico tramo. 

Pero la cosa no queda a h í , sino 
que por cuanto podemos apreciar, 
e l asunto va para largo, ya que, 
como es sabido, e l motivo de te­
ner que atravesar este Calvario, no 
es otro que l a in tercepción de la 
carretera provincial L U - 1 6 0 , de V i ­
vero a Meira , por M o n d o ñ e d o , en 
l a parroquia de Viloalle, donde," 
por obra y gracia del abandono 
m á s incalificable, se ha venido aha­
jo el estrecho y torcido Puente del 
Viloal le , a l lá por primeros de a ñ o , 
y habiendo sido declarada obra ur­
gente su recons t rucc ión , o mejor 
dicho la cons t rucc ión de otro nue­
vo, todavía no se ha puesto la pri­
mera piedra. 

Ciertamente que si esto es de­
mocracia,- yo podría ser tenor de-
l a Opera de Mi lán . Claro que a 
este tipo de abusos viarios el Val le 
de Oro y su comarca ya está du­
cho. Sin embargo, por lo importan­
te del caso, ya que todo e l t ráf ico 

dirigido hacia Lugo-capital y Mon­
d o ñ e d o debe ser canalizado por esta 
arteria, so pena de dar un rodeo 
por F o z de 30 k i lómet ros . Por esa 
importancia, creo que l a paciencia 
de los primeros mandatarios de V a ­
lle de Oro y Alfoz , porque implica 
por igual a ambos municipios, creo 
que es t a rá a punto de agotarse, a l 
menos s i piensan de manera un 
tanto parecida a quien esto escribe. 

D e seguir así las cosas, pienso 
que ser ía m á s satisfactorio, dentro 
de toda diplomacia polí t ica, uti l i­
zar dos salidas, lo que es igual a 
dos soluciones: reparar daños cuan­
to antes, asfaltando y bacheando es­
te desaguisado que compone nues­
tra in fo rmac ión plást ica, o presen­
tar l a correspondiente dimisión. E l 
problema es gordo y punzante, y 
continuar soportando esta tomadu­
ra de pelo, creo que ni es elegan­
te, n i polí t ico ni cosa que se le pa­
rezca. 

Por nuestra parte, con mucho 
agrado qu i s i é ramos poder ofrecer 
a l lector en plazo breve, l a cara 
opuesta de la moneda. Sin embar­
go, por experiencia, dudamos mu­
chís imo que así acontezca, aunque 
ser ía de justicia e lementa l í s ima que 
los responsables de estas vías, vol­
vieran la vista hacia ellas para dar 
.solución u rgen t í s ima a e^te san-

: Mareas para hoy eo 
| el litoral luceose 
i ( H O K A D E L M E R I D I A N O D E 
; G R E E N W I C H ) 
I Horas Coeficientes 

grante problema que se plantea 
desde hace seis meses a esta parte 

Sólo restaba por colocar un indi­
cador que dijera, algo así como: 
« H a g a V d . turismo, sin turismo, 

-visitando el Va l l e de O r o , . . » . 
« C H A O D E Z A R R I D O » 

E l P r o g r e s o 
En VILLALBA. Se vende 
en: Librería Alcázar. Carre­
tera General y en nuestra 
Corresponsalía. Plaza del 
Castillo, 5 (Sra. Vda. de 
García Hermida). 

1. a p leamar 0,22 
2. a p leamar 12,55 

78 
83 

Todo para 
playa 

ALETAS 
UBMARiNAS 

RASATLANTiCO 
PLEX 

BALON 
PLAYA 

100 
RESPIRADOR 
SUBMARINO 

@ 
GAFAS 

SUBMARINAS 

JUEGO 
RAQUETAS 

80 
BARGA NIÑO 

FLIPPER 

FLOTADOR 
ZORRIN 

CUBO PLAYA 

® 
FLOTADOR 

BARCA 
TRAMPERO 

BOLSO 
PLAYA 

BOLSA 
DEPORTES 

GAFAS 
SEÑORITA 

GAFAS 
lABALLERO 

t o b a r i s 
Dr. (ostrp, 19 i 11 ft Q ' 
(onde Follares V W « ^ 
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E l Teatro Popular Español 

colaborará con la Comisión de Festejos 

Degrada y Campa da Braña precisan 
obras de saneamiento 

R 1 B A D E O . — ( D e nuestro corres 
ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 

Para hoy, martes, a las siete de 
la tarde, es tá convocada la Corpo­
rac ión Municipal , a fin de celebrar 
sesión ordinaria con arreglo a l si­
guiente Orden del Día : 

Sentencia de l a Sala de lo Con-
tencioso-Administrativo del T r i b u ­
nal Supremo, sobre l a imposic ión 
de contribuciones especiales para 
lias obras de la Vía L i t o r a l de u n i ó n 
©ñire los muelles de Mirasol y Por-
cillán. 

Pliego de condiciones y valora­
c ión del Instituto Nacional para la 
Conservac ión de l a Naturaleza, pa­
r a una o c u p a c i ó n por Ja empresa 
Barras Eléc t r icas Galaico-Astur ia-
nas en el monte «Santa C r u z » , con-
sorciado en repoblac ión con él c i ­
tado organismo. 

Escr i to de don José Santos Amor , 
interesando la an t i c ipac ión de la 
compra de l a vivienda del grupo 
«San Miguel» , adjudicada a l mis-

Escri to del Aparejador municipal 
sobre uti l ización de Ja oficina de 
In fo rmac ión y Tur ismo. 

Propuestas de Jos propietarios de 
venta de terrenos afectados por el 
abastecimiento de aguas a Riba-
deo, procedentes del r ío E o . 

Solicitud de subvenc ión para 
adap tac ión del Plan General de Or ­
denac ión Urbana del MunicipiOj de 
conformidad con l a disposición 
transitoria primera del texto refun­
dido sobre l a L e y de R é g i m e n del 
Suelo y Ordenac ión Urbana y para 
otros planes necesarios. 

A l i n e a c i ó n en cuanto a l a calle 
Comandan!e Ceano, de una edifi­
cación en e l c r u c é de l a indicada 
calle con la de Rodr íguez M u r í a s . 

Anteproyecto de recons t rucc ión , 
mejora y ampl iac ión del alumbrado 
públ ico de l a v i l la . 

Con t r a t ac ión de obras de af irma­
do de la calle Carlos I I I . 

'Contribuciones especiales para las 
obras de í tf irmado de la calle de 
Carlos I I I . 

PALAS DE REY 

Destrozan parte de los trabajos realizados 
en el Colegio Nacional 

P A L A S D E R E Y . — ( D e nuestro 
corresponsal Alber to P Á B A R ) . — 
Gamber rada , es el ca l i f ica t ivo 
m á s benigno que se le puede a t r i ­
bu i r el autor o autores d*í los d a ­
ñ o s ocasionados en u n a de estas 
ú l t i m a s noches en el CoJegio N a ­
c iona l M i x t o de esta localidad, p a ­
r a lo cua l h a n tenido que forzar 
u n a ven tana y u n a vez « n e l i n ­
ter ior desbrozaron gran parte de 
los traltajos manuales , dibujos, 
figuras, etc, real izados por los 
a lumnos de dicho centro y que 
estaban expuestos pa ra l a b r i ­
l l an t e c lausura del curso a c a d é ­
mico celebrada e l d í a 23. L o s que 
hemos sido testigos de estos es tu­
pendos trabajos, algunos de ellos 
de verdadero m é r i t o e i m a g i n a ­
c i ó n , que fueron l a a d m i r a c i ó n de 

los padres de f ami l i a que gen­
t i lmente invi tados por l a d i rec­
c ión y profesores, hemos asistido 
a esta emotiva c lausura del c u r ­
so y hemos contemplado dos d í a s 
d e s p u é s los destrozos cometidos 

por el vandal i smo del gamberro 
o gamberros que, por l a forma de 
actuar , huel las dejadas y otros 
datos, no resul ta aventurado de­
c i r que e l autor o autores eon 
alumnps del colegio, a los que 
desde luego e l sacr i f ic io y las 
buenas e n s e ñ a n z a s de sus maes­
tros h a n sido e s t é r i l e s , no pode­
mos menos de mostrar n u e s t m 
repulsa, m á s por e l acto r e a l i z a ­
do que por los d a ñ o s materiates 

ocasionados. L a d i r e c c i ó n del cen ­
tro h a cursado l a correspondien­
te denuncia y esperamos que los 
autores sean pronto descubiertos, 
y s i son a lumnos del colegio, co­
mo sospechamos, l l a m a r l a a t en ­
c ión a sus padres y que és tos h a ­
gan u n verdadero examen de con­
c ienc ia y l a f a l t a de v ig i lanc ia , 
cuidado y a t e n c i ó n que deben 
ejercer sobre sus hi jos, no es l a 
que corresponde a unos verdade­
ros- padres, son en rea l idad é s tos 
ios que podemos considerar res­
ponsables, pues n u n c a podemos 
olv idar que en l a e d u c a c i ó n del 
n i ñ o no es solamente f u n c i ó n de 
sus maestros, s ino que tiene que 
desarrollarse conjuntamente con 

l a debida e d u c a c i ó n en e l seno 
de. l a f ami l i a . L a e d u c a c i ó n que 
es u n a permanente ta rea necesi­
ta de estos dos grandes pi lares . 

U n ejemplar y f lexible, no cas ­
tigo, sino conciencia del m a l 
causado es necesario p a r a e l a u ­
tor o autores, con e l f i n de que 
é s tos y sus padres, cambien de 
conducta y s i r v a a d e m á s de e j em­
plo pa ra otros n i ñ o s que a l ver 
que no se adoptan medidas con ­
t r a estos actos, puede ser u n es­
t í m u l o y evi tar que en e l fu turo 

sean protagonistas de sucesos 
t a n lamentables. 

H a y que desterrar esa idea que 
algunos t ienen que l a e d u c a c i ó n 
de sus hi jos se adquiere so lamen­
te en l a escuela, los que a s í p i en ­
san, de verdad que nos dan m u ­
c h a pena, y sus hi jos s e r á n , e n 
def in i t iva los perjudicados de 
esa lamentable y responsable ne ­
gligencia. 

Modif icación de tarifas de orde­
nanzas de exacciones muiiicipales, 

* C O L A B O R A C I O N 
E n su deseo de colaborar con la 

Comis ión de Festejos, de nuestra 
vi l la , el Teatro Popular Españo l de 
T i n o Melgar, que viene actuando 
diar iament i í en l a Plaza de Espa­
ña , , des t inará la taquilla que ob­
tenga en l a sesión del p róx imo vier­
nes, a las once de la noche, con la 
represen tac ión de l a comedia «Lo 
verde empieza a Jos 50», de Al fon ­
so Paso, para la f inanciac ión de las 
p r ó x i m a s fiestas ribadenses. 

E s de suponer, vista la generosi­
dad de l a empresa •teatral, que sea 
considerable e l n ú m e r o de ribaden­
ses que acudan a ver la divertid^ 
obra teatral del conocido autor 
m a d r i l e ñ o . 

Durante esta semana, el Teatro 
Popular p o n d r á en escena las sir 
guientes obras: Hoy, martes, « A n a -
cleto se divorcia», de P , M u ñ o z 
Seca; miércoles , « U n sereno bajo 
la c a m a » , de P . M u ñ o z Seca; jue­
ves, «El secuestro de un fontane­
ro» , de Manolo Pózón ; viernes, 
« L o verde empieza a ' los 50». de 
A . Paso; s á b a d o , « U n a noche con 
E v a » , de L u i s Tejedor, y domingo, 
a las cinco de l a tarde, el cuento 
infanti l «Caperuc i t a ro ja», y en se­
siones de tarde y noche, «Te vendo 
mi suegra» , dé Emi l io Ramos. 

E s de destacar, vista la^ frialdad 
inicial del públ ico , que ya empieza 
a acudir en mayor oiúmero, s ín to­
ma de, que las sucesivas represen-
tacioses sofi acogidas satisfactoria­
mente, cosa nada e x t r a ñ a dado e l 
buen hacer del elenco que dirigs 
T i n o Melgar. 

* A S A M B L E A 
L a Cooperativa «Os Irmandi-

ños» , ce l eb ra rá el p róx imo s á b a d o , 
a las diez de la m a ñ a n a , en el sa-

S A N R O M A N D E C E R V A N ­
T E S . — (De nuestro corresponsal 
B R A Ñ A N O V A ) . 

L o s tiempos cambian y t r aen 
nuevas necesidades y exigencias 
pa ra sus habitantes. Y decimos 
esto por cuanto los Mesones C a m ­
pa da B r a ñ a y Novo, de Degra ­
da, en l a zona de S i e r r a de A n ­
eares, s e g ú n nuestras noticias, no 
pueden ser dados de a l ta debido 
a l a no p r e s e n t a c i ó n del C e r t i f i ­
cado de San idad , t r á m i t e que s a i 
propietarios no pueden l l eva r a 
cabo por e l senci l lo motivo de 
que no h a n acometido las co­
rrespondientes obras de sanea­
miento, que p r e s t a r í a n servicio no 
sólo a dichas instalaciones s i no 
a todas l a s d e m á s viviendas par ­
t iculares y locales púb l i cos de. 

aquella zona de nuestro m u n i c i ­
pio. ' 

Y como las obras de sanea­
miento y a lcan ta r i l l ado caen de 
l leno entre las funciones a las 
que t ienen que atender los a y u n ­
tamientos esperamos que l a C o r ­
p o r a c i ó n M u n i c i p a l de Cervantes 
acuerde redactar el correspon­
diente proyecto . t é c n i c o cuya f i ­
n a n c i a c i ó n , de no disponer de 
medios propios ,sin duda l a r e ­
so lver ía l a D i p u t a c i ó n de Lugo 
que tiene en su presupuesto u n 
buen c a p í t u l o pa ra obras de pro­
m o c i ó n t u r í s t i c o - d e p o r t i v a de l a 
S i e r r a de Aneares y e l Minis ter io 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o que 
t a m b i é n concede subvenciones a l 
efecto en u n a labor digna de 
aplauso. 

Una finca con destino a la construcción 
de quinientas viviendas 

J O V E . — (De nuestro correspon­
s a l ) . — U n a inmobi l i a r i a m a d r i ­
l e ñ a h a comprado u a a f inca de 
veinte h e c t á r e a s en l a porroquia 
de R i g u e i r a y a u n k m . escaso de 
l a cap i ta l idad de l Municipio . S e ­
g ú n nos h a n informado algunos 

lón de sesiones de l a Casa Consis­
torial, una asamblea de sus noven­
ta y cuatro socios, con el f in de 
tomar el acuerdo pertinente para so­
licitar del Banco de Crédi to A g r í ­
cola una subvenc ión con el f in de 
materializar los proyectos forma­
dos, cuyo importe ronda los ocho 

millones de pesetas, entre los que 
cabe destacar la cons t rucc ión de 
una fábr ica de piensos en e l ' lugar 
de L a Rochela , de la parroquia de 
L a Devesa. 

de los promotores de d icha , i n -
Biobi l ia r ia , l a c ó i h p r a efectuada 
tiene como destino l a cons t ruc­
c ión de m i l a m i l quinientas v i ­
viendas. E n u n principio s e r á n 
construidas quinientas y las r e s ­
tantes se i r á n construyendo se­
g ú n l a demanda lo ex i j a . 

E X C U R S I O N D E L O S 
A L U M N O S D E L C O L E -
G I O N A C I O N A L 

E l pasado 27 h a n salido h a c i a l a 
cap i ta l de E s p a ñ a u n grupo de 
a lumnos de l a 2.a E t a p a de E . G . B . 
del Colegio Nacional . L e s acom­
p a ñ a n cuatro profesores del c e n ­
tro y v i s i t a r á n va r i a s ciudades 
de C a s t i l l a l a Nueva. E l resto de 
los a lumnos que no h a n querido 
par t ic ipar en d i cha e x c u r s i ó n , 
r e a l i z a r á n o t ra a l a vec ina r e g i ó n 
as tur iana y t a m b i é n a c o m p a ñ a d o » 
de profesores del colegio. 

DAS C l BRO E RESTAS CAMPO DO OSO 

Cuatro notas gráficas de la romería "Rapa das Bestas" celebrada el demingo último con gran brillantez en Campo do OSA, munici­
pio de Pastoriza, ya en los l ímites con Mondoñedo. Asistieron a los actos diversas autoridades provinciales. En los gr .b dss puede 

verse una lucha entre dos garañones , dos vistas del curro, y el momento de marcar una de las reses. — (Fotos SERGIO) 
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lAÜGllRAM 1A TEMPORADA 
EN E l C L U B F L U V I A L 

Manuel Granxeiro, Medalla de Plata 
al Mérito Turístico 

M O N F O R T E D E L E M O S . — 
(De nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

Desde hace a l g ú n tiempo se es­
t á n l levando a cabo obras en el 
j a r d í n del Campo de l a Compa­
ñ í a , que como es na t u r a l , causan 
genueral curiosidad. Así podemos 
aprec ia r como son m u y numero­
sas l a s personas que presencian 
dichos trabajos, y d a n s u o p i n i ó n 
sobre l as i n s t a l a c i ó n de l a fuen­
te que se i n s t a l ó en e l lugar que 
antes ocupaba u n p e q u e ñ o es tan­
que. 

Pero como l a s obras c o n t i n ú a n , 
y m ien t r a s no l leguen a su f i n a l , 
no podremos dar nues t ra o p i n i ó n 
sobre e l par t i cu la r . Pero como bo­
t ó n de muestra , hacemos notar 
e l i n t e r é s de los monfortinos en 
r e l a c i ó n con l a m a r c h a d § los 
trabajos. 

D A T O S D E M O G R A F I C O S 
D e l Regis t ro C i v i l de nues t ra 

c iudad, nos f a c i l i t a n e l m o v i ­
miento d e m o g r á f i c o registrado en 
l a ú l t i m a semana . 

Nacimientos : 4 (1 v a r ó n y 3 
hembras ) . 

Mat r imonios : 2. 
Defunciones: 8. 

L O S A L U M N O S D E F E -
R B E I B A E S T A N B I E N 

S e g ú n nos comunicaron, los 
a lumnos de octavo curso, del co­
legio de P e r i e i r a de P a n t ó n , que 
se e s t á n disfrutando de u n via je 
f i n de curso, l legaron bien a Z a ­
ragoza. E n el d í a de ayer sa l ie ­
r o n con destino a Ba rce lona y 
P a l m a de Mal lo rca , lo que pone­
mos en conocimiento de sus pa ­
dres y fami l ia res . 

C O M U N I C A D O S Y A V I ­
S O S 

E l Ins t i tu to de B a c h i l l e r a t o de 
Monforte pone e n conocimiento 
4e los a lumnos matr iculados en 
l a prueba de select ividad del C u r ­
so de O r i e n t a c i ó n U n i v e r s i t a r i a 
(C .O.U. ) que las pruebas t e n d r á n 
lugar el d í a 28 a las 10,30 de l a 
m a ñ a n a p a r a a lumnos de planes 
anteriores a l a ñ o 1975 en l a F a ­
cu l t ad de E c o n ó m i c a s de S a n t i a ­
go y el d í a 29 p a r a los restantes, 
a l a m i s m a hora en l a F a c u l t a d 
de Medic ina . 

— • — 
L o s a lumnos de l curso de m ú ­

s ica de l A u l a de C u l t u r a as is t ie­
ron ayer, lunes, a l a clase corres­
pondiente en r e c u p e r a c i ó n de l a 
que no se h a impar t ido e l d í a de 
S a n J u a n , a s í como p a r a ser i n ­
formados sobre los e x á m e n e s que 
t e n d r á n lugar hoy, mar tes , d í a 28. 

F I E S T A S 
Numerosas fiestas se celebra­

r á n en nuest ra p rov inc ia en torno 
a l a fest ividad de S a n Pedro, m a ­
ñ a n a , m ié rco l e s , d í a 29. 

F a l t a n desde hace algunos a ñ o s , 
las que con este mismo motivo se 
c e l e b r a r á n en nues t ra c iudad. 

A Y E R I N A U G U R O L A 
T E M P O R A D A E L C L U B 
F L U V I A L 

Podemos decir que, dado lo po­
co favorable del tiempo, e l C lub 
F l u v i a l , a quien a lguien l l a m ó el 
p u l m ó n de Monforte, h a r e t r a sa ­
do e l comienzo de l a temporada 
con arreglo a lo que es n o r m a l en 
estos a ñ o s . Porque, l a verdad, es 
que has t a ahora se h a podido 
respi rar a i r e fresco e n cualquier 

MERCADO DE DIVISAS 
BILLETES DE BANGO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) -
1 Dólar USA Billete pequeño .(2) . 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francés 
1 Libra esterlina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín holandés 
1 Corona sueca (*) 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco finlandés 

100 Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses (5) .. . . . . . . . . . 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham ¡ 
100 Francos C.F.A. 

1 Cruceiro 
1 Bolívar 

Comprador 

Pesetas 

67.97 
67,29 
63,80 
13.77 

117,02 
27.28 

188,70 
28.90 
7,72 

27.29 
15,27 
11,17 
12,74 
16.60 

405,35 
168.30 

24,91 

12,22 
27,59 

4,12 
15,58 

Vendedor 

Pesetas 

70,52 
70.52 
66,51 
14,29 

121.41 
28,30 

195.78 
29,98 
8.49 

28,31 
15,92 
11.64 
13.28 
17,31 

422,58 
175,45 
25,68 

12,73 
28,44 

4,25 
16,06 

(1) 

(2) 

(8) 

(4) 

(5) 

Esta cotización es aplicable para los bifletes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores. 
Esta cotización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla­
res USA. 
Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1, 8 y 
10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank o í Ireland. 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 20.000. 
60.000 y 100.000 Liras. 
Las compras se limitan a residentes en Portugal y sin exceder 
de 1.000 escudos por persona. 
Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe­
riores a 100 coronas suecas. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar Ü.S.A. 
Dólar Canadá 
Franco francés 
Libra esterlina 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
Marco alemán 
Lira italiana i 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco finlandés .., 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador 

69.479 
65,473 
14.073 

119.378 
27,925 

192,436 
192.037 
29,517 

7.848 
27.869 
15.651 
11,466 
13,052 
17.017 

414.676 
179,300 
25.589 

Vendedor 

69,679 
65.731 
14.128 

120.001 
28,062 

193,525 
193,660 
29.679 
7,879 

28,006 
15,732 
11,518 
13.114 
17,108 

418,366 
180,749 
25.710 

parte. Pero, por f i n , e l calor l l e ­
gó y c o m e n z ó con g r a n a n i m a ­
c ión , oficialmente, a prestar ser­
vic io l a piscina del Club F l u v i a l . 

F A L L E C I M I E N T O S E N T I ­
D O 

E n l a tarde del domingo, r e c i ­
b ió c r i s t i ana sepul tura don L u i s 
G o n z á l e z Moreiras, conocido i n ­
dus t r ia l de esta plaza, contaba 
63 a ñ o s de edad, causando su 
muerte general sent imiento. 

E r a e l s e ñ o r G o n z á l e z M o r e i ­
ras u n monfort ino entusias ta que 
n u n c a regateaba s u concurso a 
cuanto contribuyese a l l eva r el 
prestigio y progreso de su c iudad 
n a t a l . 

L o s actos de funera l y sepelio 
consti tuyeron u n a gran demos­
t r a c i ó n de pesar. 

Descanse su a l m a en l a paz del 
S e ñ o r y rec iban sus hermanos y 
en modo especial don M a n u e l 
G o n z á l e z Morei ras (general) e l 
testimonio de nuestro m á s sen t i ­
da condolencia. 

C O N motivo de la festividad 
de S . M . el R e y , Don Juan Car ­
los I , te ha sido concedido el i n ­
greso en la Orden C i v i l del M é ­
rito Tur í s t i co en la ca tegor ía de 
Medalla de Plata , a Manuel G o n ­
zález Granxeiro, presidente del 
Sindicato" Provincial de Hostele­
ría, director del «Hote l M i ñ o » 
y concejal del Ayuntamiento de 
Lugo por el tercio de representa­
ción familiar. 

E l s eñor Gonzá lez Granxei ro 
ha venido desarrollando en el 
transcurso de los ú l t imos años 
una intensa co laborac ión con e l 
Ministerio de In fo rmac ión y T u ­
rismo a t ravés de las delegaciones 
respectivas, siendo de recordar l a 
realizada con e l entonces delega­
do provincial, nuestro c o m p a ñ e r o 
Sánchez Carro , en las recordadas 
semanas gas t ronómicas . A h o r a , 
con ocas ión del Bimilenario, la l a ­
bor del condecorado ha sido muy 
positiva para el éxi to de la e f e m é ­
rides desde su puesto en el Comi ­
té organizador del Bimilenario . 

Nuestra cordial enhorabuena. 

OBISPADO DE LUGO 
Como ya se tiene anunciado, el día de mañana, solemnidad de 

los Santos Apóstoles San Pedro y San Pablo, no es dít de precepto, 
aún cuando l i túrgicamente se dirán la Misa y Oficio propios de la 
solemnidad. 

Para conmemorar y celebrar el DIA D E L PAPA y realizar la 
Colecta del Obolo de San Pedro ha sido designado para ei presente 
año el próximo domingo, día tres de julio. 

Para años sucesivos esta celebración de' Día del Papa y colecta 
correspondiente tendrá lugar en el último domiTigo del mes de 
junio. 

Lugo, 28 de junio de 1977 
Sec re t a r í a del Obispado, 

Enlace Bermádez Rodríguez - Castro Vázquez 
E n l a iglesia parroquia l de S a n 

Antonio de Padua de esta c a ­
p i t a l h a tenido lugar el enlace 
ma t r imon ia l de l a s e ñ o r i t a K e t t y 
B e r m ú d e z R o d r í g u e z con don 
M a n u e l Castro Vázquez , emplea­
do de l a E s t a c i ó n de Serv ic io 
" M i ñ o " . 

Ofic ió en l a ceremonia el s u ­
perior del Seminar io , don D a n i e l 
G a r c í a G a r c í a , quien d i r i g i ó a los 
contrayentes u n a c a r i ñ o s a p l á ­
t i ca . Actuaron como padrinos, ' a 
madre del novio, d o ñ a Ange la 

V á z q u e z Iglesias, y el padre de 
l a novia , don V í c t o r B e r m ú d e z 
Mogo. 

A l a ceremonia as i s t ió u n n u ­
m e r o s í s i m o grupo de invi tados 
que fueron luego e s p l é n d i d a m e n ­
te obsequiados en el S a l ó n A z u l 
del Monterrey. 

L o s novios, a los que deseamos 
u n s i n f i n de venturas, h a n s a l i ­
do de via je de l u n a , de mie l , p a ­
r a recorrer diversas capitales de 
E s p a ñ a . 

Frumencio Sánchez, 
nuevo presidente del 
Consejo General de 

Veterinarios 
M A D R I D , 21.-r- ( C I F R A ) . — E l 

nuevo presidente del Consejo G e ­
n e r a l de Veter inar ios de E s p a ñ a , 
F r u m e n c i o S á n c h e z Hernando, h a 
sido elegido hoy en l a r eun ión que 
han mantenido en Madrid los presi­
dentes de los Colegios Oficiales 
de Veter inar ios de todas las pro-
v ic ias . 

E l s e ñ o r S á n c h e z pretende m e ­
j o r a r l a g a n a d e r í a , lograr l a c r e a ­
c i ó n de u n organismo nac iona l 
ganadero y de u n cuerpo general 
de veter inar ios del estado, u n i f i ­
c a r los planes de estudio de v e ­
t e r ina r i a , e in tens i f icar l a r e l a ­
c i ó n de estos profesionales y los 
consumidores. 

E n l a b iog ra f í a de F r u m e n c i o 
S á n c h e z , destaca s u c a m p a ñ a de 
o p o s i c i ó n a l a i m p o r t a c i ó n de 
ca rne del extranjero y considera 
que es imprescindible u n a colabo­
r a c i ó n r ea l y eficaz entre los v e ­
ter inar ios y ganaderos pa ra i n ­
tens i f icar l a p r o d u c c i ó n de c a r ­
nes, leche, huevos, etc., a precios 
rentables. 

Mujer: Promoc iónate asis­
tiendo al Centro de Formac ión 
Famil iar y Social. 

NORMAS DE LA REPÜBUCA EN LAS... 
(Viene de ú l t i m a pág ina) 

de las Cortes. Tan sólo hablan pisado el Palacio de 
!a Carrera de San Jerónimo arteriormente los señores 
Fraga y Pérez Llorca. Ei primero como procurador-
ministro y letrado de tas Cortes, y ei segundo por 
esta condición. Los dos se encuentran actualmente en 
situación de excedencia como letrados 

L a reunión se ce lebró en el despacho del señor 
Hernández Gil, quien les manifestó que este era "un 
acto de cortesía parlamentaba, a la que hacen uste­
des la principal aportación en cuanta han tenido la 
atención de concurrir" A continuación pasó a darles 
cuenta de cómo se intenta ;nstrumentar jurídicamen­
te la puesta en marcha de !as cámaras Los criterios 
seguidos —según manifestó posteriormente a los pe­
riodistas acreditados en las Cortes el señor Hernán­
dez Gil son: Que no se pretende hacer un reglamento 
provisional; que toda potestad reglamentaria, inclu­
yendo la provisional, corresponda a las cámaras; que 
sólo se aspira a obtener .un mínimo regulador, provi­
sional e indispensable, para que las cámaras lleguen 
a su fase de const i tución; que aún que esta etapa 
sea preparatoria e Interina el mínimo regulador se 
nutre esencialmente de lo que las propias cámaras 
decidan; que los vacíos que ofrece el incipiente de­
recho parlamentario se cubren mediante la interpre­
tación integradora de la ley pa^a la Reforma Políti-
tica, el actual reglamento, tas antecedentes históri­
cos, y, analógicamente, el Código Civil. También se 
han tenido en cuenta las norman elaboradas por ia 
República en el año 34, pues son las que tienen una 
traducción más directa a la s ituac'ón actual. 

Estas normas provisionales o. como prefiere deno­
minarlas técnicamente ei señor Hernández Gil , "intro­
ducción jurídica del mínimo regu'ador provisorio e 
indispensable para la reunión, apertura y puesta en 
marcha del Congreso de los Diputado» y el Senado", 
regulan exclusivamente ios primerís imos pasos de las 
nuevas cámaras. Y estos primeros pasos serán de la 
siguiente manera: L a próxima semana se celebrarán 
las primeras sesiones preconstituyentes —posiblemen­
te el lunes o martes—, cuyc primer acto será consti­
tuir las mesas de edad de amba* cámaras, pero con 
presidentes provisionales. E l cargo de presidentes pro­
visionales vendrá señalado por la prioridad de pre­
sentación ante la Secretaría de las Cortes de la cre­
dencial de diputado o senaror electo siempre que 
estos se encuentren presentes en la reunión primera 
y en su respectiva cámara. A estns efectos, oficiosa­
mente supimos ayer en el Palacio de las Cortes que 
ya se han presentado seis credenciateSj pero fue im­

posible conocer ios nombres de los interesados y el 
orden de presentación. 

Con esta fórmula —que está copiada de las normas 
del año 34—, se elimina la posibilidad de que estas 
presidencias provisionales recaigan sobre Dolores Iba-
rrurl "La Pasionaria" (PCE) en e'. Congreso y Manuel 
de Irujo (PNV) en el Senado; sin embargo, ambos 
serán vicepresidentes en ambas mesa: provisionales, 
que constarán además de' presidente provisional de 
dos vicepresidentes de mayor edad y dos secretarios, 
que serán los diputados o senadores más jóvenes. Esas 
mesas de edad tendrán como única misión presidir 
la votación para las elecciones de las mesas interinas. 
Estas mesas, y en cada cámara, tendrán un presidente, 
dos vicepresidentes y cuatro secretarios, que serán 
elegidos por los miembros de las respectivas cámaras, 
sin que sea necesaria la previa oresentación de can* 
didaturas. L a e lecc ión se efectuará mediante voto res* 
tringido, es decir, cada diputado o senador podrá 
elegir a un presidente, un vicepresidente y dos se­
cretarios, sistema copiado tambiér de las normas del 
año 34. 

A ú n no es tán reguladas las normas por las que se 
regirán estas mesas interinas y cual será el alcance de 
su cometido. Según algunas interpretaciones, hasta la 
const i tución definitiva de las Cortes no podrán entrar 
en materia legislativa, por lo qur hasta aquí podría 
llegar el l ímite de su gest ión. E n cuanto a la duración 
de su mandato, t eór i camente será hasta que el Trl* 
bunal Supremo falle el últ imo recurso de impugna* 
clones —si se llegan a presertar—, !o que puede ocu­
rrir a finales del mes de julio. Por otra parte, y a 
no ser que alguno de los componentes se viera afee* 
tado por alguna impugnación, lo más probable es 
que estas mesas interinas se conviertan, con el trá* 
mite de una nueva «lección en definitivas. 

A finales de esta semana o ai comienzo de la pró* 
xima, tendrá lugar una nueva reunión del presidente 
de las Cortes con los repreaentar+es de los partidos, 
pues quedan aún por regular cuestiones importantes 
como las elecciones para lo% presidentes de ambas 
Cámaras, de consejeros del Reino, comisiones, arti­
culación de los grupos parlamentarios —el mín imo 
podría establecerse en diez diputados o senadores—, 
y otros aspectos cuya configuración definitiva quedará 
en manos de las propias cámar&s, tal y como indicó 
el señor Hernández Gil. Por últ mo habría que seña* 
lar que tanto la convocatoria para las sesiones previas 
como para ia ses ión solemne de constitución de las 
Cortes, se tienen que llevar a cabo mediante un Real 
Decreto que podría puolica-se es*a misma semana. 

C A R M E L O C A B E L L O S . — ( M U L T I P R E S S ) 



MARTES, 28 de Junio de 1977 PAGINA 11 

EL B. 0. £. PUBLICO EL EECMME1T0 
PROVISIONAL DEL JUEGO DEL BINGO 
# l a s autorizaciones por apertura y íui ic ionamicnto tendrán una durac ión de un año 

Adolfo Suárez recibió a los representantes 
de los partidos regionales integrados en 

la U.C. D. 

M A D R I D , 27.— ( C I F R A ) . — E l 
"Bole t ín Oficial del Estado" pu­
bl ica hoy el regiamente provisio­
n a l de o r d e n a c ' ó n del juego del 
Inngo, aprobado por orden de l a 
Presidencia del Gobierno de fe­
cha 25 de junio. 

E l reglamento establece las nor­
mas .relativas a la au tor izac ión , 
o rgan i zac i ón y desarrollo de dicho 
juego, prohibiendo expresamente 
todos los juegos que, con e l mis­
mo o distinto nombre, constituyan 
modalidades de1 bingo no previstas 
en el ca tá logo de juegos n i en las 
disposiciores generales sobre jue­
gos de invi te suerte y azar. L a s 
entidades soi 'Citímtes del bingo 

p o d r á n ser circuios de r e c r e ó y 
establecimientos tu r í s t i co . 

E n t r e otras cosas, e l reglamento 
clasifica las salas de bingo en tres 
ca t ego r í a s , s e g ú n su capacidad: 
P r imera , para las de m á s de 250 
jugadores segunda, de 100 a 250, 
y tercera de menos de 100. A los 
efectos de condiciones de los lo­
cales, l a superficie m í n i m a ú t i l por 
persona no p o d r á ser inferior a 
dos metros cuadrados, mientras 
que a las salas de tercera catego­
r í a p o d r á dispensarse de l a exi­
gencia de circuitos de te levis ión. 
E l n ú m e r o por provincia se aten­
d e r á á l a p lani f icac ión de conjun­
to para todo el territorio nació-

MADRID: Incidentes entre 
manifestantes y la fuerza pública 
Por la suspensión del jaicio contra Manzanares 

y tres militantes de "Acción Commista" 
M A D R I D , 27.— ( C I F R A ) . — E l 

juicio contra Juan Manzanares 
R o s , Pedro C a m b ó n F e r n á n d e z , 
José M a r í a R i a ñ o Castro y Heren-
cio J u á r e z Ga rc í a , todos ellos mil i ­
tantes de «Acc ión C o m u n i s t a » , que 
h a b í a de celebrarse esta m a ñ a n a 
en la sección de la Audiencia Pro­
vincia l de Madrid, ha sido suspen­
dido por acuerdo del tribunal de 
convertir en t r á m i t e ordinario el 
sumario, en vez de un t r ámi t e de 
urgencia como ocu r r í a ante el des­
aparecido de orden públ ico. 

E n e l exterior de la sala donde 
h a b í a de celebrarse el juicio, espe­
raban' entrar centenares de per­
sonas, principalmente procedentes 
de Santa Coloma de Gramanet, 

Uno de los abogados defensores, 
Jo sé M a r í a Gasch, tras suspenderse 
e l juicio, ha presentado ante el tr i­
bunal un escrito solicitando l a l i ­
bertad provisional bajo fianza de 
J u a n Manzanares, ya que los otros 
procesados lo es tán ya . A l mismo 
tiempo, a l conocerse la noticia de 
l a acusac ión , las person&s que es­
peraban entrar en l a sala se han 
manifestado en el exterior del Pa ­
lacio de Justicia en pet ic ión de am­
nist ía total y de libertad para Man­
zanares. ' 

Según fuentes oficiales, grupos 
no muy numerosos de personas se 
manifestaron en las calles de Bár ­
bara de Braganza, M a r q u é s de la 
Ensenada y adyacentes profiriendo 
gritos en demanda de amnis t í a to­
ta l y de libertad para Manzanares. 

L o s miembros de las fuerzas de 
orden públ ico invitaron — s e g ú n 
las mismas fuentes— repetidas ve­
ces a los manifestantes a que de­
sistieran de su .actitud y a l no ser 
obedecidos, efectuaron algunas car­
gas. E n los incidentes, de poca gra­
vedad, no se tienen noticias de que 

se hayan producido lesionados. 
E n su escrito de conclusiones 

provisionales, e l fiscal diée que-e l 
30 de julio de 1976, en Badalona, 
p e n e t r ó un desconocido en el domi­
cilio del director del Banco Popu­
lar Españo l en la citada ciudad, y 
que una vez en el interior facili tó 
la entrada a Juan Manzanares Ros , 
que portaba una metralleta, con 
la que ambos conminaron a l refe­
rido director a que les llevara a las 
oficinas bancanas, donde unidos a 
otros tres individuos que allí espe­
raban, consiguieron apoderarse de 
9.800.000 pesetas. 

Según el fiscal, intervinieron tam­
bién en el hecho Pedro C a m b ó n 
F e r n á n d e z y José M a r í a R i a ñ o 
Castro. E l primero empleado de la 
entidad bancaria dio datos a los 
otros para llevar a efecto el hecho, 
y e l segundo, intervino portando 
en el coche de su propiedad l a can­
tidad sus t ra ída hasta ei n ú m e r o 29 
de la cal le de C a m p r o d ó n , domici­
lio de «Acc ión Comunis t a» , organi­
zación marxista-leninista de la que 
era responsable Herencio J u á r e z 
Ga rc í a . 

L a policía e n c o n t r ó en un taller 
propiedad del citado José M a r í a 
R i a ñ o , y del que ta rabién teauía-lla­
ve Manzanares, dos metralietas con 
numerosa mun ic ión , propaganda 
y varias multicopistas, libros mar-
xistas y i a suma de 8.894.000 pe­
setas. 

E l fiscal solicita para cada uno 
de los procesados, por un delito 
de terrorismo, 15 años de reclu­
sión. 

Por su parte, los abogados defen­
sores — J o s é M a r í a Gasch y José 
M a r í a Monte— en su escrito de 
conclusiones provisionales se l imi­
tan a negar los hechos y solicitan 
la absolución. 

Lea HOJA DEL LUNES 
• E L T I E M P O * 

E N L U G O 
Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lógico de P u n t ó 

Centro correspondientes a l día de, ayer: 
P re s ión , 727,2; temperatura m á x i m a , 17,6; temperatura mín ima , 

12,6; humedad relat iva del aire, 8 1 % ; d i r ecc ión del viento, Nordes­
te; velocidad del mismo, 43 k i l ó m e t r o s por hora; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
E n las ú l t i m a s 24 horas hubo algunas neblinas, nubes bajas y 

lloviznas aisladas en e l l i tora l ca ta lán , cielo muy nuboso en Astu- ' 
turias q nubosidad a intervalos en e l norte de Galicia y en Cana­
rias y nubosidad a intervalos en el norte de Galicia y en Cana-
poco nuboso, apareciendo algunas nubes de tipo alto, por la tarde, 
en l a Mancha, Sureste y Anda luc í a . 

L a s temperaturas extremas en capitales e spaño la s h a n sido: 
m í n i m a de 8 grados, en Soria, y m á x i m a de 39 en- Córdoba . 

T l E M P O P R O B A B L E 
Cielo poco nuboso en casi todas las regiones y temperaturas 

altas, es l a p red icc ión para hoy del servicio Meteoro lógico Nacional. 
E n Galicia , Can táb r i eo y l i to ra l ca t a l án h a b r á algunas nieblas 

matinales con lloviznas y en las regiones del interior peninsular, 
algunas nubes de desarrollo p o r l a tarde. 

na l que apruebe ei minister ial de 
la G o b e r n a c i ó r a 'propuesta de l a 
comis ión nacional del juego y te­
niendo én cuenta la acordada para 
la local ización de los casinos. 

E l r eg l smer to dispone seguida­
mente lo relativo a solicitud, ex­
pediente y t r a m i t a c i ó n para las 
autorizaciones de apertura y fun­
cionamiento de palas de bingo, que 
t e n d r á una du i ' ac ión m á x i m a de 
un a ñ o y s e r á r prorrogables por 
p e r í o d o s de igual d u r a c i ó n . " 

Uno de los requisitos previos a 
la aper tura de las salas s e r á la 
cons t i t uc ión de una fianza, a dis­
posic ión de los respectivos gober­
nadores civi les de cinco, cuatro o 
t res mil loces de pesetas, s e g ú n se 
trate de salas de pr imera, segun­
da o tercera ca t egor í a . E s t a fian­
za r e s p o n d e r á del cumplimiento 
de las obligí ciones económicas 
c o n t r a í d a s con ocas ión del fun-
cionamier to de la sala, y espe­
cialmente del pago de los pre­
mios, cargas sóo 'ales en general y 
multas impuestas. 

Por lo que respecta a l a res­
ponsabilidad do la organizac ión , 
d i r ecc ión y funcicnamiento de l a 
sala de bingo, corresponde á l a 
jun ta direct iva de la entidad auto­
rizada, y en el caso de los esta-
Já lec imientos tu r í s t i cos , a l consejo 
de a d m i n i s t r a c i ó n de la sociedad o 
a l a d i r e c c i ó r r> gerencia de los 
mismos, los cuales h a b r á n de de­
signar un delegado de juego. 

A c o n t i n u a c i ó n e l reglamento 
precisa las funciones que corres-
p e n d e r á n tantc " los delegados de 
juego como a Tos representantes 
de la autoridad por lo que se re­
fiere a procurar el cumplimiento 
de las disposiciones vigentes en 
estas materias, resolver los inci­
dentes que oudieran producirse, 
suspender las sesiones en caso de 
incidentes gravas o informar, en 
general, de la marcha de cada 
sala. 

Asimismo, aparte de los vende­
dores y d e m á s personal auxi l iar 
que sea necesario de acuerdos con 
la c lasif icación efectuada y l a 
plant i l la aprobada, en cada sala 
de bingo bab^á , como mín imo , un 
jefe de sala., u n jefe de mesa y 
un cajero. 

E n e l capitulo referente a l a 
c e l e b r a c i ó n de partidas seña la , en­
t re otras cosas, que el acceso a 
las salas de bingo e s t a r á reserva­
do, en e l caso de los c í rcu los de 
recreo, a los socios o miembros de 
las entidades t i tulares y, en el 
caso de ios establecimientos tu­
r í s t icos a sub clientes. E n uno y 
otro caso los jugadores d e b e r á n 
ser mayores de edad. 

E n t r e otras, las entradas en las 
salas e s t a r á prohibida a las per­
sonas respecte de las cuales se 
haya solicitado de la comis ión na­
cional del juego les sea prohibida 
l a entrada por su c ó n y u g e o por 
sus hijos mayores de edad, así 
como po^ los padres respecto de 
los hijos que conviven con ellos 
bajo su dependencia económica . . 

T r a s s e ñ a l a r que l a cantidad a 
dis t r ibuir en premios en cada ju ­
gada o sorteu cons i s t i r á en e l 75 
por 100 del valor oficial de l a to­
talidad de los cartones expedidos, 
c ó r r e s p o n c i é n d o el 15 por 100 a 
l a l ínea y e l 60 por 100 a l bingo, 
sé determina que el desarrollo de 
cada sesión sé ref le ja en un acta, 
jugada por jugada y s imul t ánea -
m é n t é a ia ce l eb rac ión de cada 

"' una de e^tás ' tle- las actas se ha­
r á n dos copias, u ñ a para l a enti­
dad t i tular de - la au to r i zac ión y 
otra- par í , el representante de la 
autoridad 
- Por ú l t i m o el reglamento trata 
de as diversas infracciones que 

- s é puedan cometer en la apertura 
y funcionamiento de las salas y 

•• establece un cuadre de sanciones 
que en lo e c o n ó m i c o oscila entre 
las 10.000 pesetas para los juga­
dores, hasta 25 00fV para e l per­
sonal, y hasta de 100.000 para los 
Organizadores y la^ empresas, en 

• e l caso de faltas leves. L a s multas 
• por faltas graves oscilan entre las 
500.000 pesetas v los cinco millo­
nes, caso este ú l t imo en que se 
i m p o n d r á n por el Consejo de Mi-

. nistros , , 
Igualmente p o d r á n suspenderse 

temporalmente o revocarse defi­
nitivamente las autorizaciones y 
re t i rarse el carnet profesional de 
los orgamzadores contratados y el 
personal de servicie en las salas. 

Entre ellos se encontraba Meilán Gil y nueve diputados 
pertenecientes al Partido Gallego Independiente 

M A D R I D . 27.— ( C I F R A ) . — E l 
presidente del Gobierno y l í d e r 
de .a " U C D " Adolfo Suárez , ha 
recibido esta m a ñ a n a a los repre­
sentantes de ios partidos regiona­
les integrados en l a "Un ión de 
Centro D e m o c r á t i c o " . 

Asist ieron a esta entrevista e l 
s e ñ o r Sánchez de León , de "Acc ión 
Regional E x t r e m e ñ a " , con seis di­
putados electos; é . s e ñ o r Mei lán 
Gií, del "Partido Gallego indepen­
diente", con nueve diputados, y 
el profesor Clavero Aréva lo , del 
"Part ido Social L i b e r a l Andaluz", 
con nueve diputados. 

E l presidente del Gobierno ha 
venido recibiendo a todos los lí­
deres y diputados de los distintos 
partidos que- in tegran l a " U C D " . 
E l pasado m i é r c o l e s e l s e ñ o r Suá­
rez se e n t r e v i s t ó coh los l í d e r e s 
de estos partidos y t a m b i é n con el 
s e ñ o r Otarte Cul len representan­
tes del "Partido Canar io" integra­
do en " U C D " 

PARTIDO G A L L E G O INDC-
P E N D I E N T E 

E l tercer grupo regionalista en 
ser recibido en l a m a ñ a n a de hoy 
por e l presidente S u á r e z ha sido 
el Partido Gallego Independiente. 

S u l í de r José L u i s Mei lán G i l , 
dec la ró a l a salida del Palacio de 
la Moncloa que e l cr i ter io del 
" P G I " es que no pierda su iden­
tidad y personalidad, a l ser inte­
grado dentro del partido ú n i c o 
de U n i ó n de Centro D e m o c r á t i c o . 

Dec la ró t a m b i é n que ú n i c a m e n t e 
existen problemas t é c n i c o s en l a 
fo rmac ión de dicho partido de 
" U C D " y que en cuanto á los de­
m á s problemas que en u n pr inci­
pio pudieron surgir estaban ya su~ 
perados. 

Finalmente, e l s e ñ o r Mei lán G i l 
dec la ró a " C i f r a " que las cuestio­
nes de tas a u t o n o m í a s presentan 
pecullarlaf) des y que l ó g i c a m e n t e , 
n ó se puede t ratar de forma süh i -
la r .gual la a u t o n o m í a de Gal ic ia 
que la de' Pa í s Vasco. 

M a ñ a n a y en el Palacio de Con­
gresos, el Partido Gallego Inde-
pendiente susc r ib i r á l a declara­
ción de principios del partido ún i ­
co de Centro D e m o c r á t i c o , así co­
mo ia de la Un ión Par lamentar ia . 

"ARHX" SE I N T E G R A R A E N 
C E N T R O DEMOCRATICO 

"He tratado con e l presidente 
S u á r e ¿ de la i n t e g r a c i ó n de A c c i ó n 
Regional E x t r e m e ñ a "ARÉX" , en l a 
"Unión de Centro D e m o c r á t i c o " , 
dec l a ró a "C i f r a " Enr ique S á n c h e z 
de León, al t é r m i n o de l a entre­
vista mantenida esta m a ñ a n a con 
el pres'dente de1 Gobierno en e l 
Palacio dfi la Moncloa. 

Sánchez de León a ñ a d i ó que, e n 
su opinión, hay que ser muy rea­
listas al contemplar las opciones 
que representan los partidos re^ 
gionalistas en la " U C D " , "ya eme 
las regiones van a jugar un pa­
pel muy importante en el futuro". 

Sobre 6< criterio a este resoec-
to, mantenido por S u á r e z durante 
la r eun ión , el l íder de " A R E X " 
dijo que "el presidente es caste­
llano, por lo que tiene un sentido 
equilibrado del i'egionalismo". 

Finalmente seña ló que " A R E X " 
se i n t e g r a r á en el partido de 
" U C D " con .a salvaguarda de los 
eriterios eme postula este partido 
sobre los grupos regionales, refe­
ridos princioaimente a funciones-
y organización 

T a m b i é n dijo que " A R E X " f i r ­
m a r á m a ñ a n a el documento sobre 
"Unión Par lamentar ia de U C D " . 

E L P. G. I . T E N D R A € 0 M O 
OBJETIVO LA AUTONOMÍA GALLEGA 

D e c l a r a c i o n e s d e M e i l á n G i l 
M A D R I D , 2 7 . — ( C I F R A ) . — El Partido G a l l e g o I n d e p e n ­

diente se p lantea , como objet ivo prioritario, la c o n s e c u c i ó n d e 
la a u t o n o m í a para la r e g i ó n ga l lega , ha dec larado el secretario 
genera l del P . G . ! . , d iputado por La C o r u ñ a , J o s é Luis M e i l á n 
G i l . 

El s e ñ o r M e i l á n G i l s e ñ a l ó que , al hablar de a u t o n o m í a , e l 
P . G . I . no se ref iere a una mera d e s c e n t r a l i z a c i ó n ni a una regip-
n a l i z a c i ó n de l p o d e r central , sino a una cierta capac idad d e 
a u t o d e t e r m i n a c i ó n y autogobierno de los propios intereses g a ­
llegos. 

Dijo t a m b i é n q u e no se puede imponer al pueb lo una f ó r ­
mula de terminada de a u t o n o m í a , sino que d e b e ser el p u e b l o 
el q u e dec ida , y q u e el P . G . I . pretende hacer una propuesta d e 
f ó r m u l a A ñ a d i ó q u e no entraba en el tema del f edera l i smo, y a 
que ese no es un tema ga l l ego , sino del Estado e s p a ñ o l e n s u 
conjunto. . ;-

Por ú l t i m o , a f i r m ó q u e el P . G . I , , ya a de fender la a u t o n o m í a 
de una forma ef icaz , d e m o c r á t i c a y realista, y que GaUc ia no e s 
una finca p r i v a d a de nadie , ni e n lo e c o n ó m i c o , ni e n lo soc ia l , 
ni e n lo p o l í t i c o , ni en lo i d e o l ó g i c o . 

S e ñ a l ó t a m b i é n que el P . G . I . m a n t e n d r á su ident idad d e 
partido ga l l ego dentro del Partido de Centro D e m o c r á t i c o , y q u e 
los p lanteamientos de l part ido respecto a la a u t o n o m í a de G a ­
licia e s t á n en la l í n e a de los que t ienen el propio pres idente d e l 
Gob ierno . 

P A R E C E Q U E T Á M A M E S S E R A 

D I P U T A D O D E L P . C . P O R M A D R I D 

A costa de Oscar Alzaga, de IL C D. 
M A D R 1 D , 27.— ( C I F R A ) . — 

R a m ó n Tamames, del comi t é eje-
cut ivó del Partido Comunista de 
E spaña , parece que ha obtenido 

•escaño en el distrito de Madrid , se­
gún se desprende de los datos pro-
visioríáles que obran en poder de 
la Junta Provincia l Electora l , pudo 
saber «Cifra». 

Es te escaño es tá en.litigio con el 
representante de la U n i ó n de Cen­
tro D e m o c r á t i c o Oscar Alzada. A 
ambos candidatos los separan muy 
pocos votos. 

C A M A C H O R E N U N C I A 
M A D R I D , 27.— ( C I F R A ) . — 

Marcelino Camacho expl icó hoy su 

postura de renuncia a l e scaño en 
el Congreso, s eña l ando que h a b í a n 
visto que podía desarrollar una fun­
ción más importante como secre­
tario general de C C , OO. ; ya que 
realizar las dos funciones era impo­
sible por falta material de tiempo. 

A este respecto. Carr i l lo a f i r m ó 
que había sido un planteamiento 
personal de Marcelino Camacho,-y 
que el caso de Dolores Ibarrur i e ra 
totalmente distinto, ya que para 
los comunistas, « L a Pas ionar ia» era 
una especie "de s ímbolo o bandera, 
al igual que Pablo Iglesias, enfer­
mo y anciano, fue elegido diputado 
a l Parlamento. 
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Declaraciones de Suárez al semanario «L'Express» 

ACERCAR E l PODER A IA REALIDAD REGIONAl Y HAUAR 
FORMEAS AUTONOMICAS QUE APORTEN RESPUESTAS ADECUADAS 
• Las Cortes elaborarán la futura constitución, 

que deberá ser sometida al consenso popular 

# En algunos objetivos está de acuerdo con la izquierda 

LOS ASESINOS DE YBARRA 

e n e l p u n t o s e ñ a l a d o 

P A R I S , 2 6 . — ( E F E ) . — «El Ejér-
wto respe ta rá l a voluntad popular 
mientras no sean amenazados l a 

unidad de k patria, la seguridad 
nacional o el orden inst i tucional», 
dec la ró el presidente del Gobierno 

Un policía armado aparece 
asesinado en su propio coche, en 
Puebla de Arganzón (Vitoria) 
L a muerte fae producida por 3 disparos de arma de 

fuego, realizados a pocos centímetros de su cabeza 

Atentado frustrado en Bilbao contra un guardia civil 
V I T O R I A , 27. — ( C I F R A ) . — L a s 

pr imeras noticias sobre el hombre 
que r e s u l t ó ser policía armado, 
encontrado muerto en e l punto 
k i l o m é t r i c o 337 de l a carretera Ma-
dr id - I rún , en d i recc ión a Miranda 
de Ebro , antes de llegar a Pue­
b la de A r g a n z ó n , hacen suponer 
que pudo ser asesinado por alguna 
persona que viajaba con él . 

L a v íc t ima se llamaba Va len t ín 
Godoy Cerezo, de 30 a ñ o s de edad, 
y actuaba como practicante en e l 
cuar te l de l a Policía Armada de 
Vi to r i a . 

I b a vestido de paisano, condu­
ciendo un "Renault 12", color ber­
m e l l ó n , e l cual t en í a las luces de 
s i tuac ión encendidas. 

L a Guardia C i v i l lo e n c o n t r ó 
muerto sobre los asientos delan­
teros del coche. 

Aunque fue encontrado a las 
once y media del med iod ía , todo 
hace suponer que e l cr imen pudo 
haberse cometido durante l a ma­
drugada, y que s i no se d e s c u b r i ó 
e l coche antes, fue debido a l a in­
tensa niebla que generalmente se 
forma en dicho lugar. 

S e g ú n las primeras impresiones 
del dictamen forense, l a muerte 
del policía armado de Vi tor ia fue 
producida por tres disparos de ar­
m a de fuego y realizados a pocos 
c e n t í m e t r o s de su cabeza. 

S u c adáve r — e l guardia iba ves­
tido de paisano— fue encontrado 
en e l interior del au tomóvi l que 
conduc ía , u n "Renault 12" de color 
b e r m e l l ó n , que t en í a las luces de 
s i t uac ión encendidas. L a Guardia 
C i v i l a l patrul lar por las proximi­
dades vio e l vehícu lo y en su inte­
r i o r e r c a d á v e r del policía recosta­
do sobre los asientos delanteros 
de l coche. Esto hizo sospechar, a l 
no haber n i n g ú n impacto de bala 
en e l exterior del vehículo , que e l 
pol ic ía fue muerto por a l g ú n 
a c o m p a ñ a n t e o alguien que se in­
trodujo en e l interior del au tomó-
vil . -

S e g ú n e l mismo dictamen foren­

se, e l c a d á v e r presentaba tres ba­
lazos por l a parte posterior de la 
cabeza y salida por delante, inte­
resando e l cerebelo, e l bulbo ra­
q u í d e o y lóbu lo occipital. A ñ a d e el 
mismo dictamen que l a muerte del 
policía armado fue i n s t a n t á n e a . 

S e g ú n fuentes allegadas a l a po­
licía en l a in specc ión ocular efec­
tuada se han encontrado dos cas-
quillos calibre 9 m i l í m e t r o s corto 
con l a insc r ipc ión ST-74-T (Santa 
B á r b a r a ) y otros t res de calibre 
22, estos ú l t i m o s debajo del asien­
to del conductor y los otros dos 
en e l asiento posterior derecho y 
el otro en l a bandeja trasera. 

S e g ú n noticias que se han podi­
do saber d e s p u é s , e l policía arma­
do que prestaba servicio -en la 
bandera de g u a r n i c i ó n de Vi tor ia , 
no p e r n o c t ó en l a p e n s i ó n l a pasa­
da noche, s a c á n d o s e una hipoté t i ­
ca conc lus ión de que a l terminar 
su servicio e m p r e n d i ó viaje a Mi­
randa de Ebro , por motivos parti­
culares, que se desconocen. 

D e l a u t o m ó v i l se sabe que no 
presentaba impactos de bala en su 
parte exterior, de lo que se deduce 
que alguien obl igó a parar a l poli­
cía, se introdujo en e l coche y 
luego le causó l a muerte. 

A T E N T A D O F R U S T R A D O 
C O N T R A U N G U A R D I A 
C I V I L 

B I L B A O , 27. — ( C I F R A ) . — Dos 
disparos fueron efectuados e a la 
madrugada de hoy contra u n cen­
tinela de servicio en e l cuartel de 
la Guardia C i v i l de l a Salve, en 
B ü b a o , que r e s u l t ó ileso. 

Los disparos fueron realizados 
desde u n "Citroen G S " , que cir­
culaba por l a "so luc ión centro". 

E l guardia c i v i l se encontraba 
vigilando los au tomóv i l e s de l a Co­
mandancia y los disparos no le 
alcanzaron n i causaron n i n g ú n da­
ñ o mater ial . 

E n cuanto a l guardia herido el 
s á b a d o en Beasa ín , mejora satis­
factoriamente. 

Unos setenta funcionarios de prisiones de 
Madrid fueron desalojados por la policía 
0 También lo fueron los de Santander, y los 

malagueños depusieron su actitud ante la 
amenaza de intervenir la fuerza pública 

M A D R I D , 27. — ( C I F R A ) . — 
U n o s sesenta funcionarios de p r i ­
siones recluidos en l a c á r c e l de 
C a r a b a n c h e l y en el hospital pe­
n i tenc ia r io p s i q u i á t r i c o h a n sido 
desalojados por l a Po l i c í a a p r i ­
m e r a s horas de esta tarde. 

S e g ú n h a n informado a " C i ­
f r a " los mismos funcionarios, 
m a ñ a n a v o l v e r á n a l encierro, t a l 
como lo h a n hecho has ta ahora, 
los que e s t é n fuera de serv ic ió , 
con el f i n de no entorpecer las 
funciones. 

E n M a d r i d dicho encierro se 
i n i c i ó ayer por l a m a ñ a n a , a u n ­
que en provincias esta ac t i tud 
fue tomada l a pasada semana. 

Como y a i n f o r m ó " C i f r a " , el 
mot ivo de esta act i tud es l a r e i ­
v i n d i c a c i ó n planteada por los 
funcionarios respecto a su reco­
nocimiento como cuerpo especial, 
con l a consiguiente e l e v a c i ó n de 

u n pini to en el coeficiente que 
perciben a par te del sueldo fi jo. 
Es t e coeficiente es actualmente 
de 1,7. 

S e g ú n h a n informado los fun­
cionarios, a l no ex i s t i r en l a t a ­
b la de coeficientes el 2,7, les co­
r r e s p o n d e r í a e l 2,6 o e l 2,9. Por 
ahora les h a sido concedido el 
2,3 m á s u n a g r a t i f i c a c i ó n pro­
puesta que no h a sa t i s f echo a los 
funcionarios. 

E N S A N T A N D E R 
S A N T A N D E R , 27.— ( C I F R A ) . 

L o s ayudantes de prisiones de 
San tande r fueron desalojados es­
t a ta rde por l a P o l i c í a A r m a d a . 
L o s doce funcionarios h a b í a n co­
menzado e l encierro a pr imeras 
horas de l a m a ñ a n a . 

C O N T I N U A E L E N C I E R R O 
B I L B A O . 27. — ( C I F R A ) . — 

Unos t r e in ta funcionarios del 
cuerpo a u x i l i a r de prisiones se 

Españo l , Adolfo Suárez , a l sema­
nario f rancés «L 'Expres s» . 

«L 'Expre s s» pub l i ca rá en su nú­
mero de m a ñ a n a una entrevista 
con el presidente Suárez , en la que 
éste analiza la s i tuac ión española 
después de las elecciones legislati­
vas. 

E n sus declaraciones, y refir ién­
dose a las fuerzas armadas, e l se­
ñ o r Suárez af irma que han demos­
trado a lo la r?o del proceso demo-
cratizador una evidente serenidad y 
lealtad, respetando l a voluntad po­
pular expresada en los recientes co­
micios. 

Sobre los problemas regionales, 
y después de recordar que ya se 
han iniciado algunas medidas en la 
l ínea de los anhelos de C a t a l u ñ a y 
del Pa í s Vasco, e l presidente espa-
ño i af irma que las etapas finales 
no p o d r í a n franquearse s in l a pre­
sencia de personas representativas, 
elegidas d e m o c r á t i c a m e n t e , pero 
que esas personas y a se conocen 
tras las elecciones. A ñ a d e que ha­
b rá que acercar el poder a l a reali-

'dad regional y hal lar fó rmulas au­
tonómicas que aporten respuestas 
adecuadas. 

Es t ima el presidente Suá rez que 
las Cortes Españo la s e l a b o r a r á n la 
futura cons t i tuc ión que, previa 
ap robac ión por ©1 poder legislativo, 
d e b e r á ser sometida a l consenso 
popular. 

E n sus declaraciones a l semana­
rio f rancés , Adolfo Suárez expre­
sa u n firme deseo de que E s p a ñ a 
sea « u n a democracia pol í t ica , eco­
nómica , social y cu l tu ra l» . É l , se­
ñ o r Suá rez se muestra de acuerdo 
con l a izquierda sobre ciertos obje­
tivos polí t icos, sociales y e c o n ó m i ­
cos, s i bien seña la su discrepancia 
con l a ideología y . m é t o d o s marxis-
tas. A ñ a d e que deben corregirse las 
desigualdades sociales, mediante la 
c reac ión de un nuevo sistema eco­
n ó m i c o . 

E l presidente Suá rez , después de 
mostrar su confianza en l a colabo­
rac ión p rác t i ca de las diversas co­
rrientes polí t icas del ,país para l a 
labor de Gobierno, y ref i r iéndose 
a la presencia de E s p a ñ a en la po­
lítica internacional, prec isó que, 
llegado el momento, E s p a ñ a pedi rá 
su adhes ión a la « C E E » y que tam­
bién se rá lógico que participe en 
la O T A N ; aclarando que en todo 
caso c o r r e s p o n d e r á a l pueblo espa­
ñol pronunciarse sobre estos dos 
temas. 

Pinalmente, r e c o r d ó que los tres 
ejes tradicionales de la pol í t ica ex­
terior españo la son: Ibe roamér i ca 
y el A t l á n t i c o , el mundo á r a b e y 
el M e d i t e r r á n e o , y Europa y Occi­
dente. 

£1 Progreso 
En V I L I A R O N T E CFoz). Se 
v e n d e en el Restaurante 
"Casa Palmira" . 

h a n encerrado en l a p r i s i ó n de 
B a s a u r i . E l encierro se e f e c t ú a 
s i n abandonar e l servicio y per­
m a n e c e r á n en esta ac t i tud, con 
asamblea permanente y huelga de 
hambre has ta l a c e l e b r a c i ó n del 
p r ó x i m o Consejo de Minis t ros . 

D E P O N E N S U A C T I T U D 
M A L A G A , 27.— ( C I F R A ) . — A 

p r imera ho ra de esta tarde, los 
ayudantes de inst i tuciones peni ­
tenciar ias de M á l a g a , h a n de­
puesto su ac t i tud de encierro y 
huelga de celo. 

D i c h a ac t i tud estaba mot ivada ' 
por e l problema de l a e s t i m a c i ó n 
del coeficiente, que en pr incipio 
se p r o m e t i ó 2,9 y a h o r a se pre­
tende imponer e l 2,3. Igualmente , 
los ayudantes denunc iaban el 
desfase de su reglamento, que 
da ta de 1957, sol ici tando que se 
establezca de acuerdo c o ñ l a s e x i ­
gencias actuales. 

L a ac t i tud de huelga de celo y 
encierro fué depuesta ante l a i n ­
d i c a c i ó n del director del centro 
penitenciario, quien m a n i f e s t ó 
que s i no cesaban en su postura 
se v e r í a obligado a Ua inar a l a 
fuerza p ú b l i c a . 

P A M P L O N A , 27.— ( C I F R A ) . — 
Radio Popular de Pamplona ha re­
cibido un comunicado, firmado por 
el grupo autedeterminado « H a l c o ­
nes», que indica con un croquis 
la local ización de los cadáve res de 
los autores del asesinato de Javier 
de Y b a r r a . 

E l comunicado ha sido deposita­
do en un sobre en un b u z ó n de la 
citada emisora. S i túa én un plano 
el lugar en que se encuentran los 
tres cadáveres y termina diciendo, 
refir iéndose a E . T V A . , que «en t r e 
ellos, t ambién hay t ra idores» . 

E l comunicado ha sido entregado 
a l a Guardia C i v i l , que ha iniciado 
las pesquisas o p o r t u n á s . 

R A S T R E O I N F R U C ­
T U O S O 

Fuerzas de la Guard ia C i v i l han 
vuelto a intensificar los rastreos en 
l a zona de Roncesvalles, después 
de que se recibiese en Radio Popu­
lar de Pamplona un comunicado 
firmado por el grupo «Ha lcones» 
y un croquis que indioaba e l lugar 
donde se encontrarian tres cadáve ­
res pertenecientes a los autores de 

muerte de Javier de Y b a r r a 

Efectivos de !a Guardia C i v i l de 
Pamplona y del puesto de Burgue-
te han batido los montes colindan­
tes con Roncesvalles y Puerto de 
Ibañe t a , sin resultado positivo. 

Cien mil pesetas 

DONATIVO DEL REY 
A UNA INVALIDA 

A R R E C I F E D E L A N Z A R O T E , 27. 
( C I F R A ) . — S.M. e l R e y J u a n Car­
los ha 'enviado u n donativo de 
cien m i l pesetas, a t r a v é s del Go­
bierno C i v i l , a l a invá l ida Siona 
Acosta, natural y vecina de Icod 
de los Vinos. 

L a favorecida escr ib ió a l R e y so­
licitando una a p o r t a c i ó n e c o n ó m i ­
ca para adquirir unos aparatos or­
topéd icos y un coche 'adaptado a 
sus condiciones físicas. 

Como a ú n le faltan 160.000 pe­
setas, e l pe r iód i co local "Diar io 
de Avisos" ha abierto una suscrip­
ción públ ica que ha iniciado con 
diez m i l pesetas. 

Carrillo Cr66 C|U6 el P» S* 0- £• 
debe participar en el Gobierno 
PARA EVITAR QUE LA CRISIS ECONOMICA 

SE RESUELVA A COSTA DE LOS TRABAJADORES 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — " E l 

P S O E debe estar en e l Gobierno", 
dijo ayer en Madrid Santiago Ca­
r r i l lo , secretario general del P C E , 
en e l curso de una rueda de Pren­
sa en l a que dio cuenta de los 
acuerdos tomados por e l Comi t é 
Cent ra l del partido en sus reunio­
nes de los d ías 25 y 26 de junio. 

" E l Gobierno ideal —dijo Car r i ­
l lo— ser ía a q u é l que inc luyera a 
las fuerzas que van del centro a los 
comunistas, pero como lo r ea l no 
es posible, nosotros pensamos que 
los necesario se r ía que e l P S O E es­
tuviese en ese nuevo Gobierno. Se 
me puede refutar que. eso es algo 
que debe decidir e l propio P S O E , 
pero yo pienso que es u n proble­
ma que nos concierne a todos. E l 
P S O E debe actuar como mediador 
entre el Gobierno y las fuerzas del 
trabajo y l a cultura. E l P S O E ha 
pedido un "voto ú t i l " y lo ha ob­
tenido, y ese voto ú t i l , en defini­
t iva, es un voto para gobernar y 
debe hacerlo. Nosotros apoyar ía ­
mos a l P S O E ; la nuestra s e r í a una 
oposición muy constructiva. Por­
que nos preocupa que en la Cáma­
r a se produzca u n enfrentamiento 
entre e l centro y e l P S O E , lo que 
equ iva ld r í a a u n enfrentamiento 
entre la derecha y l a izquierda 
muy peligroso para e l pa í s " . 

E n e l curso de l a rueda de Pren­
sa, Carr i l lo se re f i r ió de nuevo a l 
tema de la inc lus ión de una repre­
sen tac ión del P S O E en e l nuevo 
Gobierno con estas palabras: " S i 
el P C E hubiera obtenido e l n ú m e ­
ro de diputados que ha obtenido el 
P S O E en estas elecciones, exigir ía­
mos puestos en e l Gobierno, por­
que dejar que e l Gobierno e s t é ex­
clusivamente formado por u n par­
tido "gran b u r g u é s " como es e l 
Centro, es arriesgarse a que l a cr i ­
sis económica se resuelva, una vez 
m á s , a costa de los trabajadores. 
E l P S O E ha obtenido votos . ú t i l e s , 
votos que provienen de electores 
q ü e sobrepasan a la mil i tancia, y 
los votos ú t i l e s no se dan para que 
un partido guarde su virginidad 
polí t ica, sino para que gobierne, 
con todos los riesgos y ventajas 
que ello conlleva". 

Santiago Car r i l lo comenzó su in­
t e r v e n c i ó n a n t é m á s de u n cente­
nar de periodistas nacionales y ex­
tranjeros explicando que en l a reu­
n ión del Comi t é Cent ra l s é hizo un 
juicio sobre los resultados electo­
rales del P C E y que és tos han sido 
considerados "decorosos". 

E l Comi té Centra l del P C E ha 
adoptado t a m b i é n diversos acuer­
dos respecto a la a c t u a c i ó n de la 

m i n o r í a parlamentaria del partido: 
Redacc ión de la nueva Constitu­
ción —"que debe someterse a refe­
r é n d u m una vez aprobada por las 
Cortes", dijo Car r i l lo—; plan de 
saneamiento pol í t ico, con opos ic ión 
decidida a que l a so luc ión de l a 
crisis se haga a costa de los t ra­
bajadores, amni s t í a c i v i l , mi l i ta r y 
laboral total. A par t i r del momen­
to en que és ta se consiga, decla­
r ó Carr i l lo , todo e l peso de l a ley 
r e c a e r á sobre quien robe o asesine, 
aunque se escude en motivos polí­
ticos. E s p a ñ a ya no es una dicta­
dura, y no se pueden esgr imir ar­
gumentos pol í t icos para cometer 
delitos". T a m b i é n se re f i r ió á en­
miendas a l a L e y de Asociaciones 
que permitan l a legal izac ión de to­
dos los part idos; nueva L e y Mu­
nicipal que asegure la rea l i zac ión 
de elecciones municipales en u n -
"plazo prudencial"; nueva L e y E lec ­
toral que d é el voto a los 18 a ñ o s , 
y a los emigrantes por p r o c u r a c i ó n 
o cos t eándo le s los viajes; elabora­
ción de un "nuevo y limpio censo 
electoral"; " la cons t i t uc ión —dijo 
Carr i l lo— c o n t e m p l a r á e l tema de 
las a u t o n o m í a s regionales, que en 
el caso de Ca ta luña , Gal ic ia y P a í s 
Vasco debe negociarse y a mismo 
entre los representantes de esas 
regiones, e l Gobierno y las Cor­
tes". 

E n cuanto a la o rgan izac ión in­
terna del P C E , e l C o m i t é Cen t r a l 
ha decidido consolidar y potenciar 
los resultados electorales con una 
amplia labor de a t e n c i ó n de los 
nuevos militantes y una restructu­
rac ión de l a o rgan izac ión de jóve­
nes, mujeres, etc.". 

Carr i l lo h a b l ó luego del ataque 
de la revis ta soviét ica "Tiempos 
Nuevos" a la pol í t ica y pos ic ión 
del P C E ; " E l eurocomunismo —di­
jo Carr i l lo—, no es una t ác t i ca oca­
sional, y la mejor prueba de ello 
nos ha sido suministrada por los 
articulistas soviét icos de "Tiempos 
Nuevos". E l comi té centra l —con 
sólo una abs t enc ión , y é s t a por 
motivos d© forma y no de fondo—, 
c o n d e n ó e l ataque de "Tiempos 
Nuevos". 

A f i r m ó . Car r i l lo que e l P C E e s t á 
muy tranquilo —"no se h a movido 
u n solo m ú s c u l o de nuestras ca­
ras"—, y dispuesto a seguir de­
fendiendo su independencia " junto 
con l a de toda Europa Occidental , 
con respecto tanto de l a U R S S co­
mo de los U S A " . " Y o s o s t e n d r é 
mis posiciones a toda costa —con­
cluyó Carr i l lo—, a costa de lo que 
sea. Nosotros no romperemos con 
Rusia . Pero s i ellos rompen, a l lá 
ellos", , 
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Adolfo Suárez recibió en L a Moncloa 
a Felipe González y a Tarradellas 
# «SI NO SE RESUELVE EL PROBLEMA AUTONOMICO, NO 

L O G R A R E M O S L A E S T A B I L I D A D D E L P A I S » 

L A U N I O N M I L I T A R D E M O C R A T I C A 

A N U N C I A S U A U T O D I S O L U C I O N 

Y pide amnistía t o t a l p a r a s u s 
miembros y reincorporación al servicio 

M A D R I D . . — ( M U L T I P R E S S ) , . — 
E l presidente del Gobierno, Adolfo 
Suárez , mantuvo ayer dos entre­
vistas que pueden considerarse de 
las de m á s alto nivel de las hasta 
ahora mantenidas por e l s e ñ o r 
S u á r e z d e s p u é s de las elecciones. 
Durante m á s de tres horas conver­
só en el Palacio de la Moncloa con 
el l íder del P S O E . Fe l ipe Gonzá­
lez, para pasar inmediatamente 
d e s p u é s a entrevistarse con e l pre­
sidente de la "Gencral i ta t" en e l 
exilio Tarradel las , quien l l egó 
a c o m p a ñ a d o del candidato n ú m e ­
ro uno dr. l a U C D por Barcelona, 
Carlos Sent í s Previamente h a b í a n 
hecho acto de presencia en l a re­
sidencia del presidente del Gobier. 
no el gobernador de Barcelona, 
a c o m p a ñ a d o del minis t ro de l a Go­
bernac ión . . 

E l l í de r socialista se m o s t r ó sa­
tisfecho a l a salida del coloquio, 
s eña l andc que e l antagonismo 
"perfectamente claro entre poder 
y oposición m tiene por que ser 
agresivo" E n cuanto a los temas 
tratados durante la entrevista, Fe­
l ipe Gonzale? los r e s u m i ó en dos 
grandes Oloques* Temas pol í t icos 
y económicos Respecto a los pri­
meros, l a a t enc ión se c e n t r ó en 
l a concepc ión y estructura del pro­
ceso constituyente. "Aqu í he hecho 
verdadero h incap i é — m a n i f e s t ó 
Fel ipe G o n z á l e z - . en e l problema 
de las a u t o n o m í a s . Hay que crear 
un marco a u t o n ó m i c o que no es­
tablezca d i sc r iminac ión , pero s in 
igualitarismos desde arr iba . S i no 
se resuelve ei* problema au tonó ­
mico, no conseguiremos l a estabi­
l idad del pab" 

L a reforma administrat iva se v a 
a l l evar ahora "con la exc lus ión 
de a lgún Ministerio", s e g ú n dijo 
Fel ipe Gorzá lez , ' pero — a ñ a d i ó — 
hasta no conocer las medidas p rác ­
ticas que el Gobierno va a tomar 
en esta reforma no queremos dar 
una opin ión c o n c r e í a . L o que s i 
vuelvo a repetir es que hacer la por 
medio de decreto ley es total­
mente a n t i d e m o c r á t i c o , y estoy se­
guro de que 'a verdadera reforma 
t e n d r á que ser a t r a v é s de u n 
debate en las Cortes". Asimismo, 
a ñ a d i ó que ee í ? debate en., las 
Cortes para la reforma adminis­
t ra t iva no h a b í a sido excluido por 
el presidente y que "hace falta 
t a m b i é n una r e e s t r u c t u r a c i ó n in­
te rna para adapta:- al Gobierno a 
l a nueva real?dad" 

Por lo que se r e í i e r e a los te­
mas económicos sólo fue, en pala­
bras del úde» socialista, "un con­
traste de opiniones'-, exponiendo 
la postur? del partido de que la 
economía no nuede programarse 
a largo plazo «' que el plan de aus­
teridad "debe ser equitativamente 
repartido, es decir que quien m á s 
tenga m á s o a g u é ' " E l pueblo 
—con t inuó—, debe saber el coste 
del plan económico y resul tar be­
neficiado a plazf medio". Igualmen­
te a p u n t ó que el gasto púb l i co de­
b e r í a dedprrollarse e m p l e á n d o s e 
los Zondos de1 Estado en pal iar el 
desempleo existente en las pro­
vincias m á s desfavorecidas, como 
Anda luc ía y Canarias. "Todo el 
mundo —düo—, habla hoy de la 
reforma fiscai como algo urgente. 
Creo que es necesaria, pero debe 
ser debatida e^ las Cortes, conocer­
se las medidaj- reales y p r á c t i c a s 
de cada uno v sobro todo informar 
de ello al pueblo' 

Fel ipe G o n ^ i e z s u b r a y ó m á s de 
una vez en su c o n v e r s a c i ó n con los 
periodistas, ' a necesidad de una 
mayor t r ? n s p a r e n c i £ en las rela­
ciones pode»- oposición, para lo 
cua l se r ía imprescindible una nue­
va estructura de os medios de co­
mun icac ión tema t a m b i é n tratado 
en la conversac ión , y del cual Fe­
lipe Gonzilez a s e g u r ó que " la re­
forma de la T v . nr s e r á antes de 
que se produzca un amplio debate 
sobre el tema en las Cortes, y 
estimamos que será mediante un 
control proporciona) a las fuerzas 
presentes en este organismo". L a 
reforma de ra, Prensa estatal lo 
seña ló como un problema " m á s 
delicado" y a p u n t ó como posible 
solución 'una prensa autogestio-
nada por los propios informado­
res" Para conseguir la transpa­
rencia propuesta por el partido, 
Fe l ipe González s u b r a y ó l a im­
portancia de que los sindicatos co­

nocieran la s i tuac ión económica , y 
que las medidas a tomar en este 
campo t a m b i é n fueran como re­
sultado de un debate en las Cor­
tes. 

Finalmente, e l l íde r socialista 
man i f e s tó que no h a b í a n i n g ú n 
pacto pol í t ico de su partido con 
el Gobierno, que é s t e se r í a sao-
nocolor "es decir, de l a U C D " . . "No 
hay que olvidar s in embargo 
—dijo— que nosotros estamos ahí , 
que compartimos e l poder, aunque 
no sus responsabilidades". Precisa­
mente por ese "estar ah í " , Fe l ipe 
González ac la ró que h a b í a tratado 
t a m b i é n el tema de l a eva luac ión 
de los bienes pertenecientes a l 
partido 'porque el pueblo sabe 
que no partimos de cero". 

E N T R E V I S T A S U A R E Z - TA-
R R A D E L L A S 

M A D R I D , 27.— (CIFRA) . -— Casi 
dos horas d u r ó l a entrevista man­
tenida en el Palacio de l a Mon­
cloa por el presidente del Gobier­
no, Adolfo Suárez , y e l honorable 
Josep Tarradel las . ; 

E l presidente de la Generalitat 
de Catalunya en e1 exi l io calificó 
a su salida l a r e u n i ó n como muy 
cordial y muv agradable y anun­
ció que m a ñ a n a se va a entrevis­
tar con el R e y J u a r Carlos en el 
Palacio de l a Zarzuela. 

Pese a haberse negado a hacer 
declaraciones, e l s e ñ o r Tarrade­
llas, a requerimiento de los pe­
riodistas, anunc ió que su regreso 
se p r o d u c i r í a cuando l a Generali­
tat de Catalunya es t é en efectivo. 
- Preguntado si h a b í a venido co­

mo presidente de la Generalitat, 
man i f e s tó que siempre que habla 
lo hace como presidente de esta 
ins t i tuc ión catalana, aunque l a in-
terpretacicn tiene que darla e l 
presidente del Gobierno. 

T a m b i é n dijo que l a entrevista 
es h i s tó r ica porque representa e l 
reconocimiento de Is personalidad 
propia de Catalunya, hecho este 
que le ag radec ió a Suárez . Admi­
t ió que la entrevista de m a ñ a n a 
con el Rey se puede interpretar 
como su reconocimiento a l a Mo­
n a r q u í a 

E l s e ñ o r Tarradel las m a n i f e s t ó 
Igualmente que su retorno como 
presidente de l a Generali tat de­
pende de l a cons t i t uc ión de é s t a , 
y de que los parlamentarios elec­
tos catalanes así lo decidan, y dijo 
que en este momento e s t á n reuni­
dos. 

E l viaje del s e ñ o r Tarradel las 
ha sido gestionado por Carlos Sen­
tís , s e g ú n in fo rmó un portavoz de 
Presidencia, quien seña ló a d e m á s 
que a ambos les une una v ie ja 
amistad 

Él portavoz indicó que su viaje 
no es una ope rac ión de gobierno, 
sino promovida ú n i c a m e n t e por el 
s e ñ o r Sent í s , y admi t ió que en l a 
medida que el s e ñ o r Sen t í s es 
diputado electo de la Un ión del 
Centro Domocrá t i co . y e l presiden­
te es el cabeza de esta coalición, 
pod r í a 'n 'erpretarse como una ope­
rac ión de l a U . C. D. 

Tarradel las viajó en un reactor 
part icular p r o p i e d í d a l parecer 
de Lu i s Oiarva —senador designa­
do oor el ' R e y y conocido finan­
ciero— desde Pa r í s , a donde hab ía 
acudido -i buscarle hoy mismo 
Carlos Sent í s 

En t r e as seis y las ocho de la 
tarde, antes de su encuentro con 
el presidente del Gobierno, e l se 
ñ o r Tarradel las se e n t r e v i s t ó con 
el ministro de l a G o b e r n a c i ó n , se-
ñ o r M á r t i r V i l l a , y con el goberna. 
dor civi1 • de Barcelona, Manuel 
Ortiz. 

E l s e ñ o r Tarradel las permanece­
r á hasta m a ñ a n a en Madrid, des­
de donde r e g r e s a r á a Pa r í s , y él 
mismo n e g ó que vaya a hacer una 
p e q u e ñ a escala eh Barcelona. 

S u l leg?da a Madrid tuvo lugar 
alrededor de las 13,30 horas de 
hoy. 

E l presidente del Gobierno, Adol­
fo Suá rez y e l p r imer secretario 
del P S O E Fel 'pe González, se reu­
nieron pasadas las cinco y media 
de la tarde, en el Palacio de l a 
Moncloa 

A la r e u n i ó n , que se celebra en 
el despacho oficial del jefe del 
Gobierno fueron admitidos por 
vez orim^ra ios representantes de 
la Prensa, que en los, primeros ins­

tantes del encuentro, realizaron 
fo tograf ías de los pol í t icos . 

Ante las c á m a r a s de los fotó­
grafos e informadores, e l presiden­
te y F e l pe González bromearon 
sobre l a marca de cigarri l los que 
se o f rec ían m u t u a m e í i t e . A reque­
rimiento del presidente Suárez , e l 
pr imer secretario del P S O E le 
obsequ ió con u n encendedor con 
el emblema de su partido. 

E l apunte de los temas que Fel i - . 
pe Gonzá ' ez a b o r d a r í a en su en­
trevista con el presidente del Go­
bierno figuraban manuscritos en 
un folio por. e l secretario del 
P S O E . 

M A D R I D , 27 . - ( C I F R A ) . — L a 
U n i ó n Militar D e m o c r á t i c a ha 
anunciado, a t r a v é s de un comuni­
cado de folio y medio de exten­
sión, hecho púb l i co hoy, su auto-
diso luc ión y el f in de las acti­
vidades que hasta a h ó r a ha veni­
do desarrollando 

E n dicho comunicado se afirma, 
entre otras cosas, que l a " U M D " 
nac ió con el f in de buscar la l i ­
bertad y convivencia democrá t i ­
ca de todos los e s p a ñ o l e s . 

T r a s una expos ic ión detallada 
de sus objetivos, se seña la que 
el pasado día 15 de junio "se ha 
dado en E s p a ñ a el pr imer efecti­
vo para l a c o n s e c u c i ó n de un mar­
eo de convivencia d e m o c r á t i c a " . 

De l mismo modo se dice que 
son los a u t é n t i c o s parlamentarios 
quienes tienen que determinar l a 

función y estructura de las fuer­
zas armadas e spaño las . 

"Ante esta s i tuac ión —prosigue 
el comunicado que l leva fecha de 
junio de 1977— la " U M D " quiere 
contribuir de forma consciente y 
responsable a faci l i tar la legalidad 
democrá t i c a , anuncia su autodiso-
luc ión y el consiguiente f in de sus 
actividades". 

Finalmente, la Unión Mil i tar De­
mocrá t i ca , que proclama su fe en 
un futuro que sea obra de todos, 
solicita, como ú l t i m o acto corpo» 
rativo, " la inmediata conces ión de 
una amnis t í a total para presos y 
exiliados poh'ticos, pero t a m b i é n , 
y muy especialmente, l a reincor­
p o r a c i ó n a l servicio activo, s in pér­
dida de ninguno de los derechos 
de sus miembros condenados • 
pendientes de proceso". 

CONTRA LA SEGURIDAD SOCIAL 

Ocho personas detenidas por estar implicadas 
en una estafa que supera los diez millones 

FIGURAN ENTRE EllOS MEDICOS, REPRESENTANTES, FARMACEIITICOS 
Y E l D I R E C T O R D E UN L A B O R A T O R I O 

V A L E N C I A , 27.— ( C I F R A ) . — 
Ocho personas, entre méd icos , r e ­
presentantes, f a r m a c é u t i c o , m é d i ­
co y director de u n laboratorio, 
h a n sido detenidas, como presun­
tamente impl icada en u n a estafa 
que supera los diez mi l lones de 
pesetas, cometida contra l a S e ­
gur idad Soc ia l , mediante l a r ecu ­
p e r a c i ó n de productos f a r m a c é u ­
ticos con recetas del seguro, m e ­
dicamentos que posteriormente 
e ran reexpedidos a l laboratorio 
de origen pe ra su envasado de 
nuevo, s e g ú n se informa o f i c i a l ­
mente 

Conforme a las referidas i n ­
formaciones, e l pasado d í a diez: 
de los corrientes se rec ib ió en l a 
p r i m e r a B r i g a d a de I n v e s t i g a c i ó n 
de l a J e f a t u r a Superior de V a ­
lencia u n telefonema en d que 
el Inspec to r Regiona l de Parme,-
c i é de l a Seguridad Soc ia l de La, 
ziona de Levan t e denuncialDa v n 
posible fraude mediante l a l s i l i -
c a c i ó n de recetas en lai5 que se 
re t i raba siempre u n mijjmo fa.r-
maco llamado Cefipan. 

Inspectores afectos a l a m e n ­
cionada B r i g a d a in ic ia ron inx[ie-
d i á t a m e n t e l a s gestiones Logran­
do detener a los diez d í a s a l i r d i -

viduo que sacaba dichas recetas 
de l as fa rmacias , ' individuo que 
r e s u l t ó ser Aure l io Pardo Arocas 
con domicil io en e s t á capi ta l , c a ­
l l e A l c a ñ i z , h ú m e r o treinta, y c i n ­
co, quien u n a vez en las depen­
dencias policiales y en el in te r ro­
gatorio a que fue sometido m a ­
n i f e s t ó que las recetas en cues­
t i ó n le l lagaban a él por conducto 
de u n individuo de nacional idad 
pe ruana que le dijo ser m é d i c o y 
a l cua l c o n o c í a desde h a c í a a l ­
g ú n tiempo, re t i rando «1 mencio­
nado f á r m a c o que entregaba a l 
m é d i c o a cambio de setenta ptas. 
por receta. 

Acto seguido se logró detener 
a l referido m é d i c o que r e s u l t ó 
ser u n estudiante de OjUinto a ñ o 
de med ic ina l l amado Armando 
Munayco Tor res , quien con fe só 
en s u d e c l a r a c i ó n que parte de 
las recetas entregadas a Pardo 
Arocas h a b í a n sido fals if icadas 
por él mismo en susti tuciones he ­
chas a m é d i c o s t i tu lares de d iver­
sas localidades de V a l e n c i a y s u 
provinc ia , s i r v i é n d o s e de los ta>-
lonarios de recetas que estos le 
entregaban p a r a poder pasar 
consul ta , y ot ra parte le h a b í a n 
sido dadas por otro doctor, de 

Armadores gallegos y cántabros solicitan 
la integración de España en la C.E.E. 
0 Para acabar con las dificaltades actuales 

M A D R I D , 27 . — ( C I F R A ) . — La i n t e g r a c i ó n de E s p a ñ a e n 
ei Mercado C o m ú n s e r á la p e t i c i ó n que la F e d e r a c i ó n de A r m a ­
dores e l e v a r á al G o b i e r n o como s o l u c i ó n al prob lema planteado 
por la a m p l i a c i ó n de las 2 0 0 mi l las d e las aguas comunitarias , 
ha dec larado a "Cifra" e l gerente de la F e d e r a c i ó n de A r m a d o ­
res de Buques de Pesca, G e r m á n A l v a r e z C a s t e í l á n . 

C o m o es sabido, desde pr imero de a ñ o la flota pesquera 
de altura se encuentra con una serie d e dif icultades para faenar 
dentro de estas 2 0 0 mil las , por e l cont inuo apresamiento d e 
nuestros pesqueros por las lanchas de v ig i lanc ia . 

S e g ú n G e r m á n A l v a r e z , las 124 l icencias concedidas hasta 
ahora a m á s de 5 0 0 arrastreros e s p a ñ o l e s , q u e normalmente 
faenan en esas aguas, v i e n e n a cubrir una cuarta parte d e las 
neces idades d e los armadores y teniendo en cuenta a d e m á s que 
la pesca e s t á reducida a dos especies: mer luza y chicharro, hacen 
poco menos que imposible el trabajo de la flota. 

CONVENIO PESQUERO ENTRE LA U.R.S.S. Y ESPAÑA 
V I G O , 27 . — (CIFRA) . — Los barcos e s p a ñ o l e s p o d r á n cap­

turar un total de 105 .000 toneladas d e bacalao e n el presente 
a ñ o en aguas rusas, s e g ú n d e c l a r ó a "Ci fra" e l empresar io v i -
g u é s J o s é Marco More l l , representante del sector e n unas re­
cientes negociaciones ce lebradas e n M o s c ú . 

"Personalmente, creo que el resultado d e las conversacio­
nes hay que calificarlo como un é x i t o , m a n i f e s t ó e l empresar io 
ga l l ego El convenio que q u e d ó e s b o z a d o p u e d e ser m u y inte­
resante S ó l o e s t á pendiente de la f i rma, acto q u e t e n d r á lugar, 
e n fecha p r ó x i m a , e n M o s c ú y M a d r i d " . 

origen p e r u á n o , l lamado F é l i x 
G a r c í a G a l i c i a que actualmente 
pasa consulta en l a local idad de 
R i b a r r o j a , a s i como p o í e l doctor 
Roberto Torrea-rosa Ber te t , a l que 
t a m b i é n hi7/0 sustituciones. 

Posteriormente fueron deteni ­
dos ambos doctores los cuales 
manifes taron que en a lguna oca­
s ión h a b í a n entregado recetas a l 
que t e n í a n por c o m p a ñ e r o , M u ­
nayco Torres , quien a su vez h a ­
c í a l legar los v ia les de " C e f i p a n " 
retirados en las ' f a rmac ias a los 
representantes de l laboratorio del 
mencionado fairmaco, " S o i f a 
S . A , " , manifestado igualmente 
que en otras ocasiones t a m b i é n 
h a b í a n hecho entrega de recetas 
en u n a f a r m a c i a de l a local idad 
de R i b a r r o j a . 

M á s tarde, y por inspectores de 
la m i s m a brigada, se l og ró l a de­
t e n c i ó n de los representantes del 
referido laboratorio, que r e su l t a ­
ron ser J u a n Mol l a Fe l ipe y u n 
hermano de este, l lamado J o s é , 
a s í como l a del f ramaceutico de 
R i b a r r o j a , l l amado J o s é T o r r e s 
Arroyo. 

U n a vez detenidos ambos r e ­
presentantes, mani fes ta ron que 
abonaran l a can t idad de qu in ien­
tas ptas por cada receta conse­
guida de este producto y que cons­
taba de cuatro viales , de u n g r a ­
mo de " C e f i p a n " cada uno de 
ellas a;, precio de seiscientas tres 
ptas. cada v i a l de veni r e l p ú b l i ­
co, y siempre por mandato de d i ­
rectivos del mencionado labora­
torio, habiendo logrado de esta 
forma el e n v i ó & M a d r i d donde 
esta l a sede cen t ra l de " S o i f a 
S . A . " , de uno ocho m i l via les p a ­
r a su posterior reenvase y ven ta 
a l púb l i co a t r a v é s de las ' f a r m a ­
cias, ascendiendo e l importe de 
ellos a unos cinco mil lones de 
ptes. aproximadamente . 

E l f a r m a c é u t i c o , s e ñ o r T o r r e s 
Arroyo, igualmente m a n i f e s t ó que 
m ciertas ocasione; h a b í a r e c i ­
bido recetas por pai te de los doc-
k r e s G a r c í a G a l i c i i , Torregrosa 
Ber te t y del estudiante de med i ­
cina, Munaycc Torres , a l cual te­
n í a n todo*; ellos- po:: m é d i c o , r e -
Ci t a s que m á s tsxdo e ran en t re ­
gadas a los represer.tantes por l a 
cantidad de doscientas veinticin-
co pesetas cada u n í , de ellas, i n ­
dis t intamente , y a f i i e i a n de ase­
gurados o de pensi jn is tas . 

Desplazados funcionarios de l a 
j e fa tura do Po l i c í a n Madr id , r e a ­
l izaron dLjtintftS gísfciones ce rca 
de l a Sociedad I b é r i c a de F a r m a ­
cología , Scciedud A n ó n i m a ( S o i -
fasa ) , expedidora del f á r m a c o 
" C e f i p a n " , procediendo a l a de­
t e n c i ó n áñ l divector gerente de l a 
misma , F ran r í i s co F e r n á n d e z , ft 
quien le fue demostrada, su pa r -

(Pasa a la página 16} 
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realismo escénico ^ M O N A R Q U I A , E L P Ü E B l ) 

P A R T I D O S 
Por Rafael PERE2 ú $ 

Esta fotografía está obtenida durante el rodaje 
de la película "Caprlcorn One". El popular actor 
James Broiín, que interpreta el papel de ayudante 
del doctor Wetby, tuve que permanecer enterrado 
en la arena hasta la boca, mientras le cruzaba ei 
rostro un escorpión. E l mismo confesaba: "Estaba 
aferrado". Y , viendo la fotografía, casi se puede ase­

gurar que era verdad. — ( F O T O F I E L - S T A R ) 

os misteriosos 
iosaicos de Adriano 

• i emperador hispiorromano 
quiso s intetizar en s u 
villa las grandes tendencias 
art í s t i cas de su tiempo 

ROMA. •• (Crónica A F P - F I E L , Servicios Especiales 
E F E , por Viviane DUTA J T , en exclusiva para nuestro 
periódico). - Son los mosakos más cé lebres de la 
Antigüedad: Palomas bebiendo alrededor de una copa, 
Gamínedes llevados por un dguiia hacia Zeus, centau­
ros afrontando a las fieras; un león derribando a un 
toro, pájaros, máscaras, guirnaldas. Adornan la gran 
villa que Adriano (emperador romano de 117 a 138) se 
hizo construir en la provincia de Tibur a unos treinta 
ki lómetros de Roma. 

Pero son también los mosaicos más misteriosos: No 
existe ninguna indicación sobr* la fecha, sobre su 
origen e incluso, 16 siglos más tarde no se ha en­
contrado ningún relato completo sobrí las circunstan­
cias de su descubrimiento .-ealkado en etapas suce­
sivas por diferentes eclesiásticos en el siglo X V I I I . 
El misterio ha continuado incluso después de las 
excavaciones: Dispersión sntre los coleccionistas, en-
tre^el Vaticano, el Quirkial, e' Capitolio, el Museo de 
Berlín, etc., reutllización o desaparición pura y simple 
de algunos de ellos. 

T R E S E S T I L O S 

Estos mútiples misterios ha» sido estudiados y 
aclarados en parte por un ¡oven investigador francés. 
Fierre Ronland Cadet, ^ue na consagrado a los mo­
saicos de Adriano la primera I ivest igaeión completa 
y sistemática, cosa hasta el momento jamás realizada. 
Analizando las diferencias de estilo y forma, el his­
toriador francés de Asia Menor -principalmente las 
palomas, que parecen reproducit unñ obra cé l ebre - , 
otra de influencia egipcia y !a_tercera propiamente 
romana. 

A partir de estas tres pistas, resulta posible esta­
blecer dos fechas: E l emperador Adriano, apasionado 
por el arte y gran viajero, pudo recoger o hacer 
recoger mosaicos en diferentes países, y hacerlos 
incluir, como obras maestras conocidas, en la cons­
trucción de su villa. Los mosaico» orientales" princi­
palmente las palomas, datarían en este caso de apro­
ximadamente 150 años antes dvs J . C . un paisaje 
"egipcio" representando una harta sobre e! río, data­
ria de unos 50 años antes de J C , el rapto de Ga­
mínedes , f iguración mitológica de la muerte de Adria­
no, el favorito de Adriano, las gvirnarlas de flores y 
frutos serían contemporáneo.» de :a villa imperial, 
alrededor de 130 años después de J C. Se tendría 
así un conjunto de obras, como un museo, aproxima­
damente tres siglos de !a producción artística de 
varias partes del imperio romano 

Una segunda hipótesis según Cadet podría sumi­
nistrar una respuesta razonable ai' enigma: L a varie­
dad de mosaicos resultarte de la reunión, en el 
emnlazamlento de la villa, imperial, de realizaciones 
de mosaicos pertenecientas a as mejores escuelas 
de todo el mundo mediterráneo para conseguir de 
jsta manera una decoración más diversificada, V rean-
zar al mismo tiempo una especie de síntesis viviente, 
un centro Internacional anticuado, de las diferentes 
oroducciones de la época: Un provecto eminentemente 

(Pasa a la página 16) 

Dos notas sobresalen con 
buen tino en los comentarios 
de l a Prensa ex t ran je ra sobre 
n u e s t r a reciente experiencia 
e lectoral : e l éx i to del R e y co­
mo inspirador p r inc ipa l del pro­
ceso d e m o c r á t i c o y l a modera­
c i ó n del pueblo e spaño l a t r a ­
vés de su comportamiento c i u ­
dadano, especialmente en el m o ­
mento de emit i r s u voto. E n lo 
que, s i n embargo, no se ahonda 
es en u n a idea pa ra m í p r i n c i ­
pa l . Me refiero, a l a s í n t e s i s en ­
t re . l a M o n a r q u í a como factor 
b á s i c o del cambio pol í t ico y l a 
ac t i tud del pueblo respaldando 
masivamente l á t r a n s i c i ó n a l a 
democracia . Y a fe que convie­
ne subrayar con c la r idad l a con­
j u n c i ó n de ambos elementos. E l 
R e y h a marcado u n camino con 
t an ta serenidad como firmeza-
el pueblo le h a secundado, s i ­
g u i é n d o l o , con tan ta dec i s ión 
como esperanza. 

Cuando los partidos se apres­
t a n a ocupar sus e s c a ñ o s en las 
nuevas Cortes y, lo que resul ta 
a ú n m á s importante, cuando 
h a n de da r extramuros del P a r ­
lamento, Ifi exacta d i m e n s i ó n de 
s u verdadero patriotismo, no es­
t á de m á s que reflexionen tirios 
y t royanos sobre c ó m o u n M o ­
n a r c a h a sabido definir con pre­
c i s ión t a n ambiosos objetivos y 
buscar los adecuados medios 
ins t rumentales pa ra a lcanzar los ; 
y que piensen t a m b i é n todos en 
como u n pueblo h a sabido res ­
ponder posit ivamente a l a l l a ­
m a d a regia pa ra el hallazgo de 
formas v á l i d a s y permanentes 
á que se acomode nuest ra con­
v ivenc i a c iudadana. L a Mona r ­
qu ía , en suma, h a hecho posi­
ble l a democracia. Don J u a n 
Car los de B o r b ó n h a cumplido 
a l pie de l a l e t ra el compromi­
so h i s t ó r i c o , asumido en su p r i ­
mer discurso de l a Corona, de 
lograr l a concordia entre todos 
los e s p a ñ o l e s . 

Corresponde esta vez a los 
partidos reconocerlo as í exp l í c i ­
tamente en el in ic io mismo de 
l a v i d a pa r l amenta r i a y, sobre 
todo en s u diar io quehacer po­
l í t i co . Y no por mor de u n a g r a ­
t i tud que nadie sol ici ta , sino por 
u n a r a z ó n de es t r ic ta ju s t i c i a 
i m p l í c i t a en el voto que acaba 
de dispensarse a l a m o d e r a c i ó n . 
L a s a b i d u r í a popular coincide 
u n a vez m á s con l a de don 
F r a n c i s c o de Quevedo, pa ra 
quien "de grande á n i m o es me­
nospreciar grandezas y querer 
antes ló mediano que lo m u ­
cho" . 

Veamos c ó m o puede acomo­
darse a este pr incipio l a a c t i ­
tud inmedia ta de las fuerzas de 
mayor responsabilidad. Porque 
l a equiescencia en torno a u n 
esquema consti tucional , la ver -
t e b r a c i ó n del regionalismo s i n 
detrimento de l a un idad pa t r ia , 
l a m a n e r a de contender en las 
p r ó x i m a s elecciones • mun ic ipa ­
les, e l sacr i f ic io c o m ú n que de­
m a n d a l a gravedad de l a cr is is 
e c o n ó m i c a , e í reencuentro, e n 
u n a palabra , con l a dura r ea ­
l idad d e s p u é s de las demago­
gias electorales, d a r á n l a c l a ­
ve sobre s i los partidos p o l í t i ­
cos h a n sabido as imi la r l a so­
berbia lecc ión de nuestro pue­
blo en que espejean las arduas 
decisiones adoptadas por el M o ­
n a r c a en el t r á n s i t o a l a l iber­
tad. 

• • • 
E l comunismo —eurocomunis-

mo p a r a el s e ñ o r Ca r r i l l o , co­
munismo a secas para l a " P a ­
s i o n a r i a " — se h a deshecho d u ­
ran te l a c a m p a ñ a en tales pro­
testas de ecuanimidad y mesu- • 
r a que a c e n t ú a n a ú n m á s l a 
f a l ac ia de una confes ión de to­
nos liberales, imposibles de e n ­
tender s i ponemos l a v i s t a so­
bre aquellos pueblos en que los 
comunistas han alcanzado de­
f in i t i vas posiciones de poder. 
Quienes creemos en l a demo­
crac ia no creemos en el t a l an­
te d e m o c r á t i c o del comunismo. 
Reconocemos su existencia co­
mo u n a necesidad formal pa ra 
que venga en aceptar, y nunca 
de buen grado, l a s u m i s i ó n a l 
imperio de la ley: pero nuestro 
esoeptif¡«TDP «ube de mmto a n ­
te l a supuesta lea l tad comunis­

ta a l a bandera nac iona l como 
s ímbo lo supremo de l a P a t r i a y 
a l a M o n a r q u í a como e x p r e s i ó n 
del verdadero sentimiento po­
l í t ico de nuestro pueblo. ( D i g a ­
mos de pasada que ahora se en­
tiende con m á s c la r idad que 
no é r a m o s t a n necios los m u ­
chos que p r e c o n i z á b a m o s l a l e ­
g a l i z a c i ó n del Par t ido Comunis ­
ta . Se h a evitado con t a l me­
dida l a r a d i c a l i z a c i ó n del so­
cial ismo, l a c r e a c i ó n de un f ren ­
te popular art if icioso y, m u y 
probablemente, e l t r iunfo elec­
tora l de l a izquierda) . 

• • • 
Vamos con e l socialismo. j5s 

de pensar que a los socialistas 
no se les h a y a subido e l éx i to 
electoral a l a cabeza. E l poder 
madura , templa, despierta i n s ­
t in t ivamente en quien lo osten­
ta u n a tendencia de acomoda­
c i ó n a l a realidafti. A l impoten­
te se le to leran las mayores l i ­
cencias. E l poderoso — y lo es 
el social ismo en esta hora p o l í ­
t i ca— h a de admin i s t r a r su 
t r iunfo m a g n á n i m o y pruden­
te a l mismo tiempo. " E l poder 
es bien tenido -—escribía el c a n ­
c i l le r A y a i a — . cuando eá el po­
deroso m á s amado que t e m i ­
do" . 

S e nos an to ja que muchos 
e s p a ñ o l e s se h a n pronunciado 
en los comicios e n favor de u n 
social ismo t a l como q u e d ó r e ­
flejado en s u c a m p a ñ a —desde 
luego, l a menos far ragona y v a ­
cua—r es decir, abierto a nue­
vos horizontes posibles, exento 
de rup turas violentas, m u y pa ­
recido, formalmente a l menos, a 
l a socialdemocracia europea. No 
recuerdo que ninguno de sus 
carteles o de sus anuncios pu ­
bl ic i tar ios , n i s iqu ie ra alguno de 
sus l í de r e s enardecidos en los 
m í t i n e s , h a y a n t r a í d o a c a p í t u ­
lo que en e l X X V T I Congreso 
del P . S . O . E . , celebrado en los 
primeros d í a s del pasado mes 
de diciembre, se dec í a que este 
part ido, aunque " a c e p t a r á . l a 
d e c i s i ó n del pueblo sobre l a for­
m a de E s t a d o " , " r e a f i r m a su 
v o c a c i ó n republ icana" , s e g ú n 
reza u n a de las conclusiones de 
s u ponencia p o l í t i c a ; lo que co­
rrobora en l a ponencia de n a ­
cionalidades, s e g ú n l a c u a l " e l 
P J S . O . E . propugna l a i n s t a u r a ­
c i ó n de u n a R e p ú b l i c a federal 
de trabajadores integrada por 
todos los pueblos del Estado es­
p a ñ o l " . 

L a s encuestas de o p i n i ó n , a 
pesar de todas sus l imitaciones, 
que no h a n sido pocas denotan 
m í a i d e n t i f i c a c i ó n mayor i t a r i a 
de los electores con l a Mona r ­
q u í a , en concordancia con l a 
idea de que lo es. de todos los 
e s p a ñ o l e s , a s í de l a derecha co­
mo de l a izquierda. Luego l a 
conducta p ú b l i c a del socia l is ­
mo no puede disent i r de u n a 
rea l idad t a n definida como con­
dicionante. L a simbiosis pue­
blo y M o n a r q u í a marca indele­
blemente el cr i ter io mayor i tar io 
de los e s n a ñ o l e s sobre l a forma 
de Estado. 

i t i t Tfr 
V o l v á m o n o s de l otro lado del 

abanico pol í t i co . Empecemos por 
lo m á s p r inc ipa l , l a U n i ó n de 
Centro, " l o mejor de l a dere­
c h a y de l a i zqu ie rda" s i hace­
mos caso a sus m á s au tor iza­
dos portavoces, pero que es so­
bre todo, D . Adolfo S u á r e z . A l 
amparo de l a conf ianza r ea l h a 
hecho posible e l presidente l a 
d i s o l u c i ó n del Movimiento e l r e ­
conocimiento de las libertades 
p ú b l i c a s , l a a t r i b u c i ó n de per­
sonal idad a las organizaciones 
s indicales y l a concurrencia a 
las elecciones d e s p u é s de c u a ­
ren ta a ñ o s de autocracia . E s 
m u c h í s i m o , pero no es todo. A l 
centro, igua l que acontece con 
el social ismo, no se le deben 
subir los humos en d e m a s í a . S u 
indudable é x i t o electoral obliga 
a mucho. Nada menos que a 
se rv i r de soporte a u n g r a n par ­
tido, con propios y a u t ó n o m o s 
perfiles, en que se fundan, b a ­
jo u n a filosofía po l í t i ca cen t r i s ­
ta , toda l a derecha d e m o c r á t i ­
c a — l a nueva derecha, con e x ­
p r e s i ó n afortunada— y las par ­
celas de l a izquierda que no 
busquen acomodo ideológico en 

el social ismo colect ivista . P a r a 
ello, el centro h a b r á de dar a l 
olvido, con generosidad, e s t é r i ­
les querellas d i a l é c t i c a s entre 
afines coyuntura lmente s i t u a ­
dos has ta ayer en bandos a n - ' 
t a g ó n i c o s . 

• • • 
E l fracaso de A l i a n z a Popu­

l a r a l canza a muchos. E n p r i ­
mer t é r m i n o , a los que hemos 
cometido el er ror de creer que 
antes del 15 de Junio era posi­
ble que los e s p a ñ o l e s de parejo 
per f i l aceptasen con ampl i tud 
de mi ras l a s u p e r a c i ó n de ios 
antagonismos propiciados por el 
anter ior r é g i m e n , y abr i r a s í 
u n a o p c i ó n capaz de enfrentar­
se v á l i d a m e n t e con los m a r ­
xis tes de diverso corte; u n a op­
c ión desde l a cua l se abordara 
s i n e s t r é p i t o n i violencias l a 
p r o f u n d a t r a n s f o r m a c i ó n de 
nues t ra sociedad. Pero l a voz 
del "grupo de P a r í s " se h a 
visto ahogada entre e l fragor 
retrospectivo de l as plazas de 
toros y los gritos alucinados de 
quienes e x i g í a n f r e n é t i c a m e n t e 
a l L á z a r o de Cuelgamuros " ¡ l e ­
v á n t a t e y m a n d a ! " . 

E l naufragio a l i anc i s t a a t a ñ e 
sobre todo a los que h a n pensa­
do, con innegable buena fe, que 
resu l taban concil iables l a de­
voc ión d o g m á t i c a a l pasado 
f ranquis ta y l a l ea l t ad a u h a 
M o n a r q u í a d e m o c r á t i c a . L o he ­
mos dicho u n a y o t r a vez y n o 
se nos h a entendido. V a y a por 
delante m i respeto h a c i a ese 
pasado en el que d i s c r e p é abier­
tamente de sus m á s cali ifcados 
representantes. Pero a s í como 
siempre he c r e í d o en l a a c c i ó n 
p o l í t i c a c o m ú n dentro de u n 
part ido en el que franquistas y 
ant i f ranquis tas pudieran con­
verger s i n disonancias, me h a 
parecido en todo momento u n 
d e s p r o p ó s i t o u n i r d ic t adura y 
democracia , e l poder a u t o c r á t i -
co con e l poder de l pueblo c u ­
yo v é r t i c e supremo es e l R e y . 
U n pueblo capaz de despedir en 
si lencio, con solemnidad y h a s ­
ta mas ivamente a l p r inc ipa l pro­
tagonista de ese pasado, y de i n ­
mediato volver pausadamente l a 
ho ja de l a H i s to r i a dispuesto a 
trasponer el u m b r a l de l a de­
mocrac ia s i n a taduras n i com­
plejos. 

A l i a n z a Popular , como l a m u -
l a de S a n Ignac io , se h a l l a a n -
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HOY CLAUSURA SU EXPOti 
PINTOR JOSE PEREIRO 

Hoy c l ausu ra e l p intor s a n t i a -
g u é s J o s é Pere i ro . S u muest ra 
p e r m a n e c i ó ab ier ta en los ú l t i m o s 
d í a s é n e l C í r c u l o de las Ar tes , 
y gozó de l a a c e p t a c i ó n general , 
siendo numerosas l as personas 
que desf i laron por l a sa la . L l a ­
m a r o n poderosamente l a a t e n c i ó n 
los cuadros "sonor izados" y " m e -
can!|isados", t é c n i c a que u t i l i za 

habi tualmente 
b i é n conocido c1 
las pa lomas" , 
te e n v í a a su 
t r a v é s de u n a í 
sea cua l sea ^ 
encuentre. 

J o s é Pereiro 
tisfecho, porqu6 
to v e n d i ó m á s 
de cuadros. 
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que padece Villalba 
E n ese espacio que E L P R O G R E ­

SO concede a los que quieran ha­
cer uso de él , de "Los Lectores E s ­
criben", ruégo le publique esta pe­
q u e ñ a nota y muchos seremos los 
agradecidos: 

Vi l la lba e s t á enferma. Nuestros 
corresponsales nada nos dicen en 
sus c rón icas , no siendo uno que 
otro apunte de una u otra fiesta 
que en estas épocas del año se ce­
lebran en todos los pueblos de 
nuestra Geograf ía . 

Hay quien dice que de estos pue­
blos p e q u e ñ o s no se puede hablar 
abiertamente no se puede decir 
nada. Y o no opino de esa forma; 
hay que hablar, hay que pedir, hay 
que decir las cosas cara a cara ; 
hay que i r a l grano de las cosas, 
hay que despertar de.#se largo le­
targo a nuestras gentes, y de u n 
modo muy especial, a nuestras A U ­
T O R I D A D E S M U N I C I P A L E S , para 
eso les hemos puesto ahí , y decir­
les repetidas veces que Vi l la lba , 
merece m á s a tenc ión , que no se 
hagan los oídos sordos, porque en 
este caso t a m b i é n so l ic i ta r íamos e l 
poder engrosar entre nuestros mé­
dicos, un O T O R R I N O , para que 
haga hablar a unos y oír a los que 
no quieren oir. 

L o s vecinos nos preguntamos 
muy a menudo: ¿ P a r a q u é s i rven 
esos soportales que hay en la A l a ­
meda? Pues bien, la respuesta es tá 
a la vista- para meaderos públ icos . 
E l que quiera comprobarlo, que se 
acerque por aquellos lugares y ve­
r á y p e r c i b i r á ese desagradable 
olor, fruto de su indebido empleo. 
¿Es que no pueden dedicarse esos 
"soportales" a exposiciones de ca­
sas comerciales? Así a l menos, es­
t a r í a n decorosos, y o r n a m e n t a r í a n 

nuestra Alameda, y el Ayuntamien­
to ver ía engrosar e l dinero de sus 
arcas. 

¿ P a r a c u á n d o e l á r r e g l o de ca­
lles, para las cuales se exigió pro­
yecto t écn ico mientras que otras 
se hacen sin ta l requisito y a l a 
buena de Dios? 

¿ P o r q u é no se pone un guardia 
municipal en los dos principales 
cruces de J a carretera general, a 
fin de derigir e l t rá f ico , sin te­
nerlos sujetos a l lado del Ayunta­
miento? 

¿ P a r a c u á n d o se deja l a inaugu­
r a c i ó n del nuevo Ayuntamiento, o 
es que no quieren estrenarlo nues­
tros m a n d a m á s ? 

¿ P a r a c u á n d o lo de l a playa f lu­
vial? ¿ P a r a c u á n d o el alumbrado 
púb l i co y e l arreglo de la carre­
tera general? ¿ P a r a c u á n d o e l Mer­
cado Ganadero? 

¿ P o r q u é a las parroquias de 
nuestro municipio no se les pres­
ta l a ayuda necesaria para la cons­
t r u c c i ó n de nuevas pistas y dotar­
las de puntos de luz en los ba­
rr ios , con cargo, é s t e ú l t imo , a l 
Ayuntamiento? 

Son tantas y tantas las cosas 
que se pueden decir , porque todas 
son verdades, que qu i s i é r amos que 
nuestras autoridades municipales 
las s u b s a n a r á n a l a mayor breve­
dad. 

S i a todas estas realidades no se 
intenta por lo menos remediarlas 
en parte, yo personalmente, acon­
se ja r í a a aquellos que tienen en 
sus manos el poder lograrlas, que 
una d imis ión o una jubi lac ión pre­
matura en sus cargos ser ía una 
victoria, para ellos y para Vi l la lba . 

César Hermida Vidal 

Puntualizíiciííiies al estudio de D. Nicanor 
Rielo sobre Franciseo de Moure 

E n r e lac ión con el documentado 
estudio de don Nicanor Rielo Car-
bailo, publicado en E L P R O G R E S O 
del jueves 23 de junio de 1977, me 
es muy grato facili tarles una serie 
de puntualizaciones: 

E l nacimiento del escultor F ran­
cisco de Moure no tuvo lugar, co­
mo parece deducirse de lo referido 
en e l citado a r t í cu lo , e l día 21 de 
junio de 1577, sino m á s exactamen­
te durante los meses finales de 
1576 ó los primeros del 77, puesto 
que no existe n i partida de bautis­
mo n i otra cons tánc ia documental, 
que permita af i rmar una fecha 
precisa. 

Po r una 'ser ie de razones que no 
bienen a l caso, se ha elegido e l día 
22 de junio (y no e l día 21 como 
se af i rma en el a r t ícu lo) como fe­
cha meramente convencional para 
inaugurar una exposic ión sobre la 
f igura y l a obra de Francisco de 
Moure, pretendiendo con el la , n " 
tanto una c o n m e m o r a c i ó n anecdó­
tica sino una reva lor izac ión y lla­
mada de a t enc ión sobre nuestro 
Patrimonio Ar t í s t i co . 

E n segundo lugar, y en lo refe­
rente a l a i n t e r v e n c i ó n de Francis­
co de Moure en diversas obras en 
él monasterio de Samos (Lugo), 
quiero puntualizar que, aparte de 
los dos retablos que cita e l s e ñ o r 
Rielo en e l citado a r t í cu lo , se con­
servan algunas otras figuras debi­
das asimismo a l a gubia del escul­
tor gallego. En t re , la e s p l é n d i d a 
imagen de la Inmaculada, que se 
guarda en un retablo Barroco en 
la misma iglesia, una imagen de 
San J u a n Bautis ta y otra de Santa 
Catal ina en sendas capillas absida-
les. Y sobre todo, se conservan 
unas be l l í s imas i m á g e n e s , San J u ­
l ián , Santa Basi l isa , un Cristo cru­
cificado, l a Vi rgen y San J u a n , 
hoy en un d e s v á n del mismo mo­
nasterio, pertenecientes a l pr imi­
tivo retablo principal, y que he es­
tudiado recientemente (Véase Cua­
dernos de Estudios Gallegos 19715: 
V i l a Jato, M.a Dolores: " E l primiti­
vo retablo del altar mayor del mo­
nasterio de. San J u l i á n de Saraos"). 

Po r ú l t imo , y referido a los di­
versos investigadores que se han 
ocupado de l a f igura de Francisco 
de Moure, creo que el s eñor Rielo 
desconoce m i Tesis de Licencia tura , 
presentada en octubre de 1973 en 
la Facul tad de Filosofía y Le t ras 
de Santiago, y que obtuvo la máxi­
ma cal if icación: " E l Escul tor F r a n ­
cisco de Moure". Santiago 1973. 

E n lo que concierne a la propia 
Expos ic ión que se ha inaugurado 
en Orense, quiero a ñ a d i r que rea­
l icé el ca tá logo de la Exposic ión 
que asimismo p r e s e n t é , en el acto 
inaugural , la obra de tan insigne 
escultor gallego. 

M.A D O L O R E S V I L A JATO 
(Profesora del Departamento 
de Historia del Arte de la 

Universidad de Santiago) 

E L FALLO HUMANO 
E l pe r iód ico de m á s tirada de 

Galicia en su pr imera plana de 17 
de junio manifiesta en letras grue­
sas "los fallos humanos, causa fun­
damental en e l retardo del recuen­
to de los votos". Total , e l hombre 
hispano no es tá a l a al tura de las 
soberanas computadoras y del per­
sonal t écn ico , o simplemente, no 
e s t á preparado. 

Ante a f i rmac ión tan rotunda, 
nosotros, que sólo podemos dar fé 
(cosa que no pueden hacer las 
computadoras) de lo que en nues­
t ra Mesa suced ió , s in sentirnos de 
n i n g ú n modo excepcionales, nos 
congratulamos con los c o m p a ñ e r o s 
de otras Mesas en las mismas cir­
cunstancias, de haber superado la 
prueba a que se somet ió nuestra 
buena voluntad. 

Hemos trabajado veint isé is ho­
ras seguidas. Véase : 

Con 1.432 votos t eó r i cos (núme­
ro de censados) y 865 votos efecti­
vos a un minuto escaso voto, nos 
ponemos de las nueve de la ma­
ñ a n a del día 15 en las diez de la 
noche con cola de votantes inin­
terrumpida, y eso que acud ió tan 
solo e l 64 por 100 de los que nos 

m E l MAS AITO DE ALEMANIA' 
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— H a l l á n d o s e vacante l a 
plaza de m e c a n ó g r a f o - d i ­
bujante de l a D i r e c c i ó n de 
Vía s y Obras provinciales, 
dotada con el sueldo anua l 
d é 2.500 pesetas, l a corpora­
c ión p rov inc i a l a c o r d ó c u ­
b r i r l a por opos ic ión directa . 
L o s aspirantes a d i cha p l a ­
za s o l i c i t a r á n tomar parte 
en l a opos i c ión , en ins tanc ia 
d i r ig ida a l s e ñ o r presidente 
de l a D i p u t a c i ó n , antes del 
d í a 31 de ju l io p r ó x i m o . 

—Siguiendo l a costumbre 
de a ñ o s anteriores, m a ñ a n a 
y pasado e s t a r á abier ta a l 
p ú b l i c o , en uno de los espa­
ciosos salones del Colegio de 
l a Mi lagrosa , u n a in te resan­
te e x p o s i c i ó n de labores, r e a ­
l izadas durante e} curso a c ­
t u a l por las a lumnas de d i ­
cho centro de e n s e ñ a n z a . 

— A y e r l legaron a Lugo los 
redactores de "¡La N a c i ó n " , 
de Madr id , s e ñ o r e s Delgado 
B a r r e t o y B o r r á s , que dan l a 
vue l ta a E s p a ñ a en a u t o m ó ­
v i l . V i s i t a r o n en esta c iudad, 
l a M u r a l l a , l a s o b r á s del 
Hosp i t a l de S a n t a M a r í a , e l 
Parque de Alfonso X m y a l ­
gunos otros lugares. D e s p u é s 
de escr ibi r a lgunas cuar t i l l a s 
interesantes p a r a " L a N a ­
c i ó n " , los s e ñ o r e s Delgado 
B a r r e t o y B o r r á s , se r e t i r a ­
r o n a descansar, y hoy se­
g u i r á n v ia je a Vivero en 
donde se e n t r e v i s t a r á n con 
e l presidente de l a D i p u t a ­
c i ó n p rov inc i a l s e ñ o r D o n a -
petry. Desde Vive ro s e g u i r á n 
v ia je a L a C o r u ñ a . 

— • — 
— E n el pueblo de Mazos 

de Ne i r a de R e y , sostuvieron 
u n a r i ñ a los vecinos del 
mismo Dositeo C a l d e r ó n , B a l -
b ina C a l d e r ó n y P e t r a D íaz , 
hermanos y c u ñ a d a , respec­
t ivamente , por cuestiones de 
Una he renc ia . L o s á n i m o s 
entre aquellos se exc i ta ron y 
se fueron a l as manos, re ­
sul tando Dositeo y s u espo­
s a con errosiones y contusio­
nes en d is t in tas partes del 
cuerpo. 

— L a empresa de " a u t o m ó ­
viles " E l V i v a r i e n s e " pone 
en conocimiento del p ú b l i ­
co que, a pa r t i r de l d í a 1 de 
ju l io , h a r á u n servicio d i ­
recto y d ia r io entre Lugo y 
Vivero , sal iendo de l a P u e r ­
ta de l a E s t a c i ó n a l as tres 
de l a tarde y , de Vivero , 
a l a s seis de l a m a ñ a n a . 

— C o n t i n ú a c e l e b r á n d o s e 
en M a d r i d l a Asamblea N a ­
cional de Arbi t ros de F ú t b o l . 
E n t r e los acuerdos y a adop­
tados, f iguran los siguientes: 
Que p a r a ser arbi t ro de p r i ­
mera c a t e g o r í a , s i r v a n como 
partidos de p r o m o c i ó n , los 
de l a ser ie B . D e s e c h ó s e l a 
propuesta de l a F e d e r a c i ó n 
de l S u r l a cua l p e d í a q u é no 
pudiesen ser arbitros los cro­
nis tas deportivos. Y , f i n a l ­
mente, l a asamblea a c o r d ó 
conceder l a M e d a l l a de Oro 
de l a m i s m a a l periodista 
s e ñ o r E s c a r t í n , por su acer­
tada y mer i to r i a labor. 

EN LAS ELEGGÍONES 
asignaron, pues de lo contrario ma­
terialmente no p o d r í a n votar n i 
con l a p r ó r r o g a hasta el cierre de 
la vo tac ión . 

1.730 (865 x 2) papeletas a es­
crutar, a t reinta segundos papele­
ta, suponen catorce horas( con to­
dos los t r á m i t e s e incidencias nor-

' males nos l levó 12). 
Todo ello fue labor cuasi-simul-

t á n e a de t res personas: identificar, 
localizar en e l censo, asentar en 
la l ista, sacar la papeleta, compu­
tarla, colocarla para recuento. 

Pensamos que s i tuac ión tal no 
debe repetirse, y e s t á por encima 
de una d e d i c a c i ó n cívica razona­
ble, pue pueda ser eficaz y res­
ponsable, por lo que proponemos, 
a falta de mejores soluciones, para 
la m á s simple vo tac ión , se asignen 
como m á x i m o para una Mesa qui­
nientos votantes t eó r i cos —censa-
dos^—, que pueden resul tar prác t i ­
camente, lo que d a r á lugar a una 
labor prudente de unas doce o ca­
torce horas, o en otro caso, au­
mentar los miembros de la Mesa 
con facultades para sustituirse mú-
tuamente 

Los miembros de una Mese 

Este edificio que aparece en la fotografía es el más alto de Alema» 
nia. Supera en cuarenta metros a ia torre de iglesia más alta dei 
mundo, la catedral de ia ciudad alemana de Ulm. Se trata de un 
gigantesco hotel recientemente Inaugurado en la ciudad de Franc­
fort. Mide ciento sesenta y dos metros de altura. Cuenta con mil 
ciento noventa y dos camas distribuidas en sus cuarenta y seis 
plantas. Y , además de salas de fiestas, restaurantes, oficinas, tien­
das e inmensos salones, dispone de un garaje capaz para setecien­

tos veinte coches. - ( F O T O F I E L - CONT1) 

I 

El P.S.G. celebra conversaciones 
con otras fuerzas pol í t icas 
VIGO: NO HABRA HUELGA LEGAL EN 

E L "POLICLINICO C I E S " 
E l "Partido Socialista Galego" es tá llevando a cabo diversas 

conversaciones con otras fuerzas pol í t icas dít cara al futuro, s e g ú n 
se i n fo rmó en una asamblea que el P . S. G ce l eb ró en Orense. 

L a asamblea, que tuvo c a r á c t e r extraordinario, t r a t ó diferentes 
temas relativos a l a pasada c a m p a ñ a electoral y a la i m p l a n t a c i ó n 
del partido en l a sociedad gallega. 

L a comis ión electoral y las secretarias de propaganda, infor­
mac ión y prensa y de finanzas presentaren d" versos informes y 
se decidió el nombramiento de una comis .ón técnica , compuesta 
por cinco miembros, para e l estudio y el a n á ^ s i s de los datos 
resultantes de las actuaciones del P . S. D . en o pe r íodo electoral.. 

Se propusieron determinadas modificaciones complementarias 
a los estatutos del partido que fueron ampliamente debatidas antes 
de su vo tac ión mayori tar ia . 

L a s e c r e t a r í a de Relaciones Exter iores i n f o r m ó sobre l a actual 
s i tuac ión pol í t ica y de los cambios previstos como consecuencia 
de l a c o n f r o n t a c i ó n electoral. 

L a presidencia de l a asamblea ag radec ió e l voto a todos cuantos 
votaron por el P . S. G. y e x p r e s ó l a firme actitud del partido de 
continuar en l a defensa de los intei-eses á e pueb1o trabajador de 
Galicia.. 

SANTIAGO DE C O M P O S T E L A 
U n vuelo semanal, entre los aeropuertos de Santiago de Compos-

tela y Pa lma de Mallorca, se in ic ia rá el p r ó x i m o día 29. 
Es te vuelo, de l a c o m p a ñ í a "Aviaco" sa ld rá todos los mié rco le s , 

tanto de uno como de otro aeropuerto, y func iona rá hasta el 
p r ó x i m o día 21 de septiembre. 

A l vuelo inaugura l a s i s t i r án autoridades y representaciones de 
toda l a r e g i ó n gallega, así como informadores de prensa, radio y 
te levis ión. 

E n Pa lma de Mal lorca se han organizado diversos actos en honor 
de los visitantes gallegos. 

VIGO 
" L a asamblea de trabajadores del Poliel ínieo " C I E S " , de Vigo, 

ha decidido no i r a l a huelga legal", que t e n í a n previsto in ic iar a 
part ir de hoy, s e g ú n se da cuenta en un comunicado hecho púb l i co 
por los mencionados trabajadores. 

Los trabajadores adoptaron l a decis ión de no i r a l a huelga 
al haber conseguido promesas formales por parte del Instituto 
Nacional de P r e v i s i ó n , para l a so luc ión de ias reivindicaciones que 
tienen planteadas. L a asamblea de t rabaíadoi -es decidió dar un 

J voto de confianza a i l . N . P . y reconsidei ara su postura en eí Q 
N caso de que las promesas ahora formuladas no se cumplan en un J 
N plazo prudencial . 

4 * 

i 
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C o n s t i t u i d a l a C o n f e d e r a c i ó n 
D e m o c r á t i c a de T r a b a j a d o r e s 

AGRIPA A GRAN NUMERO DS SINDICATOS INDEPENDIENTES DE ESPAÑA 

CONVOCATORIA Y RASES DEL PREMIO 1977 DEL 
INSTITUTO DE PLANIFICACION CONTARLE 

A V I L E S , 26 ( C I F R A ) Durante 
e l f in de semana se ha celebrado 
e l congreso constituyente de una 
nueva central sindical de á m b i t o 
nacional, l a Confede rac ión Demo­
c rá t i ca de Trabajadores " C D T " . 
Resultado del agrupamiento de sin­
dicatos independientes de gran 
n ú m e r o de provincias. 

E n este congreso se han dado 
ci ta del orden de 600 representan­
tes de dichos sindicatos. E n la 
jornada de clausura celebrada en 
l a m a ñ a n a de hoy, primeramente 
c o n t i n u ó la d iscus ión de las ponen­
cias de las cinco comisiones que 
se h a b í a n establecido p a s á n d o s e 
luego a l a cons t i tuc ión del plano 
pa ra e' estudio y ap robac ión de 
aquellas. 

E n pr imer lugar se ha defendi­
do la. ponencia sobre los estatutos 
que fue aprobada por unanimidad. 
E n e l art iculado se recoge, en lo 
referente a l á m b i t o , l a posible in­
c o r p o r a c i ó n "de cuantas organiza­
ciones de trabajadores, que volun­
tariamente lo soliciten sin discri­
m i n a c i ó n por razones de origen, 
credo, pensamiento o filiación po­
l í t ica" . E n t r e los fines destacan la 
defensa de los intereses profesio­
nales y económicos de los afilia­
dos, como objetivo bás ico , as í co­
mo la defensa de los intereses de 
las clases trabajadoras, la lucha 
por el mantenmiento de l a plena 
l ibertad y democracia y la conse­
cuc ión de las reformas de las es­
t ructuras que lleven á l estableci­
miento de una sociedad en l a que 
se garantice la libertad sindical, y 
e l reparto igualitario de los bene­
ficios económicos , sociales y cul­
turales. 

T r a s l a ap robac ión de las diver­
sas ponencias, se pasa a l a elec­
c ión de un secretariado ejecutivo 
que ha quedado compuesto por un 
representante de cada provincia. 
Hasta la toma de posesión de este 
c o m i t é ejecutivo, que h a b r á • de ce­
lebrarse antes de 15 días , continua­
r á sus funciones la comis ión gesto­
r a encargada de la organizac ión de 
este congreso constituyente, que 
finalizó a primeras horas de la 
tarde. 

C L A U S U R A D E L SEGUNDO 
CONGRESO DE UNION SINDICAL 

O B R E R A 
T A R R A G O N A , 26. _ ( A L F I L ) — 

Se ha celebrado e l acto de clau­
sura del segundo congreso de 
" U S O " de Catalunya presidido por 

G e r m á n G a r c é s , presidente del 
congreso, quien ha presentado a 
los nuevos cargos elegidos por vo­
t ac ión nominal . 

In terv in ieron como oradores un 
miembro de " C C O O " y dos invita­
dos de A n d a l u c í a y Astur ias , que 
explicaron brevemente la trayec­
toria de " U S O " . 

C e r r ó el congreso, e l presidente 
G e r m á n G a r c é s , que se re f i r ió a l 
desarrollo de las sesiones de tra­
bajo y seña ló que a rasgos genera­
les los congresistas h a b í a n ratifi­
cado l a l ínea pol í t ica y sindical au­
t ó n o m a e independiente. 

N U E V A FORMA DE GANAR 
DINERO: "SER P I Q U E T E R O " 

B I L B A O , 26 ( C I F R A ) . — Ent re 

cinco y diez m i l pesetas diarias, 
aunque l a media sea de tres m i l , 
puede cobrar quienes practican 
una nueva " p r o f e s i ó n " denominada 
"piqueteros", y que ha nacido a 
raíz de las ú l t i m a s huelgas, s e g ú n 
informa " L a Gaceta del Norte". 

Es t a especie de "mercenarios de 
las huelguistas", s e g ú n e l diario 
vasco, se cuidan mucho de decir 
siquiera que reciben u n solo du­
ro, en op in ión del autor de l a in­
fo rmac ión , quien a ñ a d e que estos 
"amigos de l a amenaza" y hasta de 
la violencia a c t ú a n y cobran entre 
cinco y diez m i l pesetas, aunque 
lo normal sean las s e ñ a l a d a s tres 
mi! por "día de piquete". 

É s t e Ins t i tu to , creado por el 
R e a l Decreto 1928/1976, de 24 de 
agosto, t iene entre sus fixies l a 
r e a l i z a c i ó n de los estudios, inves ­
tigaciones e informes re la t ivos a 
l a a c t u a l i z a c i ó n de l a p l a n i f i c a ­
c i ó n contable. 

Con objeto de promover todos 
estos trabajos, e l Ins t i tu to convo­
c a su pr imer premio —que se de­
n o m i n a r á " P r e m i o 1977"—, con 
arreglo a l as siguientes 

B A S E S : 
P R I M E R A . — E l Ins t i t u to de 

Plani f icación Contable, convoca 
e l " P r e m i o 1977", dotado con 
trescientas m i l pesetas. 

S E G U N D A . — E l Premio se otor­
g a r á a l au tor o autores, personas 
natura les de nac iona l idad espa­
ñola , del trapajo que ©1 Jurado 
designado a t a l f i n considere con 
m é r i t o s suficientes. 

T E R C I E R A . — E l trabajo v e r s a r á 
necesariamente sobre e l t ema : 

34 reclusos y ocho visitantes muertos a causa de 
un incendio p e se declaró en una prisión de USA 
PERECEN 27 PERSONAS A CAÜSA ¡DE UN ACCIDENTE 

FERROVIARIO OCURRIDO EN ALEMANIA ORIENTAL 

extranjero 
C O L U M B I A (Tennessee, E E . U U . ) , 

27. — ( E F E - R E U T E R ) . — Trein ta 
y cuatro reclusos y ocho visitan-
t é s murieron en e l incendio que 
se dec l a ró en l a p r i s ión del Conda­
do de Maury. 

L a s muertes se produjeron por 
asfixia, a causa del denso humo 
que invad ió e l establecimiento. 

L a policía piensa que e l fuego 
fue provocado, y que comenzó en 
la celda de u n joven recluso, que 
r e s u l t ó con quemaduras de grave­
dad. 

A C C I D E N T E F E R R O V I A R I O 
EN A L E M A N I A O R I E N T A L 

B E R L I N , 27. — ( E F E ) . — U n 

Cuando vaya a ser adelanta­
do c íñase lo m á s posible, sin 
acelerar, a ta derecha. 

accidente ferroviario ocurrido en 
la noche del domingo a l lunes en 
las proximidades de Lebus (Ale­
mania Oriental) ha causado a l me­
nos 27 muertos, s e g ú n i n f o r m ó a 

mediod ía de hoy l a agencia " A D N " . 
E l pr imer balance del siniestro, 

facilitado por l a misma agencia, 
h a b í a sido de 15 muertos y 7 he­
ridos. 

LUGO: Joven herido al volcar 
un turismo en Pastoriza 

Contra la Seguridad Social 
(Viene de la página 13) 

t ic ipación en los hechos de re­
ferencia , en el sentido de ser l a 
persona que autor izó el t ráf ico del 
f á r m a c o , hac i éndose cargo del 
mismo, pa ra su posterior nueva 
sa l i da a l mercado. 

Mefliante i a d o c u m e n t a c i ó n 
ocupada, se c o m p r o b ó que el n ú ­
mero de via les que ilegalmente 
h a b í a comprado a Juan Mol l a P e -
l iú asciende a unot. diecisiete mi l , 
en lugar de ocho m i l que consta­
ban en las pr imeras diligencias, 
por lo que lo estafado asciende 
a m á s de die; mellones de ptas., 
en lugar de los cinco mil lones 
que en pr incipio se ref le jaban. 

L a s di l igencias t rami tadas en 
U i r ó n de detenidos fueron r e ­
mitidas al Juzgado de Ins t rucc ión 
n ú m e r o tres de loc. de Valencia, a 
e x c e p c i ó n de F r a n c i s c o Anglada 
F e r n á n d e z , que en u n i ó n de l as 
di l igencias t ramitadas en Madr id , 
fue puesto a d i spos ic ión del J u z ­
gado de I n s t r u c c i ó n de Gua rd i a , 
p a r a el t r á m i t e pertinente a l j u z -
de los hechos. 
gado de Va lenc ia que entiende 

D E N U N C I A P O R S U P U E S ­
T A E S T A F A 

B A R C E L O N A , 27,— ( C I F R A ) . — 
P o r supuesta estafa de le t ras v a ­
loradas en &010.000 pesetas, h a 
sido puesto a d ispos ic ión del j u z ­
gado de guardia , en u n i ó n de l a 
prueba, e l presunto autor, J u a n 
Codinach Us te l l . 

E l pasado 23 de mayo. Amador 
B e r z a n R a m í r e z , representante 
«del Banco de E x p a n s i ó n I n d u s ­
t r ia l , de ia vi» Layetana 160, for-
m u l ó denuncia por supuesta es­

ta fa de l a anter ior c i f ra , contra 
el s e ñ o r Cod inach U s t r e l l , de S a -
badell . Detenido por inspectores 
de l a comisarla de Sabadell, fue 
trasladado posteriormente a B a r ­
celona, donde r e c o n o c i ó haber l i ­
brado le t ras de cambio. E l deman­
dado no d e s c a r t ó l a posibilidad 
de que a lgunas le t ras fueran g i ­
radas por error administrativo. 

Po r ot ra parte, e l denunciante 
m a n i f e s t ó que las le t ras iban d i ­
r igidas con t ra supuestos clientes 
y e ran totalmente falsas. 

P E L I P E G O N Z A L E Z , SALUDO 
A L PRINCIPE F E L I P E 

"Es te s e ñ o r es tocayo tuyo, 
¿ sabes c ó m o se l lama?". 

—Sí. Fe l ipe González. 
Es t e fue e l breve d iá logo que el 

R e y de E s p a ñ a , D o n J u a n Car los 
de B o r b ó n , y s u h i j o el P r í n c i p e 
Fel ipe , man tuv ie ron el pasado sá ­
bado cuando el pr imero de ellos 
le p r e s e n t ó a l l í d e r social is ta en 
l a t r ibuna presidencial , momentos 
antes de que d iera comienzo l a 
f i n a l de l a Copa de S u Majes tad 
entre el A t h l é t i c de Bi lbao y el 
R e a l B e t i s B a l o m p i é . 

E l secretar io general del P S O E 
fue descubierto por los servicios 
de protocolo de l a C a s a R e a l en 
u n a de l as localidades de l as g ra ­
das de preferencia e invi tado a 
acudir ' a uno de los palcos de pre­
sidencia . 

E l R e y , e l presidente del G o ­
bierno y e l po l í t i co social is ta se 
in te rcambiaron var ios comenta­
rios deportivos. 

Madre de familia: debes pro-
mooionarte, si quieres proyec­
tarte a los d e m á s . 

Sobre las nueve y cuarto de l a 
noche del domingo, en l a carrete­
l e r a local de L ind ín a Parajes, mu-
nicipio de Pastoriza se sal ió de l a 
calzada, volcando en l a cuneta, e l 
turismo LU-2781-C, conducido por 
J o s é María R o d r í g u e z Veiga, de 28 
años , vecino de Lugo, calle de San 
Roque, quien r e s u l t ó con lesiones 
de c a r á c t e r leve, siendo ingresado 
en la Residencia del Seguro Obli­
gatorio de Enfermedad. 

Ins t ruyo dil 'gencias l a Guardia 
C i v i l de Tráf ico . 

DOS C O C H E S ROBADOS 
E n la Comisaria de Policía fue­

ron í o r m i l a d a s dos denuncias por 
sendas sustracciones de turismos. 

A Nicolás Gómez Láza ro , de 58 
años , le d e s a p a r e c i ó e l LU-1383-A 
de la calle de D i ñ a n , y a Marce­
lino Marcos González, de 41 años , 
e l LU-1862-A estacionado en l a 
Ronda de los Caídos E l primero 
fue valorado en 130000 pesetas, y 
el segundo en doscientas mi l . 

ASIST'DO EN L A C A S A DE 
SOCORRO 

E n l a Casa de Socorro munici­
pal na sido asistido J u a n J o s é Ló­
pez González, de cinco años , veci­
no de Lugo, al que se le a p r e c i ó 
herida inciso c ó r t e n t e en brazo 
y antebrazo izquierdo, producidas 
de forma casual. P a s ó a u n sana-
torio. 

España: Cincuenta y tres muertos 
en los accidentes de fin de semana 

M A D R I D , 27.— ( C I F R A ) . — Durante el pasado f i r de semana 
se produjeron en las carreteras e spaño la s 44 accidentes con .vícti­
mas, con un balance de 53 muertos y 27 heridos graves, s e g ú n 
datos provisionales facilitados a " C i f r a " po l a Di recc ión Genera l 
de Tráf ico . 

E l jueves, día 23. se registraron 14 accioenies, con 15 muertos 
y 6 heridos graves. E l viernes, día 24, se produjeron diez accidentes 
y tuvieron u n balance de doce muertos y seis heridos graves. 
E l s ábado , los accidentes fueron once, con 16 muertos y siete 
heridos graves, y, por ú l t imo , ayer domingo los accidentes fueron 
nueve, con u n balance de diez muertos y ocho heridos de grave­
dad. 

L a s causas principales de los accidentes fueron: d i s t r a c c i ó n del 
conductor, i nvas ión de l a calzada por peatones, velocidad inadecua­
da en curva e invadir l a parte izquierda de l a calzada 

A c t u a l i z a c i ó n del P l a n G e n e r a l 
de Contab i l idad : Problemas que 
plantee e l cap í tu lo V I de l a L e y 
de Sociedades A n ó n i m a s y solu« 
clones que se proponen. 

C U A R T A . — E l t rabajo t e n d x ú 
u n a e x t e n s i ó n m í n i m a de 200 fo­
lios, t a m a ñ o holandesa, escri tos 
a m á q u i n a , a dos espacios, por 
u n a sola ca ra . Todos los folios, 
de u n a de los dos ejemplares que 
deben presentarse, i r á n f i rmados 
por e l autor o autores, l o s dos 
ejemplares citados se presenta­
r á n directamente en e l In s t i t u to 
de P l a n i f i c a c i ó n Contable, M i ­
nisterio de Hac ienda , A lca l á , 5» 
Madrid-14, o se r e m i t i r á n por co­
rreo cert if icado a esta d i r e c c i ó n 
dentro de l plazo comprendido e n ­
tre el 15 y e l 30 de septiembre, 
ambos inclusives, del a ñ o en c u r ­
so. 

E l autor o autores p r e s e n t a r á n 
t a m b i é n u n escrito, dirigido a l 
Presidente del Consejo Rec to r del 
Ins t i tu to de P l a n i f i c a c i ó n C o n ­
table, expresando s u deseo de p a r ­
t i c ipar en l a convocatoria del 
Premio. 

Q U I N T A . — E l Jurado encarga­
do de adjudicar e l Premio e s t a r á 
integrado por los siguientes miem­
bros: 

P R E S I D E N T E : 
E l Presidfente del Consejo R e c ­

tor del Ins t i tu to de P l a n i f i c a c i ó n 
Contable. 

V O C A L E S : 
E l Presidente de l a R e a l A c a ­

demia de Cienc ias E c o n ó m i c a s y 
F inanc i e r a s . 

E l Presidente del Ins t i tu to de 
Censores Jurados de Cuentas de 
E s p a ñ a . 

U n C a t e d r á t i c o de F a c u l t a d ds 
Derecho . o de C ienc ia s E c o n ó m i ­
cas y Empresar ia les . 

U n In tendente a l Se rv ic io de l a ' 
Hac ienda P ú b l i c a . 

U n experto en l a materia objeto 
del Premio que ejerza su actividad 
en l a empresa pr ivada . 

S E C R E T A R I O 
E l Secretar io G e n e r a l del I n s ­

ti tuto de P l a n i f i c a c i ó n Contable 
que a c t u a r á con voz y voto. 

Salvo los Presidentes de la R e a l 
Academia y del Ins t i tu to citados, 
los d e m á s Vocales del J u r a d o se -
sen designados por e l Pres idente 
del Consejo Rec tor del Ins t i tu to . 

S E X T A . — E l t rabajo premiado 
q u e d a r á de exc lus iva , propiedad 
del Ins t i tu to de P l a n i f i c a c i ó n 
Contable, que se reserva e l dere­
cho de publicarlo. E n caso de 
p u b l i c a c i ó n el Ins t i tu to p o d r á 
conceder a l autor o autores u n a 
r e t r i b u c i ó n e c o n ó m i c a c u y a c u a n ­
tía determinara dicho Instituto. 

S i e l Ins t i tu to no h i c i e r a uso de 
su derechc de publ icac ión , p o d r á 
autor izar a l autor o autores i a 
ed ic ión del trabajo premiado en 
las condiciones que se est ipulen, 
entre ías que se e n c o n t r a r á la obli­
gac ión J e hacei consignar en to­
dos los v o l ú m e n e s l a c i r c u n s t a n ­
cia de ser Premio del Ins t i tu to de 
P l a n i f i c a c i ó n Contable. 

S E P T I M A . — Él Ins i tu to devol­
v e r á los trabajos no premiados a 
sus autores, 

O C T A V A . — Te rminado ei e x a ­
men ind iv idua l de todos los t r a ­
bajos se r e u n i r á el Ju rado que 
q u e d a r á v á l i d a m e n t e constituido 
cuando e s t é n presentes, como m í ­
nimo, el Presidente y tres V o c a ­
les. 

E l fa l lo del J u r a d o s e r á inape­
lable. 

N O V E N A . — E l Premio ' es i n d i ­
visible, y, en consecuencia, h a b r á 
de ser adjudicado a uno sólo de 
los trabajos presentados. 

No obstante, e l Ju rado esta f a ­
cultado pa ra dec la ra r desierto e l 
Premio s i a su Juicio n inguno de 

(Pasa a la página siguiente) 

Los misteriosos mosaicos de Adriano 
(Viene de la página 14} 

moderno. Los mosaicos serían pues contemporáneos 
de Adriano. 

M U E R T E E INMORTALIDAD 

Junto a los mosaicos puramente decorativos, el 
tema de la muerte y de ia inmortalidad es frecuente 
en la villa Adriana. Comenzada a construir en el año 

convertido más tarde en el cantillo de Sant'Angelo, 
donde su mujer Sabina 'según parece fue envenena­
da' y enterrada, en ia opinión dt Cadet. 

Los más bellos mosaicos, más allá de la apariencia, 
del acontecimiento que evo.an simbolizan sin duda, 
la angustia de ia muerte y ia sed dt> inmortalidad. 
Ei rapto de Gamínedes £ ios cie'os e« la entrada de 
Antinoo en el mundo incorruptible de ios dioses -apo* 

120, ios trabajos duraron aproximadamente quince teosis a la cuai tenia también derecho el emperador 
años; la viiia se convirtió en !a residencia habitual 
del emperador durante los tres últ imos años de su 
vida, hasta ei 138. Los probl-mat de I? muerte y del 
más allá, preocupaban al emperador -sobre todo tras 
ia muerte de Antinoo. en e1 año 122- e intentó sui­
cidarse varias veces. 

Hizo también construii un mausoleo en Roma, 

El león destrozando un roro -ei león se asimila al 
sol, el toro nocturno a <a novhe y *as fuerzas brutas-
es, más que una esceña de fie a, e. triunfo de las 
fuerzas del bien y de ia luz sobre las de la muerte 
y la noche, quizá ia pro'ongdv ión del cuito de Mithra. 
Las palomas que sacian su -fed simbolizan, a la vez, 
el amor y ei alma volando nacía la muerte. 
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PLENO MUlSirCIPAL 

k corporación solicitará un crédito de 48 
millones de pts. para el Colegio Universitario 
® RIEGO ASFALTICO PARA DIECISEIS CALLES ENTRE MURALLAS 
• Desaparecerán los servicios higiénicos de Santo Domingo 

PRESENTARON LA DIMISION LOS TENIENTES DE 
ALCALDE SR. IBAÑEZ MENDEZ Y D. RAMON GON­
ZALEZ, Y EL CONCEJAL SR. GONZALEZ RODRI­
GUEZ (GRANXEIRO), POR NO CREERSE REPRESEN­
TATIVOS EN LA ACTUAL SITUACION POSTELEC-
TORAL 

Con retraso de casi una ho­
ra —ayer al parecer había al­
guna disculpa para ello—, co­
menzó otro de esos intermina­
bles plenos que se van hacien­
do ya habituales en nuestro 
Ayuntamiento. 

La dimisión de tres conce­
jales, el planteamiento nueva­
mente de la concesión de la 
Medalla de la Ciudad al dele­
gado de Información y Turis­
mo, y la aprobación de una 
subvención de cuarenta y 
ocho millones a favor del edi­
ficio que sé ha de construir 
para el Colegio Universitario, 
podemos decir que han sido 
los asuntos más destacados. 

Pres id ió la ses ión el s e ñ o r No­
tario Vacas y estuvieron presen­
tes los tenientes de alcalde s e ñ o r e s 
Tor t Ortiz, I báñez Méndez , Gonzá­
lez Rodr íguez , Pena SOuto, Seoane 
Moreno, López Díaz-Pall ín y Gar­
cía F e r n á n d e z , a d e m á s de los con­
cejales s eño r i t a Díaz L á m e l a y los 
s e ñ o r e s S a n g r e g o r í o M a r b á n , Ro­
dr íguez F e r n á n d e z , F e r n á n d e z y 
F e r n á n d e z y González Rodr íguez-
Granxeiro. 

COMUNICACIONES 
T r a s l a lectura del actg de l a se­

sión anterior, que fue aprobada 
se dio cuenta de los boletines y 
comunicaciones. Estas han sido las 
siguientes: 

— D e l Club Va l l e Inc lán , sobre e l 
uso de la- lengua gallega. 

—Otra del- Ministerio de l a Go­
b e r n a c i ó n sobre l a obl igac ión de 
las corporaciones locales de soli­
ci tar au to r izac ión para la convoca­
toria y ad jud icac ión de puestos en 
las plantillas, siendo responsables 
de las anoma l í a s contra esta dis­
posic ión que cometan los miem­
bros de las corporaciones, e l secre­
tario si no advirtiese de ilegalidad, 
y e l interventor que librase e l co­
rrespondiente cargo. 

— L a Comis ión Prov inc ia l de 
Servicios Técn icos comunica que 
han sido concedidas 500.000 pese­
tas para l levar a c^bo la t r a í d a de 
aguas en e l barr io del CarqueixO, 
"Grupo Nazaret". Y que para l a 
proyectada t r a í d a del Puente, pre­
supuestada en 6.116.436 pesetas, se 
han concedido u n mi l lón cincuenta 
m i l pesetas. 

L A ZONA MONUMENTAL 
— L a Comis ión Prov inc ia l de 

Urbanismo, a t r a v é s de su Comi­
sión de Trabajo, comunica que es­
t á preparando l a respuesta a las 
alegaciones del Ayuntamiento so­
bre deficiencias en las obras de la 
zona monumental de l a ciudad. E l 
s e ñ o r Pa l l ín pide que e l Ayunta­
miento e s t é representado en l a co­
mis ión que haya de presentar e l 
informe. Para e l s e ñ o r Ibáñez la 
pe t i c ión no es muy acertada por­
que e l representante h a b r í a de 
ser an t écn ico y . . . claro que e l 
s e ñ o r García F e r n á n d e z , que tam­
b ién apoyaba l a postura de l a re­
p r e s e n t a c i ó n municipal , opinaba 
que "un técn ico o un pol í t ico" . 
Hubo muchas opiniones para todos-
los gustos a lo largo del pleno. 

— Y finalmente se dio para l a 

Convocatoria... 
.(Viene de la página anterior) 

los trabajos presentados reuniese 
m é r i t o s suficientes, o no se a j u s ­
tase a las presentes bases.. 

D E C I M A . — E l fa l lo del Ju r ado 
s e r á hecho p ú b l i c o antes del 31 de 
diciembre de 1977, mediante su 
i n s e r c i ó n en e l B o l e t í n O f i c i a l del 
Minis te r io de Hac ienda . 

É l Premio s e r á entregado en 
acto q u é se c e l e b r a r á en enero 
de 1978. 

U N D E C I M A . — Por e l hecho de 
presentar sus trabajos, se enten­
d e r á que los concursantes aceptan 
estas bases. 

D U O D E C I M A , — L a in te rpre ta ­
c i ó n de l a s disposiciones c o n t é r-
n idas e n estas bases correspon­
d e r á en todo caso a l Ju rado . 

E l fa l lo se a d o p t a r á por m a y o ­
r í a s imple de los votos emitidos 
por los asistentes, teniendo l a 
c o n d i c i ó n de dir imente , en caso 
necesario, e l de l Presidente. 

rea l izac ión del Po l ígono Indust r ia l 
del Ceao. E l acuerdo municipal 
a l respecto fue que ú n i c a m e n t e po­
dr í a prestar l a ayuda que le co­
rrespondiese . en tramitaciones y 
funciones expropiatorias. 

LOS S E R V I C I O S HIGIENI­
COS DE SANTO DOMINGO 

Este punto estuvo a punto de 
absorber l a a t enc ión munic ipal in­
terminablemente, hasta que e l se­
ñ o r ^González Rodr íguez -Granxe i ro 
indicó que, s e g ú n l a ley, cada 
miembro de l a Corpo rac ión sólo 
p o d r í a hacer Uso de l a palabra dos 
veces para cada asunto. "Después , 
lo importante se aprueba s in pres­
tarle siquiera a t enc ión" . , . Claro 
que, s e g ú n e l s e ñ o r Garc ía Fer­
n á n d e z "aqu í todo lo que se t rata 
es importante". Y parece cierto, 
sobre todo, lo suficiente para i r 
a l pleno. 

L /JS servicios h ig ién icos de San­
to Domingo s e r á n retirados. Pese 
a las protestas del s e ñ o r Pa l l ín , 
las pullas del s e ñ o r Ibáñez , las 
informaciones de subdesarrollo, y 
las ponderadas opiniones del se­
ñ o r Tor t . 

• Se hab i l i t a rán los servicios de l a 
Plaza de Abastos, incluso puede 
que lleguen a hacerse otros, pero 
esos se van. Así lo a c o r d ó l a Cor­
porac ión Municipal , declarando in ­
cluso e l asunto de urgencia. 

E L R E S T A U R A N T E D E L 
MERCADO G A N A D E R O 

Se a p r o b ó sacar a concurso l a 
adjudicación de un local para res­
taurante en e l Mercado Regional 
Ganadero del Ceao, con unos 87 
metros cuadrados de cabida, sien­
do e l tipo inicial de subasta de quin­
ce mi l pesetas mensuales. Corres­
ponde a los locales 3, 4 y 5 del edi­
ficio central de las instalaciones. 

Se aco rdó t a m b i é n i a adquis ic ión 
a l Ministerio de l a Vivienda, con 
destino a E n s e ñ a n z a Préesco la r , de 
la parcela 13 - 3 - 1 del Po l ígono de 
Fingoy, por un costo total de 
1.250.000 pesetas. 

Y fueron aprobados t a m b i é n los . 
justiprecios de expediente d<} expro­
piación de la Calzada de las G á n ­
daras, ¡)or un importe total de 
4.-658.900 pesetas. 

LOS DEPOSITOS PREVIOS 
PARA E X P R O P I A C I O N E S 

A con t inuac ión se a p r o b ó el 
acuerdo de depósitos previos para 
la exprop iac ión de las calles del 
Perpetuo Socorro, R í o A v i a y R í o 
Cabe. l i l importe de estos depósi­
tos previos es el siguiente: Perpetuo 
Socorro, 2.262.172 pesetas; R í o 
A v i a , 206.766; R í o Cabe, 190.748 
y R í o T á m o g a , 335.631 pesetas. E l 
importe de las obras s e r á d e 
3.280.695 pesetas. 

F u e aprobado t a m b i é n e l recur­
so de reposic ión de d o ñ a Josefa 
Carbal lal Pacios, sobre nueva va­
loración de un terreno expropiado 
en la Segunda Ronda. Como pasa 
ya de dos años de l a anterior valo­
rac ión , l a pet ic ión es justa y fue 
aprobada. 

F u e aprobada t a m b i é n l a acep­
tac ión de terrenos, en donac ión in­
cendie ionada para l a u rban izac ión 
de la calle de Gal ic ia , que fue he­
cha por varios vecinos. 

NO HABRA PERMUTA 
E n cambio no h a b r á permuta en 

la calle Quiroga. Los^ vecinos ha­
b ían llegado a un acuerdo con el 
Ayuntamiento para cambiar sus te­
rrenos por otros propiedad del 
Ayuntamierito, pero el Ministerio 
de la G o b e r n a c i ó n remi t ió su reso­
lución déi iegator ia . L o s terrenos 
t e n d r á n que ser expropiados, como 
lo han sido los de los otros vecinos. 
Y los terrenos del Ayuntamiento 
h a b r á n de ser vendidos en públ ica 
subasta s i se considerase conve-
nienite. 

Por cierto, que e l señor Zúbe l -
d ía dio una in t e rp re t ac ión que nos 
parece sumamente indulgente a l a 
postura de l a Corporac ión , habien­
do acordado anteriormente l a per­
muta que ahora no autoriza ei M i - • 
nisterio. 

E N A J E N A C I O N DE MOTO­
C I C L E T A S 

Se a p r o b ó , t a m b i é n , l a enajena­
ción de nueve motociclos dfcl Par­
que Móvi l Municipal . Cinco marca 
«Ossa» y cuatro « R o a » . B ! señor 
D í a z Pal l ín sugir ió que pudieran 

ser enviaaos algunas para servicio 
del Mercado Ganadero, proposi­
ción que fue recibida con general 
sonrisa, tras la ac larac ión del a l ­
calde de que era material dese-
chable. 

P L A N E S P A R C I A L E S 
Se a p r o b ó e l P lan Parcia l Sures­

te, que comprende San Roque, 
M o n t i r ó n , L a s Mercedes y e l Par­
que de Juiz. T e n í a veintisiete re­
clamaciones' en Contra, todas las 
cuáles fueron atendidas. Seguida­
mente, se es tudió l a a p r o b a c i ó n 
del P lan Suroeste que comprende 
la A c e ñ a de Olga, Aguas F é r r e a s 
y Parque del M i ñ o . Ten ía qyince 
alegaciones en contra y todas fue­
ron atendidas, salvo la correspon­
diente a l Balneario. 

E l propietario del Ba l ena r io es­
t i m a que el camino peatonal que 
p a s a r á por l a o r i l l a del r í o , pue­
de ocasionar perjuicios a las . i n s ­
talaciones de las Aguas F é r r e a s . 
Hubo u n a p e q u e ñ a d i scus ión s u s - , 
c i tada por u n a pregunta del se-* 
ñ o r Seoane Moreno sobre l as ga ­
r a n t í a s que los planos o f r e c í a n 
p a r a inundaciones, crecidas y 
c o n s e r v a c i ó n de las aguas medi ­
cinales . E l s e ñ o r López D í a z P a ­
l l í n in te rv ino t a m b i é n pa ra que 
fuese tenido en cuenta el pe r ju i ­
cio que l a p é r d i d a de esas aguas 
p o d í a ocasionar a esta ciudad. E l 
s e ñ o r Zuba ld ia , hizo algunas y 
oportunas declaraciones, l eyen­
do parte del informe pero en de­
f i n i t i va , el asunto q u e d ó sobre l a 
mesa. 

Seguidamente se a p r o b ó e l pro­
yecto de r e p a r c e l a c i ó n del P o l í ­
gono de Saamasas , que ahora s a l ­
d r á a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a pa ra 
obtener, en s u d ía , l a a p r o b a c i ó n 
def in i t iva . 

E L C O L E G I O UNIVERSITA­
RIO 

E i t ema del nuevo edificio p a ­
j a e l colegio Univers i ta r io de L u ­
go, que t e n d r á u n presupuesto de 
obra de 142.414.937 de pesetas, 
m á s u n presupuesto previsto de 
encarecimiento de mater iales y 
mano de obra de 17.585.660 de pe­
setas, lo que le hace elevarse a 
160 mi l lones de pesetas de costo 
e n el momento de s u r e a l i z a c i ó n , ' 
fue estudiado a c o n t i n u a c i ó n , en 
cuanto a l a a p o r t a c i ó n que el 
Ayun tamien to h a de prestar. 

L a C o r p o r a c i ó n Mun ic ipa l acor­
d ó sol ic i tar u n c réd i to por impor­
te de 48 mil lones de pesetas, que 
se u n i r á a los ochenta que y a 
tiene aprobados l a D i p u t a c i ó n 
P r o v i n c i a l , quedando, a d e m á s , 
otros -treinta y dos mil lones que 
a p o r t a r á n diversas insti tuciones. 
- A y e r se t o m ó e l acuerdo de que 
cuarenta y ocho millones s e r á n 
l a a p o r t a c i ó n munic ipa l . Con 
quien se h a de concertar e l c r é d i ­
to p a r a cubr i r ese total , se acor­
d a r á en su día. 

NO HABRA ATICOS 
E l punto 'Siguiente tratado so­

bre l a i n f o r m a c i ó n sol ici tada por 
l a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l de U r b a ­
nismo re l a t iva a las viviendas en 
á t i c o , b a j ó cubier ta . D e s p u é s de 
va r i a s opiniones, se a c o r d ó que 
e l tema quedara sobre l a mesa. 
E i s e ñ o r López D í a z P a l l í n h a b l ó 
de los perjuicios que se causaban 
a l a c iudad negando estas auto­
r izaciones y l l egó a a f i rmar que 
se h a b í a n concedido l icencias p a ­
r a l a c o n s t r u c c i ó n de á t i cos en 
algunos casos. L a a f i r m a c i ó n fue 
rebat ida inmediatamente por el 
s e ñ o r G r a s a Zubaldia , quien m a ­
n i f e s t ó a l Pleno que desde que el 
problema se h a b í a puesto a es­
tudio no se h a b í a concedido n i n ­
guna a u t o r i z a c i ó n para tales 
construcciones. " O el permiso es 
anter ior —dijo— o se e s t á n r e a ­
l izando s i n a u t o r i z a c i ó n de n i n ­
guna c l a se" . 

S e dio cuenta a c o n t i n u a c i ó n 
de l a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre 
e l proyecto de E s t a c i ó n Depura ­
do del P l a n de In f raes t ruc tura 
S a n i t a r i a . L a E s t a c i ó n Depurado­
r a t e n d r á que ser trasladada, ya 
que en s u u b i c a c i ó n ac tua l recibe, 
no sólo aguas residuales de v i ­
viendas, sino incluso de i n s t a ­
laciones industr iales . 

P R O Y E C T O NO APROBADO 
E l Proyecto de U r b a n i z a c i ó n de 

u n t ramo de l a Segunda Ronda 
en Pa raday , promovida por don 
Antonio M á s Cara l t , no fue apro­
bado. No ' abarca - u n a manzana 
completa, que es el n ú c l e o m í n i ­
mo necesario a ú n dentro del p lan 
y a aprobado. 

L a pr imera fase del Proyecto de 
Abastecimiento de Aguas a San-
jí l lao fue aprobado con un impor­
te de 1.809.147 pesetas. 

I N S T A L A C I O N E S PROVISIO­
N A L E S E S C O L A R E S 

Fue aprobado e l proyecto de ins­
talaciones escolares provisionales 
de E . G . B . en l a Pir ingal la . Los ele­
mentos prefabricados y otros ma­
teriales s u p o n d r á n un gasto de 
3.176.130 pesetas. L a s i n s t a l a ­
ciones complementarias 886.884 pe­
setas, con un total de 4.062.970. 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I ­
C A S 

Fue aprobado, t a m b i é n , e l expe­
diente del proyecto de alumbrado 
púb l i co de las calles Diñan , Ciudad 
de Vigo, Hermanitas, Río Neira y 
Plaza del Comandante Manso. L a 
Comis ión Prov inc ia l de Urbanis­
mo h a b í a sido contraria a l a apro­
bac ión municipal , pero la Direc­
ción Genera l de Urbanismo resol­
vió posteriormente que esta apro­
bac ión c o r r e s p o n d í a a l Ayunta­
miento. 

Fue aprobado t a m b i é n e l pro­
yecto actualizado del alumbrado 
púb l i co para las calles de Quriroga 
Ballesteros, Teniente Coronel Tei -
je i ro , Bolaño Rivadeneira y Monte­
video, con un presupuesto de 
3.504.525 pesetas. L a s contribucio­
nes especiales a los vecinos s e r á n 
de u n setenta por ciento del im­
porte, t a l como ahora autoriza la 
ley, en lugar del ochenta que era 
la norma anterior. E l metro l ineal 
s u p o n d r á 1.791 pesetas. 
? E n cambio e l alumbrado públi­
co de l a c^lle P r imavera que no 
r e s u l t ó contratado dentro de su 
p e r í o d o de subasta públ ica , q u e d ó 
ahora encomendado a l a ges t ión 
del s e ñ o r Tor t Ortiz, quien procu­
r a r á que se l leve a cabo aprove­
chando que todav ía se halla, en pla­
zo disponible para ello. Dada la 
eficacia del s e ñ o r T o r t es muy po­
sible que los vecinos hayan salido 
gananciosos. 

R I E G O A S F A L T I C O EN VA­
RIAS C A L L E S 

Y seguidamente se a c o r d ó apro­
bar e l proyecto de riego asfál t ico 
para dieciséis calles, todas ellas 
de l a zona dentro de Murallas. E l 
metro cuadrado de pavimento re­
gado s u p o n d r á un gasto de 55 pe­
setas. Y han de regarse unos vein­
te m i l novecientos metros cuadra­
dos. E s decir, que e l gasto es tá 
presupuestado en 1.149.500 pesetas. 

Fue aprobado t a m b i é n , e l expe­
diente de proyecto de u rban izac ión 
en Saamasas, promovido por don 
Segundo Pardo , G i l , que ya hab ía 
sido visto y aprobado de forma ini­
c ia l por l a Corporac ión . 

Y , en cambio se deses t imó el 
escrito de don Dositeo Dapena 
Sánchez , sobre las contribuciones 
especiales correspondientes a una 
parcela en la Segunda Ronda. Efec­
tivamente hab ía habido un e r ro r 
mater ia l a l mencionar la parcela, 
pero las contribuciones especiales 
c o r r e s p o n d í a n ciertamente a l a del 
s e ñ o r Dapena Sánchez . 

SUBIRAN LOS T A X I S 
L o s taxistas h a b í a n solicitado an­

teriormente una subida en sus ta­
rifas. A h o r a acaban de presentar 
otra solicitud con u n incremento 
de un veinticinco por ciento m á s , 
a p a r t é de las tarifas por hora de 
espera. E l Ayuntamiento a c o r d ó 
ayer que los taxistas puedan ges­
tionar u n aumento de un veinticin­
co por ciento sobre las tarifas ac­
tuales y que la cot ización por hora 
de espera sea de 250 pesetas. 

T r a s l a a p r o b a c i ó n munic ipa l , 
esta g e s t i ó n h a de hacerse aho­
r a ante e l Gobierno C i v i l y l a 
J u n t a P r o v i n c i a l de Precios. A l 
f i n , y a l cabo, u n par de escalo­
nes m á s pero, a l remate, los t a ­
x i s s u b i r á n . 

C U E S T I O N E S DE PERSONAL 
F u e aprobado u n escrito de 

don Alber to Pa rdo R i v e r a sobre 
reconocimiento de tiempo de t r a ­
bajo como m e c á n i c o pal is ta . 

Y fue aprobado t a m b i é n el pro­
yecto de c r e a c i ó n de dos plazas 
de capataces de Servic ios E s p e c i a ­
les. Po r c ie r to que es esta y a l a 
segunda o tercera vez que el S r . 
Seoane Moreno trae el asunto a 

colación. Y al parecer con toda 
just ic ia . 

Se dio lectura al pleno de los 
escritos sobre afi l iación a l a Mu­
tualidad de personal procedente de 
la A g r u p a c i ó n Temporal Mil i tar de 
Destinos Civiles y en cambio, que­
dó sobre la mesa el recurso de re­
pos ic ión de los funcionarios de l a 
Policía Municipal sobre retr ibu­
ción complementaria por noctur-
nidad. L a ausencia del concejal 
s e ñ o r R ive ra Manso como jefe de 
la Policía Municipal, pe só decisiva­
mente en que el asunto no sal iera 
adelante, ya que sus c o m p a ñ e r o s 
de co rpo rac ión no q u e r í a n hacerlo 
sin contar con su opin ión . 

Y fue aprobado e1 pliego de con, 
diciories para proceder a l a convo­
catoria de un concurso para e l 
nombramiento de un agente ejecu­
tivo de l a R e c a u d a c i ó n Municipal . 
Por cierto que aqu í volvió a tener 
otra de sus intervenciones e l se­
ñ o r López Pa l l ín para ^ e d i r que 
a l cargo pudiesen optar tanto hom­
bres como mujeres, h a c i é n d o l o 
constar en la convocatoria. E l a l ­
calde dijo que le p a r e c í a una acia-
r ac ión innecesaria por que nada 
decía lo contrario, pero el s eñor 
López Díaz Pa l l ín ins is t ió . Como 
decía sólo'- ser e s p a ñ o l . . . " 

UN A P R O B A D O POR CICA­
T E R O 

E l s e ñ o r Grasa Zube ld ía dio 
cuenta seguidamente de que, se-
g ú n es tá establecido legalmente, 
hab í a llevado a efecto, dntro del 
pr imer semestre del año , la pre­
ceptiva Memoria de l a S e c r e t a r í a 
sobre actividades municipales. F u e 
aprobada, simplemente. Y , a quie­
nes nos corresponde ver, digamos 
desde la barrera, una vez tras otra 
la improba y agotadora labor del 
s e ñ o r Grasa Zubeld ía en estos ple­
nos interminables, nos pa rec ió un 
proceder cicatero, 

L A M E D A L L A DE BRONCE 
D E L A CIUDAD 

Casi para el f inal estaba e l te­
ma de l a a p r o b a c i ó n del expedien-
te de conces ión de la Medalla de 
Bronce de la ciudad al delegado 
del Ministerio de In fo rmac ión y 
Tur ismo, s e ñ o r H e r n a n g ó m e z Sas-
tre, como Comisario del Bimilena-
rio de la ciudad. E l alcalde, en su 

informe final , h a b i l í s i m a m e n t e , de­
jaba a disposic ión de la Corpora­
ción s i la Medalla h a b í a de ser de 
Bronce, como ya se hab ía dicho, o 
de Plata como al parecer h a b í a n 
deseado algunos. 

E l s e ñ o r Lónez Díaz Pa l l ín pi-
dió la palabra para indicar que e l 
cambio de bronce a plata le pa­
rec ía j u s t ó L e s e c u n d ó e l s e ñ o r 
Pena Souto, y posteriormente, e l 
s e ñ o r González Grahxeiro, la se-
ñ o r i t a Lámela , y los s e ñ o r e s Ibá-

. ñez Méndez y Tor t . E l propio al­
calde dijo que q u e r í a dejar bien 
claro que ello s e r í a su deseo, pero 
que no q u e r í a in f lu i r en l a deci­
sión corporativa. E l s e ñ o r Garc ía 
F e r n á n d e z , que había, sido ins­
tructor del expediente —cargo que 
nadie hab ía querido aceptar— dijo 
que él tamb én desea r í a que la 
medalla fuese de plata. 

E n definitiva, un tema poco gra­
to, muy molesto, nada agradable 
y a l que para evitar molestias y 
malos entend'dos, se zanjó dicien­
do que se r í a mejor dejarlo ta l 
como estaba. Parece que este fue 
un desacierto de la Corporac ión 
Municipal desde sus comienzos y 
ayer se conf i rmó el r e f r á n de que 
nunca segundas partes fueron bue­
nas... 

E l s e ñ o r H e r n a n g ó m e z . Sastre, 
por su parte, hab ía ya comunicado 
a l a Corporac ión que se sabía iñ-
merecedor de ninguna d is t inc ión 
y les a g r a d e c í a la deferencia de 
intentar concederle la Medalla de 
Bronce. 

PROPOSFCIONES Y RUE­
GOS 

E n ruegos de .'a Presidencia, hu­
bo uno sólo. E l que la Corpora­
ción aprobase una fel ici tación pa­
r a quienes fueron elegidos el pa­
sado día 16. para representar a l a 
provincia como diputados y se­
nadores especialmente al s e ñ o r 
Cacharro Pardo, c o m p a ñ e r o de 
C o r p o r a c i ó n así como al s e ñ o r 
Otero Novás por su reciente dis­
t inc ión y a don Manuel González 
Rodr íguez -Granxe i ro por la Meda­
l l a de Plata deJ Mér i to Tur í s t i co 
que lé acaba de ser concedida. 

Los ruegos y preguntas iban R 
ser tres aunque sólo se h a b í a n 

(Pasa a la pág ina siguiente) 
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"Pienso que, a la larga, una filosofía P L E N O M U N I C I P A L 
soeialdemóerata 
represente mi 

va a ser 
manera de 

la que 
pensar 

(Julio UUoa Vence, Senador por Lugo) 
J u l i o UUoa Vence, ingeniero 

a g r ó n o m o , jefe p rov inc ia l del S e r ­
v ic io de P r o d u c c i ó n Vegeta l en 
LUgo, profesor de l a Escue l a de 
I n g e n i e r í a T é c n i c a de Lugo y , 
¿ e s d e hace unos d í a s senador por 
l a p rov inc ia de Lugo. 

— S e ñ o r UUoa, ¿ q u é le i m p u l ­
s ó a presentarse a las elecciones 
p a r a e l Senado?? 

— L l e v a b a y a unos doce a ñ o s 
s i n i n t e rven i r p r á c t i c a m e n t e en 
p o l í t i c a ; esta nueva etapa me pa ­
r e c i ó sumamente interesante p a ­
r a in ten ta r hacer algo por l a 
p rov inc ia . Luego tuve o c a s i ó n de 
conectar con unos amigos y con 
u n programa que me p a r e c í a muy 
de acuerdo con m i m a n e r a de 
pensar, me s e n t í a gusto con es­
tos amigos y empezamos a ac ­
tuar . 

— ¿ E n a l g ú n momento p e n s ó 
e n pex-der las elecciones? 

— T e n í a conf ianza porque en 
los m í t i n e s obse rvé u n ambiente 
m u y favorable pa ra nuestro par­
tido y pa ra m í en par t icu lar . A 
pesar de todo, y de confiar en 
l a gente del campo, t e n í a mis d u ­
das con respecto a Lugo, porque^ 
no s a b í a como r e a c c i o n a r í a l a " 
cap i t a l . Luego pude comprobar 
como en muchas mesas de l a c i u ­
dad estaba e l pr imero. 

— ¿ P o r q u é esa diferencia t an 
grandes en los votos obtenidos, 
en r e l a c i ó n con otros partidos? 

— Y o creo que, en p r imer lugar, 
porque r e p r e s e n t á b a m o s u n a idea 
de cambio moderado, s i n aven­
turas que, por lo que pude com­
probar, era lo que deseaba l a gran 
m a y o r í a de los lucenses. Po r otra 
parte, l a idea de i r unidos a S u á -
rez h a inf luido. F i n a l m e n t e los 
82 m í t i n e s que dimos por l a pro­
v i n c i a , pudieron haber convenci­
do a l a gente, 

— S u d e f i n i c i ó n po l í t i ca , ¿es de 
hombre de centro? 

— Y o pienso que, a l a larga, 
u n a f i losofía s o e i a l d e m ó e r a t a v a 
a ser l a que represente m i mane­
r a de pensar. . . 

— A h o r a que y a es senador, 
¿ q u é programa de a c c i ó n se h a 
f i jado? 

—Bueno, programa de a c c i ó n . , . 
U n a vez en las Cortes pienso apo­
y a r l a idea de hacer una const i ­
t u c i ó n completamente nueva ; de 
conseguir organizar l a a u t o n o m í a 
regional pa ra G a l i i c a ; de cola­
borar en el programa e c o n ó m i c o 
de l gobierno, que pienso es l a ac ­
c i ó n m á s urgente a afrontar . Y o 
par t icu larmente , pretendo con­
t r ibu i r de u n a m a n e r a especial 
a organizar u n programa de me­
jo ras p a r a el sector agrario de 
l a p rov inc ia de Lugo, porque-creo 
que es u n sector deprimido con 
respecto a otros y que tiene g ran­
des bases no desarrolladas. 

— ¿ L e g u s t a r í a formar parte de 
a lguna comis ión encargada de 
proyectar , confeccionar nuevas 
leyes p a r a e l campo? 

—Por supuesto. E s e l aspecto 
que yo mejor conozco y creo que 
m i servicio a l a p rov inc ia s e r á 
m á s efectivo s i lo centro en los 
problemas del campo. Me gusta­
r í a recoger las aspiraciones e i n ­
quietudes del agricul tor y defen­
der las d e s d e ' m i puesto de sena­
dor. 

— ¿ T i e n e otras aspiraciones po­
l í t i c a s ? 

—No, yo no tengo pensado s a ­
l i r de Lugo . Con cumpl i r a i rosa-

mente m i f u n c i ó n de senador creo 
haber alcanzado l a c i m a p o l í t i ­
ca , 

— ¿ H a b r á hombres de su pa r ­
tido, en r e p r e s e n t a c i ó n de l a pro­
v i n c i a de Lugo, en altos cargos 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n ? 

—No lo sé . . . Evidentemente no 
h a y que r enunc ia r a n a d a porque 
estimo que se puede ser m á s ú t i l 
pa ra se rv i r a l a p rov inc ia desde 
puestos m á s di rectamente ligados 
a l a A d m i n i s t r a c i ó n . M i s compa­
ñ e r o s , esto es evidente, no r e n u n ­
c i a r á n a esta posibil idad. L o que 
t a m b i é n puedo asegurarle es que 
no r e n u n c i a r á n a s u e s c a ñ o . 

—Algunos medios informat ivos 
es t iman que, t ras las elecciones, 
G a l i c i a no e s t á bien representa­
da en las p r ó x i m a s Cortes, que 
los diputados y senadores elec­
tos no son d e m ó c r a t a s . ¿ Q u é op i ­
n a usted de esta creencia? 

—Bueno yo le p e d i r í a , en p r i ­
mer lugar, respete pa ra l a o p i n i ó n 
del pueblo, l ibremente expresada. 
Y o me siento t a n d e m ó c r a t a co­
mo el que m á s y t a n gallego co­
mo cualquiera ; s i s a b r é o no de­
fender los intereses de G a l i c i a , 
h a b r á que verlo. Pero de n i n g ú n 
modo suponer lo contrar io . Me 
parece que los que no son de­
m ó c r a t a s son los que no aceptan 
el resultado de las elecciones o 
ponen en duda que el pueblo h a ­
y a sabido elegir, 

— ¿ L o peor y lo mejor de las 
elecciones? 

— P a r a m i lo mejor h a sido el 
e s p í r i t u de l iber tad de e x p r e s i ó n , 
a s í como el respeto de unos g r u ­
pos a otros. E n los numerosos 
m í t i n e s que hemos dado en l a 
provinc ia , este respeto h a sido 
digno de resal tar . L o peor, l a d i s ­
t r i b u c i ó n de las mesas en el me­
dio r u r a l , porque h a impedido vo ­
t a r a m u c h a gente, 

— U n a ú l t i m a pregunta . ¿ A q u é 
achaca usted t a n b a j ó porcentaje 
de votantes en l a p rov inc ia de 
Lugo? ' 

— Y o le he dicho que h a b í a m u y 
pocas mesas y m a l distr ibuidas. 
Teniendo en cuenta l a t remenda 
d i s e m i n a c i ó n de nuestros pueblos, 
h a b r í a que pensar en fac i l i ta r les 
l a posibilidad de votar, cosa que, 
no se hizo, y a que en algunos 

casos los votantes t e n í a n que a n ­
dar 10 y 11 k i l ó m e t r o s a t r a v é s 
del monte. E s u n sacr i f ic io exce­
s ivamente grande que no se po­
d í a pedir á los que estaba en su 
á n i m o e l votar, 

—¿Algo m á s ? 
—Simplemente agradecer a los 

ciudadanos de Lugo y p rov inc i a 
l a respuesta t a n favorable a m i 
p r e s e n t a c i ó n y asegurarles que 
h a r é todo lo posible en l a defen­
sa de sus intereses desde m i pues­
to de senador. 

S I S O 

(Viene de la página anterior) 
presentado dos. Uno del s e ñ o r 
Pena Souto para que los elegidos 
representaran a l a provincia co­
mo senadores y diputados se unie­
sen, en pro del bien de Gal ic ia , 
dejando aparte cualquier ideolo­
gía de partido. A los componentes 
de xa Corporac ión les p a r e c i ó mu­
cho pedir. 

E l s e ñ o r López Díaz Pa l l ín pre­
s e n t ó una moc ión sobre l a calza­
da de las G á n d a r a s y l a forma en 
que hablan sido realizadas las 
obras. Dijo» e l alcalde que precisa­
mente e l pleno hab ía comenzado 
con retraso ya que h a b í a recibi­
do a una comis ión de vecinos que 
h a b í a venido a presentarle sus que­
jas y que hoy v o l v e r á n a vis i tar le 
a las seis, para hacerlo por escri­
to. S in embargo, sobre exig i r re­
clamaciones, dijo el alcalde a l se­
ñ o r Pal l ín , que deb ía de expre-

LA CENSURA POR E L MIEDO 

SE REFUERZA E L CONTROL DE 
LA PRENSA EN AFRICA DEL SUR 

J O H A N N E S B U R G O . — (Cró-
nica A F P - F I E L , Servicios Especia-
Iss E F E , por Fier re H a s k i , en ex­
clusiva para nuestro per iód ico) .— 
Por un vez en A f r i c a del S i u , pe­
riódicos de iangue afr ikaan e i n ­
glesa es tán de acuerdo: Se oponen 
u n á n i m e m e n t e a l a nueva ley de 
control de la Prensa presentada a l 
Parlamento de E l Cabo. 

Editoriales de primera pág ina 
atacaron en todos los per iódicos 
sudafricanos este ley, recibida con 
hostilidad como el primer paso ha­
cia la desapar ic ión de la libertad 
de Prensa en A f r i c a tffei Sur , po­
niendo así fin a una t rad ic ión de 
150 años de an t igüedad . 

L a ley p revé la ins t i tuc ión de un 
código de Prensa y la c reac ión de 
un consejo controlado por el Es ta ­
do, para verificar que los periodis­
tas y editores apliquen este código. 

E l consejo de Prensa p o d r á i n ­
fluir severas multas, e incluso sus­
pender la apar ic ión de un per iódi­
co tanto tiempo como lo estime 
necesario. 

V A G A S D I S P O S I C I O N E S 
Periodistas y editores sudafrica­

nos crit ican el c a r ác t e r particular­
mente vago de las disposiciones del 
código de Prensa. As í , por ejemplo, 
éste exige a los periodistas evitar 
la de fo rmac ión , exagerac ión u omi­
sión de hechos, respetar «los c r i ­
terios de la decencia y de moral 
públ ica de las naciones y grupos 
de poblac ión de la R e p ú b l i c a , no 
causar perjuicio a estos mismos 
grupos de poblac ión y naciones, a 
la imagen de la R e p ú b l i c a en el 
extranjero, al orden, a l a paz, a 
la seguridad del Estado y a l a r i ­
queza c o m ú n » . 

L a imprecis ión del código instau­
ra desde ahora «la censura por el 
miedo», cons ideró el per iódico «Die 
Vader l and» , Es t a ley, que se pro­
duce después de numerosos ataques 
del Gobierno contra per iód icos ca ­
lificados de «i r responsables», afec­
t a r á a una de las Prensas m á s ricas 
y m á s variadas del mundo, y cuya 
libertad es reconocida todos los • 
años por el Instituto Internacional 
de la Prensa ( I I P ) y por otros or­
ganismos mundiales. 

L a Prensa sudafricana cuenta con 
23 diarios cuyas ventas totales so­
brepasan' e l mil lón y medio de ejem­
plares cada día. .Algunos tienen una 
tirada que se aproxima a los 
200;000 ejemplares, superando e l 
medio mil lón los per iód icos del 
domingo. Tales cifras son conside­
rables para A f r i c a , incluso si se 
considera la existencia de una fuer­
te población blanca, supé r io r , a 
cuatro millones de personas, que 
goza del beneficio de un cierto 
nivel de ins t rucción. 

Como toda la vida polí t ica y 
social de los blancos en A f r i c a del 
Sur n ingún per iódico de alguna 
importancia que sea .propiedad de 
africanos, mestizo o h indúes . E l 
diario «Wor ld» ocupa un lugai par­
ticular; Editado por el poderoso 
imperio de Prensa «Argus» , es re­
dactado y dirigido por un equipo 

de periodistas africanos y destinado 
a u n público africano. Desde e l 
inicio de los acontecimientos de 
Soweto, a meu iáaos del a ñ o pasado, 
el «Wor ld» e x p e r i m e n t ó un fan­
tás t ico crecimiento, vendiendo dia­
riamente m á s de 160.000 ejempla­
res. 

L a polí t ica de la Prensa siempre 
estuvieron estrechamente mezcla­
das en Sudáfr ica . D e l lado inglés, 
l a Prensa, tradicionalmente l iberal , 
t o m ó como blanco desde el co­
mienzo de los boers, después con­
vertidos en afnkaners. S u austero 
modo de vida, su lengua, sus cos­
tumbres, eran motivos de escarnio. 

A ú n recientemente, la Prensa 
• afr ikaan era m á s bien mono l í t i ca 

en e l plano polí t ico. L o s dos grupos 
de Prensa afr ikaan, Perkson y N a -
sionale Pers, cuentan cada uno con 
tres ministros entre los miembros 
de su consejo de a d m i n i s t r a c i ó n . 
Dos ex-ministros afrikaners, los 
señores D . F . Malan y H . V e r -
woerd, fueron redactores-jefes de 
«Die Burge r» de E l Cabo y de « D i e 
Transva le r» de Joteannesbungo, res­
pectivamente. 

L a división no ha hecho m á s que 
acentuarse desde la llegada a l po­
der del Partido Nacional afrikaner 
en 1948, L a Prensa de habla i n ­
glesa se t r ans fo rmó en estandarte 
de l a oposic ión liberal y antiapar-
theid, en tanto que su competencia 
de lengua afr ikaan defendía e l r é ­
gimen. Solamente en el curso de 
los ú l t imos meses, esta ú l t i m a se 
m o s t r ó cada vez m á s cr í t ica con 
respecto a l inmovilismo del G o ­
bierno ante los problemas raciales. 

A C T O D E I N T I M I D A ­
C I O N „ 

A . medida que pasaban los años 
se impusieron a la Prensa nume­
rosas restricciones. As í , los asuntos 
militares fueron sometidos a l a cen­
sura previa. Asimismo, los temas 
que se refieren a las condiciones 
de de tenc ión dieron lugar a un 
gran proceso en 1970, cuando e l 
diario liberal de Johannesburgo, el 

• « R a n d Dai ly Mai l» , publ icó una 
gran encuesta con este motivo. E f 
editor del per iód ico , s eño r L a u r e n -
ce Candar , fue condenado a una 
multa, s imbólica. 

Se han contabilizado unas 25 
leyes que afectan de una u otra 
manera a l a Prensa en A f r i c a del 
Sur, de manera que es posible pre­
guntarse q u é pudo empujar, a l G o ­
bierno a crear otra, a riesgo de pro­
vocar una gran controversia; polí t i­
ca en el país , y de perjudicar su 
imagen en el extranjero. L o s pe­
riodistas responden: «Es para int i ­
midarnos» . 

E l -Gobierno parece cada vez 
m á s deseoso de poner ; i n a ' una 
oleada de informaciones- sobre l a 
s i tuac ión rac ia l del país que hasta 
ahora publicaba libremente l a Pren­
sa. S in embargo, dejar de hablar 
de los problemas j a m á s ha ayudado 
a resolverlos, responden u n á n i m e ­
mente los periodistas, sudafricanos, 
cualquiera que sea su Opinión po­
lítica. 

sarlo concretamente. No se l legó 
a tanto. 

L A CAMPANADA F I N A L 
E l s e ñ o r Gorzá lez -Granxe i ro , di­

jo que no hab ía tenido tiempo pa­
r a presentar por escrito la mo­
ción que t en í a pensado, pero con 
e l permiso del alcaide iba a hacer­
lo s e g u i d í . m e n t e : "Presento mi di­
mis ión y ruego al alcalde que lo 
sugiera a los d e m á s (por no creer­
nos representativos, tras los resul­
tados de ias pasadas elecciones del 
d ía 15) L a postura fue apoyada 
por don R a m ó n González ^ Rodr í ­
guez y el s e ñ o r Ibáñez Méndez . 

E l s e ñ o i Díaz Pa l l ín dijo que 
no d imi t i r í a mientras no se lo pi­
diese e l pueblo y e i s e ñ o r F e r n á n ­
dez Garc ía que é1 no dimit ía y 
cada uno podía hacer lo que qui-
siese. L o s d^más se l imitaron a 
s o n r e í r y el alcalde iba a levantar 
l a ses ión, pero el s e ñ o r Grasa Zu-
be ld í a á \ ' o que s i las cosas p o d í a n 
quedar muchas vecfts encima de 
las mesas por faltii de p r e p a r a c i ó n 
del asunto, é1 t a m b i é n como se­
cretar io suge r í a que esta vez se 
hiciese para poder estudiar el te­
ma y l a egalidad de l a renuncia 
o no del cargo. 

Cuando abandonamos el sa lón de 
sesiones eran las doce y cinco de 
l a noche 

N. de R. — Aunque se haya au> 
senté de esta Casa, por motivos 
de salud, creemos saber de buena 
tinta que nuestro compañero el 
señor Rivera Manso, piensa adhe­
rirse a la proposic'ón del señor 
Gra.ixeiro dimitiendo de su cargo 
como miembro de- la Corporación. 

E V P r o g r e s o 
En LAJOSA. Se vende en 
el comercio de José Luis 

i Reija Arias (Carretera Ge-
! neral). 

"Hoy también se mide el grado de desarrollo de un 
país por el consumo de sangre. Frente a los 16 c/c. de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, -o los 14 c/c . de Fran­
cia e Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/c. por habi­
tante y año". 

• FACTURA DE 

PREGUERRA 
De "Cuadernos para el 

D i á l o g o " : 
" U n o de los calurosos d í a s 

de ju l io del 36, los social is tas 
de C u e n c a se reunieron a 
comer en u n res taurante de 
l a c iudad con algunos de los 
prohombres del social ismo 
venidos desde Madr id . Sobre­
vino, como es sabido, l a 
guerra c i v i l ; los comensales 
se encontraron de repente 
en sus t r incheras , a s í como 
los camareros y el d u e ñ o de l 
res taurante , y a h í se h iberna 
l a h i s to r ia has ta el otro d í a , 
en que, l e g a l í l a d a a l cabo de 
cua ren ta a ñ o s l a F e d e r a c i ó n 
Soc ia l i s t a de Cuenca de l 
P S O E , se presenta como 
quien no quiere l a cosa e l 
d u e ñ o del res taurante con 
l a f ac tu ra celosamente guar ­
da y convenientemente a c ­
tua l i zada : "Doce m i l pese­
tas vengo a cobrar, de l a co­
m i d a del 36" , dijo s e n c i l l a ­
mente"." 

( E n «Ya») 

/ • LO DIGO POR 

USTED 
« E s p a ñ a ha dado al mun­

do un alto ejemplo de demo-
cracia electoral, ha deposita-
do su voto en las urrtas en paz, 
concordia, respeto mutuo. S in 
graves alteraciones del orden 
públ ico . Como un pais euro-
peo sobradamente digno de i n ­
gresar en l a Comunidad E c o ­
n ó m i c a Europea. S i alguno de 
los «nueve» pusiera ahora obs­
tácu los a nuestro ingreso en 
la C E E , sólo demos t r a r í a fal ta 
de espír i tu europeo y sobra de 
ego í smo nacionalista. L o digo' 
por usted, señor Chirac , que, 
a l frente del R P R , ha expre­
sado, alguna vez su oposición 
a l a in tegrac ión de E s p a ñ a en 
l a Comunidad porgue nuestra 
agricultura supondr í a una se­
r ia competencia para la f ran­
cesa, y lo digo por ustedes, se­
ño re s comunistas franceses, 
que en este aspecto del na­
cionalismo egoísta no quieren 
ser menos que los «gaullistas», 
¡Viva l a solidaridad entre los-
hombres y entre los pueblos-». 

Juan de S imón Tobal ina 



MARTES, 28 de Junio de 1977 PAGINA 19 

C M O . A Y U N T A M I E N T O D E L U G O 

E X P R O P I A C I O N E S 
E l Excmo. Ayuntamiento Pleno, con arreglo a l Proyecto de Urban izac ión de la V I Fase de la Segunda Ronda, en ses ión de 27 de mayo ppdo.j aco rdó proceder a l a e x p r o p i a c i ó n 

forzosa con c a r á c t e r de urgencia de los terrenos que es preciso incorporar para real izar las obras. 
T a l exp rop iac ión se e fec túa con base en que el mencionado proyecto ha sido incluido en e l P l a n de Obras y Servicios de l a E x c m a . Dipu tac ión Provincia l del bienio 1976/77 

agiéndolo al procedimiento de urgencia s e g ú n lo prescrito por e l a r t í cu lo 52 de l a vigente L e y de Exprop iac ión Forzosa de 16 de diciembre de 1954. v como rea l izac ión amnaraHA 
por el R . D. 446/67 de 11 de marzo. 

L o que se hace públ ico para conocimiento de los interesados que se relacionan o de cualquier otra persona que de a l g ú n modo pudiera estar afectada por la exprop iac ión- par-
t i c ipándo le s que con objeto de formalizar las oportunas actas previas a l a o c u p a c i ó n de los terrenos, a tenor de lo dispuesto en l a regla 3.a del a r t í cu lo 52 de l a citada L e y de Ex-
prop iac ión Forzosa, d e b e r á n personarse en l a Gasa Consistorial de Lugo, a f in de trasladarse a las respectivas parcelas, el día 8 de ju l io a las 10 horas, y d e m á s d í a s siguientes 
h á b u e s a l a misma hora, s i fuera necesario, hasta f inal izar la ope rac ión . 

Dicha comparecencia p o d r á efectuarse directamente por los interesados o por persona debidamente autorizada, aportando justif icantes de l a t i tulariaad de las respectivas parce-
las, asi como recibos de la c o n t r i b u c i ó n correspondientes a los dos ú l t imos a ñ o s . 

T a m b i é n se hace saber que quienes se consideren afectados en sus pertenencias pueden formular ante e l Ayuntamiento, por escrito, y solamente a efectos de subsanac ión de 
posibles errores en la re lac ión de bienes, titularidades y referencias, las alegaciones que juzguenVoportunas, antes de la formal izac ión de las actas previas a la o c u p a c i ó n de las 
IXílCHS. 

Lugo, 22 de junio de 1977 
E L A L C A L D E 

F . : T O M A S N O T A R I O V A C A S 

RELACION DE AFECTADOS POR LA SEGUNDA RONDA . 6.a FASE 

Número finca Nombre de ios afectados Titularidad 
Modo en que s ^ r f i ^ 

afecta a la •eü«»ac'0" 
temporal finca M .2 

L I N D E R O S 
Observaciones Domicilio 

Norte Sur Éste Oeste 

C A S A S 

TRAMO I I I . - (Continuación 
C / . Monforte, n.0 37 
C / . Monforte, n » 37-B. 
C / . Monforte, 37-1.° 
C / . Monforte, 37-2.° 
C / . Monforte, 37-3.° 
Casa 3 
Alpende 2 
Alpende 2 
C / . Monforte, 39-1.° 
C / Monforte, 39-B. A - B 
G / . Monforte, 39-2.° 
C / . Monforte, 39-3.° 
C / . Monforte, 39-4.0 

Hrdos. Vi rg in ia Doel Ginzo Propietario Totalmente 
Juan P é r e z Arrendatar io Totalmente 
Juan P é r e z Arrendatar io Totalmente 
Antonio L a s t r a L a s t r a Arrendatar io Totalmente 
Vda. de Víc to r de l a Rosa Arrendatar io Totalmente 
Hrdos. de Vi rg in i a Doel Ginzo Propietario Totalmente 
Hrdos. de Vi rg in i a Doel Ginzo Propietario Totalmente 
Antonio L a s t r a L a s t r a Arrendatar io Totalmente 
T o m á s Cor ra l M a r t í n e z Propietario Parcialmente 
T o m á s Cor ra l M a r t í n e z Propietario Parcialmente 
Gonzalo Vázquez Gallego Arrendatar io Parcialmente 
J o s é V i l a r Santo Arrendatar io Parcialmente 
R u b é n P o l González Arrendatar io Parcialmente 

de C/. Miguel de Cervantes) 
96,39 A Calle 39 E l mismo 

96,39 
96,39 
96,39 
35,55 
10,17 
10,17 
81,00 
81,00 
81,00 
81,00 
81,00 

A 
A 
A 

Camino 
Camino 
Camino 
Mismo 
Mismo 
Mismo 
Mismo 
Mismo 

Calle 
Calle 
Calle 

39 
39 
39 

Solar A Solar A 
Solar A Casa 3 
Solar A 

Calle 
Calle 
CaUe 
Calle 
Calle 

Casa 3 
n » 37 
n.« 37 
n.0 37 
n.0 37 
n.0 37 

E l mismo 
E l mismo 
E l mismo 
Alpende 

Casa 1 
Casa 1 
Mismo 
Mismo 
Mismo 
Mismo 
Mismo 

Casa de tres pisos 
A l m a c é n 
Viv ienda 
Vivienda 
Viv ienda 
Ruinas 
A l m a c é n 
A l m a c é n 
Propietario 4 pisos 
A l m a c é n 
Vivienda 
Vivienda 
Vivienda 

TRAMO IV.- (N. Pastor Díaz - General Mola) 

Ortiz Muñoz, 78 
Ortiz Muñoz 78-1.° 
Ortiz Muñoz, 78-bajo 
Ortiz Muñoz, 76 
18 de Jul io , 151 

Melchor Herrero Prieto Propietario Parcialmente 145,50 Calle Calle C 
José y Ja ime Her re ro Prieto Propietario Parcialmente 228,21 Calle Calle B 
Herrero Lobe jón e Hijos Propietario Parcialmente 18,95 C E Calle 
Angeles Herrero Prieto . Propietario Parcialmente 15,84 E Calle Calle 

A 
D y E 

C 
E 

F á b r i c a de piensos 
F á b r i c a de piensos 
A i m a c é n 
A l m a c é n 

TRAMO I . - (18 de Julio hasta Avda. Coruña) 
Hrdos. Emi l io Fdez. P a r d i ñ o 
Justo P ó r t e l a Lorenzo 
Justo P ó r t e l a Lorenzo 
Manuela Castro Picado 
Manuel Flores Ca r re i r a 

18 de Jul io , 151-bajo Manuel Flores Ca r re i r a 

18 de Jul io , 151-1.° 
18 de Ju l io , 15J.-2.0 
18 de Ju l io 151-3.° 

A v d a . Coruña , 175 
A v d a . Coruña , 175-bajo 
A v d a . Coruña , 175-1.° 
Avda . Coruña , 175-2.° 

Argimiro P i ta E s p i ñ o 
Seraf ín Abel le i ra C o r t ó n 
Manuel Flores Ca r r e i r a 

T o m á s y J o s é A b e l N ú ñ e z 
T o m á s y J o s é A b e l N ú ñ e z 
Ramiro Buide Te i j e i ro 
L u i s Gómez Castro 

Propietario 
Arrendatar io 
Arrendatar io 
Propietario 
Propietario 

Propietario 

Arrendatar io 
Arrendatar io 
Arrendatar io 

Propietario 
Propietario 
Propietario 
Propietario 

Totalmente 
Totalmente 
Totalmente 
Parcialmente 
Parcialmente 

Parcialmente 

Parcialmente 
Parcialmente 
Parcialmente 

Parcialmente 
Parcialmente 
Parcialmente 
Parcialmente 

77,00 
77.00 
77,00 
28,60 
54,30 

A 
A 

• A 
Mismo 
Calle 

54,80 Calle 

5180 
54 80 
54,30 

123,00 
105.00 
105.00 
103 00 

Calle 
Calle 
Calle 

Calle 
Calle 
Calle 
Calle 

Calle 
Calle-
Calle 
Calle 

E 

E 

E 
E 
E 

E l mismo 
E l mismo 
E l mismo 
E l mismo 

n.° 76 
n.0 76 
n.° 76 
n.0 74 
Solar 

A 
A 
A 

n.0 78 
Alpende 

Vivienda 
Comercio 

Solar Alpende Vacío 

Solar Alpende Vivienda 
Solar Alpende Viv ienda 
Solar Alpende Buhard i l l a 

175 
173 
173 
173 

Bajo y dos pisos 171 
177 
177 Viv ienda 
177 Vivienda 

C / . Ruw do Alda , 12-2.°, L u g o 
C / Monforte. 37-1.°, Lugo 
C / Monforte, 37-1.°, Lugo 
CA Monforte. 37-2.°, Lugo 
C / Monforte 37-3° , Lugo 
C / Ruiz de Alda , 12-2.°, Lugo 
C / Ruiz de Alda , 12-2.°, L u g o 
C / Monforte 37-2° , Lugo 
C / Monforte 39-1.°, Lugo 
C / Monforte 39-1.°^ Lugo 
C / Monforte, 39-2 °, Lugo 
CA Monforte 39-3.°, Lugo 
CA Monforte 39-4° , Lugo 

Explanada Es tac ión , 1, L u g o 
Explanada Es tac ión , 1, L u g o 
Explanada Es tac ión , 1, L u g o 
Explanada Es tac ión , 1, L u g o 

Ortiz Muñoz, 78, Lugo 
Ortiz Muñoz 78-1.°, Lugo 

C / Mallorca, Lugo 
Sta Mar ía de Aday. C a r t e r í a 

del Puente. Lugo 
Sta Mar ía de Aday. C a r t e r í a 

del Puente sLugo 
18 Tulio. 151-1 o, Lugo 
18 Julio, 151-2.°. Lugo 
Sta. M^ria de Aday. C a r t e r í a 

del Puente, Lugo 
Avda . Coruña 177-1.°, Lugo 
A v d a C o r u ñ a 177-1.0, L u g o 
Avda . Coruña , 175-1°, Lugo 
Avda . Coruña 175-2.°, Lugo 

S O L A R E S 

A 
O 
C 

E 
F 
G 
J 
Milagrosa, ^5-57 
K 
h 
Ñ 
N 

P 
P 

TRAMO I . - (18 de Julio a Avda. Coruña) 
Justo P ó r t e l a Lorenzo Propietario Parcialmente 
Manuela Castro Picado Propietario Parcialmente 
Manuel Veiga Zapata Propietario Parcialmente 

Manuel Flores C a r r e i r a Propietario Parcialmente 
J u a n M é n d e z Castro Propietario Totalmente 
Manuel Veiga Zapata Propietario Totalmente 
M.a Es ther Vázquez E i m i l Propietario Parcialmente 
J e s ú s La ta s López -Pa rdo Propietario Totalmente 
Instituto Nacional Asis tencia S. Propietario Parcialmente 
R a m ó n Garc ía Tobares Propietario Parcialmente 
María A r e s Andrade Propietario Parcialmente 
T o m á s y J o s é A b e l N ú ñ e z Propietario Parcialmente 

Josefa Mart in Canduela Propietario Parcialmente 
J e s ú s Díaz Pa l l ín Apoderado Parcialmente 

313,65 CaUe 
14,40 A 

1,134,80 Mismo 

Calle 0 Camino 
Calle 0 A 

Mismo Mismo Mismo 

308,50 
521,60 
368,00 
555,00 Mismo 
534,37 Cal le 
936,50 Mismo 
587,20 N • Ñ 
376,10 Mismo 
782,30 Casa 

132,50 C 

I 
E 
F 

Y 
Calle 

Mismo 
N 
L 

Camino 

Mismo 
Mismo 
Cal le 

n.« 53 
L 

Mismo 
N 
M 

D 
D 
D 

n.» 59 
Mismo 

K 
L 
S 

Camino 

Ortiz Muñoz, 78, Lugo 
C / Mallorca Lugo 
Pza Alicante 3-l>l .zq, Lugo 
Sta María dt Aday. C a r t e r í a 

Alpende 6.25 m.2 del Puente. Lugo 
Alpende 100,75 m.2 Distriz. S. de Mei lán , Lugo 

Pza Alicante, 3-l.0-Izq., L u g o 
C / F e r r o ' , 18 L a C o r u ñ a 
San Marcos. 18, Lugo 
Juan Montes. 1-5.°, Lugo 
Milagrosa, 58-1.°, L u g o 
Avda . C o r u ñ a 174-bajo, L u g o 

Alpende 30 m.2 
Aser rad . 139,5 m.2 Avda . Coruña . 177-1.°, Lugo 

Barcelona 
CA Guardias, 65-1°, Lugo 

TRAMO I I . - (Carretera Hombreiro a CaUe Quiroga) 
Manuel Devesa Ansemi l 
J e s ú s Moure Pr ie to 
Angel 

Propietario Parcialmente 49,72 S Carre tera Calle Mismo 
Arrendatar io Parcialmente 49,72 S Carre tera Cal le Mismo 
Propietario Parcialmente 42,50 Cal le R Cal le Mismo 

TRAMO IV.- (Nicomedes Pastor Díaz - General Mola) 
Hrdos. Sarceda 
Hrdos. David Folgueira 

Propietario 
Propietario 

Parcialmente 
Parcialmente 

22,24 CaUe 
144,06 C 

Casa 
Calle 

F á b r i c a 
Mismo 

Casa 
C 

C / A r m a ñ á , 6, L u g o 
C A Fe r ro l 13-2.°, Lugo 
C A Chantada, 21 , Lugo 

Montero Ríos. 80, Lugo 
Montero Ríos 77-4.°, Lugo 

TRAMO ffl.- (Prolongación Miguel de Cervantes) 
Hrdos. Vi rg in ia Doel Ginzo Propietario Parcialmente 135,56 Camino n.° 37 E l mismo Ruiz de Alda. 12-2.°, Lugo 
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D E P O R T E S 
I 

El Milagrosa logró el ascenso a Categoría Regional 
T R A S V E N C E R E N F O Z A L V I V E R O P O R 1-0 
F O Z . — (De,nues t ro correspon­

sal , M E N D E Z — E n partido de 
vuelta , ' correspondiente a la Fase 
de Ascenso a Regional entre e l 
V i v e r o y el Milagrosa, jugado en 
el campo "Mar t í nez Otero" de Foz, 
a l estar sancionado e l "Cantarra-
n a " de Vivero , el Milagrosa ven­
ció por un gol a cero, consiguiendo 
a s í el ascenso a l a Regional . 

U n gran ambiente en las gra­
das, con m ü c h a s caras conocidas, 
entre ellas. Pintos ex-entrenador 
del Club Deportivo Lugo. Dos de­
legados federativos presenciaron 
el partido. 

Dir igió e l encuentro el colegiado 
c o r u ñ é s s e ñ o r Míguez, auxiliado 
en las bandas por los s e ñ o r e s V i -
Uamar y Barr ios , de l a misma lo­
calidad. Labor acertada l a del t r í o 
y s in compiles clones. Los equipos 
formaron as í : 

M I L A G R O S A . — J o s é L u i s ; Mon­
cho, Toñ i to , Pablo; Sanch í s , Otero; 
Vi label la , Víc to r . Mundi, Tras te y 
Me j uto. 

V I V E R O . — Chema; Nicasio, 
Onorato, Hermida ; Solía I , Mano-
lito (Gui l le rmo) ' L l u p i , A n d r é s , So­
lía n , Moar y .\ngel (Vivero) . 

E L GOL 
E l ú n i c o gol del encuentro fue 

conseguido en e l minuto veinti­
nueve de l a pr imera parte. Mejuto 
saca u n có rne r , y Vi labe l la de ca­
beza envía e l e s f é r i co a la red . 0-1. 

E L PARTIDO 
E l encuentre estuvo muy entre­

tenido, l levando l a iniciat iva desde 
los pr imeros minutos los de l a ca­
pital , que pusieron mayor e m p e ñ o 
en l a lucha que sus antagonistas. 
E l Vivero j u g ó con mayor parsi-
moniosidad, no d á n d o l e esa rapi­
dez a s u juego que le hac ía falta 

Después del ascenso 

Gorgoso, secretario g e n e r a l d e l 
Milagrosa, va a presentar la dimisión 

JVo tenemos deudas, pero pata afrontar la 
próxima temporada necesitamos como mínimo 

un millón de pesetas'9 

Por fin, por fin el Milagrosa logró su objetivo: ascender a 
categoría Regional, que abandonó hace cuatro temporadas, en 
la 72-73 Lo recuerda perfectamente Luis López Gorgoso, secre­
tario general de la sociedad: 

—Habíamos perdido el penúlt imo partido aquí en el Angel 
Carro" con el Celanova. También sucumbimos en el último, ju­
gado er. Orense frente al Atlético. . 

Me da la impresión de que ahora no tenías confianza en el 
ascenso... .. , ,. . , , 

— L a verdad es que no. La perdí cuando nos elimino el 

Gutomuro. . . « 
— ¿ F u e entonces el Vivero un rival mas f Í 0 | 0 de lo previsto.^ 
—No sé hasta q u é punto. Nuestro equipo jugó con más ilu­

sión, tal vez porque los jugadores conocían bien a',. Vivero. 
— E l resultado de Foz, ¿ha sido justo? 
—Tal y como se desarrolló el partido, fue justo. 
— ¿ C ó m o habéis celebrado el ascenso? 
—Por todo lo alto. Al salir del campo fuimos a comer una 

pulpada que teníamos preparada. 
—¿Preparada? 
—Bueno, merendaríamos igual aunque se perdiese. Allí es­

tuvimos hasta las tres de la madrugada. Hubo champán y todo. 
—Gorgoso, ¿y ahora q u é ? 
—Ahora vamos a preparar una reunión con los socios y afi­

cionados y plantear la situación económica con vistas a la pró­
xima temporada, y si es posible renovar la junta directiva. 

— ¿ T e marchas? 
Sí, sí; yo voy a presentar la dimisión. De la forma que 

estamos no se puede continuar. 
— ¿ H a y deudas? 

No, deudas no, pero hace falta dinero. Como mínimo te­
nemos que contar con un millón de pesetas para la próxima 
temporada. 

— E s decir, que váis a profesionalizar el equipo... 
—-Ni mucho menos. Hace falta para primas y gastos de des­

plazamiento. 
—Socios, ¿cuántos hay? 
—Sobre doscientos. Tenemos que hacer una campaña de 

captación. 
—¿Continuará Mundo? 
—No lo sé. Ya se exige un entrenador con título. 
—Supongo que no intentaréis ascender a Tercera, ¿o sí? 
—Primero vamos a ver lo que pasa en Regional. 
— ¿ O s reforzaréis? 
—Sí , algo hay que buscar. Algunos marchan al servicio 

militar, y la plantilla ya no es amplia. 
Gorgoso está muy contento porque varios equipos de la 

provincia se les han ofrecido para colaborar, caso del Foz, Rá-
bade. Chantada y el Vivero. 

M A L O C A 

para conseguir, por lo mejor, igua­
l a r l a diferencia de u n gol con l a 
que contaban en el marcador. E l 
mayor e s r í r i t u de lucha y l a j u ­
ventud, fueron las mejores armas 
de los de la capital, que en n i n g ú n 
momento dieron un b a l ó n por per­
dido. G a r a r o n en todo momento 
la acc ión a sus contrarios, y pu­
dieron haber conseguido u n gol 
m á s en esta n r imera parte, s i es 
que sus delanteros t ienen u n poco 
de mayor precis ión e la hora de 
t i r a r a puerta D e s p u é s de conse­
guir e l gol, los mllagrosistas sere­
naron un poce m á s su juego, pues­
to que mucho se le t e n í a n que tor­
cer las cosa pata no conseguir l a 
victoria . 

E l V ivero , en algunos momen­
tos, i n t e n t ó " sorprender l a puerta 
defendida por J o s é L u i s , pero no 
lo cons igu ió , por lo bien ordenada 
que estaba l a defensa rojiblanca. 
Con esta tón ica de juego fueron 
transcurriendo los minutos y así 
se l legó ai f ina l de l a pr imera par­
te, con ventaja para l a Milagrosa 
en e l marcador. 

SEGUNDO T I E M P O 
E n l a segunda parte, las cosas 

no camburon . n i e l juego del V i ­
vero tampoco No acertaban a dar 
fluidez a su fú tboi , y les fa l tó en 
todo momento gar ra a l a hora de 
querer hacerse con e l ba lón . L a s 
jugadas de peligro se acercaban 
sobre e l á r e a v í v a r i e n s e con mu­
cha asiduidad, motivadas por e l 
dominio a' qu- e ran sometidos por 
el Milagrosa No. no hicieron mu­
cho los v l v a r c n s e s por conseguir 
la permanencia en l a ca t ego r í a , 
d e j á n d o s e l l evar poi e l fú tbo l del 
contrario que sab ía muy bien lo 
que se t r a í a entre manos. 

E l veterana conjunto c o s t e ñ o , 
d e f r a u d ó a sus. muchos incondicio­
nales que fueron a presenciar e l 
partido, mientras que e l Milagro­
sa en todo momento c o n t ó con 
el apoyo del púb l ico que desde los 
g r a d e r í o s le animaba continua­
mente. 

E l enfrentamiento no t e n í a otro 
color que e l de los milagrosistas. 

U R I A , U N 
A N D A R I N 
CON RECORD 

Alfredo ü r í a fotografiado 
poco despüé sde haber ba­
tido el record mundial de 
resistencia andando. Uría 
anduvo un total de cuatro­
cientos noventa y dos k i ló ­
metros, en un recorrido des­
de Oviedo a S a n Sebast ián , 
empleando en ello setenta y 
seis horas —tres días— sin 
parar n i para dormir.— (Fo­

to Ci fra Gráfica) 

ya que l legó un instante en e l que 
el desconcierto se a p o d e r ó total­
mente de los vivarienses no sa­
biendo 10 que hacer con el ba lón , 
y dando mayores facilidades a los 
de l a capital. 

Del partido hay que destacar l a 
gran deportividad con que se de­
sa r ro l ló , aceptando los vivarienses 
la superioridad de Milagrosa. 

Encuentro ertretenido, en l í n e a s 
generales, y UD justo vencedor 
que y a en e l partido de ida h a b í a 
ganado en L u g o por dos goles a 
uno. 

U n nuevo regional en l a provin­

cia, y otro equipo de la misma que 
desciende de ca tegor í a . 

Los mejores por el Milagrosa 
fueron J o s é Luís , Tras te y Mejuto, 
mientras que por ei V ive ro ningu­
no merece especia, m e n c i ó n . 

F E L I C I T A C I O N A L 
MILAGROSA 

E l equipo del Milagrosa fue des­
pedido, con una gran ovación, por 
haber 'conseguido e i ascenso a Re ­
gional. E n t r é las felicitaciones que 
hay que cestacar la del Club De­
portivo Foz, cuyo presidente h a 
dado l a enhorabuena a los de l a 
capital. 

E M P R E S A D E E S T A C A P I T A L 
N E C E S I T A : 

—' Secretar ia de Di recc ión . 
—• Dependientas. 
— Ayudantes . 
•— Aprendiz. 
— Se v a l o r a r á n conocimientos, 

Dirigirse Oficina Empleo, Calle Genera:! Mola, 65 
Oferta 3.160 - L U 

Ministerio de Industria 
D e l e g a c i ó n Provinc ia l 

L U G O 

E X P E D I E N T E D E IMPOSICION D E S E R V I D U M B R E FORZOSA D E 
PASO DE C O R R I E N T E E L E C T R I C A , Q U E CON C A R A C T E R DE UR­
G E N C I A , Y A T E N O R DE L O DISPUESTO EN E L A R T I C U L O 31 D E L 
D E C R E T O 2619/1966, DE 20 DE O C T U B R E Y A R T I C U L O 52 DE L A 
L E Y DE E X P R O P I A C I O N FORZOSA DE 16 DE DICIEMBRE DE 1954, 
SE INCOA POR E S T A D E L E G A C I O N PROVINCIAL P A R A L A OCU­
PACION DE LOS B I E N E S Y D E R E C H O S A F E C T A D O S POR L A CONS­
TRUCCION DE L A L I N E A DE T R A N S P O R T E DE E N E R G I A E L E C T R I ­
CA A 132 K V . de 37 KMS. DE LONGITUD, CON ORIGEN E N L A SUB-
ESTACION A 132 K V . Q U E L A SOCIEDAD C E M E N T O S DE O U R A L 
P R O Y E C T A CONSTRUIR EN SU F A B R I C A DE OU R A L - S A R R I A 
(LUGO) Y , F I N A L , EN L A S U B E S T A C I O N QUE L A S O C I E D A D 
"EXMINESA" P R O Y E C T A I N S T A L A R E N SU MINA DÉ R U B I A L E S -
P I E D R A F I T A (LUGO), C U Y A B E N E F I C I A R I A ES L A S O C I E D A D 
F U E R Z A S E L E C T R I C A S D E L N O R O E S T E , S. A . (PENOSA), S E G U N 
D E C R E T O 194/1977, DE 4 DE E N E R O (BOLETÍN O F I C I A L N.0 43, D £ 

19 DE F E B R E R O ) 

£ D I C T 0 
EXPEDIENTE N.0 11.850 

E n cumplimiento de lo ordenado en e l a r t í cu lo 52 de l a L e y de 
Exprop iac ión Forzosa, antes citada, en re lac ión con e l n ú m e r o 6 de l 
a r t í cu lo 31 , del Reglamento de l a L e y 10/1966, de 18 de marzo sobre 
Exprop iac ión Forzosa y Sanciones en Materia de Instalaciones Eléc­
tr icas, aprobado por Decreto 2619/1966, de 20 de octubre, se hace 
saber, en resumen, a todos los interesados afectados por l a construc­
ción de la ins t a l ac ión e l éc t r i ca de referencia que, d e s p u é s de transcu­
rridos, como m í n i m o , ocho días háb i l e s , a contar desde e l siguiente a l 
de l a ú l t i m a pub l i cac ión del presente edicto, se d a r á comienzo a l le­
vantamiento sobre e l terreno, por e l representante de l a Adminis t ra ­
ción, de las actas previas a la ocupac ión correspondiente a las f incas 
situadas en e l Ayuntamiento de Triacastela , s e ñ a l a d a s con los n ú m e ­
ros que a l f inal se detallan, de las relaciones publicadas en e l B o l e t í n 
Oficial de l a provincia de Lugo, n ú m e r o 213, dé 17 de septiembre de 
1975 y en e l diario de Lugo " E l Progreso" de 16 del mismo mes y a ñ o 
y a su vez otro anuncio de s u b s a n a c i ó n de er ror del primero en e l 
Bole t ín Oficial n ú m e r o 242, de 21 de octubre del pasado a ñ o y en e l 
diario de Lugo " E l Progreso" de 17 del mismo mes y a ñ o , previniendo 
a dichos interesados que en l a respectiva not i f icación individual , que 

* mediante c é d u l a h a b r á de p rac t i cá r se l e s , así como en e l t a b l ó n de 
anuncios del indicado Ayuntamiento y de esta De legac ión Prov inc ia l , 
se s e ñ a l a r á con l a debida an te l ac ión legal e l día y hora en que t a l 
diligencia h a b r á de tener lugar, y a d v i r t i é n d o l e s t a m b i é n que en dichos 
actos p o d r á n hacerse a c o m p a ñ a r de sus peritos y de un notario a su 
costa, s i así lo estimasen conveniente. 

Lugo, 21 de junio de 1977 
E L D E L E G A D O P R O V I N C I A L 

Relac ión de fincas afectadas: 18, 26, 28, 29, 30/1 y 30/3. 

Lea HOJA DE1 LUNES 

i 
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D E P O R T E S 
FINAL DE LA COPA PROVINCIAL 

E n partido de ida disputado en " S a n g o ñ e d o " , e l 
Chantada fue superado por e l C . D . R á b a d e (2-3) 

C H A N T A D A . — (Por t e l é fono , 
; de nuestro corresponsal, A L V A R O 
¡ F E R N A N D E Z ) . — E n el campo 

mun ic ipa l de " S a n g o ñ e d o " se h a 
disputado esta tarde el part ido de 
i d a correspondiente a l a f i n a l de 
l a Copa P r o v i n c i a l de fú tbo l , e n ­
t re el t i tu la r de esta local idad y 
e l C .D . R á b a d e , a cuyo t é r m i n o ee 
l legó con e l resultado de tres goles 
a dos favorable a los vis i tantes . 

A las ó r d e n e s del colegiado fe­
r ro l año , s e ñ o r Lage S á n c h e z , a u ­
xi l iado por los t a m b i é n depar ta ­
mentales, B a r r e i r o F e r n á n d e z , c u ­
y a labor h a sido sobresaliente, los 
equipos a l inearon a s í : 

C . D . R A B A D E . — Moncho, C a r ­
los, J u l i o (Fe rnando ) , Lolo , S i l v a -
r rey , J av i e r , F a q u í n , F i l o s i a , G a r ­
c ía y Angel . ) 

C H A N T A D A C . F . — Car los ; S a ­
muel , P a l l í n , Mato, M a r c i a l , J a i ­
me (Pa te i ro ) , E l i a s , J o s é , Iglesias 
( Y e b r a ) , Ramos , H e r m i d a y L i ­
ma . 

Goles : 
C o m e n z ó marcando el equipo lo ­
c a l a los, 14 minutos de juego. F u e 
su autor R A M O S , a l rematar , en 
e l á r e a , u n b a l ó n perfectamente 
servido por u n c o m p a ñ e r o . de 
equijo. 

E n el minuto 32 de esta p r i m e ­
r a parte, se produce el empate a l 
t ransformar F E R N A N D O u n pe­
n a l t y con que h a b í a sido sancio­
nado el equipo local . 

E n el minuto 4 de l a segunda 
parte, se regis t ra una jugada i n ­
d iv idua l de G A R C I A que, t ras 
dr ib lar a dos contrarios se p l an ta 
sólo ante Car los a l que bate i r r e - ' 
misiblemente, consiguiendo e l se­
gundo gol del R á b a d e . 

An te u n tota l desconcierto de 
los locales, se produce u n pase 
en profundidad sobre G a r c í a ; s a -

mercado nacional de 
o c a s i ó n 
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le a dispejar el b a l ó n Car los , e n ­
trando con el pie en alto e l de­
lantero visi tante, lo que impide 
que e l jugador loca l se haga con el 
b a l ó n que impulsado por el citado 
jugador visi tante, l lega a l fondo 
de las mal las . Es te tercer gol del 
R á b a d e se produce en el minuto 
siete del segundo tiempo. 

A los 28 minutos, jugada por 
l a derecha, perfectamente l levada 
por Samue l . C e n t r a y L I M A r e ­
m a t a impecablemente a l fondo 
de l a red. E r a e l dos-tres, r e su l ­
tado definitivo. 

No fue bueno el part ido que nos 
h a n ofrecido C h a n t a d a y R á b a d e . 
L o m á s importante h a sido l a 
e m o c i ó n impuesta por los goles 
conseguidos, a s í como por las j u ­
gadas de ambos equipos que, en 
verdad, pudieron h a é e r mover m á s 
veces el marcador. 

E l C . D . R á b a d e se m o s t r ó como 
, u n equipo fuerte, en donde desta­

c a l a seguridad de sus defensas, 
pues tanto Fernando como Lolo , 
no se anduvieron por las r a m a s 
&i l a ho ra de despejar e l esfér ico . 
B i e n en e l centro del campo^con 
P a l l í n y F i l o s i a y , en l a de lan­
t e r a ,nos g u s t ó sobre todo l a pe­
l igrosidad de G a r c í a y l a r á p i d e z 
de Angel . Juga ron m u y serenos 
los visi tantes, pues en dos accio­
nes ofensivas de l a segunda pa r ­
te, consiguieron sendos tantos. E l 
segundo de ellos, todo h a y que 
decirlo, con m u c h a suerte,, pero 
t a m b i é n es verdad que G a r c í a t u ­
vo o t ra g ran o c a s i ó n a l encon­
t rarse delante de l a p o r t e r í a 
chantad ina , incluso s i n guarda­
meta, pero por excesiva p rec ip i ­
t a c i ó n , l a n z ó e l b a l ó n fuera. 

L o s locales no gustaron ante 
s u púb l i co en -el encuentro de es­
t a tarde, n o t á n d o s e en g ran m a ­
n e r a l a ausencia de Manolo y, 

, sobre todo, de Outomuro, les iona­
dos ambos durante e l part ido del 
domingo en Becerrea , siendo sus­
tituidos por dos juveni les — J o s é 
Miguel y L i m a — que pusieron 
mucho ardor en l a contienda, pe­
ro que poco p o d í a n hacer ante l a 
fortaleza física de sus adversa­
rios. No obstante, lo h ic ie ron bas­
tante bien en este t rascendental 
encuentro. L a defensa se m o s t r ó 
m u y fal lona, siendo siempre l a 
l í n e a m á s segura de los locales, 
en l a que siempre d e s t a c ó —como 
en esta ocas ión— e l hacer de 
Hermida . J a i m e c u m p l i ó en él 
centro del campo, mien t ras no se 
les ionó. E n l a delantera, so lamen­
te Ramos y L i m a pusieron i m p e t ú , 
y a que los otros c o m p a ñ e r o s de 
vanguardio estuvieron f r a n c a -

H O C K E Y 

ESPASA EMPATO 
CON INGLATERRA 
A M S T E R D A M , 26, — ( A L F I L ) 

E s p a ñ a e Inglaterra empataron hoy 
a un gol en e l ú l t imo partido del 
torneo internacional masculino, de 
hockey sobre hierba, que se ha ve­
nido disputando en esta capital. 

España m a r c ó su tanto a los nue­
ve minutos de juego, por media­
ción de Chaves. 

Inglaterra logró l a igualada por 
medio de Brookeman, a sólo dos 
minutos del f inal , cuando e l con­
junto españo l estaba reducido a 
diez hombres, por expu l s ión tem­
poral de uno de sus jugadores. 

mente desa i.ertados, s a l v á n d o s e 
t a m b i é n , jus to es mencionar lo . 
Mato, que d e f e n d i ó con bastante 
seguridad e incluso colgó sobre 
puer ta muchos balones en accio­
nes atacantes.1 Con respecto a l 
resultado f i n a l , creemos que u n 
empate a tres goles hubiera sido 
m á s justo, pues los locales tuv ie ­
ron, en l a segunda parte, nume­

rosas ocasiones de marcar , f a ­
l lando en ú l t i m a ins tanc ia los de­
lanteros, o haciendo notables p a ­
radas e l portero vis i tante , M o n ­
cho. L i m a dispuso de dos c la ras 
ocasiones, a l igua l que E l i a s , pe­
ro los disparos fueron neu t ra l i za ­
dos por e l portero. L o mismo ocu­
r r i ó con J a i m e que no a c e r t ó a 
in t roduci r e l b a l ó n cuando l a 

oportunidad de gol e ra c l a r a . 
A h o r a solamente nos resta espe­

r a r a l p r ó x i m o domingo acud ien­
do a R á b a d e donde los muchachos 
del C h a n t a d a t r a t a r í a n de poner­
les las cosas d i f íc i les a los pro­
pietarios del " C u a t r o V ien tos" , 
pero gane quien gane, que re ine 
en todo moemnot l a deportividad, 
como a q u í h a sucedido esta tarde. 

PROMOCION A TERCERA 

E l PARTIDO DE VUELTA, EL LAREDO 
VENCIO AL TURON POR 1-0 (2-0) 
• EL LAREDO, QUE PIERDE LA CATEGORIA, INTENTA 

IMPUGNAR E L PARTIDO POR ALINEACION INDEBIDA 

• MUCHOS INCIDENTES ¥ GOLPES PARA E l DELEGADO FEDERATIVO 
L A R E D O (San tander ) , 26.— 

( A L F I L ) . — D e s p u é s del 1-0 del 
Laredo sobre él T u r ó n , por el que 
e l club santanderino p e r d í a s u 
pos i c ión en T e r c e r a Div is ión , h u ­
bo u n enfrentamiento entre j u g a ­
dores y u n sector del púb l i co . E l 

club loca l i m p u g n ó el ac ta del 
part ido por a l i n e a c i ó n indebida 
de u n jugador as tur. 

E l ú n i c o gol de l a tarde fue ob­
tenido a los 19 minutos del p r i ­
mer tiempo, en el saque de un 
comer contra l a puerta visitante 

EL GRAN PENA SE MANTIENE EN 

TERCERA, TRAS EMPATAR A UN 

TANTO CON E L SALAZONES EN VIGO 
V I G O , 2 6 . — ( A L F I L ) . — E l 

G r a n P e ñ a , que hoy e m p a t ó a u n 
tanto con el Salazones Industriales 
de Mel i l la , consiguió la permanen­
cia en la Tercera División, porque 
el equipo vigués hab ía ganado por 
dos goles a pero en el partido dis­
putado en Mel i l la . 

E l encuentro que jugaron hoy en 
Vigo el G r a n P e ñ a y Salazones fue 
de poca calidad y ninguno de los 
dos equipos d e m o s t r ó condiciones 
técnicas . L o s vigueses, apoyándose 
en la renta de los goles conseguidos 
en el primer encuentro emplearon 
u n sistima defensivo que le* perju­
dicó . E l G r a n P e ñ a , que hizo v;n 
fútbol lento se l imitó a cumplir 
el expediente, mientras que ©1 con­
junto de Mel i l la arriesgando poco 
c r eó pocas ocasiones de gol. 

L a tón ica general del partido fue 
de total aburrimiento, circlmstan-
cia que hizo que muchos aficiona­
dos abandonasen el estadio de «Ba-
laídos», donde se disputó este en­
cuentro. 

Incomprensiblemente los melillen-
ses adoptaron un sistema defensivo 
que no les favorecía, puesto que el 
empate no les servía de nada. 

E l encuentro fue dirigido por el 
colegiado, Gu t i é r r ez , de Asturias, 
que tuvo una magní f ica ac tuac ión . 

E l G r a n P e ñ a i n a u g u r ó el mar­
cador cuando ¿e jugaba el minuto 
once de l a segunda parte. Lago 
lanzó un tiro for t ís imo y Cabo to­
có la pelota desviando un poco su 
trayectoria y co lándose a la red. 

E l gol del empate del conjunto 
meli l lénse se produjo en el minuto 
19 del segundo per íodo a l rema­
tar de cabeza un ba lón que había 
llegado a dominios de Berna!. 

L o s equipos presentaron las sir 
guientes alineaciones: 

G R A N P E Ñ A . — Garc í a ; Lago, 
V i l a , R e y , Javier , Pereira, Coque, 
Barc ie la , Paco ffil, Gerardo y Ca­
bo. E n e l minuto 24 de la segunda 
parte I ñ a r r e a y O u b i ñ a sustituye­
ron a Coque y Bar ie la , respectiva­
mente. 

S A L A Z O N E S . — Botello; Borre­
go, Salido, L u n e , Rueda, Berna! , 
José M a r í a , Pepito, Mateo, Jamati 
y Fonso. A l iniciarse la según l a 
parte, S i lva sus t i tuyó a Borrego y 
los 31 Pedro o c u p ó el puesto de 
José M a r í a . 

EL BETIS SIGUE LA RACHA 

EL CASTRO URDIALES PERDIO Sil POSIBILIDAD 
DE ASCENDER A TERCERA, TRAS SER 
BATIDO POR E l BETIS DEPORTIVO (2-5) 

C A S T R O U R D I A L E S (Santan-
der), 26.— ( A L F I L ) . — E l Castro 
C . F . perdió su posibilidad de as­
cender a Tercera División, a l ser 
batido, en casa, ante el Betis De­
portivo, por 2 a 5 a l descanso, 1-1. 

G r a n ambiente en el estadio 
« R i o m a r » . Desfile de «charangas» , 
gigantes y cabezudos. L a afición 
local esperaba que el Castro supe-

(Pasa a ta página siguiente) 

el defensa Fernando , a l in t en ta r 
despejar e l b a l ó n , lo introdujo en 
su propia p o r t e r í a . 

Aceptable l a labor del colegia­
do castel lano s e ñ o r P ino Casado. 
Al ineaciones : 

L A R E D O . — J o s é L u i s ; Santos , 
Sus i , A m a v i s c a ; Si to , Bus t io ; V a ­
rona, D e l Campo, L u c a s ( P o l a n -
co) , Cano (Cas t i l l o ) y P a c h i . 

T U R O N . — D e l a L a m a ; J o s é 
J o a q u í n , Nilo, Fe rnando ; Lobo, 
V e l i ; L u i s m a , C h a t i n ( M a n d i ) , 
G r a n d a , C é s a r y A r i a s . 

F u e r o n amonestados con t a r j e ­
tas Fernando y V e l i del T u r ó n , 
y los locales, S u s i y A m a v i s c a . 

E l encuentro fue de neto domi ­
nio de los laredanos, su p r e s i ó n 
insistente, no tuvo for tuna, a l 
marge de que en los remates f a l ­
taba p r e c i s i ó n , el T u r ó n e f e c t u ó 
algunos notables contragolpes. ESI 
1-0 fue insuficiente, ya que en 
el partido de ida, los astures ga­
naron por 2-0. 

A l t é r m i n o del partido, tuvo l u ­
gar u n a serie de reprochables i n ­
cidentes. L o s jugadores de uno y 
otro equipo se enzarzaron a gol ­
pes y empujones, u n i é n d o s e l u e ­
go u n sector del púb l i co . E n l a 
s i t u a c i ó n confusa, e l delegado fe ­
derat ivo r ec ib ió u n p u ñ e t a z o . 

E n los vestuarios, e l Laredo 
p r e s e n t ó u n a i m p u g n a c i ó n a l a c ­
ta del encuentro, entendiendo co­
mo indebida l a a l i n e a c i ó n del j u ­
gador as tur iano Lobo, a l cua l se 
es t ima castigado, en r a z ó n de u n a 
dec i s ión del C o m i t é de Compe t i ­
c ión . A l parecer Lobo estaba ca s ­
tigado por u n par t ido , , por a c u ­
m u l a c i ó n da tarjetas. E n caso de 
prosperar l a i m p u g n a c i ó n , e l T u ­
r ó n s e r á descalificado a u t o m á t i ­
camente. 

F U T B O L S A L A E N S A R R I A 

El Calasancio 
campeón, del 

"Trefe® San Juan" 
L a c l a s i f i cac ión del " P r i m e r 

Trofeo S a n J u a n " de fútbol , ce­
lebrado en S a r r i a , fue de l a s i ­
guiente mane ra : 

1. ° Calasancio . 
2. ° V a l de S a r r i a . 
3. ° J u v e n t u d O J E de S a r r i a . 
4. ° R a y o de Monforte 
Es te trofeo, durante su desarro­

llo estuvo rodeado de u n gran 
éx i to . 
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La Prensa española unánime: "Ganó el Betís porque fue el mejor" 
Dicen los periódicos: "Los bilbaínos han recibido una gran lección" 

B I L B A O , 26.— . ( A L F I L ) . — " E l 
B e t i s se h a proclamado c a m p e ó n 
de l a Copa del R e y con todo me­
recimiento, aunque su v ic tor ia y 
l a consiguiente derrota ro j ib lan­
c a h a y a n tenido que l legar por 
el camino de u n a e m o c i ó n y una 
angust ia i n c r e í b l e s " , dice el co­
men ta r i s t a de " L a Gace ta del 
N o r t e " en r e l a c i ó n con l a f i na l 
de l a Copa del R e y de fú tbol , 
disputada ayer noche en el V i ­
cente C a l d e r ó n . 

"Creo , s inceramente — a ñ a d e — 
que los andaluces jugaron anoche 
pa ra ganar y proclamarse cam­
peones ( . . . ) . A l A t h l é t i c le h a n 
dado esta noche una l ecc ión de 
juego y humi ldad . Los partidos 
no se ganan con l a chaqueta 
puesta, n i " a ver las v e n i r " . 

M á s adelante, e l comentarista 
escribe: " V i c t o r i a grande y gran 
c a m p e ó n el verdiblanco que ha 
"meneado" como vulgarmente , 
suele decirse a u n A t h l é t i c to ta l ­
mente desconocido esta noche",. 

Por su parte, e l cronis ta de fú t ­
bol de " E l Correo E s p a ñ o l - E l 
pueblo V a s c o " , s e ñ a l a entre otras 
cosas .que el Be t i s " se h a procla­
mado c a m p e ó n de Copa por p r i ­
mera vez en s u br i l lan te his to­
r i a con todos los merecimientos" . 

" G a n ó el Be t i s , porque fue me­
jo r y p e r d i ó el A t h l é t i c porque 
no a c e r t ó a demostrar sobre ' t i 
terreno de juego esa superioridad 
con que todos los h a b í a m o s ana ­
lizado en l a s ' i l u s i o n a d ^ v í spe ­
r a s " . 

P a r a el comentar is ta de " E l 
: Correo E s p a ñ o l - E l Pueblo V a s c o " 

í u e r o n dos vascos del Bet i s , 
" I r i o n d o en el banquil lo y E s -
naola en l a p o r t e r í a , los a u t é n t i ­
cos a r t í f i c e s de este sonada c a m ­
panada f u t b o l í s t i c a " , y t i t u l a su 
c r ó n i c a : " E s n a o l a g a n ó l a copa a 
I r í b a r " , 

P a r a el otro matu t ino b i lba íno , 
" D e i a " , t a m b i é n fueron los dos 
vascos citados los que contr ibu­
yeron a l t r iunfo del equipo sev i ­
l l ano , " I r iondo , con su p lantea­
miento y su conocimiento de los 
Jugadores del A t h l é t i c , y d e s p u é s 
Esnao l a , parando pena l tys" . 

S e ñ a l a t a m b i é n uno de los en ­
viados-especiales de l citado p e r i ó ­
dico que "es ta h a sido u n a f i na l 
de colapso o u n colapso de f i n a l " 
P a r a o t r ó de los especialistas de 
fú tbo l de este rotativo, " s i hubo 
a l g ú n equipo que m e r e c i ó ese co­
pa en ese part ido concreto fue el 
B e t i s " . 

Otro de los é n v i a d o s especiales 
de " D e i a " comenta que " l a f i n a l 
de Copa 1977 entre e l A t h l é t i c y 
el B e t i s h a sido u n s ímbo lo . H a 
sido el pueblo vasco, todo, el que 
h a l lenado las cal les de l a c a p i ­
ta l del Estado E s p a ñ o l " . 

L o s pe r iód icos m a d r i l e ñ o s de la 
m a ñ a n a , ú n i c o s que se publican 
en domingo, se mues t ran u n á n i ­
mes a l en ju ic iar l a f i n a l de l a C o ­
pa de S. M . e l R e y , disputada 
anoche en el estadio Vicente C a l ­
d e r ó n , y que se a d j u d i c ó , s e g ú n 
ellos, el Be t i s con toda jus t i c i a . 

E l " M a r c a " t i t u l a : " B e t i s , s u ­
perior, se sobrepuso a l a desgra­
cia e hizo siempre mejor f ú t b o l " 
y en l a c r ó n i c a de " C r o n o s " . ex­
p l ica : " E l Be t i s h a estrenado t í ­
tulo, con toda jus t i c i a . E l Puente 
de T r i a n a se v e s t i r á de gala pa ra 
recibir a sus jugadores. Unos j u ­
gadores que no h a n temido n i a l 
p r o n ó s t i c o n i a l a grandeza de 
su r i v a l " . 

" L a a m b i c i ó n de los andaluces 
' t e r m i n ó alcanzando el fruto del 
' t r iunfo ante u n cuadro vasco ex­
cesivamente confo rmis t a " y " los 

, pupilos de I r iondo rea l izaron m e ­
jor juego que los de Aguir re , pe­
ro un regalo de B e n í t e z les pudo 
costar la der ro ta" , son t i tu lares 
de " A s " que en l a c r ó n i c a , f i r ­
mada por Gerardo G a r c í a , r esu­
me: " E l Be t i s , cont ra reloj , con­
t ra p r o n ó s t i c o , cont ra viento y 
marea, h a b í a conquistado su p r i ­
mer t í t u l o en el torneo del K . O . , 
l a Copa del Rey; i V i v a er B e t i ! 

"Dos vascos le dieron l a copa 
a l B e t i s " es el t í u lo de " E l P a í s " 
que, en l a c r ó n i c a f i rmada por su 
jefe de deportes, J . G a r c í a C a n ­
dan, expl ica : " E 1 B e t i s se h a 
mostrado como u n conjunto ho­
m o g é n e o , que h a sabido en todo 
momento lo que t e n í a que hacer. 
L e h a plantado c a r a a l A t h l é t i c 
en todos los terrenos y sus cen -
trOcampistas López , incansable ; 
C a r d e ñ o s a , inteligente, y A l a b a n -
da, eficaz, se h a n impuesto d u ­
rante muchos minutos a V i l l a r , 
I r u r e t a y C h u r r u c a " . 

" A B C " t i t u l a : « E l A t h l é t i c de 
Bi lbao estuvo m u y cerca de l a 
victoria , pero j u g ó menos de lo 
que se esperaba de é l " , y el jefe 
de l a p á g i n a deport iva, G ü e r a , 
escribe: " C a r d e ñ o s a , López , B i o s -
ca , S a b a t é y E s n a o l a fueron los 
mejores de l a f i n a l . Por valores 
individuales no p a r e c í a Justo que 
perdiera"" el Be t i s , como p e r d í a 
cuando fal taban tres minutos pa -

P A R A | 
L A G O R U S A I 
Y L U G O I 

i 
Primera Marca Nacional de Guantes de Menaje « Industriales, ^ 

Bolsas de Agua, etc. ' / 

N E C E S I T A : i 
A G E N T E C O M E R C I A L especializado en ramo dft Alimentación, £ 

Droguería y Suministros Industriales, a nivei de almacenes ^ 

S E R E Q U I E R E : 
— Juventud y experiencia m í n i m a de 3 a ñ o s 

— Posea au tomóvi l y te léfono. 

— Sepa mecanogra f í a . Debe l levar primeras f i rmas de Pro­

ductos para los ramos antes c i t aóos 

Dirigirse con "curriculum vltae" al Sr. M, M. ^ 
Apartado 582 de San Sebastián $ 

r a el f in de l a p ró r roga . " . 
" E l A t h l é t i c no supo aprove­

char tras el gol de Car los ; su ex­
ceso de prudencia p e r m i t i ó a l B e ­
tis n ive lar el marcador" , se lee 
entre los t i tulares del " Y a " , que, > 
en l a c r ón i ca , f i rmada por P i e l -
p e ñ a , dice: " E l t r iunfo sevi l lano 
es justo, aunque igual pudo ganar 
el A t h l é t i c ' H a ganado el m á s 

opor tunis ta / aunque t a m b i é n el 
de mayor codicia. Los b i l b a í n o s 
se h a n conformado demasiado 
las dos veces con el gol de v e n ­
ta ja , creyendo siempre que l a f i ­
n a l s e r í a s u y a " . 

" A r r i b a " t i t u l a ; " A cada gol 
b i l ba íno r e a c c i o n ó bravamente y 
a c a b ó ganando" y " e l centro del 
campo del Bet i s , c lave del en­

cuent ro" . D e s p u é s , en l a c r ó n i c a , 
V a l e n t í n G o n z á l e z a f i r m a : " P i e n ­
so que el Be t i s es un digno c a m ­
p e ó n , a l que no se le puede poner 
u n solo pero. G a n ó porque j u g ó 
tanto o m á s que el A t h l é t i c y su 
t r iunfo s i rve para rev i ta l izar sen­
t imenta lmente este fú tbol nues­
tro, dodne has ta ahora los t í t u l o s 
c a í a n casi s iempre del mismo 
lado" . 

TRAS LA FINAL DE LA C O P A DEL REY 

Diversos mcidentes registrados entre 
hinchas vascos y vecinos de Burgos 
• FUERON ARROJADAS PIEDRAS CONTRA LOS AUTOBUSES, ANTE 

IOS DESPLANTES Y GRITOS SOECES DE LOS BILBAINOS 
B U R G O S , 27.— ( A L F I L ) . — D i ­

versos incidentes se regis t raron a 
ú l t i m a s horas de l a t a r d é de. ayer 
en Burgos, entre los vecinos de 
es t á ciudad y los vascos que regre­
saban a Bi lbao, t ras haber pre­
senciado el encuentro de fútbol 
A t h l é t i c - B e t i s . 

L o s incidentes m á s graves tu­
vieron lugar en el barr io G a m o ­
na l de la capi ta l burgalesa cuan­
do, a l parecer, los ocupantes de 
los veh ícu los y autobuses se d i r i ­
gieron en tono exaltado a los 
t r a n s e ú n t e s , contestando és tos con 
gestos de burla por l a derrota del 
equipo v izca íno . Los " h i n c h a s " 
del A t h l é t i c de Bi lbao comenza­
ron a enarbolar l a " i k u r r i ñ a " 
desde ;,us coches en marcha , mos­
trando billetes de m i l pesetas y 
arrojando monedas a los t r a n ­
s e ú n t e s , a s í como otros desplan­
tes entre gritos soeces. A las sei í 
y media, aproximadamente, los 
t r a n s e ú n t e s se lanzaron contrn 
los aiitobuses que t ras ladaban & 
los v izca ínos arrojando piedra;;, 
rompiendo los cristales de los ce-
ches y a r r e b a t á n d o k s " i k u r r i -
ñ a s " . E n muchos casos se llego 
a l a a g r e s i ó n personal. 

Estos incidentes dieron lugar a 
la p a r a l i z a c i ó n del t r á f i c o y a la 
i n t e r v e n c i ó n de l a Pol ic ld A r m a ­
da y l a Pol ic ía Mun i s ipa l . 

E n Vi l la f r ía volvieron a repe­
tirse los incidentes y algunos de 
los viajeros causaron d a ñ o s en 
varios talleres y establecimientos. 
In te rv ino l a fuerza p ú b l i c a . que 
se vio obligada a desviar l a c i r ­
cu l ac ión por l a car re tera de L o ­
groño . 

E n «el puerto de " L a B r ú j u l a ' ! 
t a m b i é n hubo intentos de cor­
tar el t r á f i co , r e s t a b l e c i é n d o l o la 
G u a r d i a C i v i l . Duran te u n tre­
cho de l a car re tera de Burgos « 
Bilbao, fueron arrojados sobre la 
calzada cristales pa ra provocar 
un embotellamiento 4s c i rcu la ­
c ión . 

U n t ren especial, que h a b í a sa ­
lido de Madr id con destino a . B i l ­
bao y que t ras ladaba , a varios 
miles de " h i n c h a s " b i l b a í n o s en 
vis ta de que a su paso por V e n ­
ta de B a ñ o s h a b í a n originado u n 
altercado, a l ent rar en l a e s t a c i ó n 
de Burgos fue apartado c ó m o me­
dida de p r e c a u c i ó n , en u n a vía 
muerta , a d v i r t i é n d o s e a los v i a j e ­
ros que no se apearan pues l a 
parada d u r a r í a sólo u n minuto. 
A s i o c u r r i ó y el t r en p a r t i ó s in 
novedad. No obstante en los pa­
sos a n ive l los viajeros a r ro j a ro r 
botellas y objetos sobre los t r a n ­
s e ú n t e s . 

A ú l t i m a s horas de l a noche, 
l a normal idad era completa y es 
de s e ñ a l a r que l a mayor parte de 
los x'ehículos que h ic ie ron el re­
greso, y fueron miles los que pa ­
saron por Burgos, se produjo con 
toda normal idad. 

Algunas personas resul taron 
con tus ión adas. ñe ro por for tuna 
de poca gravedad. 

L a " H o j a del L u n e s " de B i l ­
bao, h a publicado hoy u n a ver­
s ión dis t inta de los hechos que . 
asegura que los b i l ba ínos fueron 
agredidos por -los burgaleses y un 
comentario, en r e l a c i ó n con es­
tos incidentes en el que dice que 
son unos hechos lamentables 
"condenables por s í mismos y 
que, afortunadamente, se encuen­
t r a n en todas partes y que en n a 
da afectan a l a pob lac ión de una 
ciudad como l a burgalesa, donde 
tantas relaciones de buena amis ­
tad y convivencia mant iene con 
los b i l ba ínos y que. s in duda, con­
d e n a r á como actos aislados de 
unos f a n á t i c o s t o d a v í a e m p e ñ a ­
dos en confundir la velocidad con 
el tocino". 

D E N U N C I A P O R I A S U ­
P U E S T A I N H I B I C I O N D E 
I A F U E R Z A A R M A P A 

B I L B A O , 27.— í A L F I L V — L a 
" D Y A " (Asoc iac ión de A y u d a en 
Ca r r e t e r a ) , de V izcava , presenta­
r á u n a denuncia ante el Gobier­
no C i v i l de esta provincia ñ o r 
supuesta i nh ib i c ión de l a fuerza 
a rmada , .en Burgos, durante los 
incidentes ocurridos entre, bui-ga-
leses e h inchas del A t w t i c Club 
a l regreso de los expedicionario;:; 
vascos de l a f ina l de l a Copa de1 
R e y . 

S e g ú n el presidente de la 
" D Y A " , J . A . U s p i r i c h a , cientos 
de burgaleses esperaban el paso 
de los autobuses con los seguido­
res rojiblancos. Piedras y otros 
objetos contundentes fueron l a n ­
zados contra las veh ícu los en los 
que iban los " h i n c h a s " , causan­
do graves d a ñ o s materiales . 

E l presidente de l a " D Y A " 
a t e n d i ó , persona." mente, a tres 
heridos, en n i n g ú n caso de g ra ­
vedad, pero hubo m á s lesionados. 
E l doctor Ú s p a r i c h a so l i c i tó de u n 
sargento de l a Po l ic ía A r m a d a su 
I n t e r v e n c i ó n para detener los s u ­
cesos, s in que se solucionara en 
nada l a s i t u a c i ó n . 

C o n a n t e i i o r i d í i d a l paso por 
el alto de " L a B r ú j u l a ' 5 , a unos 
cuatro k i l óme t ro s , desde lugares 

altos fueron arrojadas grandes 
piedras sobre los autobuses, que 
s e g u í a n su curso por l a carretera . 

Algunos de los expedicionarios, 
enfadados por l a fa l ta de segur i ­
dad, y pa ra l l a m a r l a a t e n c i ó n de 
l a G u á r d i a C i v i l , cruzaron sus 
coches en l a carre tera e impidie­
ron el t r á f i co normal , formando 
barr icadas . 

U n a media hora m á s tarde 
c o m p a r e c i ó u n a pare ja de a 
G u a r d i a C i v i l de T r á f i c o que pro­
p o r c i o n ó v í a l ibre a los autobuses 
y otros vehículos,- s i bien l a c a ­
r a v a n a m a r c h ó lentamente d u ­
rante muchos Id.^metros. 

I M P O R T A N T E S DAÑOSí 
E N L O S A U T O B U S E S 

E n m á s de 10 millones de pe­
setas se h a n valorado provisio­
na lmente los d a ñ o s causadas 
ayer, en t ierras burgalesas y por 
bandas de "elementos incontro­
lados", a numerosos autobuses 
que t ransportaban hac ia Bi lbao 
y otras localidades a aficionados 
vascos que se h a b í a n desplazado 
a M a d r i d a presenciar la f i na l de 
i a Copa del R e y de fú tbol . 

S e ca lcu la que en los inc iden­
tes resul taron afectados unof! se­
tenta y cinco autobuses, algunos 
de ellos con base en A lava . Los 
d a ñ o s en estos v e h í c u l o s osci lan 
entre las 100.000 y las 800.000 pe­
setas. 

E l perjuicio causado por d i ­
chas "hordas incont ro ladas" es 
a ú n mayor, s i se tiene en cuenta 
que el seguro no corre co neste 
tipo de siniestros. 

Los choferes de los autobuses 
afectados t ienen proyectado d i ­
rigirse a l Gobierno C i v i l de V i z ­
caya , pa ra presentar denuncia 
por vía a g r e s i ó n y otros hechos 
acaecidos en Burgos. 

U N S E G U I D O R D E L A T H . 
D E B I L B A O R E C U P E R A 
S U M O N E D E R O C O N 
25.000 P E S E T A S D E U N A 
A L C A N T A R I L L A 

M A D R I D , 27.— ( A L F I L ) . — £1 
monedero de un seguidor del 

(Viene de l a p á g i n a siguiente) 

EL BETIS SIGUE LA RACHA 
(Viene de la página anterior) 

rara el 1-0 t ra ído del primer parti­
do. 

C A S T R O . — Salazar; Santama­
ría (Ve la r ) , Merodio, Val le jo , Agui ­
rre), José L u i s , Sierra Ioa¿a, Diez, 
Portillo, Perla y Al tuna . 

B E T I S D E P O R T I V O . — Javier; 
Ocanaz. Guerrero, T i n o , A l e x , Mi ­
nes, M á r q u e z (Tuboso), L inares , 
Arana , Corrales y Wi l l y . 

E l á rb i t ro mos t ró tarjeta amari ­
lla a Arana , por juego peligroso. 

A los 35 minutos del primer 
tiempo, M á r q u e z , driblando por 
dos veces a S a n t a m a r í a , c h u t ó y 
m a r c ó para el Betis Deportivo. A 
las 42, Diez Portillo, de cabeza, 
estableció la igualada. 

E n el segundo tiempo, a los 8 y 

18 minutos, M á r q u e z , nuevamente 
ba t ió a Salazar. A los 27, en juga­
da personal de Icaza, chuta y el 
ba lón dio en el brazo de un defen­
sa, cortando su trayectoria. E l pe­
nalty lanzado por Perla supuso' el 
2-3. S 

E n dos minutos ampl ió su ven­
taja ©1 Betis Deportivo, nuevamen­
te por mediac ión de M á r q u e z , a 
los. 36 y 38 minutos. 

E n resumen, buen partido, do­
minio alterno, el Betis jugó más 
tiempo a t r á s , basando sus con­
traataques en l a calidad y veloci­
dad de los dos extremos. M á r q u e z , 
excepcional rematador, hizo los c 'n-
co goles de su equipo. Los castre-
nos voluntariosos, pero sin fortu­
na. 
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FMAL DE COPA: dfj acuerdo con l o p r e v i s t o e l 
REAL MADRID ABATIO Al BARCELONA, SIN GÜYETTE, POR 97-71 

Datos para la historia : 
M A D R I D : 97. 42 canastas y 

13 tiros libres convertidos de 16 
lanzados, dos de ellos repetidos. 
39 faltas pesonales (13+16), sa ­
liendo por cinco Walter y Cor-
balán, en la segunda mitad. J u ­
garon: Cabrera (1 ) , Cristóbal 
(10), Walter (18), R u l l á n (19) 

y- Brabender (33), como equipo 
inicial. Luyk (10), Corbalán (2 ) , 
Panlagua (2 ) , Prada (2) y R a ­
mos. 

B A R C E L O N A : 71 . 23 cana-
nastas y 25 tiros libres marca­
dos de 31 lanzados, siete de ellos 
repetidos. 22 faltas personales 
(15+7) , saliendo por cinco L ó ­
pez Abril y Flores, en el segun­
do tiempo. Jugaron: Escorial 
(2 ) , Flores (14), Sibilio (25), 
Carmichael (4) y M.A. Estrada 
(13), como cinco inicial. López 
Abril (7 ) , E p i I (2 ) , Ansa ( 2 ) , 
Giral t (2 ) , De la Cruz y E p i I I . 

A R B I T R O S : Santolaria, m a - | 
drileño, y Vidal, cata lán . - i 

In teresante f i na l l a que dispu­
taron el pasado domingo en P a l ­
m a de Ma l lo rca los equipos re ­
presentativos del R e a l M a d r i d y 
el P .O. Barce lona , a los que, s in 
f a l t a r a l a verdad, p o d r í a m o s 
reputar como los "eternos r i v a ­
l e s " dentro del mundo del ba­
loncesto. Y decimos interesante, 
m á s que por el Juego en sí , que 
solamente en los diez primeros 
minutos de l a segunda m i t a d re ­
v i s t ió br i l lantez, precisamente por 
par te m a d r i l e ñ a , por l a l u c h a a 

tope que entablaron ambos con­
juntos , acusando desde luego el 
Ba rce lona l a fa l ta de su estrella, 
Bpb Guyet te , que no pudo repo­
nerse a tiempo de s u les ión . 

Sa lvando las cuatro ventajas 
in ic ia les del partido (0-2, E s c o ­
r i a l ; 2-4, F lo res ; 4-6, Carmiohae l 
y 6-7, Flores , a l conver t i r e l p r i ­
mer tiro l ibre de l a ta rde) , con­
trarres tadas por Wal ter , C r i s t ó ­
bal , R u l l á n y Wal te r , que puso a l 
M a d r i d por delante, con 8-7, j a ­
m á s p e r d i ó su s u p r e m a c í a e l c u a -

dro m a d r i l e ñ o , s i bien has ta el 
quinto minuto (10-7) no fue c l a ­
r a , porque e l emparejamiento de 
los hombres p r o d u c í a n i v e l a c i ó n 
entre Miguel Angel E s t r a d a y R a ­
fael R u l l á n , mient ras que Sibi l io 
y P lores e ran bien frenados, pero 
s i n que W a l t e r y Brabender t u ­
v i e r a n facilidades ca ra a l table­
ro azu lgrana . No estaba m a l el 
s is tema de Todor L a z i c , que s i n 
embargo c a y ó hecho a ñ i c o s t an 
pronto como W a y n e Brabender 
cogió l a onda encestadora desde 
ambos lados de l a pista, para ano­
ta r cuatro canastas en otros t an ­
tos t iros, que unidas a los puntos 
que a p o r t ó Wal t e r dejaron el 
marcador en 20-9, en v í spe ra s de 
que Chicho Sibi l io anotara sus 
primeros tres puntos, mediante 
encestes con t iro l ibre adicional , 
lo que vino a coincidir con el p r i ­
mero de l a serie de cambios- i n ­
fructuosos que a f r o n t ó el " i n i s -
t e r " yugoslavo: López A b r i l por 
Víc to r E s c o r i a l y que esta vez he­
mos de reputar como t a r d í o , por­
que Esco r i a l , muy lejos de sus 
momentos estelares, era u n a a u ­
t é n t i c a remora pa ra el equipo, 
por su lent i tud en subir el b a l í ü 
y en pasarlo a sus c o m p a ñ e r o s . 

Con R u l l á n , luchando como un 
coloso ante sus paisanos ma l lo r ­
quines, e l M a d r i d se puso en 
32-19, trece puntos ar r iba , en el 
minuto 15 y, aunque r e a c c i o n ó el 
Barce lona , cuando t o r n ó Plores 
a l a pista, deshaciendo el c a m ­
bio que h a b í a hecho con A n s a 
minutos antes, e ran nueve puntos 
de di ferencia los que l u c í a n en el 
marcador a l llegarse a l descanso. 

E n l a c o n t i n u a c i ó n , con E s c o ­
r i a l , Plores, Sibi l io , E p i I y E s ­
t rada por u n lado y Cabrera , 
L u y k , R u l l á n , Wal t e r y B r a b e n ­
der por otro, l a r a c h a sensacio­
n a l de Wal te r , infal ible en e l t i ­
ro, d e s a r b o l ó a l cuadro barcelo-
nis ta , h a l l á n d o s e el tanteo en 
60-47 cuando s a l i ó por una qu in ­
ta personal verdaderamente i n i ­
cua, s u s t i t u y é n d o l e Cr i s tóba l y 
entrando a c o n t i n u a c i ó n Corba ­
l á n por Cabrera , y a con cuatro 
fal tas, con lo que el Madr id , ga­
n ó rapidez y contrataque, m i e n ­
t ras que L a z i c p e r d í a a u t é n t i c a -

BOSCH 

U n a s 

n u e v a s 

a s 

J a s t a n 

m e n o s . 

B O S C H 
Chispa 
infatigable 

E D E L M I R O 
R O D R I G U E Z , 
S . L . 
Mallorca, 20-22 
Tel. 21 48 20 
Lugo 

mente l a b r ú j u l a , con permutas 
s in ton n i son, como l a de De l a 
Cruz por E s t r a d a , con 74-57 en 
el marcador o l a de E p i I I por 
C a r m i c h a e l , con 81-63. 

L o s minutos f inales los hizo e l 
M a d r i d en g ran c a m p e ó n , j a l e a ­
do con ¡o lés ! por el púb l i co p a l ­
mesano y a dos minutos veinte 
segundos del t é r m i n o del partido, 
Lo lo S a i n z hizo en t ra r a los s u ­
plentes P r a d a , R a m o s y P a n i a -
gua, que se in tegraron con R u ­
l l á n y L u y k y que t o d a v í a ac re ­
centaron l a venta ja , que p a s ó de 
v e i n t i ú n puntos 87-66) a v e i n t i ­
séis , coh el 97-71 f i n a l . 

C A M B I O S P A H A N A D A 
Nada menos que trece r ea l i zó 

Todor L a z i c en s u desedida nada 
t r i u n f a l como preparador del 
Ba rga , por sólo siete el Madr id , 
de ellos dos obligados por fal tas 
personales y los tres ú l t i m o s por 
razones sent imentales . V e a n co­
mo fueron : 

B a r c e l o n a : 20-11, L ó p e z A b r i l 
por E s c o r i a l . 24-16, A n s a por F l o ­
res. 35-25, F lo res por A n s a y De 
l a C ruz por C a r m i c h a e l . 44-35, 
d e s p u é s del descanso, E s c o r i a l 
por L . A b r i l y E p i I por D ela 
Cruz . 66-51, C a r m i c h a e l por E p i 
I . 74-57, D e l a C r u z por Es t r ada . 
77-59, L . A b r i l por Esco r i a l . 
81-63, E p i H por C a r m i c h a e l y 
E s t r a d a por D e l a Cruz . 81-64, 
G i r a l t por L . A b r i l (cinco fa l tas) 
y A n s a por Plores ( c inco) . 

M a d r i d : 28-16, L u y k por C r i s ­
t óba l ( lesionado). 60-47. C r i s t ó ­
bal por W a l t e r (c inco , f a l t a s ) . 
60-49, C o r b a l á n por Cabrera . 
85-64, Cabre ra por C o r b a l á n ( c i n ­
c o ) . 87-66, P r a d a , R a m o s y P a ­
nlagua, por C r i s t ó b a l , Cabrera y 
Brabender . 

N O T A S D I G N A S D E M E N ­
C I O N 

E l sensacional part ido de B r a ­
bender, verdaderamente impeca­
ble. 

L a buena e x h i b i c i ó n de Sibi l io , 
que puede convert irse en jugador 
fuera de serie, f a n t á s t i c o rebo-
teador, tiene buen t iro, pero es 
demasiado ind iv idua l i s ta . 

L a r a c h a de W a l t e r a l in ic iarse 
l a segunda mi tad . 

E l fracaso absoluto de De l a 
Cruz , i n t e rnac iona l de pacot i l la . 

L a m a l a a c t u a c i ó n de Esco r i a l , 
sombra de s í mismo. 

Y los destellos m a g n í f i c o s de 
Cl i f fo rd L u y k , el g ran veterano. 

No f a l t ó , claro, e l plumero de 
los á r b i t r o s , m á s visibles como 
siempre el del s e ñ o r V i d a l , pero 
el marcador estaba demasiado 
c la ro : e l M a d r i d m a r c ó 19 canas ­
tas m á s que s u oponente y a u n ­
que en t iros l ibres le g a n ó el B a r ­
celona por 25-13, hay que tener 
en cuenta que el cuadro azu lgra ­
n a l a n z ó quince veces m á s que el 
m a d r i l e ñ o , a l que el arbi t raje , l a 
verdad es que nc le bene f i c ió en 
nada. 

J . M . G . 

El «X Trofeo San Juan», disputado ayer 

en Sarria entre una Seüecdést de La 

Conina y otra del resto de Galieia 

c o n c l u y ó con empate ( 0 - 0 ) 
S A R R I A - i Por te léfono, de 

nuestro corresporsal , V . V I L L A -
R A B I D ) . - Con el resultado de 
empate a cero goles, conc luyó el 
partido de viejas glorias disputado 
esta tarde en " A s Insuas" entre 
la s e l e c c ó n de L a C o r u ñ a y el 
resto de Galicia. A r b i t r ó el cole­
giado incensé , s e ñ o r Va ra , auxi­
liado por los s e ñ o r e s Váre l a y 
Salvadores, t a m b i é n de la capital 
de la provincia. 

Alineaciones: 
S. D E L A CORUÑA. — Mato-

Pet; Yánez , L u i s . Manolete; J u ­
lián, Chúpela Loureda, Pel l icer , 
Lámelo , Vi l lamayor y Nanuco. 

R E S T O D E G A L I C I A . — Tor res ; 
Chelines Mosquito, L i l l o ; Ordax, 
José- T u m o de Tor re , Boli ta, L a -
josa, Castellano y Fél ix . 

A l iniciarse la segunda parte, 
Pach ín sus t i tuyó , a Chelines. 

Partido de fú tbol muy vistoso, 
con mayo'- dominio de la s i tuac ión 
por parte de l a se lecc ión herculi-
na que, de no mediar, las felices 
intervenciones de Tor res —sin,du­
da alguna el mejo^ jugador sobre 
el campo— se hubieran alzado 
con un rotundo tnunfo. L u i s , Pe­
ll icer , Lameio y Nanuco, sobre 
todo este ú l í imo . fueron los m á s 
destacados 

E l equipo seleccionado "resto de 

FUTBOL DE SALA 

Galicia", l ac iu p.>r el triunfo —con 
un entusii.smo digno del mayor 
de los elogios— descoyando sobre 
todos la extraordinaria labor de 
Torres , Tucho de la To r r e y L a -
josa, s in olvidar la p a r t i c i p a c i ó n 
de Ordax que, evidentemente, no 
se andu/c po- las ramas a la hora 
de marcar a su entrenador — M o n ­
cho Lameio— que en esta ocas ión 
fue r iva l del centra- del C. D. L u ­
go. 

E l buen juego de ambos con­
juntos hizo o'vidar a un buen sec­
tor del públ ico el lógico enfado 
por la ausencia de Amancio , á l a 
espera del cuál se r e t r a s ó la hora 
de comienzo de1 partido unos cua­
renta minutos. 

Antes de iniciarse e l encuentro, 
con ios dos equipos alineados en 
el centro de. terreno, fue entre­
gada una mees 11 a de plata a cada 
uno de los i ü g a d o r e s que in terv i ­
nieron en el encuentro, para con­
memorar este trofeo fu tbo l í s t i co 
"San Juan" , que cumpl ió su dé ­
cima ed ic 'ón Las medallas fueron 
entregadas poi don Eugenio Qui-
roga Vázouez alcalde del munici­
pio, don Antonio P e ñ a , presidente 
de la S. D Savriana, y delegado re-
gional da "Bodegas Monistrol" , 
firma patrocinadora de estos tro­
feos. 

E l día uno de Julio, C.D. Lugo-Selección 
Lucense y cena fin de temporada 

Como todos los pract icantes y 
seguidores del f ú t b o l de s a l ó n s a ­
b r á n , e l p r ó x i m o viernes, d í a uno, 
se c e l e b r a r á u n part ido de c a r á c ­
ter puramente amistoso entre el 
equipo c a m p e ó n del torneo " S a -
f a r i " , e l C .D. Lugo , y u n a selec­
c ión lucense formada por el r es ­
to de equipos participantes,. 

Por e l C . D . Lugo se a l i n e a r á n 
los mejores hombres, a l objeto 
de rubr ica r con éx i to su b r i l l a n ­
te temporada en el fú tbol de ve ­
teranos. Y , por par te de l a selec­
c ión f o r m a r á n : J a v i e r ( C a j a L a 
C o r u ñ a y L u g o ) , M a n u e l M u ñ o z 
( C u ñ a d o s B o y s ) , " C o r o n e l " ( S a n 
L á z a r o ) , A l b a ( S e v i l l a s ) , G a n -
doy ( C h u f f y ) , Paco ( M e s ó n ) , P e -
reiro (Mutua l i smo) , Miguel ( D e ­
metrio A lva rez ) , -P rendes ( A d e -
v í m ) , Horacio y R o i g ( B o u r i o ) , y 
Dic t ino y Aqui l ino ( C a j a P r o v i n ­
c i a l ) . 

A l a mejor c o o r d i n a c i ó n de con­
junto del Club Deport ivo Lugo, se 
o p o n d r á n l as mejores i nd iv idua ­
lidades de cada equipo pa r t i c ipan ­
te, pudiendo resu l ta r u n vistoso 
choque, que se d i s p u t a r á a pa r t i r 
tíe l a s ocho y media de l a tarde, en 
el P a b e l l ó n M u n i c i p a l , el p r ó x i ­
mo viernes. 

C E N A Y E N T R E G A D E 
P R E M I O S 

Y ese mismo d í a uno, a l as diez 
de l a noche, e n e l Res tauran te 
Río M i ñ o , t e n d r á lugar u n a cena 
de confraternidad y como cierre 
de l a temporada. A los postres se 

C R U Z . 1 6 ( G a l e r í a s ) 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y atrás marcas, toda: de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada en teráronte al fumador) 

e n t r e g a r á e l trofeo a l equipo c a m ­
peón , y otros once a cada uno 
de los restantes equipos, a tenor 
de l a c las i f i cac ión a lcanzada. As í 
mismo se p r e m i a r á n con u n a d i s ­
t i n c i ó n a l m á x i m o goleador y 
portero menos goleado, obsequios 
a los á r b i t r o s , etc. 

Con el objeto de verse lo m á ­
x imo concurr ida esta cena, se es ­
t ab l ec ió def ini t ivamente e l p r e ­
cio de cada ta r je ta de as i s tenc ia 
en seiscientas pesetas (600 ptas.) 
l a unidad. Pudiendo ser r e t i r a ­
das é s t a s en M e s ó n D'Alber to . S u ­
permercado Cabsa, Deportes B o u -
rio y C a j a Ahorros P rov inc i a l , d u ­
rante los d í a s de hoy martes, y 
m a ñ a n a mié rco le s , d í a 29, siendo 
esta fecha improrrogable. 

E L J U E V E S R E U N I O N D E 
D E L E G A D O S 

Por l a .presente se convoca a los 
delegados de equipos p a r t i c i p a n ­
tes, a u n a r e u n i ó n que t e n d r á l u ­
gar el jueves, d í a 30, a las ocho 
de l a tarde, en l a C a s a del Depor ­
te ( R e i n a , 10-3.°), en l a que se 
t r a t a r á n asuntos relat ivos a l c a m ­
peonato que ahora f i na l i za y p ro ­
yectos para l a p r ó x i m a tempora­
da. 

B A L A G U E R O 

Diversos incidentes,,, 
(Viene de fa página anterior) 

Abhlét ic de Bi lbao desplazado a 
M a d r i d para as is t i r a l a f i na l de 
i a Copa del R e y ae fú tbol m o t i ­
vó ayer l a i n t e r v e n c i ó n de m i e m ­
bros del Cuerpo de Bomberos y 
del Se rv ic io M u n i c i p a l de Poce-
ros, que lo recuperaron en u n a 
a l can t a r i l l a de l a cal le de l a V i c ­
tor ia donde h a b í a c a í d o de m a ­
nos de su propietario. 

S e g ú n e l seguidor vasco, J u a n 
José Vi l l a san te Andavie ta , de 61 
a ñ o s y residente en ü u e c h o ( V i z ­
c a y a ) , e l monedero contenia 
25.000 pesetas, por lo que av i só a 
los bomberos, quienes .se v ie ron 
imposibilitados de recuperar lo 
por l a profundidad de l a a l c a n ­
t a r i l l a donde se encontraba. 

F ina lmente , el Serv ic io M u n i c i ­
pal de Poceros l og ró á l c a n z a r e l 
objeto que, una vez constatados 
los datos proporcionados por e l 
s e ñ o r Vi l l a san te fue devuelto a 
Su —'•oto TÍO 

E n el Centró de Formac ión 
Famil iar y Social encontrarás 
ayuda para ir p r o m o c i o n á n d o t e 
como ta vida actual te exige. 
Es necesario que repases lo que 
ya sabes: puedes hacerlo asis­
tiendo al Centro de F o r m a c i ó n 
Famil iar y Social. 
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Pepín Méndez ganó el " I Trofeo La Toja" 
9 WIMBLEDON: La semifinal Borg-Nastase 

llenará las gradas 
Con tiempo espléndido se jugó 

el I Trofeo Isla de La Toja con 
participación de un escogido nú­
mero de jugadores regionales en­
tre los que se hallaban los lucen-
ses del Club Fluvial José Manuel 
Díaz, C. Otero Ferro y J. Sán­
chez. Todos ellos fueron alojados 
en un hotel propiedad de la em­
presa patrocinadora en donde tu­
vieron una Jornadas realmente 
deliciosas. 

En el aspecto deportivo este 
trofeo tuvo mucho éxito por el 
numeroso público que presenció 
los encuentros y según palabras 
del director de Isla de La Toja, 
S.A. tratarán de potenciar todas 
las actividades deportivas que allí 
tienen instalaciones, y muy bue­
nas, y entre ellas el tenis. 

PEPIN MENDEZ VENCE­
DOR 

Los partidos se jugaron toda? 
en tennis quick y los lucenses tu­
vieron suerte vario. Así José Ma­
nuel Díaz tuvo que ceder su par­
tido ante el santiagués Juanetey, 
mucho más en forma que el lu-
cense quien últimamente no pu-
dk) entrenarse con regularidad, 
habiéndo jugado, aún así, bien. 

Otero Ferro empezó enfren­
tándose con Salle, también de 
Santiago y después de ganar un 
set cada jugador, el lucense tuvo 
5-2 a su favor en el tercero y 
40-0 y no pudo rematar. Con 5-3 
también tuvo 40-15 y tampoco 
consiguió redondear el triunfo. 
Por fin igualaron a 6 juegos, y 
en la muerte repentina volvió a 
tener 0. Ferro 5-1 a su favor y 
acabó perdiendo. Cuando la bola 
se empeña en no entrar no hay 
nada que hacér. 

J, Sánchez se enfrentó en oc­
tavos con Nicolás Jamardo, de Vi-
llagarcía y ganó con facilidad. En 
cuartos eliminó al campeón de 
Villagarcía, Jaime Montes y la 
semifinal la pasó por W.O. pues 
Ojea no apareció en la pista des­
pués de hora y cuarto de demo­
ra. 

En la final J. Sánchez se en­
contró con Pepín Méndez, de 
Orense, ante quien poco pudo 
hacer. La seguridad del orensa-
no y su dominio de la pelota le 
pusieron el partido siempre en 
franquicia el partido. Pepín ganó 
por un doble 6-1. 

Al final los jugadores y orga­
nización fueron obsequiados por 
la empresa entregándose los tro­
feos a los finalistas. 

NASTASE - BORG, FINAL 
CON MUCHA PRESION 

Los cuatro partidos de semifi­
nales que se disputarán hoy en 
Wimbledon revestirán mucha 
emoción. Pero el choque más im­
portante será el que enfrente a 

Nastase con el sueco Borg. Este 
partido resultará la revancha de 
la final del pasado año 1976, en 
la que resultó ganador con ex­
traordinaria y sorprendente fa­
cilidad el fenómeno escandinavo. 
Da la impresión de que el sueco 
podrá repetir hoy el triunfo so­
bre el rumano pues los resulta-, 
dos y juego demostrados desde el 
inicio de la competición demues­
tran una puesta a punto envidia­
ble. 

Jimmy Connor, otro de los fa­
voritos, jugará-contra el sudafri­
cano Biron Bertrán y Gerulaitis, 
ganador de los internacionalies 
de Italia creemos se deshará del 
joven Billy Martín. 

En nuestra opinión las semifi­
nales deben enfrentar a Borj con 
Gerulaitis y a Connor con Dent. 

E l P r o g r e s o 
Se vende en VILLANUEVA 
DE LORENZANA, en nues­
tra Corresponsalía, comer­
cio de D Rosendo Cajoto 
Palacios. 

La Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede » sus afilia­
dos y a (os beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en ta Seguridad SociaL 

Monforte: Hoy, entrega 

de trofeos del torneo de 

fútbol de promoción 

deportiva 
MONFORTE DE LEMOS. — (De 

nuestra Corresponsalía, por MOÜ-
RELO). 

Hoy, miércoles, a partir de las 
siete y media de la tarde, en el 
campo Luis Bodegas, se celebrará 
el acto de clausura de la II edición 
del torneo de fútbol de Promoción 
Deportiva, que desde el mes de 
mayo se vino disputando entre los 
equipos: San Lázaro, Valle de 
Lemos, Escultor, La Polar, El Ca­
sar, Xeno, Banca, Lemos y Morín. 

Este acto de clausura constará 
de un encuertro de fútbol en el 
que se enfrentarán el equipo cam­
peón de este torneo, el club San 
Lázaro y una selección de los 
jugadores más destacados que han 
tomado parte en el mismo. . 

E l Lemos ganó en Viana 

del Bollo 
MONFORTE DE LEMOS. — (De 

nuestra Cori'ecponsalía). 
El domingo el Lemos se des­

plazó a Viana del Bollo, en donde 
se enfrentó al titular de aquella 
localidad orensana. 

El resultado final fue favorable 
al conjunto monfortino que reci­
bió el trofeo de las fiestas, a pe­
sar de que en sus filas militaban 
jóvenes locales, que fueron pro­
bados en este partido, y por el 
equipo del Viana, se reforzó, lo 
que hace más merj torio el triun­
fo monfortino. 

Jesús Blanco Villar, de la Escuela de 
Ciclismo de Padrón, brillante ganador 
del "11 Gran Premio Fiestas de Verano 

del Barrio Feijóo" 

E L VENCEDOR ES CAMPEON DE ESPAÑA DE 
LA CATEGORIA CADETE 

Con gran expectación se dispu­
tó el pasado sábado, el " I I Gran 
Premio Ciclista Fiestas de Vera­
no del Barrio Peijóo", en circui­
to cerrado de la mencionada ba­
rriada. 

La prueba de carácter nacional 
dentro de la Categoría Juvenil, 
resultó muy vistosa, y el número-
so público lo pasó en grande si 
bien hubo desde un principio un 
claró favorito, que fue el domi­
nador de la prueba, que se com­
puso de treinta vueltas, con un 
recorrido aproximado de cuaren­
ta y cinco kilómetros, siendo la 
clasificáción final la que sigue: 

1«— Jesús Blanco Villar (Escue­
la de Ciclismo de Padrón). 

2o.— José M. Alonso Estevez (C. 
C. Vigués). 

3o.— Juan Carlos Piñeiro (Spol 
de Vigo). 

4°.— Martín Mosquera (E. C. 
de Padrón). 

5o.— Carlos Pérez Meigid (E. C. 
Vigo). 

6o.— Francisco Angel Fernán­
dez Fernández (C. C. Vigués). 

7°.— José Moráis Roda (Spol 
de Vigo). 

8!°.— José A. García Ferreira 
(C. C. San Froilán), 

9°.— Emilio Vidal (Spol de 
Vigo). 

10°.— Eladio Cao (E. C. de Pa­
drón). 

Como detalle a está prueba es 
de destacar las magníficas con­

diciones demostradas por el pri­
mer clasificado, Jesús Blanco Vi­
llar de la Escuela Ciclista de Pa­
drón, el que todavía pertenece a 
la categoría Cadete, en la que se 
ha proclamado recientemente 
Campeón de España y que hoy 
volvió a vencer a corredores de 
mayor edad que él, incluso llegó 
a doblar a todos los corredores. 
Ha estado bastante bien también 
el Campeón Gallego de Juveniles 
y tercer clasificado en ésta, Juan 
Carlos Piñeiro, del Spol de Vigo. 

El primer lucense clasificado 
fue José Angel García Ferreira, 
del Club Ciclista San Froilán, 
siendo segundo también provin­
cial, José M. Castro Rois, del C. 
C. Milagrosa. 

El tiempo realizado por el pri­
mero fue de cuarenta y un minu­
tos, aventajando al segundo en 
cerca de minuto y medio. 

Por lo que respecta a la orga­
nización ha resultado ser un éxito 
con la intervención de la Fede­
ración Lucense, que ha demos­
trado una vez más su valía así 
como al Club Ciclista Milagrosa, 
organizador de la misma. Se han 
entregado, una vez finalizada la 
prueba, artísticos trofeos, dona­
dos por casas comoTciales, asi 
como ciertas cantidades de di­
nero a los primeros clasificados, 
a parte las dietas a los partici­
pantes. 

CORDIDO 

MANUEL ESPARZA, DEL «TEKA» CAMPEON 
DE ESPAÑA DE FONDO EN CARRETERA 

I B I S O C A N A O C U P O E l C U A R T O L U G A R 
SABADELL (Barcelona), 26 — 

(ALFIL).— El corredor Manuel 
Esperanza, del Teka de Santan­
der, ha sido el ganador del "76 
Campeonato de España de fon­
do en carretera para profesiona­
les", al vencer en un disputado 
sprint a Nazabal (Kas) y Fortia 
(Novostil). 

El circuito a cubrir discurrió 
entre Sabadell, Senmenat, cruce 
Sabadell y Polinga, cruce Mollet, 
cruce Ripollet, Santiga y Sabadell, 
con 26,5 kilómetros, al que los ci­
clistas debieron dar ocho vueltas. 

Hasta el kilómetro 10 en Senme­
nat, el pelotón rodó en grupo, y 
en el 12 se produce el primer in-

SE VENDEN PISOS 
TOTALMENTE TERMINADOS 

JUNTO A LA PLAYA DE 
SANTA CRISTINA - LA CORUfiA 

Directamente con el Promotor 
Magníficas y hermosas vistas al mar y playa. 
De tres y cuatro dormitorios. Salón. Cocina 
muy amplia. Dos cuartos de baño. Terraza. 
Todos ellos terminados con materiales de pri-

merísima calidad 

P r e c i o s i n t e r e s a n t e s 

Teléfonos (981)251283 y (981)253367 

tentó de escapada por parte de 
Luis Balague, del grupo deporti­
vo Teka, Felipe Yañez, del Kas e 
Isidro Juárez, del Novostil, para 
ser alcanzados en el kilómetro 16. 
La primera vuelta es rodada has­
ta el final en compacto pelotón, 
con un tiemoo de 47 minutos, 35 
segundos a un promedio de 33,411 
kilómetros a la hora. 

La segunda vuelta fue también 
en compacto pe'otón, pero desta­
cando el continúo batallar a la 
cabeza del pelotón de Luis Bala­
gue .El segundo pase por meta 
se realiza con un tiempo de 47 
minutos 29 segundos a un prome­
dio de 33,485 kilómetros por hora. 

En la tercera vuelta se produ­
ce el primer tirón de Luis Ocaña, 
pero que fue tapidamente alcan­
zado por luchar en solitario an­
te tres equipos. Poco a poco el 
pelotón se estira y el pase por 
línea de meta se realiza con un 
tiempo de 44 minutos y 4 segun­
dos, a un promedio de 35,810 kiló­
metros a la hora. 

En el kilómetro 89 de carrera, 
cuarta vuelta saltan del pelotón 
Oliva, gandarias y Balague, sien­
do alcanzados a los 3 kilómetros 
pero Gandarias vuelve a salir del 
pelotón pegándose a su rueda La­
drón de Guevara. El pelotón les 
vuelve a alcanzar a los 3 kilóme­
tros, entrando en Sabadell, Pesa-
rrodona en cabeza, seguido de Es­
parza, deFTeka, pasando por me­
ta con un tiempo de 41 minutos, 
12 segundos a un promedio de 
38,592 kilómetros a la hora. 

Se inicia la quinta vuelta y se 
produce la escapada definitiva de 
este Campeonato de España que 
la protagonizan Nazábal, Fortia 
y Esparza, cuyo tiempo invertido 
en esta vuelta es de 40 minutos, 
25 segundos a un promedio de 
39,340 kilómetros a la hora, en­
trando a 3 minutos 40 segundos 
el resto del pelotón. 

En la vuelta número 6, se pro­
duce el intento de caza de los 
fugados por parte de los corredo­
res, Melero, Menéndez y García, 
pero el puente no fructificaría y 
aunque se reducen las ventajas a 
2 minutos la distancia entre los 
escapados y el pelotón, éstos pa­
san por línea de meta habiendo 
invertido en la vuelta 42 minutos 
43 segundos a un promedio de 
37,222 km-h. 

La séptima vuelta no tiene in­
cidencias, continuando los tres 
escapados a una distancia- de 4 
minutos 6 segundos con respecto 
al pelotón a un promedio de 
36,24 km.-h., y la octava y última 

vuelta significa el tirón final le 
los tres escapados conjuntamen­
te con Luis Ocaña que en Sen­
menat consige zafarse del pelo­
tón y se lanza a la caza de 'os 
3 fugados. En línea de meta la 
clasificación fue la siguiente; 

1. — M . Esparza, Teka, 5 horas, 
5? minutos y 2 segundos. 

2. —J Nazábal, Kas, m. t. 
3. — J Fjrtia Novostil, 5-52-4. 
4. —L. Ocaña, Frísol, 5-53-45. 
5. J. L. Viejo, Kas, 5-55-48. 
6— E . García, Kas, m. t. 
7— J Alonso, Novostil, m. t. 
8— M. M. Lasa, Teka, m. t. 
9.—P. Torres, Teka, m. t. 

10.—P. Galdós, Kas, m. t. 

TORNEO DE COPA DE MODESTOS 
Como quiera que la Ferroviaria 

se ha retirado del torneo, para 
efectos de acoplamiento, ocupa su 
lugar el San Roque, quedando, por 
tanto, las eliminatorias así: San 
Roque -Residencia, Saamasas • Iris, 
Sagrado Corazón . Chanca y San 
Lázaro Nueva Rúa. A tenor de 
la nota oftcial enviada a los Clubs 
indican de las fechas de estas pri­
meras eliminatorias, en la que fi­
guran los días 4 y 5 dé julio para 
los choques de vuelta Saamasas -
Iris y Chanca Sagrado Corazón, 
he considerado obligado —aún sin 
contar cor ei Saamasas—, dirigir­
me al Comité para que sean modi­
ficadas con arreglo a lo acordado 
en reunión previa y por conside­
rar injusto que si el Saamasas se 
enfrenta mañana a nosotros; el 
sábado, juega la final de la Copa 
de Juveniles, con un solo día por 
medio vuelve a jugar el lunes. 
Creo que se hará pública nota ofi­
cial, dejando los encuentros para 
el 5 y 6, come se acordó tras el 
sorteo. Los primeros choques son: 
Martes: 

San Roque Residencia 
Miérco les : 

Saamasas - Iris 
Aunque para esta compet'oión 

los conjuntos pudieron refô -- ŝe, 
la verdad es que por mucho cui© 
lo hayan hecho el San RoQuê .teM 
niendo er cuenta el gran m xxrin-
to que atraviesa el iiep^o"oia, 
piense que este equipo ya t'̂ ne 
paso libre para las semif̂ -"?13s, 
porque en este encuentro debe 
quedar ya resuelta la eliminatoria, 
que en principio, es la más clara 
de las cuatro La confrontación de 
mañana ya podr̂  resultar de las 
difíciles a formaciones completas; 
pero cuando a los propios jugado­
res del Ins se les planteó el dile­
ma de no participar no cabe pen­
sar m disculpas a priori por lo 
que pueda suceder, sino que lo de 
la formarón es tarea ardua, que 
se viene soslayando por disponer 
de una plantilla muy completa. Si 
a un equipo cualquiera le saca 
tres o cuatro figuras de las clave, 
¡cataplúm! por ello, como viene 
sucediendo, si a los de Magoy le 
saca- cuatro delanteros más genui-
nos que +iene como Luis, Michel, 
Pedraz. Abeledo la verdad; na-

(Pasa a la pág ina siguiente) 
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D E P O R T E S 
C0Pi4 DE LA MONTAÑA 

Hoy, en el viejo "Angel Carro", Lugo 
At.-Parga, en encuentro de semifinales 

MUNDIAL JUVENIL EN TUNEZ 

ESPAÑA INAUGURO EL TORNEO CON 
UNA VICTORIA SOBRE FRANCIA (24) 
TUNEZ, 27.— (Por ©1 enviado 

especial de «ALFIL», Tomás Ar-
güello). 

España venció a Francia por 
dos goles a uno en el primer par­
tido del Campeonato Mundial de 
Fútbol Juvenil, correspondiente al 

agrupo «A» disputado esta tarde en 
el estadio olímpico de E l Nenzah. 
L a primera parte finalizó con ven-
taja española de un gol a cero. 

Antes de iniciarse el encuentro 
se celebró el acto inaugural, que 
consistió en el desfile de los equi­
pos papticipantes y un mensaje d-s 
salutación del presidente de la 
«FIFA», el brasileño Joao Have-
lange. 

ESPAÑA: Buyo; Urquiaga, Be-
nede, García Navajas, García Cor­
tés, C a s a s , Escobar, Gallego, 
'Guembe (Alcañiz), Pelegrín y Ma-
yayo. 

FRANCIA: Billet, Bibard (Mas-
troiani), Greignou, Desboullons, 
Bocgonier, Bracigliano, Ghengini 
(Bisson), Jeannol, Wiss, Francoise 
y Meyer; 

Arbitró el tarso Cebe, que tuvo 
una excelente actuación. 

E l dos a. uno ha sido un resul­
tado que refleja fielmente lo acon­
tecido en el terreno de juego, ya 
que si Francia dominó en la segun­
da parte, y de forma angustiosa en 
los últimos minutos, la primera fue 
de mayor dominio español, con si­

tuaciones de gol mucho más claras 
y abundantes que las de los galos 
Además, el cuatro-cuatro^dos que 
anunciara Pereda, le ganó la parti­
da al cuatro4res4res de Francia. 

L a primem parte fue de juego 
lento por parte de ambas seleccio­
nes, aunque España imprimiera 
mayor velocidad en los metros fi­
nales. 

En el minuto 29, fructificó el 
dominio español cuando Pelegrín, 
por el centro, lanzó en profundidad 

Malingre ganó la Copa 
Galicia de Tiro de 

Pichón 

E L L U C E N S E J U L I O P A R D O 
E N S E G U N D O L U G A R 

ORENSE, 27. — (ALFIL). — Ma­
nuel Malingre de Francisco, de Vi-
go, se adjudicó la Copa de Gali­
cia de tiro de pichón, en las prue­
bas disputadas en el "Club Altavis-
ta", de Orense. 

Manuel Malingre consiguió 20 
pichones en 20 tiradas. En segundo 
lugar se clasificó, Julio Pardo, de 
Lugo, que hizo 19 de 20. 

En las pruebas participaron 30 ti­
radores de toda Galicia. 

N O S E R I N D E 

a Escobar y éste, dentro del área, 
esperó la salida del meta y cruzó 
suavemente al fondo de la red. 

En la segunda parte Francia sa­
lió lanzada al ataque y además im­
primió una mayor velocidad a su 
fútbol. .Sin embargo, la defensa es­
pañola se mantuvo firme en todos 
sus hombres y los minutos fueron 
pasando sin que se viera posibili­
dad alguna para que los franceses 
lograsen la igualada. En cambio, 
España se mostraba peligrosa en 
sus contragolpes, y uno de ellos 
llevado por el lado derecho del ata­
que, Greignou despejó de cabeza 
en corto y Casas, qué llegaba de 
atrás, empalmó un impresionante 
remate raso con la izquierda que 
se coló en la meta francesa. 

Era el minuto 20, los franceses 
acusaron el dos a cero, aunque 
continuaron atacando. Diez minu­
tos más tarde., a los 30, se produjo 
el tanto galo, en un centro de 
Greignou casi desde el córner. 
Francoise peinó el balón hacia 
atrás y Bocgonier, solo ante Buyo, 
nada más tuvo que empujar el ba­
lón para márcar. 

De aquí al final, Francia siguió 
atacando furiosamente, sobre todo 
porque los españoles acusaban él 
fuerte calor. Pudo llegar la iguala­
da, lo que hubiese sido injusto, en 
el minuto 39, cuando Francoise 
metió el pie en un balón que pare­
cía ir fuera y que Buyo desvió a 
córner en excelente intervención. 

De esta forma concluyó el par­
tido, que supone una importante 
victoria española al sumar los dos 
primeros puntos en ©1 grupo. 

Por España, todos sus hombres 
se batieron a buen nivel, con men­
ción especial para Urquiaga, Bene-
de, García Navajas y Escobar. Por 
parte de Francia sus mejores hom­
bres fueron Francoise, Meyer y 
Ghengini. 

O T R O S R E S U L T A D O S 
Italia, 1 - Costa de Marfil, 1. 
Brasil, 5 - Irán, 1. 
Túnez, 0 - México, 6. 

Son doce veces ya que los médicos le dieron por prácticamente 
muerto; doce veces que Greg Sandham, 13 años, de Almonsburry 
(Inglaterra), desafió a la muerte y venció. Ahora vive con un mar-
capasos... y pedalea con él. El pequeño Greg acaba de Iniciar una 
carrera ciclista de unos 75 kilómetros para recaudar fondos para 

los enfermos del corazón. — (Fotofiel • ENL) 

EL PROGRESO EN SAN GIPRIAN 
Se vende desde las primeras horas de la mañana en la marisquería 
'Mesón da Ponte", en Lieiro, y en el quiosco de Juana María Rey 

k Sarmiento, en San Ciprián 

300.000 P T S . A L AfiO 
¿Le interesaría ganarlas en un cómodo, fácil y SEGURO trabajo? (sólo 

mañanas). Si Vd. es mayor de edad (21 años como mínimo, sin ningún li­
mite: lo mismo si tiene 28 años que si tiene 50),, sea VARON o MUJER, y 
sabe leer, escribir, sumar, restar, etc. ESCRIBANOS URGENTEMENTE 
(hoy mismo). A nada se compromete por ello. Basta simplementé con 
que recorte este anuncio y lo mande a ADAMS, Sagasta. 23, MADRID-4 
(no olvide poner sus señas en el remite del sobre). 

Esta tarde, a las siete y media 
de la tarde, tendrá lugar en el 
viejo "Angel Carro" el partido de 
vuelta correspondiente a la Co­
pa de la Montaña entre el Lugo 
Atlético y el Parga. 

Los locales salen como favoritos, 
pues en el partido celebrado el 
pasado día 19 en Parga, el cua­
dro lucense ganó por tres a uno. 

No obstante sabemos que los 
visitantes van a venir hoy a ju­
garse todo por el todo, y tratar 
de superar el resultado adverso. 

Esta confrontación corresponde 
a la semifinal, y el ganador se 
enfrentará ai Comercial-Estu-
diantes, vencedor de la otra eli­
minatoria, que dejó en la cune­
ta al Lalín por el sistema de pe-
naltys . 

LUGO ATLETICO 
Lós jugadores pertenecientes a 

este club deben de personarse hoy, 
a las site de la tarde, en el viejo 
"Angel Carro" para disputar el 
partido frente al Parga. 

La S.G. Comercial, finalista tras eliminar 
al Lalín por el sistema de penaltys 

EiV L A FINAL SE ENFRENTARA AL VENCEDOR 
DEL PARGA - LUGO ATLETICO 

A las seis de la tarde del domin­
go y ante bastante público se 
disputó en el viejo estadio "An­
gel Carro" el partido de vuelta 
de las semifinales de la Copa de 
la Montaña, que enfrentó al Co­
mercial de Lugo y al Lalín. 

En el partido de ida habían 
vencido los pontevedreses por tres 
goles a uno, lo que ponía en di­
fícil vaticinio cuál sería uno de 
los finalistas. Y en el menciona­
do encuentro de vuelta, el Comer­
cial venció por dos goles a cero, 
lo que Igualaba la eliminatoria, 
la cual se decidiría luego por el 
sistema de penaltys, del que re­
sultó beneficiado el conjunto lu­
cense. 

Los goles conseguidos en el 
tiempo reglamentario fueron obra 
de Galán y José Angel. 

En la serie de penaltys, comen­
zó lanzando el Comercial, por 
mediación de Manoíito que fa­
lló (0-0), tirando fuera; luego Ga­
rra lanzaría para los visitantes, 
parando Río el lanzamiento (0-0); 
el Comercial marcaría los cuatro 
restantes, siendo sus autores. L i ­
to, Fuscas, Galán y Galindo; el 
Lalín fallaría, su segundo . lanzas-
miento, que también detuvo Río 
en otra felicísima intervención, 
a tiro de Méndez, marcando los vi­
sitantes los tres restantes por 
mediación de Aquilino, Dieguez 
y Yañez. 

AUTENTICO VENDEDOR 
SER JOVEN ES TENER 
TOBA UNA VIDA POR 

DELANTE 
QUERER PROSPERAR E N LA 

VIDA ES LA META MAS 
IMPORTANTE EN E L HOMBRE 

DESARROLLAR UN TRABAJO AGRADABLE 
Y RENTABLE ES E L OBJETIVO 

PRIMORDIAL EN E L SER HUMANO 
Vd. pensará que no obtiene la suficiente compensación por el 

trabajo que desarrolla. 
Si es así y además le gustan las ventas como profesión, visité-

nos, solamente le pedimos cuatro objetivos. 
I,0.—Honradez profesional. 
2. °.—Ser un trabajador incansable.. 
3. °.—Tener grandes deseos de triunfar. 
4. °.—Poseer vehículo propio. 
Manufacturamos productos industriales, que pueden ser usados 

en cualquier tipo de negocio. Por lo tanto, existen cantidades de 
clientes potenciales. 

Nuestros representantes perciben un promedio de ingresos de 
70.000 pesetas al mes durante los primeros meses, nuestros ven­
dedores estrellas, sobrepasan las 100.000 pesetas al mes. 

OFRECEMOS: 
Nuestra experiencia total con entrenamientos progresivos a 

través del primer año. 
Hemos cumplido el décimo aniversario de nuestra fundación 

en España. A nivel internacional pasamos de 50 años. 
Contrato de trabajo. Mínimo asegurado durante el período de 

prueba. Posibilidades de promoción a puestos superiores. 
Si se siente capaz y quiere ser uno de Tos nuestros le espe­

ramos. 
Interesados llamar al teléfono 21 57 40 de Lugo. Preguntar 

por el Sr. BARRIO, el día 28 y 29 de 9 a 1 y de 4 a 7 horas. 

En resumen, bonito encuentro, 
que resultó sumamente interesan­
te donde ambos equipos se mos­
traron con gran fuerza, si bien 
el dominio correspondió en su 
mayor parte al cuadro comercia-
lista, que se hizo acreedor a la 
victoria. 

En el capítulo de destacados 
cabe citar a Alvaro, Dieguez, 
Aquilino y Yañez/ mientras que 
por los lucenses sus mejores ju­
gadores fueron Río, con interven­
ciones decisivas como en el caso 
de los penaltys, donde nos vol­
vió a demostrar las buenas con­
diciones que posee, seguido de 
Ceide, Galindo y Galán. 

Dirigió el partido el colegiado 
coruñés, señor Pérez Cela (Ataúl­
fo), que estuvo regular, formando 
los equipos bajo sus órdenes como 
sigue: 

LALIN.— Alvaro; Adán, Aqui­
lino, Moure, Dieguez, Garra, Mén­
dez, Yañez, José, José Luis y An­
drés. 

Las dos sustituciones reglamen­
tarias realizó el conjunto visitan­
te, saliendo Veloso por Alvaro en 
el minuto setenta y cinco y Car­
los por Yáñez en el setenta y 
ocho. 

COMERCIAL.— Río; Manolito, 
Carlos, Ceide, Rubio, Keita, Pus-, 
cas, Lito, Galán y José Angel. 

En el minuto diez del segundo 
tiempo, Tomás reemplazaría a 
Keita. 

POSIBLE FINALISTA 
El otro encuentro de vuelta de 

semifinales de Copa de la Mon­
taña todavía no se disputó. En 
el de ida el Lugo Atlético venció 
al Parga por tres a uno, en el 
campo del C.I.T. de Parga, por lo 
que los rojiblancos tienen posibi­
lidades de pasar a la final, lo que 
sería de gran interés, por tratarse, 
de dos equipos de la capital; sin 
embargo, para esto habrá que es­
perar, porque el Parga es el que 
tiene la palabra. 

CORDIDO 

TORNEO DE COPA... 
(Viene de la página anterior) 

die dudará de que las dificulta­
des son grandes por más que se 
acoplen a esos puertos otros juga­
dores más aptos en otras demar­
caciones. Sin embargo, me temo 
que sus rivales, el Saamasas, no 
tendrá esos prob'emas. Por ello, 
y a la vista de «puntado, puede 
usted emitir e! pronóstico, y has­
ta no sé por qué pienso que me 
gustaría que SP equivocasen. Aun­
que en su momento hablaré de 
ellos, vaya a modo de anticipo que 
el jueves se jugará el Sagrado Co­
razón - Chanca; él viernes, el San 
Lázaro - Nueva Rúa. Y a modo 
especial, ej sábado a las 6 de la 
tarde, la final de la Copa de Ju­
veniles er.tre los equipos: Saama­
sas - Sagmdo Corazón 

ALEJO 

Trabajador del campo: ¿Co­
noces tus derechos v obligacio­
nes para con la Seguridad So­
cial Agraria? Infórmate en (as 
comisiones (ocales o en tu Her­
mandad de Labradores y Gana­
deros... Después piensa en «o. 
que aportas y lo que recibes. 

m 
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anuncios ñor na ras 
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A u t o m ó v i l e s J É É 

ACADEMIA AUTO GUIA. Apren­
dizaje garantizado en ciudad, eo 
carretera. Muñoz Grandes, 75. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOS GENARO antes ctó vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
camblo, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Goru-
ña. 122. Teléfono 21-83-87. 

AUTOS R A L L Y , compra - venta-
cambio automóviles usados. Ge­
neral Mola, 19, Lugo. Teléfono 
21-84-26. Concepción Arenal, 34 
Monforte de liemos. Teléfono 
40-29-31. Urbanización Cantarra-
na. Vivero. Teléfono 56-06-11. 

AUTOS HERMANOS - VAZQUEZ, 
compra, venta, cambio automó­
viles. Plaza Obispo Odoario Te­
léfono 21-44-26. 

VENDO caja camión, 5 metros, 
magnífica. San Roque, 58-Bajo. 

ABUIN - Automóviles, compra -
venta. 18 de Julio, 28. Teléfono 
21-47-40. 

DE PARTICULAR a particular, 
vendo GS - Club. Telf. 22-26-65 

VENDO cuatro furgones, 3 tone­
ladas, semmuevos, con íso-termo. 

* Teléfono 22-09-36. 

SPORT-AUTO, Mercedes Benz, 200 
D, cambio normal, nuevo. 

SPORT-AUTO, Mercedes Benz, 220 
D. Cambio automático, Servo 
dirección, nuevo . 

132-1.800 gasolina. Telf 21-41-55. 

SPORT-AUTO, Mercedes Benz, 250 
SE, impecable, muy barato. 

SPORT-AUTO, Mercedes Benz, 240 
D, de película nuevo. 

SOPORT-AUTO, Seat 132, moder­
no, metalizado, como nuevo. 

SPORT-AUTO, Seat 1.430, normal 
y familiar. Seat 1.800 sport, mu­
chos extras. Seat 1.600 sport, de 
ocasión. > 

SPORT-AUTO, Seat 124, normal, 
de lujo y familiar. 

SPORT-AUTO, Seat 127, 3 puer­
tas y 2 puertas. Seat 133, Seat 
850, todos los modelos. Seat 600 
E . Seat 600 D. 

SPORT-AUTO, Simca 1.200 S, 
1.200 G.L.E. Simca 1.000 E y 
1.000 N. 

SPORT-AUTO, Renault R-12 S, 
R-12 N, Renault 6, 8 y 10, bara­
tísimos. 

SPORT-AUTO, Citroen Dyane 6, 
Citroen 8, Citroen 2 CV. 

SPÓílT-AÜTO, compra toda clase 
de tunamos y paga más que na­
die, y al contado. 

SPORT-AUTO, Renault 5 G T L , un 
año de uso, muchos extras. 

SPORT-AUTO, Alfa Romeo, 1.600 
de verdadera ganga. 

SPORT-AUTO, Bugul, precioso, 
único nuevo. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades Teléfono 21-87-6L 

AUTOS BERNARDO compra SU 
coche usado Paga más al con­
tado. 

A U T O S BERNARDO. Compra-
venta-camblo. Vehículos usados. 
Avda. Coruña 69. Telf. 21-87-61. 

C A S T A Ñ A L . Seat, Renault, Ci ­
troen, Simca, Opel. Pacilidadfs 
Genera] Mola, 38. 

SUPERMERCADO del Automóvil. 
Pronto. Sport-Auto, se 'o ofrece­
rá en 18 de Julio, 139. Más) de 100 
coches para escoger. 

AUTOS PABLO: Compra-venta-
cámbio. Automóviles nacionales 
y extranjeros. C / . Santiago, 5. 
Teléfono 22-18-92. 

AUTOS GOYA. Regentt/car. Au­
tomóviles sin conductoi Coches 
impecables, 40 oficinas on toda 
España En Galicia: Lugo. Ruiz 
de Alda, 3. Teléfono 21-18-00 y 
21-18-71. La Coruña, Santiago y 
Vigo. 

ALVAUTO seriedad, garantía, 
en compra-venta-cambio toda 
clase modelos coches usados. Ca­
lle Chantada, 7. Lugo. 21-89-14. 
San Roque, 25. Ribadeó. 

PARTICULAR, Mercedes 220 D-, 
automático, exento. Dodge G L , 
extras, llamar de 2 a 4. Teléfo­
no 22-00-85. 

Bolsa de la Propiedad 
£ D arta sección únicamente 
podrán publicar sos añónelos 
ios afrentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

A l q u i l e r e s 

SE ALQUILA bajo céntrico, zona 
Parque. Teléfono 22-23-31. 

ALQUILO supermercado, renta mí­
nima. Teléfono, 21-72-55. 

ALQUILO nave 1.000 m2. y dos na­
ves de 450 m2. cada una, zona 
urbana Lugo, con todos los ser­
vicios. Juntas o separadas. Infor­
mes: Telfs. 22-02-76 y 22-31-68. 

ALQUILO primer piso, céntrico, a 
estrenar. Teléfono 22-25-75. De 
2 a 4 de la tarde. 

SE ALQUILA piso, zona parque. 
Informes . Dr. Castro, 11-Bajo. 

ALQUILO piso amueblado, tempo­
rada verano. Teléfono 21-66-66. 

SOYUVE alquila bajos, buena si­
tuación, 200 m.2 Telf. 21-13-26. 

"RIVAS" alquila plaza de garaje 
en C / . Dinam 1.000 pesetas men­
suales. 

SE ALQUILA ' piso amueblado. 
Orense, 1-P. Teléfono 21-48-75. 

F i n c a s y S o l a r e s < 

SE VENDE piso en Avenida de R a ­
món Ferreiro, 27, Llamar al te­
léfono 22-35-21. 

NUNEZ TORRON vende casas, so­
lares, fincas, oísos. Santo Do­
mingo 1-1.°. 

VENDO fincas a 10 Km. Lugo, de 
9.000, 10.000 y 18.000 m2., o en 
conjunto, con frente de 200 m. 
a carretera. Informes teléfono 
21-15-52. 

SOYUVE vende o traspasa local, 
zona del Parque. Telf. 21-13-26. 

SOYUVE vende interesante nego­
cio en funcionamiento. Excelen­
te situación. Teléfono 21-13-26. 

SOYUVE vende pisos, Ortiz Muñoz, 
esquina Rio Navia. Telf. 21-13-26. 

SOYUVE vende pisos, calle Pri­
mavera, desde 2.200.000 pesetas. 
Teléfono 21-13-26. 

SOYUVE vende finca de 9.100 m.2 
con chalet y piscina, en el casco 
urbano. Teléfono 21-13-26. 

SOYUVE vende piso, zcaa Pabe­
llón Deportes. Facilidades. Telé­
fono 21-13-26. 

SOYUV-i. Vende piso en Catasoi 
todos los servicios. Telf. 21-13-26. 

OFICINAS Bargueiras. Adminis­
trador Colegiado. Fincas Rústi­
cas, Urbanas. Obispo Izquierdo, 
21. 

RIBADEO. Venta de pisos de 2, 
3 y 4 dormitorios; con plaza de 
garaje y calefacción, en régimen 
de Comunidad de Propietarios. 
Garantía Notarial y Bancana. 
SUBVEN, S. A. Plaza Coman­
dante Manso, 11. Telf. 22-22-12. 
Lugo. 

SE VENDEN dos finjas, 11 kilómer 
tros Lugo, 50 ferrados caia una. 
Informes teléfono 21-81-35. 

VENDO local comercial, céntrico, 
120 metros cuadrados. Brópio 
oficina o comercio. Informes. 
Teléfono 21-45-18. (Horas ofi­
cina). 

VENDESE pisos y alquílanse ba­
jos y garajes. Telf.. 22-17-79. 

1. COGALSA vende pisos. Calle 
Diñan. 4.000.000. 

I . COGALSA vende pisos gran 
lujo. Avenida Ramón Ferreno. 
6.000.000. 

VENDO pisos, bajos comerciales, 
solares, fincas. Agencia Faro, 
Calvo Sotelo, 24, 

VENDO piso, próxima entrega. In­
formes: (De 2 a 4). Telf. 21-76-17 

SE VENDEN fincas propias pa­
ra chalet o fábrica, a diez ki­
lómetros de Lugo. Telf. 21-12-13. 

L A Y B E , vende finca carretera Por 
tomarin. Superficie 6.000 m2. I n ­
formes: Rúa nueva, 13. 

L A Y B E , vende finca carretera 
Hoiítfreiro. Superficie 5.000 m2. 
Frente 87 metros á la carretera. 

L A Y B E , ve^de finca una pieza o 
en parcelan carretera Madrid. 
50 metros fachada a carretera. 
Superficie tota' 7.000 m2. 

L A Y B E , vende sola.-es en Albeiros 
calle Islas Canark.s. Informes: 
Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende extraordinirio piso 
Rúa das Anduriñas. Superficie 
108 m2 

L A Y B E , vende casa en carreara 
de Santiago. Informes: Ruanue­
va, 13. 

SE VENDE piso, acogido. Infor­
mes mismo. Ramón Montenegro, 
42-4 o-izquierda (tardes de 4 a 7). 
Tel. 22-21-20. 

VENDO pisos, céntricos, desde mi­
llón y medio hasta cinco millo­
nes. Una casa en la Tolda pro­
pia mesón. Fincas todas carre­
teras. Agencia Rodríguez Lori-
do. Plaza Ramón Montenegro, 
esquina Balanzá. 

I , COGjALSA vende pisos, Marina 
Española. 3.000.100. San Pedro, 
4 - 2.°. Teléfono 21-25-34. 

LAR. Agencia Oficial de la Propie­
dad Inmobiliaria Plaza de An­
gel Fernandez Gómez, 3 - l.w 
Teléfono 21-53-65. (Detrás del 
Ayuntamiento). 

I . COGALSA vende bajos comer­
ciales en varias zonas desde 
800.000, con facilidades. San 
Pedro, 4 - 2.°. Teléfono 21-25-34. 

1. COGALSA vende pisos. Sierra 
Gañidoira. 2.500.000. 

«RIVAS". Vende parcelas a 2 
Km. de la capital, con agua de 
ia traída, mínimo para chalet 
autorizable 500 m2. 

I . COGALSA, vende piso calle Pi­
lar Primo de Rivera, 30. 4.300.000. 
Hipoteca. 650.000. 

1. COGALSA vende pisos frente 
• Casas Sindicales, 3.000.000. 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades 
Informes: Río Neíra, 21, entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-73. 

"RIVAS" Agencia Oficial de la 
propiedad imobiliaria le ofre­
ce muchos pisos, terminados y 
en construcción,. visítehós en 
Campo Castillo, 18-1.0-C. Tele­
fono. 21-59-98. 

"RIVAS". Vende piso en Ave­
nida Ramón Ferreiro, totalmen-

iTe exterior, 4 dormitorios, sa­
lón comedor, coema, 2 baños, 
calefacción., y agua caliente (jen-
oral con contador individual,, 
ascensor, plaza de garaje. Aco­
gido. - • 

SE VENDE solar céntrico en Ve-
gadeo. Informes: Cogalsa. San 
Pedro, 4 - 2.°. 

VENDO piso calle Armando Du­
ran, cuatro habitaciones, salón 
comedor, cuarto de baño y ser­
vicio, plaza garaje. Informes: Ta . 
xi n.0 5, Santo Domingo. 

SE VENDEN en Rábade, solares, 
céntricos. Informes, Luis Lage 
Díaz. Telfs. 39-00-23 - 39-00-27 

COGALSA, vende piso calle Ortiz 
Muños. 2.500.000. Facilidades. 

ORTEIN vende bajos comerciales, 
distintas superficies y zonas. San 
Pedro, 7-1.°. 

ORTEIN vende pisos en eonstruc 
ción, pago aplazado, magnífica 
inversión. San Pedro, 7-1.°. 

ORTEIN vende solar céntrico. In 
formes, San Pedro 7-1,°. Teléfo­
no 21-31-52. 

ORTEIN vende pisos, todos los ser­
vicios. Informes San Pedro, 7-1.° 

S U B A S T A 
Venta de fincas rústicas en 
Ludrio y Mondriz (Castro de 
Rey), de casa Novo. E l día 3 
de julio a las 4 de la tardé 
en el "Mesón de María" 
Ludrio, por el sistema de 
pujas a la llana, reserván­
dose la propiedad el dere­
cho de adjudicación. Infor-. 
mes: D. Daniel Villamarín 
Rodríguez, en Mondriz y 
Agencia SOYUVE (Lugo). 

Teléfono 21 13 26 

VENDO piso primero, calefac­
ción, garaje, trastero, entre 
calles Rio Lor y Río ülia. In­
formes: Teléfono 22-17-70. 

VENDO FINCA cuatro mil metros 
cuadrados, carretera Hombreiro, 
en Meilán. Informes: Sargento 
Provisional, 28-1.°. 

SENOHIAL casa estilo clásico ga­
llego, a 5 kilómetros playa Ca­
banas. Puentedeume. Amuebla­
da, calefacción, piano, billar, la-
reira, piscina, hórreo, cruceiro, 
bodega, frutales,, parras, etc. Va­
lle tranquilo .y pintoresco. Infor­
mes días laborables. JTeléfoñO 
25-82-28. La Coruña. 

S E V E N D E N 
Pisos de 105 m2. de superficie. 
Situación. Avda. La Coruña. 

Informes: 
Teléfonos 217817 y 217808 

ORTEIN vende pisos, 18 de Julio, 
facilidades de pago. San Pedro, 
7-1.°. 

; VENDO piso 3.° en Montero 
; Ríos, número 6. Informes en el 
: piso 2.°. 

VENDO piso y ático, zona parque. 
Teléfono 21-21-15. 

I . COGALSA vende pisos. Monti-
rón y Codina. 2.500.000. 

I . COGALSA vende pisos en Carre­
ro Blanco. 3.000.000. 

VENDEMOS fincas en Bonxe, pro­
pias chalet o granja. Soyuve. 
21-13-26. 

SOYUVE vende apartamento en 
Alicante. Telf 21-13-26. 

SOYUVE vende locales en Juan 
Montes. Telf 21-13-26. 

EN FOZ se vende chalet amuebla­
do, a 100 m. Playa, informes te-
léfono 21-57-54 (Lugo). 

SE VENDE 2.° piso, muy soleado. 
Para informes, llamar al teléfo­
no 21-13-28. 

VENDO FINCA, 14.000 metros, en 
Rozas. Teléf ono 22-24-34, v 

VJENDESE casa Serrano Súñer 32-
1.° y bajo libres, superficie bajo 
aproximado 280 metros cuadra­
dos. Precio 4.750.000. Informan: 
Teléfono 25-22-31 - 22-65-63, 
La Coruña. 

\ FINCAS en venta en Ludrio-
> Mondriz (Castro de Rey), a 18 
\ kilómetros capital. Diversas su-
\ perficíes. Informes: SOYUVE. 
? Teléfono 21-13-26. 

T r a s p a s o s jÉi 

SE TRASPASA, bajo comercial 
céntrico. (Sobre 230 m2. "Díaz 
Paz". Telf. 21-46-06. C / . Tose 
Antonio, 21-1.°. 

SE TRASPASA bar restaurante, 
muy acreditado. Informes: Telé­
fono 21-28-06. 

TRASPASASE Café Bar Plaza 
del Campo. Teléfono 21-47-65. 

TRASPASO bajo. García Abad, 26, 

SE TEASPASA fábrica de li­
cores Lourido de Meira. Infor­
mación. Teléfono 33-00-79. 

SOYUVE traspasa bar, zona Ave­
nida Coruña. Precio interesante. 
Teléfono 21-13-26. 

SE TEASPASA Bar Restaurante, 
céntrico. Informes Telf. 21-50-32. 

SE TRASPASA Bar Barreiros, Pla­
za del Campo, n.0 11. Informes 
en el mismo. 

SE TEASPASA Mesón da Ponte. 
Informes teléfono 53-11-07. Sa­
rria. 

SE TRASPASA boutique. Nóreas, 
15. Entresuelo. Informes: Telé­
fono 21-36-85 21-57-73. 

TRASPASO taller autorizado 
reparación automóviles, local 
amplio. Telf 21-67-86 (tardes). 

LAR traspasa taller mecánico, 
maquinaria instalada, oficina en 
entresuelo, zona céntrica. Mu­
cha clientela. 

SE TRASPASA mercería o local. 
Para informes. Mercería. Reca. 
telo, 20. 

EN MONFORTE: Se traspasa lo­
cal céntrico 110 m2. más 100 m2. 
de patio. Propio para banco, co­
mercio o similar. Interesados di­
rigirse por escrito al apartado' 
n.0 15 de Orense. 

SE TRASPASA local negocio. Pla­
za España. Teléfono 21-55-72. 
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Colocaciones 

IMPORTANTE EMPRESA 
DE E S T A C A P I T A L 

PRECISA 

S01DAD0RES Y MECANICOS 
Informes: Oficina Empleo 

C / . General Mola, 65 
Oferta 3.024-LÜ 

S E P R E C I S A N ebanistas y ca rp in ­
teros: F á b r i c a de Muebles y D e -
e o r a c ó n de C á d a v o . Buenos sue l ­
das. I n f o r m e s : 33-40-44 y of. E m ­
pleo. 

S E N E C E S I T A aprendiz-peluquera. 
In fo rmes en O f i c i n a de Empleo 
C / . G e n e r a l Mola , 6 5 . O f e r t a 
a0 3 .156-LU. 

D e m a n d a s 

T R A B A J O ar tesano en casa . G r a n ­
des ganancias . I n f ó r m e s e : Apar­
tado 863. Oviedo. 

S E P R E C I S A empleada hogar. Ca-
He Orense, 6-2.0-Izqda. 

F A B R I C A punto necesita ch i ca 
p a r a tejer. In fo rmes Conde P a ­
l lares , 1-3.°. T e l é f o n o 21-29-04. 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a o todo e l 
d í a . I n fo rmes : Montevideo, 6-2.°-
D r c h a . T e l é f o n o 21-71-92. 

D I R E C C I O N E S mano o m á q u i n a . 
Pagamos has ta 1.000 pesetas d i a ­
r i a s . E s c r i b i r Cruzada Ve^de I n ­
t e rnac iona l , B a l m e s , 246. B a r ­
celona. 

80.000 ptas. mensuales colaboran­
do horas l ibres con Empresas 
E x t r a n j e r a s . F ranquear solici tud 
a 12 ptas. S e r c o - E x p a n s i ó n B P 
409 66.004 Perpignan (Cedex) 

N E C E S I T O s e ñ o r i t a , n i ñ o s , ve ra ­
neo en L a C o r u ñ a . I n f o r m a n : 
T i n t o r e r í a Parque. 

S I R V I E N T A F I J A pa ra m a t r i m o ­
nio s i n m á s f ami l i a , se necesita 
en e l piso tgrcero de l a casa n ú ­
mero 8 de l a P l a z a de E s p a ñ a , de 
esta capi ta l , mediante buen sue l ­
do, y donde i n f o r m a r á n . 

S E P R E C I S A ch ica f i j a . D r . G a r ­
c ía P ó r t e l a , 1-5° derecha. T e l é ­
fono 22-16-24. 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a , todo el 
d í a . I n fo rmes : G e n e r a l Mola , 
24-1.°. 

N E C E S I T O ch ica in te rna . M á s e x ­
per iencia , mejor r e m u n e r a c i ó n . 
In formes , esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

P A R A servicio d o m é s t i c o emplea, 
d a de hogar de 30 a 50 a ñ o s , 
14.000 mensuales. E s c r i b i r a : L . 
Ormaechea , E r c i l l a , 26-3.°. B i l ­
bao. T e l é f o n o : 416-25-87. 

Enseñanza 

C. I . L . I n g l é s , f r ancés , a l e m á n , 
R u a n u e v a , 25. Te l é fono 21-89-31. 

P R O F E S O R , F r a n c é s , I n g l é s , da 
clases a domicil io, experiencia. 
L l a m a r de 11 a 3. Te l f . 21-28-67. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

L o s « n u n c i o s p a r a e s t a 
S e c c i ó n s ó l o s e r e c i b i r á n 
e n n u e s t r a s o f i c i n a s h a s t a 
l a s o c h o d e l a t a r d e . 

P R O F E S O R A , d a clases de E . G . B . 
T e l f . 21.47-45 (de 7 a 10) . 

S E D A N clases F í s i c a - Q u í m i c a y 
M a t e m á t i c a moderna. B U P , C O U 
y Magister io. Grupos reducidos. 
l?elf, a i - 6 9 - 7 L 

E . G . B . , B.Ü.P. , C.O.U. , M a t e m á t i ­
cas, F í s i c a - Q u í m i c a , Ciencias N a ­
turales, Dibujo, Lengua E s p a ñ o l a , 
F r a n c é s , I n g l é s , L a t í n . Academia 
San to T o m á s . R a m ó n Montene­
gro, 1. T e l f . 22-03-74 - 22-25-24. 

P R O F E S O R , F r a n c é s , I n g l é s , da 
clases a academia, g ran expe. 
r ienc ia . L l a m a r de 11 a 3. T e l é ­
fono 21-28-67. 

E S T U D I A N T E univers i ta r io con 
experiencia , d a clases de F í s i c a 
y Q u í m i c a , B G B , B U P y C O U . 
T e l é f o n o 21-41-77. 

S E D A N clases, todos los niveles. 
C e d r ó n de l V a l l e , 29-2.°. 

C E N T R O de Estudios , S a n Alber to 
Magno. C.O.Ü. Escue las U n i v e r ­
s i ta r ias . P r i m e r curso facultades, 
B . U . P . Profesores l icenciados. 
Obispo Agui r re , 11-1.°. T e l é f o n o 
22-20-35. 

Maq. Agrícola 
^•yyyyyy/yy t , - , . , ^ ^ w\\\s\\Ví5Sv 

V E N D O tractores. T e l f . 22-24-34. 

^ > ' " " " " j C f < ¿ 4 ¡ £ 
Pérdidas 

E N C U A R T O aseo s e ñ o r a s , E s t a ­
c ión Autobuses, extraviados tres 
ani l los de oro. P o r ser recuerdo 
fami l i a r , gra t i f icarase e s p l é n d i d a ­
mente su d e v o l u c i ó n en l a G e r e n ­
c i a de l a E s t a c i ó n de Autobuses. 

R E L O J O R O , bolsillo, s á b a d o me­
d i o d í a , desde ca l le Olvido a 18 
J u l i o . Avisos. T e l é f o n o 21-18-24 y 
21-54-05. 

V a r i o s l i 
P I N T U R A S en general . Alfonso 

Vázquez Ares . C a l l e Por tuga l . 31 
T e l é f o n o 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, n á b i t a c i o n e s . empape­
lado. P in turas C- Conde, A g u i ­
rre, 2. T e l é f o n o s 21-29-23 V 
220110. 

> ^ 
> M E N D E Z Y G R A N D I O especia- ' 
\ l idad en p in tu ra en general , \ 
í empapelado, moqueta y s intasol . \ 
\ Te l é fonos 21 38 82 - 21 50 49. $ 

D E T E C T I V E S A L M 1 n ú m e r o 2, 
conductas matr imoniales , p r e m a ­
tr imoniales , laborales, e t c é t e r a . 
T e l é f o n o 21-74-09. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . E s p e c i a l i ­
dad en empapelados y s in t a so i 
T e l é f o n o 21-40-78. 

V e n t a s 

S E V E N D E N utensil ios de peluque­
r í a , seminuevos. In formes t e l é f o ­
no 21-33-06. 

L A SEÑORA 

Doña María Villares Poy 
Fal leció en su casa de Castelo (Becer reá) , en el d í a de ayer, a los 65 años de edad, d e s p u é s de recibir 

los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

Su apenado esposo. Amonio Fernández Fernández; hijo, Manuel Fernández Vitares; hermanos, 
José y Carmen (ausente); hermano político, Manuel Fernández Fernández; sobrinos, Manuel y Pe­
dro Vilares Cando (industrial en Becerreá); sobrinos políticos y demás familia, 

R U E G A N una orac ión por su alma y l a asistencia a l funeral de entierro que t e n d r á lugar ma­
ñ a n a , día 29, a las D O C E D E L A MAÑANA, en l a iglesia parroquial de San Pedro de Cadoalla (Becer reá ) 

y seguidamente a l a conducc ión del c a d á v e r al cementerio parroquial , favores que a g r a d e c e r á n . 

CASA MORTUORIA: Casa Lourenzo Castelo (Becer reá) , 28 de junio de 1977 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

t D O Ñ A M A R I A P E R E Z V A Z Q U E Z 
Y NOVENO D E S U ESPOSO 

D O N R A M I R O R E B O L O 
Que fallecieron cristianamente el día 2 de julio de 1975 y 2 de febrero de 1968, respectivamente 

D. E . P. 

Sus hi¡os, Avelino, Ramón, Dolores y Ramiro; hijas políticas, Pepita, Mary-Carmen y Blanca; her­
manos, hermanos políticos, nietos, sobrinos, primos y demás familia, ^ ^ 

A G R A D E C E N una o rac ión por sus almas y l a asistencia a l funeral de aniversario que se c e l e b r a r á 
hoy, martes, día 28, a las S E I S Y M E D I A de l a tarde, en l a iglesia parroquial de la Milagrosa. 

Lugo, 28 de junio de 1977 

E L SEÑOR 

t D O N J O S E C A M P O S F I E I R A S 
Fal leció en su casa de Santiago de Castelo, el d ía 26 de los corrientes a los 70 años de edad, d e s p u é s 

de recibir los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, Irene Veiga iglesias; hijos, José-Benito , Daniel (Electricista), Manuel (Industrial de 
Frutas Campos) y María-Ofelia (Empleada de Rueda); hija política, Remedios Casares Santas; herma­
na, Manuela; hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por s u alma y la asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r y 
funeral de entierro, actos que t e n d r á n lugar hoy, d ía 28, a las CINCO de l a tarde, en l a iglesia pa­
rroquial de Santiago de Castelo; favores que a g r a c e d e r á n . 

Casa mortuoria: Casa de Campos - Carqueixp, 14 Lugo, 28 de junio de 1977 

NO SE R E C I B E D U E L O 
N O T A . - - A las C U A T R O Y M E D I A de la tarde, de San M a r t í n de Carballido, sa ld rá un ó m n i b u s 

y de l a P laza de Santo Domingo, s a ld r án a la misma hora, tres bueses para las personas que deseen 
asistir a dichos actos. 

P A P E L impreso para envolver co ­
mercio todos ramos.- Sol ic i te t a ­
r i fa v muestrario. T e l f 21-26-79. 

S E V E N D E mostrador para bar, 
8 metros, y una registradora. I n ­
formes calle Prado. ?4-2 .0- Izd». 

S E V E N D E pala de orugas, en m u y 
buen estado. I n f o r m a n : D í a z y 
G a r c í a . P r i o l ( L u g o ) . 

La Mutualidad Nacional de 
f.mpleadas del Hogar ha susti­
tuido al antiguo Montepío Na­
cional del Servicio Doméstico 
ampliando al máximo el con­
junto de sus prestaciones ele 
Seguridad Social. 

SITGES 

I N C E N D I A N S E I S 
TURISMOS FRANCESES 

S I T G E S ( B A R C E L O N A ) , 26. _ 
( C I F R A ) — E n t r e las 6 y las 7 d© 
esta madrugada han sido incendia* 
dos seis turismos, todos de ma­
t r í cu la francesa, aparcados en di­
ferentes lugares de la v i l la . 

Otros dos m á s t a m b i é n france­
ses, aparecieron con cristales ro­
tos y l íquido inflamable en su i n ­
terior, que no l legó a producir 
incendio. Los bomberos de Vilano-
va y Gel t rú en co laborac ión con 
la policía municipal apagaron los 
coches incendiados, que en total 
fueron seis. 

Los seis coches quedaron total­
mente destruidos y estaban apar­
cados en diferentes calles de l a 
localidad. De momento se ignora 
quienes son el autor o autores y 
motivos del hecho. 

Delegación de 
Información y Tnrismo 

AMPLIACION DEL PLAZO 
' PARA LA SOLICITUD DE 
PRECIOS DE ALOJAMIENTOS 

HOTELEROS 

Se pone en conocimiento de los 
establecimientos de alojamientos 
hoteleros que el plazo de solici­
tud de ios precios para el a ñ o 
1978, que en principio finalizaba 
el d ía 30 de junio actual, ha sido 
prorrogado hasta el día 15 de sep­
tiembre 

Aquellos titulares que hubieran 
enviado ya la citada solicitud pue­
den mantener és ta o rect i f icar la 
mediante una nueva dec la rac ión , 
interesando el correspondiente im­
preso ficha en esta Delegac ión . 

De no renovar la pet ic ión, se 
e n t e n d e r á que confirman la pri­
mitivamente formula dá. 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

L a famil ia de don Aquil ino R i v a s 
Campos, fallecido e l 24 del ac tual 
en esta capital, da las gracias por 
medio de este diario, ante la im­
posibilidad de hacerlo personal­
mente, a cuantas personas asistie­
ron a los áfctos de sepelio y que 
por uno u otro medio les acompa­
ñ a r o n en e l sentimiento y muy es­
pecialmente a l a Comandancia de 
la Guardia C iv i l de Lugo, a la cual 
p e r t e n e c í a y a la de L a C o r u ñ a , 
donde fue inhumado. 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M a r í a M a n u e l a L ó p e z y L ó p e z 
(Vd». de Francisco López Rodríguez, de Reboredo) 

falleció en el d ía de ayer, en esta ciudad, a los 91 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la b e n d i c ' ó n de Su Santidad 
D. E . P. 

Sus hijos, Ramiro, Concepción y Manuel López López; hí¡os políticos, Felisa Busto López, Manuel López de la Fuente y Manuela 
Palmeiro López; hermanas, Consuelo y Puriflcac'ón López López (ausente); nietos, Manuel y Francisco López Busto, José López López, 
María Luisa y Manuela López Palmeiro; nietos polít icos, bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o r a c i ó n por su alma y l a asistencia a l a c o n d u c c i ó n del cadáver , hoy, día 28, a 
las S E I S Y M E D I A de l a tarde, desde l a casa mortuoria a l cementerio parroquial de San Pedro de S o ñ a r y seguidamente al funeral de 
entierro, que se c e l e b r a r á en l a iglesia de dicha parroquia;, favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Río N e i r a / í l I ^ g o , 28 de junio de 1977 
N O T A — Desde la casa mortuoria, h a b r á servicio de ó m n i b u s . _ ' " ' 
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P U C A L E N T A U E H T O 

Ceir.6 ios atletas después de unos días de ejercicio, hay que 
reintegrarse a modo. Nada de ejercicios fuertes. Temas suaves, 
de preealentamiento. Por ejemplo, fútbol. La final de Copa y ia 
muerte de Epi. Et .segundo tema, para veteranos. 

La final la ganó merecidamente el Betís, bien porque a los 
vascos no les salieron bien las cosas, bier porque se confiaron 
con exceso. El Betis mereció holgadamente la victoria. Primero, 
por el gol estúpido que encajó con aquel pase catastrófico de 
un medie ai portero, y después, en la ejecución de penaitys. 
En un penalty que salvó, Iribar se adelantó a la ejecución del 
castigo, y el árbitro no lo tuvo en cuenta. Ya entonces los sevi-
Hanos debían de haber ganado. En cambio cuando fue el guarda-
meta verdiblanco el que se movió, el castigo fue repetido. 

Me dolió que fuera precisamente Iribar ei que decidió ia 
final ai no acertar en el lanzamiento del castigo. No se lo 
merecía. 

En cuanto a la muerte de Epi, me div:rtió eso de que tenía 
las piernas cortas, que dice un articulista de La Hoja del Lunes. 
Si quiere decir que no era muy alto, vais. Pero ere un atleta 
espléndidamente proporcionado, sin ser pequeño, y su sello per­
sonal era la elegancia, el estilo. Y no se puede mover uno con 
elegancia si se tienen las piernas desproporcionadas. Ver correr 
la línea a Epi era todo un espectáculo,, y lo conocí como futbolis­
ta y amigo. Lo conocí precisamente en el partido !nternacional ju­
gado en Vigo contra Portugal durante nuestra guerra. Tenía 
Epi mi edad, es decir, entonces dieciocho años. Al final del 
partido volvimos de Balaídos a Vigo en »> mismo coche. A ios 
vascos oí cantar por vez primera -los vascos, como los ferróla-
nos, cantan todos- aquello de que en un convento de frailes de 
San Benito había un fraile pequeñito que a ia hore de comer 
tocaba el pito. Luego no había vez que no viniese a La Coruña, 
en la Real o en el Valencia, que no nos viéramos. 

Era hombre serio. Lelé me contaba una vez que en Sevilla 
salieran varios jugadores del Valencia juntos a tomar café para 
irse luego al campo. Con el café tomaron una copa de coñac. 
A! pedir la segunda copa Gorostiza, Epi se lo reprochó, aconse­
jándole que lo dejase para después, ya que iban a jugar. Goros­
tiza, tan buen jugador como bebedor, pidió dos copas. Epi, 
irritado, lo desafió a que bebiera una botella, que casi acabó ei 
famoso "Bala Roja". 

Tuvieron que calzarlo entre todos, a escondidas del entre­
nador Ya comenzado el partido, Gorostiza tuve que ejecutar un 
penalty- En vez de darle a la pelota golpeó el suelo, provocando 
la carcajada general. El grito de borracho se oyó a coro. 

«•Gorostiza -me contaba Lelé-, se sentó en el suelo llorando. 
Cuando me acerqué a consolarlo, tuvo un arrebate de genio, 
"Van a saber quien soy yo...". 

El Valencia ganó por cuatro a cero marcados por Gorostiza, 
V Pê o me desvié de Epi, que siempre fue serio y responsable. 
Se rc-firó tal vez prematuramente para atender negocios fami­
liares de panadería en San Sebastián, y ya nadie volvió a recordar 
apenas a uno de los mejores futbolistas da la postguerra. Con el 
sevilláRO Mateo, con el catalán Martín, con el coruñés Acuña... 

Sentí de veras su muerte. Pero insisto- No entiendo por qué 
ss le puede llamar futbolista de piernas cortas ai atleta más 
elegante que corrió por campos de fútbol desde 1939 acá. Tal 
v e en alguna vieja película haya ocasión de comprobarlo. 

BOCELO 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
T r a n s i s t o r e s • P l a B C h a s d e c t r i c a s • V i 
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•'A 
'Á ELEFANTE BLANCO 

Un elefante blanco, una 
rareza en esta «specie, y que 
se considera un buen augu­
rio para la monarquía rei­
nante, ha sido regalado al 
rey Bumidol en el curso de 
una ceremonia religiosa es­
pecial celebrada en Bang­
kok (Thailandia). 

E l elefante Albino se uni­
rá a sus tres hermanos 
—también blancos— que v i ­
ven en una zona especial en 
el Palacio Real. 

Los thallandeses mantie­
nen la tradición de regalar 
al monarca reinante los ele­
fantes blancos que puedan 
cazarse. L a tradición man­
tiene que estos elefantes son 
teóricamente criaturas rela­
cionadas con el dios hindú 
Vishnu. 

PATRIA POTESTAD 
EN AUSTRIA 

E l nuevo derecho de fami­
lia, que reforma el código 
civil austríaco de 1811 desde 
hoy, por acuerdo de los tres 
partidos integrantes de la 
Cámara de Diputados, equi­
para a la mujer, al marido 
en casos qüe fueron priva­
tivos de la "Patr ia potes­
tad" clásica. 

E l legislador, mediante 
esta nueva normativa, que 
entrará en vigor en enero de 
1978, suprime el derecho del 
padre y de los dos cónyuges 
a reprender al hijo menor 

de edad mediante castigos 
corporales. L a bofetada le­
ve (llamada en austríaco 
"higo de oreja") será tole­
rada aún por los tribunales, 
que condenarán a cuantos 
progenitores intenten prac­
ticar la paliza y la azotaina. 

No habrá límite de edad 
para el casado adoptante y 
la esposa participará en los 
gastos de alimentos y educa­
ción de la prole, y, si se di­
vorciare, se le descontará 
de su aportación a la con­
tribución en trabajos de ama 
de casa supuesto que no des­
empeñase ninguna labor fue-
sas peticiones y trámites, bas-
ra del hogar. Para numero-
ta rá la firma de la madre, 
como, por ejemplo, para so­
licitar pasaporte para el h i ­
jo. 

OTRO BURRO E N L A 
VIA PUBLICA 

Nuevamente —y van cua­
dro veces— ha aparecido en 
la vía pública, en Valencia, 
un burro suelto y abandona­
do. 

Hacia las siete de la ma­
ñana, en la Avenida del 
Primado Reig, frente al nú ­
mero 207, fue hallado el ani­
mal, al que la policía muni­
cipal condujo a las cuadras 
correspondientes. 

Más tarde, se presentó en 
las oficinas municipales el 
propietario del buíro, José 
Blasco Cortés, vecino de A l -
macera (Valencia), quien 

dijo habérsele perdido, 
lo que le fue devuelto. 

por 
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" F A B R I C A " D E D I B U J O S 

Uno de los primeros estudios de dibujos animados de- mundo, con 
una producción anual de entre 13 y 54 horas de película, y con 
más de TOO premios cinematográficos nacionales e internacionales 
en su haber: Los estudios cinematográficos de "Pannonla", de Bu­
dapest (Hungría) qué podrán celebrar muy pronto su trigésimo 
aniversario. En la foto, vista de un laboratorio de los estudios.-

(FOTOF1EL-MTI) 

UN BOMBERO ACU-
J DE APAGAR UN IN-
l ' - CENDIO A SU PRO­

PIA CASA 

E l bombero Terr Palfrey, 
acudió a apagar un incen­
dio en la localidad inglesa 
de Bristol, y al llegar en­
contró a su hija, de diez 
años, en el alféizar de una 
ventana envuelta en una • 
manta. 

"No puedo describir lo que 
sent í a l oír que la llamada 
procedía de mi propia casa" 
dijo el bombero a los perio­
distas. 

S u hija María y su esposa 
Jean fueron salvadas del 
fuego y conducidas al hos­
pital con heridas leves, 

E L LIMON GRANI­
ZADO SUBE MAS D E L 
66 POR CIENTO 

E l granizado de limón, una 
de las bebidas que más se 
consumen en la capital y en 
la provincia de Valencia du­
rante los meses de calor, lia 
tenido este año una subida 
de más del 66 por ciento, al 
pasar de las 60 pesetas que, 
valía el litro el pasado vera­
no a la cota de las 100 pe­
setas. 

L a horchata que al igual 
que el limón granizado se 
consume en la zona valen­
ciana en mayor proporción 
que otras bebidas refrescan­
tes, ha experimentado una 
subida de precio que oscila 
alrededor del 50 por 100, 

REBECOS Y CABRAS 
, MONTESES 

E l crudo invierno que I t a ­
lia sufrió este año diezmó a 
los rebecos y cabras monte­
ses del famoso parque del 
" G r a n Paraíso", uno de los 
más importantes de Europa, 
en 1% provincia de Aosta, 
al norte de Italia, 

Un censo que realizan 
actualmente los guardianes 
revela que^ uno de los valles 
del parque, en el de " Valsa-
varanche" murieron más de 
mil ejemplares. 

UN E X - P U G I L NO-
QUEA A UN D E N T I S ­
T A CON UN D E S ­
T O R N I L L A D O R 

E l ex - boxeador Luigi Mu-
sina, de 63 años, que fue 
campeón europeo de los se-
mi - pesados, noqueó a un 
dentista con un destornilla­
dor. 

E l médico, Enrico Cislag-
hi, de 54 años, hubo de ser 
trasladado a un hospital, 
donde se le apreció una he­
rida de escasa consideración. 

E l motivo de la pelea que 
dio ocasión al ex - boxeador 
de noquear de nuevo fue la 
indiferencia del d e n t i s t a 
cuando Luigi Musina le pre­
guntó por su anciano padre 
—ex - árbitro de boxeo, Ales-
sandro Cislaghi—, postura 
que consideró Musina como 
"impropia de un hijo". 

C R O N I C A P O L I T I C A 

RMAS DE LA REPÜBLICA LAS 

Diputados comunistas en el palacio de San Jerónimo 
MADRID. (De nuestra Redacción). — "La veloci-

dad histórica es tan grande que la entrada hoy en 
las Cortes no me ha impresionado", manifestó ayer 
Ignacio Gallego, miembro del PCE, a su entrada en 
el Palacio de las Cortes para participar en la reunión 
que el presidente de la Cám-ira, señor Hernández Gil, 
mantuvo con once representantes de los partidos 
políticos que han obtenido escaños en las recientes 
elecciones. El objetivo de la reunión eran informar 
a los representantes de los partidos de las normas 
provisorias elaboradas por la Presidencia de las Cor­
tes para las primeras sesiones constitutivas del Con­
greso y Senado y hasta que las propias cámaras 
tomen la iniciativa en 'as cuestiones reglamentarlas. 

Esta primera normativa, que consta de once artículos, 
puede quedar concluida en un par de días y será 
conocida por los partidos antes de su publicidad en 
el Boletín de las Cortes. 

A las doce del mediodía estaba convocada la reu­
nión. Minutos antes comenzaron a aparecer los re­
presentantes dé los partidos. Los primeros en hacerlo 
¡os comunistas Ignacio Gallego 'PCE) y Jordí Solé 
Tura (PSUC). Después lo .ilcieron Rodolfo Guerra 
Fontana (Socialista de Catalunya PSOE - PSC), que 
lo hacía ¡unto a Macla Alavedra (Pacte Democratic 
Per Catalunya). Joaquín Satrúst^gui (liberal de "Se­
nadores para la Democracia") lo hacía en solitario, 
como Manuel Fraga (AP), único líder que acudió a 

la reunión. A medida que se acercaba la hora fueron 
llegando Raúl Morodo (PSP • Unidac Socialista), José 
Pedro Pérez Llorca (U. C. D.), Xabiek Arzallus (PNV), 
Alfonso Guerra (PSOE) y Antón Canyellas (Unió del 
Centro I la D, C. de Catalunya). 

A su entrada, los representantes de los partidos 
no tenían mucho que decir. Fueron convocados tele­
fónicamente por el ¡efe del gabinete del Presidente 
de las Cortes, señor López Vías, y desconocían com­
pletamente la normativa que se les iba a exponer, a 
excepción del representante del PSOE, Alfonso Gue­
rra, quien hábía logrado una cierta información de 
los trabajos efectuados estos días por la Presidencia 

(Pasa a la página 10) 


